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MOMENTO AGROPECUÁRIO

- Colheita recorde em fase final

Na verdade, a agricultura continua a mercê de uma série de fatores, que poderão comprometer o resultado da próxi-
"■a safra. As alterações recentemente introduzidas, em que os preços e custos financeiros ficam corrigidos por indicado-
"ss setoriais, o IPP e o IPR, como assinaiados anteriormente, não são suficientes.

MERCADO DE PRODUTO
• tiOTA EXPLICATIVA
• BOVINOS - Consumo "per capita" de carne bovina crescerá
• LEITE - A queda de produção na entre-safra poderá ser menor
• SUÍNOS - Perspectiva pouco favorávei para a suinocuitura
• AVES - A produção cresce e os preços também
• ALGODÃO - A quebra de safra estimula preço
• AMENDOIM - Cotações externas iniciam reação
• ARROZ - Aquisições do governo poderão superar previsão
• CAFÉ - Superado o período meio dificil
• FEIJÃO - Oferta reduzida provoca explosão de preços
• LARANJA - A receita de exportação deverá crescer
• MANDIOCA - Grave crise na lavoura
• MILHO - O preço mínimo é o máximo de mercado
• SOJA - Os preços da soja dispararam

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
RAÇÕES: Após o crescimento detonado pelo Plano Cruzado, a necessidade de ajuste para a nova realidade de mer

cado. Formulação de ração. Mercado de ração. As fontes de matérias primas para a indústria da rações. Os
macro ingredientes. Os micro ingredientes. Brasil; produção de rações, produção e exportação frangos.
Preços pagos pela Agricultura, cidade de São Pauio e indicadores financeiros.

MOMENTO AGROPECUÁRIO

COLHEITA RECÜRD EM FASE FINAL
A  ftâfra d© verão do Brasil, corres-

JVMTM » tonporada 1986/87, entra em fase fi -
00 4* otererfa. Tomando por base a segunda

reaãzada pelo Instituto Brasileiro de
000f0U e EiMfetIca (IBGE), através de levan-

de campo efetuados em março, a pro

dução deverá chegar a 65,2 milhões de tonela
das. Em relação ao volume obtido na safra
1985/86, trafa-se de um incremento de 20,8%,
enquanto que, comparando à safra 1984/85, o
aumento e de 10,5%.

As boas condições climáticas, reinantes du-

TA OOtCHWDCmES-JUNHO DE 1987

rante o período de floração e maturação das la
vouras, fizeram com que as estimativas de maiço
ficassem superiores às de fevereiro, em que se
espera uma colhei^ de 64,5 milhões de tonelada
(Quadro 1). No grupo de cereais, do qual fazem
parte o arroz, feijão, milho, trigo e sorgo, a^ar
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> uma produção de 46,5 milhões de tonela
Hao «. , WC& u« loneia

riormento acima da conseguida ante-
(rarrw- à Qmpo de oleaginosas(cargos de algodão, amendoim, mamona e so-
•?i ocorrer uma elevação, desta feita de,5/O em relação à do ano passado.

Como mostra o Quadro, 2, denota-se que há
uma boa dose de consistência entre as previsões
formuladas pelo IBGE e a Companhia de Finan
ciamento da Produção (CFP). A maior discre
pância ocorre no algodão, onde verifica uma va
riação de 11,0% entre as avaliações das duas
instituições. A CFP prevê 668 mil toneladas e
o IBGE 601 mil toneladas. No caso do arroz a
diferença é de apenas 0,08%, para maior da
parte do IBGE. As s timativas para a colheita do
feijão revelam uma variação de 2,73%, nova
mente a maior pelo IBGE. As referências ao mi
lho indicam 1,02% a menor, pelos levantamentos
do IBGE.

Uma vez conseguido atingir uma produção
recorde, que por si sõ constitui um fato notável,
toda problemática da safra dirige para fora das
áreas de plantio. A difícil tarefa passa a ser a co
mercialização, onde enormes gargalos emper
ram o escoamento regular da produção. Existe

uma série de obstáculos que começa desde a
falta de secadores, a pouca disponibilidade de

sacarias, o encarecimento dos fretes de trans

portes e a insuficiente rede de armazenagem.

Ainda é um tanto cedo para se fazer uma

análise econômica mais definida sobre a comer

cialização: Em que pese os preços mínimos ofi
ciais estarem sendo corrigidos mensalmente, de
acordo com IPP - índice de Preços Pagos pelos
Produtores, há a antiga dificuldade de recursos
para formalização imediata do AGF e EGF. Por
outro lado, mesmo com os financiamentos rurais

IPR
sofrendo taxações com base no

•  • «o da caderneta de poupança rural
"  na medida em que a agriculturafoi benéfica, na ^ capitais por uma

'''llafi^nSiradopals.Mas,cum-
(atia da uma políBca agrícola que

completó-la recursos ao custo
poimila o pagamei

P°' «""sfdios, com-íio, os rtos recursos em outras
prometendo
aplicações

TABELA 1. SAFRA DE 1987 DE CEREAIS E OLEAGINOSAS - ESTIMATIVAS DE MARÇO:
COMPARAÇÃO COM A DE FEVEREIRO E COM A SAFRA DE 1986

Estimativas da Safra 1986-1987

Centro-sul

(1.000 ton.)

Norte-Nordeste

(1.000 ton.)
Total

(1.000 ton.)

Fevereiro Março FevereirojMarçojFevereiro

Arroz 8.622 8.615 2.323 2.130 10.945 10.745 -1.8

Feijão - 1- safra . . . 923 926 374 433 1.297 1.359 4,8

Feijão 2- safra (1) . . 500 - 550 950 1.050 10,5

Milho 25.191 25.541 2.216 2.216 27.407 27.757 1.3

Trigo (2) ; .  5.400 5.400 - - 5.400 5.400 -

Sorgo 270 297 18 38 288 335 16,3

TOTAL 46.287 46.646 +0,8

OLEAGINOSAS

Caroço de algodão (3) 1.066 964 136 349 1.202 1.313 9.2

Amendoim-1- safra 179 177 2 1 181 178 -1.7

Amedoin 2--safra(1) - 45 - 3 48 48 -

Mamona 50 50 116 103 166 153 -7.8

Soja 16.600 16.774 106 104 16.706 16.878 1.0

TOTAL 18.303 18.570 1.5

(1) Para os produtos de segunda safra as estimativas são ainda preliminares.
(2) Hipótese para o trigo: safra de 1987 ao mesmo nível da de 1986.
(3) Nas estimativas de março de caroço de algodão são incluídas, pela primeira vez, informaçôas

referentes ao algodão arbóreo.
FONTE; IBGE-LSPA

- índice de

Preços Recebidos, denota-se dois inconvenien
tes; o primeiro, de d- °s emprés.mos nao
;  .nZ oaVa evitar tomada de crédito a jurossuficientes pa pelo pimo da escalada

de mercado, o s g „,hiii.a um apuramentode mercaoD. " =_ssibiliza um apuramento

ESTIMATIVA DA SAFRA DOS PRINCIPAIS PRODUToc .
COMPARATIVOS IBGE E CFP AGRÍCOLAS. DAOOi

inflacionária, pue impo
correto dos custos^ eoócultura continua a mercê

Na verdade, a poderão compro-
de uma série de i , g safra. As alterações
meter o resultado da P ^ poe os preços e
recentemente 'corrigidos por indica-
custos financeiros ^ ̂ como assinalados
dores setoriais, o gpflcientes. O importante
anteriomiente, nao sistema institucional
consiste na para financiá-la, sem
de geração de grcializaçâo do produfoque ocorra regras de come

Área Cultivada (1.000 ha) Produção em (1.0001
Variação

Percentual %

3:(2/1)

Variação

Percentual

6;(5/4)

Algodão (pluma)
Arroz

Feijão-1-saíra
Milho I
Soja

2.367.7

I 6.163,8
1.661,5

14.131,3

9.010.8

2.652,4 12,02

6.032,1

1.727,7

14.637

9.087,1

601,0
10.745,4

926,4

27.757,2
16.877,6

668,0 11,14
10.736.4 -0,08

901,2 -2,73
28.041,0 -1,02
16.760.5 -

• Os dados relativos ao feijão -1® safra são réferenles aos estados da região Centro-Sul
NOTAS EXPLICATIVAS: 1) Algodão - As diferenças existentes entre o IBGE e CFP no que se
relera a área plantada se concentram nos estados do Nordeste, particularmente no cÉ RN PB»
PE; ambas as instituições concentrarão esforços no sentido do esclarecimento dessas diterènças
no próximo levantamento. '
2) Feijão safra - Os números do IBGE e CFP, relativos à área e produção, embora apresentem
alguma diferença, estão dentro dos limites estatisticamente aceitáveis.
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos gráficos. Os

preços são os praticados a nívei de produtor no estado de São Pauio e se referem a médias
mensais levantadas pelo instituto de Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abaste
cimento. O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais de
negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais, cuja atualização per
mite a comparação em base insenta de inflação. Para se chegar à série reai parte-se dos pre
ços nominais de cada mês passado, trazendo-os a valores de hoje (maio 87) pela infiaçao
acumulada no perfodo; a atualização e feita através do índice Gerai de Preços (IGP), calculado
pela Fundação Getúíio Vargas.

Exemplificando: o preço corrertte ou nominal da arroba do boi gordo em maio 86 foi de
CzS 219,02; o preço real, a valores de maio 87, será de CzS 586,31, ou seja Cz$219,02x
2,677, pois a inflação estimada para o perfodo de maio 86 - maio 87 é de 167,7%.

SAO paulo:PRe:cos recebidos produtores

^*Jno per capita de carne bovina cresce-
'S

-!"/an00'Se em conta a dinâmica caracterfs-
a ecc-rwmia pecuária, as ações tomadas

'•P Câdo momento se propagam no tempo,
*í»ís de eteitos diretos ou indiretos, imediatos
■-•Setasados, temporários ou permanentes so-
-"r preços das diversas categorias animais.

corifuiHurais atfpicas e inconsistentes com o
'A-ires de médio prazo de oferta e demanda
■ir, rapiatamente seguidas por rápido ajis te de

a preços mais baixos,
os fatos ocorridos em 1986 repercuti-

•ç m mercado de bovinos em 1987. Do lado da
c-a i^se um estoque de passagem (carry-

• V cerca de 100 mil t de produto importado
1 r riator contingente de animais para abate,
sx-e-íe que 800 mil bois tiveram seu abate

'•ostrrgaao em 1986, enquanto a redução no
«"-«4 de fêmeas em relação a 1985, foi de 1 mi-
'ir, de cabeças. Apenas a matança desses
fr-ae recomporia a produção em 350 mil t,

'x/êar a oferta adicional de fêmeas em fun-
■ X. drjedat dos preços de mercado.

bre 1986, mas é igualmente muito provável que a
economia da pecuária esteja no ramo descen
dente do-seu ciclo de preço.

LEITE

Do lado da demanda, pode-se prever uma
'redução em relação à demanda potencial (boa
parte não atendida, devido à insuficiência de
produto) de 1986. Mesmo com a manutenção do
gatilho salarial, uma inflação de 15% ao mês é
suficiente para corroer o salário médio real em
18% ao cabo de um ano. De qualquer forma, a
regularização da produção propiciará um ex
pressivo aumento do consumo per capita de
carne bovina. Maior oferta poderá Igualmente fa
vorecer a exportação, de resto incentivada por
uma política cambial mais ativa. De qualquer
forma, as condições de mercado não apontam
uma significativa mudança na média anual dos
preços mensais reais do boi gordo em 1987 so-

A queda de produção na entressafra pode

A estagnação da produção de leite nos últi
mos anos é creditada à falta de uma polftica vol
tada para o setor leiteiro, que garante entre ou
tras coisas, a sustentação de preços realistas,
estimulando a melhoria do nível tecnológico da
atividade. Os preços recebidos pelos produtores
usualmente encontram-se abaixo dos custos de
produção, chegando a registrar uma defasagem
de até 50°o como foi durante o Plano Cruzado.

Os novos preços, a partir de abril, de CzS
5,70 e CzS 9,80 para os leites tipo C e B, respec
tivamente, ainda que tenha sido oportuno em
vista do início da entressafra. não é suficiente
para viabilizar os investimentos necessários para |
incrementar a produção. De qualquer modo, a
queda da produção de leite no Estado de São ,

4- ,i„,r « REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 fascicülos ao ano, você, ainda, re-^ „emplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa-
to Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.
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I Paulo, nesta erítressàfra, nâs tem sido
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'ajao

WsfflGado em ipaite pel^ boas eon
nos nívei

j  K*»icK> uuos» CUn

s bAO pauloiprecos recebidos produtores
-aiso^ das pastagens fevorécidas pelas chuvas

I ^ abnl 0 eni paité pelo estímulo de preço. A
I  dueda na pnii^uçâó gera prejeções de re-^I  M^ao das impor^çdes previstas para este ano*
eômpâraBvamente as 200 mil ide leite em pó Im
portadas em 1986.

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

rreço teal
(Nai«e7l

SAO PAULO:PRECOS REGEBIppS PRODUTORES

•c:

De ̂ prdo com as planilhas dã 0rgan>zã^o
das Çõòperatlvãs do Estado do Paraná (OÕÊ-
PAR), p custo médio de produto dé leite ttpò Ç,
Tip Paraná é dê ózS â;82 o Iftrp ngeirãFnònte aci--
mã do atuãl preço recet>ldo pelo produtor. En^
tretanto. esse custo ippdé atirigir Oz$ 6, 07 õ litro
^üãndo fa produtividade médíá é de 12<mil l/ãnO
cáracteri^ri^ p pequeno produtordu, .Cz$ 5,34
o litro quando a produtividade ajcartéa rfill
l/arto, ppnflgurandp urna produção teçnifiGããa.

sÀo PAüLòrpRecos RECEBibos produtores

Proco Roal
(Nal.87)

A instabilidade ora vivida pelo mercado de suí
nos tem como uma das principais causas a ínter-

nalizaçâo, em época desapropriada, da carne
suína importada. De acordo com as guias emiti
das pela Cacex, as importações brasileiras so
maram 75,4 mil t, das quais cerca de 70 mil t já
toitna internalizadas, principalmente no primeiro
trfmestie do ano. Estima-se que ainda restam
mais de 20 mil t do carcáça Importada em mãos
de indústrias e varejistas. A at>sorção desse pro
duto pelo consumidor tem sido difícil, devido â
baixa gMálIdade, de forma que muitos supêrmer-'
çadps estão trPcânãP çõm as indústrias a carca
ça suína importadã por produtos Industrializados
de suínos.

Esse quadro coloca os preços recebidps pe
los criadores paulistas bastante deprimidos, sí-
tuando^^-sé nurna mi^la de Çz$ 320,00 a arroba
òm rnalo. Mas a preocupação dos criãdores nes
se rnOmento não Ô com õs preços, mas sim com
o que fãzer com õs ãnihrials prontos para abate,
represados na propriedáde. Éstima-^se que ná
região sul há cercà dê 200 mil animais estocados
(êproxirnãdãrTriente 16 mil t dê cãme). Ainda que
em Santa Gatafina e Rio Grande do Sul encon-^
trem iprObiemês na cofnérclallzaçâó, no Paraná,;
estado com umâ produç^ õe animais suptorior à
çsãpaciçlade dê ãbato, õ quadro é mais grave,
ipOis os compradores dê São Paulo, l^ío dé Já-
nêirp e Minas Gerais rêtiraram^^se do mercado
emiifunção dos ãlevadOs estoques nos supermer-

cãdós.

A perspectiva é dê que os preços de suínos
rnantonham-^se em pãtefnares baixos, uma vez
que é esperado um aumento maior da oforta in-
ternã' a partir dê mato. Põr outro lado, o início do
pérfido sa^hat de crescimento do consumo -
éppçaí de invemo - e os baixos preços praticados
para o milho pesam positívamente para a ativi
dade.

Ihões de pintos, resultando em 163<rriiri^i^
de frango/mês. A produção de cãmé àêS
no acumulado dos 5 primeiros rnêstójiíi)^
atingirá cerca de 721 mil t, 13%sajpejldrà^j
do mesmo período de 1986.

tAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PROblLÍT

Preço Reol

Os preços recebidos pelos produto*^
listas de frangos, após apresentarern
mente estabilizados em termos nominafe nbi t||
timos meses, sofreram significatíva reaç%S
maio. O aumento do preço é decorrente da
vação dos custos da produção e sobretudo ̂
ato dos preços do boi gordo. A cotação õRciá^

^  19,80ricg comra ̂ ^
®  mês, enquanto o

P;;f^^ra o setor situa-se em

oonfermrTp^o
surtiidor. o nr^n
freu ^"9® resirisdõ |

a custar'GzS
"^joraçâo

Gomparetlyamentemente pratÍGados. ^os Cz$ 36,0G/Kg

AièiQiplii
Quebra de satfra,

A hka l^reçó^ divulgação de n ^^acionai de algodão estimas ^
financiamento da ^^^e daÇão Instituto Brasileiro ° (OFP) e HaFun^i
(PíBGE) agitou o ní^ Qeografla a Estetfe^l
"^Indo maior flrmeza^^® da rtieMcea, ;in^|
PO''due, apesar dos P^^Çós do ppoctdto
Ias entidades dlvulgadosípor;^^
rtetectada uma qu^o divergências, ã
® CFP atinge 22% dUO.

obtida na safra ®Pdo comparada â pro(^||
fr® de algodão em ^®®®®da. A CFP estima a ̂  |
de t resultando
produto em '^??*''^®damenteL íllíí®®'" Pluma

I nníl t çL\
. Já a FIBGê, acusa uma

dução vez que
mil t, ® produto em plunriaA iproduçãõ eresce ê ós preços também

pits

eufnoçtf F:

:|IUraí' ■ ■'i .í ' ' ,(; ■

A retração da demanda e o excedente de
Êpte^.ítpífí^^ importado, derw-
Ahàiràiri àénis^ ás coações dós suíhtra.

do mareado estar atisorvendo os vo-
lurRos õtortãdc^, a< quédá do oorysurhp já corria
d^ncadear p^uena formação de estoques.

lá preocuparite, quando a teridôhcla pará os
ipióxifnós rnesès é de áumerto de otárta de fran-

^gP» iái qye õ afójãrhento rnerisal dê piritõs poderá
em Plena capactdado. ao redor dé 126 ml-

lU ó Slllíl"íf® praduçso naclõnàlif
slerouõ interesse do egmento Industrial ò/oú gj,.

"  ̂ ppsdütoi visando a fortna,
t-pnes pare curto

sumicfoct compromissos do vêhdã

K  ®®"S preços reajus,?^??^c|^ando aatingir. Czà 380.00 a ar.

\y\.^\}ÊÁ



um instrumento de administração

©tei gs,pre(^~do algodão lemas entre Cz$ 80,00/sc de 25 kg para paga-
em Cz$

li^ipluim tipo 6, para en-
. d^iinlnãftdd uma alta dos pre-

j gs í3sÍ3ttis pelos ipfõdutbres no Interior do
I  gje gravitam atuatinerite em tomo de Cz$
1 '^9D-l3^0(VafToba. iN^e contexto, o Inte-
j í2SB na vBicte do pródiitõ íãõ gpvemo é muito
i sa«i ̂sSà a defasagffi.fritiB preço de merca-
I í6 e í*9ço mfnlmp quê èm abril atingia Cz$

; *-: ̂ iUL-iíi^iiEcos rIcebidos produtores

Preço Real

IHal.87)

Preço Corrente

iAMENDOIM
[ CcOçêes externas inteKani reação

a  Produtores de amértdQím oontinuaun tendo
I dSosiâafles para comei^ãlirar o seu produto.
I  a safra das águas e prestes a ter Infcio

seca, era de sô êsperar que os preços
I  9^ apresentasséiiii alguma reação, o que,
I fííacftó, não vem ocofreiido. Isto se deve por
I /* ;Sjg, a baixa quairdadê dó grão colhido na 1-
I  coft equênda direta dó excesso de chuvas
1 Çí~ das principais zonas produtoras que
I rosríe o seu racoameritoipara o mercado exter-
[ 'C. ̂ oi outro lado, a ytílizàção do grão no mer-

i ySfS; "iD naftira" vciri caíhdPi face à queda que
i  ocorrendo no poder aquisitivo da população
( vyoí&lcmodaínflaçâóí

PtíXOrPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
preço Beoi

fflni.fl?)

preço Corrente

mento à vista, até Cz$ 100,00/sc de 25 kg para
pagamento em 30 dias. Entretanto, esta situação
começa a reverter. Os preços Intemacionals es
boçam um movimento de reação que somado à
desvalorização cambial do período, deverá per
mitir a curto prazo, pagar ao produtor, pelo me
nos o preço mínimo do produto, de Cz$
100,00/sc de 25 kg. Quanto às exportações, es
tas apresentam um crescimento significativo,
considerando-se o período janelro/abril de 1987
3m relação a Igual período de 1986, no que diz
respeito ao óleo de amendoim, quando foram
embarcadas 10,3 mil t e 4,6 ml! t, respectiva
mente. Vale lembrar que a exportação de óleo de
jan.-dez.86 atingiu apenas 14 mil t, levando a
crer em aumento significativo no volume exporta
do este ano. As cotações do óleo que há um mês
atrás estavam em US$ 385/t recuperam-se len
tamente, atingindo no final de abril US$ 515/t CIF
Rotterdam.

ARROZ

o prírtcípaí motivo da retração do
fégkíe na quedados preços dos deriva-

i dà ^ merçàdo fntemaclonal,
^ dirigem u^alménte cerca de 80%

1^1 cotações de-
®  e ó de amendoim, o

nfveís do preço mínimo de
detèimlnàndo cotações In-
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CAFE

Aquisições do governo poderão superar
previsão

Continua difícil a comercialização do arroz da
safra nova. Em linhas gerais, a conjuntura de
mercado sofre as conseqüências de uma oferta
abundante, dada a previsão de uma safra de
10,74 milhões de t e a detenção de estoques da
ordem de 1,6 milhão de t por parte do govemo e
de 1,0 milhão de t por parte da Iniciativa privada.
Assim, mesmo com o esgotamento dos estoques
de arroz Importado - há ainda remanescentes da
ordem de 100 mil t - o mercado não apresenta
condições de reação nos preços a curto e médio
prazos, o que, certamente, deverá acarretar uma
participação mais ativa do govemo na comercia
lização da atual safra.

A previsão Inicial de compra de arroz da CFP
que somava aproximadamente 4,0 milhões de t
poderá ser sensivelmente aumentada, em virtude
da apatia do mercado que náo consegue ditar
preços superiores ao mínimo de garantia do go
vemo. Enquanto, estes, para abril, situam-se na
faixa de Cz$ 187,00/sc 50 kg para o arroz Irriga
do e Cz$ 192.60/sc 60 kg para o arroz sequeiro,
os preços de mercado permanecem, respectiva
mente, na faixa de Cz$ 160,00 e Cz$
140,00-150,00 a saca, estimulando a realização
de AGF*s. Como os preços de garantia deverão
sofrer novas correções em maio, em tomo de
10%, de acordo com a variação do IPP, a defa-
sagem entre preços de mercado e peço mínimo
deverá aumentar, exigindo maciça Intervenção
do governo para sustentação dos preços pagos
ao produtor.

Entretanto, como suporte dado pelo govemo
com sua entrada no mercado, as cotações en
saiam um ligeiro movimento de alta, motivada
ainda pelo melhor escoamento do produto mas
sem perspectivas de avanço, em vista do acele-
ramento da colheita.

Superado o perfodo m^o diffcQ

Apôs ter conhecido um período díffdl, p mer-
cado da rubiâcea começa dar sinais dê supera

ção da crise Faturamento, o preço oféreGldp pe
los compradores tem superado o mlhimp dê ga
rantia oferecido pelo IBG, de Cz$ 2.150,^ ã sa
ca. Esse comportamento decorre do bãlartçp dê
oferta e demanda projetar uma estreita disiponlbi-
lidade de café para o final do primeiro serriestrê.
Para tanto, basta fazer as deduções dos e^-
ques existentes em 31.12.86, avaliados êm 18i
milhões de sacas. Neste prifheifo semesbê. o
consumo interno ficará na õidêm de 4 mUhõêSi

as compras do IBC ficarão próximas a
este número, e os registros de exportação ultra
passarão a 8,0 milhões. o "cariy-ovei^
cará em 2,0 milhões, um volume que do porito dê
vista técnico favorece a sustentação dos preç^

no âmbito doméstico e externo^

SAO PAULO;PREGOS RECEBIDOS PRODUTORES

Pe«co Coj-r«nT

Por sua vez, a chegada da.eatação de inver
no no hemisfério sul sempre baz à torrò ò êfnh
nente risco de geadas eventosfii0s, tradIciGnais
quebradores da safia. Desta maneira, á Çolbelfã
do café, ora em andamento nas prtricf^ls re
giões produtoras do Brasil^ em quê pese sua ãíto'
quantidade, avaliada por otjservadQre^ entre
32,0 e 35,0 milhões de sacas, não 6
sustar. Do lado exportador, as espetar^ãs sío
e que o pais châgue a entbáTôar rtõstS ãiw,

aproximadamente 18t0 milhões de saSiã A rtlvel
das cotações intemaclonalSi a espaculaçgo em
tomo do leilão da desttontraítt qpifipia dè eÕO mIl
t de catõ robu^, qua estio<no âdartõr, tftm ãs^
velado ̂  pres^ aitÈaa. bã^nte comum no
atual perfoda
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FEIJÃO LARANJA
Oferta reduzida provoca explosão de preços A receita de exportação deverá crescer

A nível de atacado, Bolsa de Cereais de São
Paulo, os preços do feijão carloquinha-extra no
vo manflveram-se aquecidos no decorrer de
abril, chegando a atingir Cz$
1 000,00-1.150,00/sc 60 kg, na primeira quin
zena do mês. Esta ascensão meteórica dos pre
ços foi conseqüência das menores entradas do
produto na capital paulista dado o término da sa-

■  fra das águas nos estados de São Paulo, Paraná
e Santa Catarina, e do maior movimento de ven
das normal neste período do mês, quando a
procura por parte dos consumidores usualmente
^ itensifica. Passada esta fase, entretanto, os
preços recuaram um pouco (Cz$
950 00-1 000,00; estabilizando-se em tomo de
Cz$' 1 050-1.100,00/sc 60 kg, sinalizando uma
tendência de baixa, ainda que não acentuada

' para maio, devido as perspectivas de maior afiu-
xo do produto da safra da seca para o mercado.
É que a partir do próximo mês deverá ocorrer
uma maior intensificação da colheita da 2® safra
de feijão nos estados de SP, PR, GO e MG, o
•que deverá impedir maiores altas das cotações.

GAO-PAULOrPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

Contudo, as eslimativás governamentais in-
,m a possibilidade de suprimento apertado do
^  . L ?s semestre do ano, mesmo porque o
° p fniciativa privada praticamente naoemo e miciati P o que seria deseiá-

im estoques do p ocorridas na i«a fim de compensa
a em decorrência avaliação preii-
,,es oficiosas /á 250 mil toneladas,
ar, um déficit da o^de ou ex-
deverá ser cobedo^ onde o
são da produçee goi face das difl-
mciai de produto no mercado
lades de adute^ qicidiu estimular o pian-
macional, o se^^^^^omovendo a revisão dos
Je feijão irngadd. P* colores em vi-
;'s destas tavouras^^^, 8.240,00 pare
são os aegd'".ftwade de até 1.800 kg/ha;
uras com com produtividade
10.050,00 pe^eja^ a- Cz$ 11-110.°°
, 1 801 a 2.200 "9'^ qi^a de 2.200 kg/ha.
,las com rendi^®!^ ao tardia dos VBC's é
,tanto, dada a d v 9 a^istos fiquem abai-
Ml que os ̂«'""^fcartamente resultará em
o desejável, o qu a papir de
is altos e escassez

Neste mês termina o ano safra 86/87 da la

ranja, com as indústrias carregando um estoque
de suco de apenas 70 mil toneladas. As pers
pectivas para o complexo cancro citrícola são fa
voráveis. Em 1986, o Brasil exportou 850 mil to

neladas, obtendo uma receita de US$ 780 mi

lhões. Para este ano, os embarques deverão

continuar no mesmo nfvel mas a receita poderá
superar a US$ 850 milhões. O consumo nos paí
ses da Comunidade Econômica Européia e Es

tados Unidos, tradicionais importadores, está

normalizando, fazendo com que as cotações re

tornem a seus patamares históricos, entre US$

1.050 a US$ 1.100 a tonelada.

O volume de caixas a serem esmagadas na

safra 87/88 deverá ficar ao redor de 220 milhões.

Esta quantidade praticamente já está comerciali
zada, diante da grande receptividade encontrada
pela proposta das indústria junto aos citriculto-
res. A caixa foi vendida a Cz$ 39,00, sendo CzS
12,00 pagos no ato e o restante, em três parcelas
iguais de CzS 9,00, nos meses de outubro, ja
neiro e abril. Em relação ao valor pago no ano
passado, de CzS 14,00 a caixa, a princfpjo esta
base de negócio, que parece mais remunerató-
ria, poderá piorar, caso a taxa de inflação mensal
continue a evoluir progresivamente. A melhor re
ceita, sem dúvida, cabe aos produtores que ce
lebram contrato vinculando o preço recebido com
as cotações internacionais. Aqueles que optaram
por esta proposta no ano passado receberam
extra de CzS 40,00 por caixa.

MANDIOCA
Grave crise na lavoura

Desde 1985, o setor mandioqueiro vem en
frentando séria crise de liquidez, administrando
estoques elevados dos derivados da raiz e con
vivendo com preços bastante comprimidos tanto
da matéria-prima quanto da farinha e fécula.
Este ano a situação critica continua, trazendo de-
sestimulo aos produtores que culminou com uma
paralisação do arranquio do produto na primeira
quinzena do mês do Paraná. Os produtores ale
gam que para sua permanência na atividade o

Governo Federal deve proceder a uma revisão
do preço mínimo da raiz que em abril era de CzS
500,00 a t. Isto porque o custo de produção em
fevereiro já atingia CzS 650,00 a í, obrigando os
produtores a trabalharem no "vermelho".

Por outro lado, a divulgação dos novos pre
ços mínimos da farinha de mandioca trouxe pou
co alento ao setor, pois como os preços a nível
de atacado não dão sinais de elevação, o seg
mento industrial fica sem condições de oferecer
uma melhor remuneração aos produtores da raiz.
Por ora, os preços a nível de lavoura paulista.

situam-se na faixa de CzS 450,00-500,00 a t
posto farinheira na região de Sorocaba. Frente a

isto, a solução que se apresenta de momeni:
para os segulmentos produtivo/industrial éccx--
tratar EGF's, no aguardo de condições rr^
vantojosas de venda. Neste contexto, o sety
mantém algumas reivindicações junto ao gover
no que incluem: a) a não desova dos estoques
govemamentais da farinha no mercado; b)
liberação de recursos de EGF e AGF e; c) corre
ção do preço mínimo da matéria-prima.

SAO PAUL0:PREC0S RECEBIDOS PRODUTOÍEÍ

MILHO
o preço mínimo é o máximo de mercado

para intenção de plantio nos EU*

a menor área dos n 1 *
praticados na BoIs"
primidos, com cotacâ '^"^ago continuam d»-
faixa de US$ 1 73/h ° entrega em maio nt
vãmente aos ub 2 4^,!' 68/t), compar»»-
'9ual período do ãnp ® 95/t) praticados o".
para curto prazo é dos „ ^ expecatAc
patamares atuais. i^''®Ços continuarem nos

'nternamente, a comercialização da gratxte
safra de milho - 27,7 milhões de t - tem sido. ou
através da Aquisição do Governo Federal (AGF*.
ou a preços abaixo do mínimo. Apesar da reaçík-
rios preços de mercado de milho em maio, o pre-
Ço recebido pelo produtor no estado de Sác
Paulo de CzS 110/60 kg é ainda inferior ao
mínimo oficial (CzS 136,80), fortalecendo a pres
são de venda ao governo. Até 10 de abril já ha
viam sido vinculados ao governo 1.902 mil tde
milho, sendo 1.700 mil tem AGF e 202 mil tem

o que deixa claro que vai se efetivando i

expectativas de estatização do mercado de m»
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fi ,ez que 89% do produto vinculado aos
de PGPM são aquisições diretas.

O Jar-io balanço de oferta e demanda de
'eiizado peio CFP, apresenta um exce-
ia ordem de 5,4 milhões de t. É um exce-
^ Síçriíicativo, mas que poderá ser funda-
^ caso se concretize a perspectiva iniciai de

da área plantada de milho na próxima
^ Por outro lado, o governo estuda progra-
^ jje poderão levar a uma maior demanda de
-,-c pelos setores de avicuitura, suinocultura e
,^ros, através de estímulos à exportação de
y./„S5 destes setores.

SOJA
^preços da soja disparam

> satra mundial de soja em 1987 cresceu

P, en relação ao ano passado, totalizando

■X mhóes de t, com os Estados Unidos man-
^«'se como o principal produtor (54,6 milhões
jí j. O estoque finai mundial é estimado em
g2 -«ihões de t, 9,5% superior ao da safra

passada ou 25% do consumo mundial.

Entretanto, a perspectiva de que a produção
norte-americana de soja da próxima safra po
derá cair e que a demanda mostra-se acima do
esperado tem permitido maior sustentação dos
preços externos do grão. As primeiras intenções
de plantio nqs EUA indicam uma área de 23,0
milhões de ha - contra 24,8 milhões de ha do
ano passado. Ainda que a produção não caia
proporcionalmente, os estoques possivelmente
serão menores do que as expectativas anterio
res. Essa previsão pesa positivamente, não nos
preços de curto prazo, pois os excedentes conti
nuarão grandes neste ano. mas para os preços
na próxima temporada 1987/88. Na Bolsa de
Chicago, a soja em grão para entrega em julho,
em 08 de maio era negociada a US$ 5,55/bushel
(ÜS$ 203/t), significando um ganho de 10% em
relação há um mês e 1,7% superior a igual pe
ríodo de 1986.

O mercado interno de soja, em abril, apre
sentou os primeiros sinais de tendência de alta,
decorrentes da boa movimentação das vendas
externas. Os grandes volumes de exportação de
soja em grão e óleo bruto (com embarque con
centrado em abril e maio) coincidentemente no
momento em que os preços externos mostraram

sinais de melhora, deram impulsos para a recu
peração dos preços íntemos de soja Em meados
de maio, no interior de.São Paulo e Paraná, o
preço recebido peio produtor chegou a ser cota
do a Cz$ 250-270/60 kg, pagamento à vista, su
perando largamente o preço mínimo oficiai de
Cz$ 170,40/60 kg. O mercado de óleo bruto
também mostrou-se firme, com cotação de GzS
9.1 O/kg posto São Paulo, pagamento em 30
dias. O mercado paralelo de farelo de soja está
mais calmo, em razão do consumo para avicui
tura e suinocultura mostrar-se aquém das ex
pectativas. A cotação do farelo é de CzS
3,90-4,00/kg no interior paulista.

SAO PAUL0:PREC0S RECEBIDOS PRODUTORE

Bovítec é Garantia de
iaiene e Produtividade

■jpBsa

BtlYITBI.

Prático funil para latões de
leite com encaixe próprio
para a peneira

Peneira para filtrar todas as
impurezas. Evita a criação
de Bactérias. Substituir
periodicamente.

Forma para queijos,
especialmente
desenvolvida para meltiorar
a sua produção.
(500. 700, e lOOOg)

iFècuários Ltda

Rua Duarte de Azevedo, 449
Fone; 267-6477(PABX) Telex (011) 33069 BOVI BR
São Paulo-Brasil
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MERCADO DE BEIMS E SERVIÇOS

rações- Após o crescimento detonado pelo Plano Cruzado, a necessidade de ajuste para a
nova realidade de mercado.

• Fomulaçáo da completas co-
conslilui-se de micro mgre-

n,o concenirad Mas, basica-
d,entes e de m produtos agrt-
mente, a raça ^^pp.odutos como grãos, fare-
cotas ou de seu
tos e resíduos «ervem praticamente,

OS mtcro "m^letar as necess^
na sua totalidaf J^^^p^cidos, vitaminas e mina
das normais de a ■ elementos, maisanti-
reis, com|)orido-se g medicamentos,
bióticos, entes são compostos de vo-
Já os macru '"9'® ou fermentados, petas
lumosos sacos^ ;^;^;ge„cas e pelos alimentos
matérias pnma® ^
proleicos (vef «"e^" ingredientes o destaque é

Dentre todos e^es ^9 ̂,^^,^outo das rações,
o mitho, que «'"foi, matéria pnma das rações,
Este grão ô a com 65=o nas fórmulasparticipando, em -mêq g^s,entes a respeito
comerciais. As esl.rn^^ .odi-
da produção e ,g 50°» da safra é con-
cam que animal por intermédio de
sumida na P'"^®"'^'oncen.radas.
racaescompieiasPPO"®

ercadodeRaç^ produção brasí-
Analisando ã P''° gdo que o desenvot-
I de raçécs. fica no pafs está dire-
,rUo da indústria P® ,o das atividades
mte ligado ao cresc

suinícola e. em especial, avícola. A avicullura. no
decorrer da década de setenta, experimentou um

vertiginoso crescimento motivando concomitan-

temente a expansão do parque industrial de ra

ções. cujas produção praticamente triplicou no

perfedo-
Ainda que a suinocultura e. em parte, a bovi-

nocultura de teite sejam a atividades de impor

tância para o mercado de rações, a avicultura é a

principal cliente das industrias de rações, em ra

zão das exigências aiimentares das raças hfbri-
das que foram sendo introduzidas no país.

A partir de I9fi0. na esteira dos efeitos da re

cessão econômica que o país mergulhou - afe
tando o poder de compra do consumidor e ele
vando a taxa de desemprego - a produção de
carnes reverteu seu ritmo de crescimento para se

ajustar à nova realidade de mercado. No período
de 1980 e 1985. a taxa média de crescimento da
oferta de carne de frango foi de 6 7®o a.a. com
parativamente aos 18°ó a.a. registrados entre
f 975 e 1979, sem considerar a retração da oferta
no biênio de 1983-84. O recuo náo foi tão acen
tuado na oferta de suínos, que caiu cerca de 2%
no período de 1981 e 1984.

Em conseqüência, a produção de rações que
em 1980 ultrapassava os 15 milhões de t des
pencou para um pouco mais de 10 milhões de t
em 1984, significando uma retração de cerca de
30®o. Em '985. o melhor desempenho da produ
ção-fle frango permitiu uma ligeira recuperação
ao setor de rações. No ano passado, o Plano de

Estabilização Econômica detonou abrupto

cimento da demanda de carnes, impulsionano

os criadores de aves e suínos. Não obstante a

tabelamento dos preços das carnes em
considerados insatisfatórios, a avicultura e s«^

nocuitura tiveram, em 1986. um forte crescirr>^f-5^

desencadeando também a ampliação da

ção de ração. De Acordo com o Sindicato
na! da Indústria de Rações Balanceadas íSn-^cs-
rações), a produção nacional de rações^ ^1^
1986, é estimada preliminarmente em 13mri>õe-
de t, 15,7®" acima dos resultados no ano anm_
rlor. mas ainda aquém do desempenho no inic^
da década.

Para 1987, a perspectiva no que se refere
suprimento das metérias-primas é tranquiiL2-^_
dora. Os volumes de produção agrícola no
sil apresentam este ano alguns excedentes»
das necessidades internas, gerando progrx5i3^_
COS de preços relativamente estáveis para
grãos. Somente as limitações de imponaçô«e^
preocupam o setor devido a dependência
empresas brasileiras de matérias primas irr^p^^
tadas para a elaboração de suplementos mir^^
raís e vitamínicos e de aditivos.

Se do lado da oferta o panorama étranq^j^^^
do lado da demanda, o novo quadro econôrni^^
do pafs. potencialmente recessivo, coloca nov.a-
mente em xeque as atividades avícolas e su»tv
colas. Ainda que o setor de produção de carr^^^
de frango e suíno tenham investido para coí-iç»"
nuar a crescer neste ano, a queda do consur*^
já ressentido nos últimos meses, poderá inv»,^^ ̂
lizar a concretização do potencial previsto
este ano. O reflexo desse quadro é imediato ̂
setor de rações, emergindo a necessidade»
ajuste as novas condições de mercado.
Brasil; Produção de Rações. Produção ^

Exportação de Frangos
(em mil t) H

FRANGO

Pruduçâo Exportaç^^

)  3.000

3.329

'  3.857

4.821

6.268

6.883

7.963

9.325

10.763

13.456

15.494

14.281

12.602

11.563

10.823

11.237

13.000 (*)

217 . -

224 -

294 -

401

484 -

519 3,5

604 19,6

698 32,8

858 50,8

1.096 ■  61,1

1.306 168,7

1.490 293,9

1.604 295,6

1.584 299,2

1.443 287.5

1.577 273,0

1.617 224,6

* Estimativa

Fonte: Sindlrações, APtNCO e ABEF

«AVISTA DOS CflAfVqT- s .
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®I«CR0HNGREDIENTES

AS FONTES DE MATÉRIAS
PRIMAS PARA A INDÚSTRIA DE RAÇÕES 1^:

DE ORIGEM VEGETAL . FARELOS DE

Soja

Algodão

Amendoim

Girassol

Colza

Babaçu

Arroz

Trigo

Milho

s Alfaia

RESÍDUOS DA
V. INDUSTRIALIZA ■

CÃO DE

' Mandioca

Cana de açúcar

Cerveja

Frutas diversas

Laranja

Oe ORIGFM ANIMAL
. FARINHAS DE

Dê origem mineral

. resíduos DA INDÚSTRIA DE LACTICÍNíOS
Sal

Calcáreo

Fosfato btcálcico

0! HCHO-INGREDIENTES

DE ORIGEM MINERAL

Zinco

Ferro
Manganês

Magnésio
Cobre

lodo

. Cobalto

"ííV:.- . DA INDÚSTRIA

Aminoácidos

Vitaminas

Antioxidantes

Antibióticos
Defensivos

Iviedicamentos

OOS PRODUTOS CITADOS EXISTEM EXCELENTES CONDIÇÕES DE APROVEITAMENTO ECOiNlÔMICG DE RESÍDUOS DE ORIGEM
lOéfAI COMO DA SOJA, DA CANA, DO ARROZ, DO TRIGO E DO MILHO.
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ItOB

Máquina, wíaüo c ini)lcnFnto*
Arab de Aivetn, 3A reversível (1,1 k„ •
lie aço carboon) ^«lanuna
Arado de 3 disoos, 26" fim. Uso
Camnlv» Ford-F-llOOO, diesel
^rreta 6 t c/carroccria, s/poeu, s/freio
ColneiCaiuira p/graos - hF. 3.6^o
Colheicadcira p/gràos - bW. siôSO
Grade de discos, 26 discos dfe 18"
Picirsjp F-100, notor a gas., 4 cil. c/caçaAa
Maquina de beirficiar cafí, 600 arrobas p/dia
Itotor eletrico 3 IIP trifÜco - 4 p.blindado
Planet 5 enxadas, tração aiiiaal (28 kg)
Plancadeira manual, Lider ̂ fc)delo A
Polvilhadcira costal, 7 a 8 kg de pó
Pulverizador costal, 18 litros
Secneadeira adubadeira, 1 licita, tração anioal
Trator Hassey-Fergusoo, 44 CV
Trator Masscy-Fereuson, 61 CV

"m in

Adubo e corretivo*

Cloreto dc potássio
Fosfato natural moído
Termofosfato

Nitrocálcio
Uréia
Sulfato de aiônio
Nitrato de araônio perolado

Superfosfato sirrples (nacional) pó
Superfosfato triplo pó
Calcário dolcmítico (Rio Claro e Piracic^>a)

Inseticida e fungicida*

strumento de administração

Preços Pagos pela Agriculturapela Agricultura, cidade de São Paulo e

Indicadores Financeiros
I  hlm

I Pinto de un di^
I  Corte
I  Postura

1.202,95
17.831,52

320.152,46
23.142,59

538.877,00
642.096,00
13.946,97
160.407,50
360.973,00

1.848,00
773,05
155,33

1.070,82
662,31

2.824,37
129.094,00

2.418,12
351,00

1.784,15
1.660,70
2.775,90

1.929,74
2.021,51
4.648,41
1.643,25
3.439,44
300,00

AlUrin SC 25kg ...

B.K.C. 122 kg ...

1-10 (COT Parathion) kg
1,5-10 (DDT Parathion) kg ...

Isca Mirex kg 6,06
Ehítane-M-45 kg 53,33
Hanzate cx 25kg 1.480,00
Cbcicloreto de cobre 502 kg 34,40
Cxicloreto de cobre 3SK kg 46.82

Folidol 1,5Z kg 4,29

Sulfato de cobre kg . 25,23

Vacina e iredicamento *

Assurtol + Néguvon kg 307,04
Creolina E^arson It 30,00
Wycillin, frasco 400 adi unidades £r 3,56
T-M-25 SC 25kè 1.480,00
Vacina contra brucclosc d. 1,76
Vacina contra carbúnculo sintomático 50 ml 8,03
Vacina contra carbúnculo hsnático 50 ml

Vacina contra febre afcosa (Inst.Biológico) d. 2.54

Ração*

1. Ave

Pinto kg 3,27
Franga kg 2,98
Poedeira kg 3,03

Reprodutora kg 3,09
Corte inicial kg 3,59
Corte final kg 3.47

2. Bovino

Bezerro kg 2,52

tteutençio kg 2,28

Produção kg 2,38

Touro kg 2,16

3. Suíno
Imciat kg 3,65

Oiüeúnento kg 2,98

Acalianento kg
kg

2,87

■eorodução 2,89

Utensílio e ferramenta*
Aplicador de formicida pó
Arónc farpado nacional
Encerado Locanativa
Enxada para cultivador, 16"
Enxada 2 caras, 2,5 libras
Enxada Tiipi, 2,5 libras
Enxadio 2 caras, 3 libras
Foice 10", meia lua p/pasto
Grampo para cerca
Latão de leite, 50 litros
Peneira para café, 70"
Prego 17/21
Saco novo, arroz an casca (60 kg)
Saco nervo, batata (60 kg)
Saco novo, café (100 a 110 l)

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18"
Disco de arado, liso, 26"
Pneu de camirüiao, 825 x 20, 12 lonas
Pneu de Cfsninlião, 900 x 20, 12 lonas

Animal dc trabalho e produção*
Bezerro
Boi magro
Vaca leiteira, até 5 l/dia
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia
Vaca leiteira, acima de 10 l/dia
Boi carreiro novo
Burro domado novo

Aliocnto para aníiml*
1. Farelo

trigo
caroço de algodão
anendoim
raspa de mandioca
soja

2. Farinha
ossos

3. Outros
Refinasil
Sal ccnun grosso
Sulfato de manganês
Torta de algodro
Sal mineral
Torta de aicndoim

Corixistível e lubrificante*
Gasolina caiun, amarela
óleo diesel
óleo lubrificante SAE-30 19 liii^a
C^rosene
Álcool" hidratado

ítoterial de construção** ■
Cal virgem
Caibrò dtf^^Kroba (5x6an, baM 4,40cn,)até Sm
Tubo galvanizado p/água,3/4,con costura Iftn,,
Tubo galvanizado p/água,3/4,seiii costura 14^
Cirento Portland
Folha de porta interna, Usa 35rm espessura
Tabua de pinlra (12 x 1 on) de 3«, 4,27n,
Telha francesa de cerâníca (fosca)
Ti lolo ccnun

Frete Cz5/kn/t - 0,55
M»-de-obra p/dia - normal ( 60,00 ) - colhei t.
lUo-de-obra mensal - 1.400,()0
Salario-MÍnimo - 964 80

-SÍL. 106.'4O
Fonte: * Instituto de Econcmia Agrícola

fieviata "A Construção de São Paulo"

«c.aokg A2.5C
kg 2^
kg 2.65
kg ...

kg 3»25

kg S,12
kg 5,20
kg 6,36
kg 0,50

SC 50kg 1.688.41
«c 50kg 120,00

kg 19,33
kg 2,30
kg ...

10 it 97, TO
10 It 31,00

It 18.03
10 It 31.
10 It 63. fC

BC 20kg 13,17
OI a.860,00
mt 29,U
kg ...

BC 50kg 62,50
406,13

dz. 2.300,00
aiilheiro 6.LOQ.OO
milheiro l.267,CO

( 80,00 )
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.LUJLMja-fefa

Eífco ASC - Centro da Agropecuária ̂ aclonaji f íjj"'
tS ABC. à Av. José César de Oliveira,

:7«TlS?da loia íâ existente. Localiza-se no Jagu^
pí SSw^eso As áreas disponíveis for^ ti>

de 45 dias. AS obras continuam
•• 9t»ie andsnento.

A atual sede social da ABC,
a sede regional no Rio de Janeiro, outras lojas

e a nova sede sociai em construção

A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, â esquerda, esta sendo cons
truído o edifício da nova sede social da ABC.

* «ede

CiaMovfto.

de Janeiro, à Rua Monsenhor Manoel Gomes. 3. Sôo

Atual sede à rua Jeguaribe, 634

A ABC ê, hoje um centro regulador de preço dos insumos
agropecuários.

A loja em S8o João da Boa Vista, SP, à rua Ferreira, 83



ESTÁ COMEÇANDO

^  ''° ''^'^° "^o deve
QUànmmmemed6Z'!^^ P«tft/páb terá maior força econômica
—  ̂efpgç/o rntemò e externo.

Nã bovinocultura de corte, o período
de entressafía. ora em início, é tradido-^flte
mo ê í

; de mêfcadò .

Dentro dá coíiipieior cideia de eomefciã'Olvendo os caadores. fiiigorí-
^ âtaSstás e vareptas. aumenta o^^^■deaS^ó.noaccmipanhamentoe
^ X do lado em que os preçostS^xistefl! aúmeatos aguçadíssi.pênderfP-^_ ^^cyjaçdes fieam fflãis
itiõs, éí
a^d^:
mos, ém ^ ^

seinpf®
aijs^do úpm tipo de

tWa sdmê de vaiiáveis, cujo efeito iso-
ladò e em coinjunto, exercem forte m-
flueüçia sobre o fomportãmento do
forcado. ipfojeçCÕ sdo quadro de dis-
p?n|b|lidãdê internarem téiinos dé ofer
ta e demandii, Gon^tul a priiieipid refe^
r^nGía. Por otitro fado, Õ cipnérçlo ex-
tênõr itamibeifii vinculá^ à anMse ̂ tanto
na jpossibilidade de absolver o excedente
geradov bem çomo nb supnmentb dO' dé-
fíat da ío^rta.

Antes d^ mais nadá, parece oportuno
reçapítulm o de^mpelÜiQ mensal da

^ tnn fenômeno típico^ fãçe a
^^tica sazonal da atividáde. Js*®
m^ado embate culininou ebin^

ãada ^ famigerada be> ^
bci â> H ^ fizesse apat®'-jSff - condição de abate.

■ "àgení»»»"*
jrodutot r

w- O^IHiríôdo de duraí^"®®hgelamento fbi w
reaçâO nos ncB^ gigumas partícularída- produçáo bovina, ao longo do ano pas-

senti > ' ^.^Ari9 rihsfíívã- sadíni A toikala Àã lort^ onraCÃ'
de notóiia observaNeste sÁéô

delas, sefn dúvida, diz
máximo, em termos

a arroba do bõi.
"apostas, no começo era se

^ ' casa dos mil cruza-

des jd dd®
çâo . A p'
íespeito ao
de preço, qw®
O jogõ d ^ a casa u"?
superaria o® ^„„te com a virulência
dos. de'inflaçfo, alterou-se
das taxas g para qual mês em
o jogo das ^^_deíâO a mil crtizadõs.
que os preços e _ ^ j,avexá um ga-^^'''ccUrdaliaaçíP do boi por
nho real na ^ -g q preço no-
parte do " aneiro de 1987, na

450 00 a arroba, terá umabase de Cz» . ' jqflaçfo do período.
correçíP su^" a ínflaçao aou-
Assim, se ate ^ ^ 200%, o preço
muladanP ^0^3^200,00.
estará acüna P® ^x que ss considerar

Efetiv^neflte, na

. A tabela áõ lado apresen^ estes
dados, os quà|s sügerém algumas obser-
vãç6^ interessantes. 1^ fato, note que
boüve rniia variaçfó si^fícativa no ní
vel de abate, entre ós meses de safija e
entrcssãira. pontos mais discrepantes
foram entre abfil e setembro, quando
fespbçtiVaínénte, abateram-se em nú
mero de cabeças, um máximo de 1.038
c um mínimo de 312. Essa diferença
chega a 726 cabeças, qué pára oferecer
umai idéia de sua magnitude, represenita
uma quantidade supefiôr aô total de
abate de cada mês do sefundÉ) semestre.

laji variação na produção de carne,
aílás, foi motívo de grande polêmica.
0e uni lado, o govemõ enteãdjá que es
tava havendò boicote dos criadores,
diante dos preços congelados. í)e outro,
os peçuaíistas alegavam que se tratava

. ifl íJüí
m entressafra o j
ficam encarecíH ^ ^'^os de
^ãçsb prévia ®
COS aooL!^® estoãuÈs estíateg^

emais, i

nrbanos. nos grandes centros
preços ® manutenÇ^®
listas acahn

ciladon.. Acontece q>^ «crescimento
g!^®' P^aram a reter as

regularujente seriam encansi-toadas para. abate. Para se verificar <?
qne mo representa, basta obseivar qi»

OS ultoos anos, cerca ^ 20 ã 25%

nêo

Nao obstante a tais cdloca^e^
que cada ano dífère dp outros

cabendo umâ intêipretaçffo úmc;^

14

no sentiâo plunanuál. É neste contexto
que surge a indag^çáb, de como correra
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S25Í 1987. diante do atualie oferta e demanda
; ?o.emo dispõe de um estoque re-

na ordem de 90 mil toneladas,
-  ..nnado contrato com o Uruguai

-j iq^çso de 30 mü toneladas de
- m natura", destinado ao consu-
-J mais 40 mÜ toneladas em regime

back '. Pelo sistema de confma-
acredita-se que 600 mil bois se-

íngordados, gerando uma oferta de
- mü toneladas. No total a disponibi-

u-iterna ficará em 270 mil tone
is Esta quantidade poderá sofrer al-
^ - --jcremento, dada a liberaçáo dos
^•--■»s para confinamento e compras

--..amentais, com vistas a formação
rttoqjes oficiais.

estimativas sáo de que o consumo
para cerca de 400 mil toneladas, du-

os meses críticos de agosto, setem-
í??'outubro. Na safra o consumo men-
^ ttega a 200 mil toneladas. Esta que-
^ é conseqüência da ascensJo dos pre-

(fie fará com que o índice de con-
per capita reduza em 30,0% ao

tnücado em 1986, ficando em 13 a 14
habitante/ano.

íyite contexto, prevê-se um quadro
"* ^dt na oferta de carne, o que fa-

pressionará para cima o seu
'-'íço O contigenciamento das expor-

no limite de 40% da média ex-
í^-^ada no biênio 1984/85, que repre-
•^ta um volume entre 180 a 200 mil
'-(ceiadai, dos quais 50 mU toneladas

constituí came "in natura", é uma me
dida muito mais política do que sanea-
dora. O importante é fazer o rebanho
crescer, melhorando os níveis de produ
tividade, para que a produçSo cresça.

Cercear a participação da bovinocul-
tura brasileira no mercado mundial ja
mais será o caminho correto. Existe um
espaço duramente conquistado que náo
pode ser perdido. A expressSo nacional
é tal que a simples ausência de suas ex
portações provocou uma alta de 30 a
40%, com a tonelada da came industria
lizada chegando a US$ 1.600/1.700.-É
evidente que a exploração, uma vez sus
tentada tanto pelo mercado intemo co

mo externo, terá condiçOes de crescer
com maior força econômica. Por isto, o
Brasil deve encetar esforços para ampliar
sua partidpaçSo na Cota Hilton, onde o
preço da tonelada de came é adquirida
por US$ 5.000, hoje limitada em 1,65
mQ toneladas, mas que no ano passado
foi 5,0 mü toneladas. Somente nesta li
nha de raciocínio, a produção terá ura
crescimento mais sólido, para suprir a
demanda doméstica. A outra alternativa
consiste em praticar preços irremunera-
tórios, desativando a atividade, aumen
tando as importações para atender o
crescente déficit da oferta. O leitor jul
ga qual é a melhor.

ABATE DE ANIMAIS NO BRASIL

Número de animais abatidos (mil cabeças)

VariaçSo %
Espécies

Meses

Bovinos
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho*
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1985 1986
(1) Més/mês anterior Acumulado Em

no período doze
1 1985 1986 ' 1986/1985 1986/1985 meses

864 815 8.7 -1.3 -5.7 -5.7 -0.5
796 864 -7.9 6.0 8.5 1.1 0.6
904 963 13.6 11.5 6.5 3.0 0.6
973 1.141 7.6 18.5 17.3 7.0 1.6

1.091 1.038 12.1 -9.0 ■A.9 4.2 -0.5
980 864 -10.2 -16.5 -11.5 1.4 -1.0
975 584 -0.5 •32.6 -40.1 -4.7 -3.7
834 506 -14.5 -13.4 -39.4 -8.6 -3.2
781 312 -6.4 •38.3 -60.1 -13.5 -4.7
832 600 6.5 92.3 -27.9 -14.8 -2.4
750 492 -9.9 -18.0 -34.4 -16.3 -2.8
826 550 10.1 11.8 -33.4 -17.7 -3.1

10.606 8.732

Fonte: I BGE/DPl/DEIN D/DIPES
Pesquisa mensal de abate de animais
(1) Resultados preliminares
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REUNIÃO 00 CONSELHO DA ABC

No dia 30 de abril último realÍ2"ou-se
a Reunião do Conselho Deliberativo da
Associação Brasileira dos Criadores para
aprovação das contas e balanço de
1986 e aprovação da Comissão Regio
nal do Rio de Janeiro, que contou com
a  presença dos seguintes membros
Manoel EIptdio Pereira de Queiroz Fi
lho, presidente da Diretoria Executiva
Joaquim Sarros Alcântara Filho, presi
dente do Conselho Deliberativo e Fron-
tino Ferreira Guimarães, vice-presidente,
que compuseram a mesa. Do conselho:
Arnaldo Lima, Rubens Malta Campos,
Armando Moraes Sarros, Eckhard Al-
fried Reimann, Gal. Diogo Branco Ri-

Octávio de Mesquita Sampaio,

José Carlos Guimarães Oliva, José Luis
Ballalai Cotrim, Manuel José Alcântara,
Armando Euler Bueno, Vicente Martins
jr Osvaldo Lara Leite Ribeiro, Cláudio
S Caiado de Castro, Roberto Brotero de
Sarros, Paulo de Moraes Sarros, Caio de
Lima Corrêa, Custódio de Almeida,
Êlder Ribeiro Dantas Filho, Renato Na
politano, Adaldio José de Castilho, Car

los Alberto J. Lohmann, Carlos do Ama
ral Cintra, Roberto Cano de Arruda.
A reunião foi aberta com a leitura de

um poema enviado pela sócia Clarice
Brito Soares, em homenagem ao Dia das
Mães e em seguida passou-se a aprovação
do balanço de 1987, após a leitura da úl
tima ata. Foram aprovados os gastos e
as atividades realizadas em 1986, salien-
tando-se que o faturamento mensal ul
trapassou a barreira dos 15 milhões de
cruzados, resultando em uma receita de
mais de 100 milhões de cruzados. As
vendas de 1986 aumentaram 2,5 vezes o
volume de 1985 e no primeiro trimestre
de 1987 o faturamento já alcançou 30
milhões de cruzados, sendo esperado o
dobro para o segundo semestre.
O Conselho também discutiu a preo

cupação com o atual custo financeiro e
o desânimo que reina atualmente na

agropecuária frente a desorganização
econômica do país. Foi também discu
tida a organização da parte política da

ABC/Rio com a criação de um Departa
mento Técnico e uma cúpula, bem co

mo da criação da Comissão Regional,^
Rio de Janeiro, para promover rrn^
relacionamento entre as entidades ̂
ciais e particulares, participação em
gressos e exposições e assistência
dica aos associados. Como presidenta^
Comissão foi escolhido Custódio de ̂
meida, que será assessorado pelos coc
ponentes da Comissão: Eider Ribe--
Dantas Filho e Cláudio S. Caiado
Castro.

Durante a reunião foi levantado .
problema de se sugerir à Secretaria ̂
Agricultura, para que a Secretaria g,
Fazenda faça uma vez por ano o bala^
ço anual dos rebanhos, visto que o m,,
do como é feito atualmente trimestral
mente, causa inúmeras dificuldades pa-j
os pecuaristas. José Luiz Ballalai Cotr,»
sugeriu também campanha junto as asso
ciações de donas-de-casa e associaçs»
de consumidores para esclarecimento
sobre a atividade pecuária, tendo „
vista evitar mal entendidos como os go,
ocorreram em igag
nstas foram vistoç ̂

' ''omo O.S sabotadors,do Plano Cruzado.

A mesa que presícj^
® Assembléia pâra 4

apreciação das contas d»
1986 e o Conselheiro [>.
Armando Euler
que transmitiu uma fT>efV'

sagem sobre o Dia
Mães.
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e fêmeas e sua classificaçâTo de acordo 1 ^
com a idade. Esclareceu que o próprio

pecuarista movimenta o gado o menos
possível e que essa exigência fiscal visa
complicar a vida nas fazendas e que as

associações e os sindicatos rurais preci
sam protestar contra essa exigência.

1

-"•ar-do Moraes Barros fez conside-
/íei toóre o balanço e chamou a aten-

i: ifi a grave situação que atravessa

ra ata de preços, falta d» mercadorias

! jCa doicustos financeiros.

•tenoel José de Alcântara, em rápidas
í»»rras, falou sobre a grande concentra

is, 06 Criadores de gado Holandês, em
í'0et3 Grossa, no Paraná, relatando que
er uma das reuniões a que compareceu
estavam presentes mais de 700 criado-

futuramente publicaremos uma am-
;,í reportagem sobre esta viagem.

W '

y
4

Euler Ribeiro Dantas Filho, do Rio

de Janeiro, falou da necessidade de uma

maior aproximação da ABC com o ntj-

cleo carioca.

farj fazer um balanço sobre o mes- com a

ro deseiam saber o número de machos sável (
«VltTA DOS CRIADORES-JUNHO DE 1987

Roberto de Arruda Cano disse que
após sua análise do balanço considera-
va-se de acordo com todos os lançamen
tos, custos e atividades efetuados pela
ABC em 1986.

José Carlos Ballalai Cotrim salientou

que é preciso que as associações de cria
dores façam um trabalho junto das en
tidades de donas de casa, mostrando
quem é o pecuarista, para que este não
apareça, através das tramas pol íticas,
com a imagem de sonegador ou respon
sável pela alta nos preços da carne.

f

a^sede da ABC, grupo formado por
«asiao da Assembléia Geral Ordinária.
Da esquerda para a direita; Cláudio Caia-

Almeida, Mà-

I™ 'bSmuito Proleilosa'aX^3^;""'-
ristas do Rio de Jan?

,4 . -"^Peiro, pois a ABCpretende amphar as suas atividades nes
se estado e, para isso, já conta com um
gmpo de pessoas entusiastas e que par
ticipam das mesmas idéias.
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EM LINS, ENTREGA DO TROFÉU

BALDE DE OURO

ealizou-se em Uns a entrega do Troféu "Balde de Ouro", de posse transitó-
na, que desta vez passou de Geraldino Natal l\/ladurelra, Presidente da Asso-
aaçao rasHeira dos Criadores de Bovinos de Raça Holandesa e proprietário
a campeã "Weides Miss Pansy Red" para Waldyr Junqueira de Andrade, pro

prietário da atual premiada, a vaca "Casaca Uns", da raça HVB, que produziu
.375 kg de leite em 365 dias, e em três ordenhas.

Transcrevemos a seguir as palavras de Manoel
José de Alcântara, gerente técnico da ABC - As
sociação Brasileira dos Criadores, que fez a en
trega do troféu;

Estamos bastante satisfeitos de estarmos
presentes à entrega deste troféu "Balde de Ou
ro" ao Sr. Waldyr Junqueira de Andrade, por ver
neste momento a coroação de esforço e da dedi
cação do criador de gado leiteiro.

A instituição deste troféu de posse transitória
foi nos idos de 1946, ganho pela vaca "Graúna"
Holandesa Preta e Branca, de propriedade de
Joaquim de Barros Alcântara, criador de Caça-
pava, com produção de 7.105 kg de leite; hoje, a
produção de 15.375 kg da vaca "Casaca Lins"
Holandesa Vemieiha e Branca, atinge mais que
o dobro da Graúna e ultrapassa o da vaca "Wei
des Miss Pansy Red" com 14.395 kg de proprie
dade de Geraldino Natal Madureira, provando a
evolução genética e de manejo na exploração rio
gado Holandês.

Embora neste momento premiarmos a produ
ção individual de uma vaca extraordinária, de
vemos ser realistas e analisar, com o pé no chão
a situação dos produtores de leite. Fazendo uma
retrospectiva à época bem recente, isto é de
março de 86 para cá, com a implantação do pla
no cruzado, o produtor, já descapitalizado, soli
citava ao Governo, para o leite tipo "C" Cz$
3,20, para 1® de março de 86, conforme planilha
elaborada. O Governo simplesmente deixou
passar o momento oportuno, 28.fev.86, e o preço
do leite continuou em Cz$1,78 até junho

de 86, quando a necessidade de aumento da
produção para atender ao plano de alimentação
da criança carente, ofereceu um subsidio de
30%, no que resultou Cz$ 2,31 por litro. Com es
se preço, o produtor ficou ainda mais desistimu-
lado, o que refletiu imediatamente na baixa pro
dução.

Continuando com suas medidas poIRicas
para angariar votos nas eleições de 15 de no

vembro de 86 e querendo dar uma lição ao ino
fensivo burrro de carga, que é o produtor de leite,
resolveu, com receio do clamor da classe con
sumidora pela falta do produto no mercado, im
portar leite em pó da Europa, no valor de 700
dólares a tonelada, subsidiando o produtor es
trangeiro. Os problemas causados com a impor
tação desse leite com radiotividade, principal

mente o proveniente da Irlanda do Norte, já fo
ram amplamente divulgados pela imprensa e tor
na-se desnecessário mais comentários. Passada

a eleição, novamente os produtores estavam rei

vindicando o preço de Cz$ 4,66 por litro, para
ganharem 30% sobre o custo, conforme prevê o
Estatuto da Terra.

Neste momento, a Associação Brasileira de
Criadores conseguiu reunir em sua sede na Rua
Jaguaribe, todas as entidades ligadas ao ramo,
isto é. Sociedade Rural Brasileira, Cooperativa

Central de Laticínios do Estado de São Paulo,

Associação Brasileira dos Produtores de Leite B,
Federação da Agricultura do Estado de São
Paulo, Associação Brasileira dos Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, Associação Brasi

leira de Criadores de Gado Jersey, Sindicjc'
Indústrias de Laticínios do Estado de SSe
afim de fazer um d.ocumento único reíatjm

situação dos produtores de leite, o qual fo i
viado às autoridades de Brasília (Presictenii
República, Ministro da Fazenda e k<ir»s*c
Planejamento).

Ainda insensível à justa reivindicaç*:
produtores, um novo preço de CzS 3,50 f»t •
a partir de 1 - de janeiro de 87, não foi siiV«*

Somente a partir de 1® de abril de 87 nes*»
reajustar para CzS 5,70, preço este que scrv",
chegará ao bolso do produtor em 15 de i-mk-'
87, com a moeda desvalorizando 20^5 ao

Quais as conseqüências dessas mecMas»
passado?

1 - - Desestímuio ao produtor, que nSo
não pode investir na atividade, por enawaa-*
descapitalizado, pois, segundo '"••nrtirgi''
feito no Vaie do Paraíba, do ano de 80 a 8$ r**
de 725 produtores com produção total de
litros/dia, abandonaram a atividade. E ...
os senhores, com essa redução de 5i.£«(](»
tros/dia, deixamos de alimentar 225.000 pesMI
com 01 copo de leite/dia.

2® - Falta de condições para pagar
merecido aos empregados, que acabam
para a cidade, onde a indústria, otsrececcv •'
salário aparentemente superior, propicia o •»
tus que o empregado almeja.

3' - Surgimento de municípios monp;^
êxodo da zona rural para poios industriais.

Os produtores de leite reivindicam:
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- '^íanejanento da exploração leiteira.
- i-íJeraçâo do preço do leite ou reajuste

■ps r-6-iimos de acordo com as planilhas
■a. acrescidas de 30% de margem de lu-
36» « gue a inflação atingir 20%.
^  da importação de leite e deri-
I x Cja'quer produto de alimentação, des
K 3X33 ser produzido no pais.

4- - Financiamento bancário para a ativida
de,' com juros e prazos condizentes com a renta
bilidade da exploração.

Para atender ao aumento de produção do
setor leiteiro, a Associação Brasileira de Criado
res está em fase de entendimentos para implan
tação do programa de teste de progênie para re
produtores, a fim de conhecer sua influência ge

nética, principalmente quanto ao aumento de
leite e gordura que poderão ter suas filhas,
quando comparadas às companheiras de reba
nho, com a mesma idade e igual manejo.

Finalizando, deixamos aos senhores uma
mensagem:

"A união faz a força e só unidos conseguire
mos que as nossas reivindicações sejam atendi
das".

f
■Myr Jenoutira <fe Andrade de posse do Balde de Ouro, Gal, Diogo Branco

itee-pcetidente da ABC, que dirigiu os trabalhos de entrega do troféu
eteaúno Natal Ptódurelra, que recebeu o Baldo Miniatura,

A vaca premiada, "Casaca Uns", de Waldyr Ji nquelra de Andrade, produziu
15.375 kg em 365 dias, três ordenhas, chegando è mêdla aproximada de 50
kg/dia, na Fazenda Santana, em Uns.
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53-EXPOSICÃO NACIONAL
DE GADO ZEBU -

UBERABA - MG

A 53- Exposição Nacional de Gado Zebu de Uberaba se destacou, como um

dos mais importantes acontecimentos do setor pecuário, neste ano. Publicamos
aqui os resultados das premiações e as palavras do presidente da ABCZ- /^s-

sociação Brasileira dos Criadores de Zebu, João Gilberto Rodrigues da Cunha,
^na abertura do evento.

MAIS UMA VEZ UBERABA ABRE AOS OLHOS DO BRASIL E DO

MUNDO A SUA EXPOSIÇÃO, ESTA 53' DA ABCZ.

Em pista e mostra tivemos 1.267 animais, representantes diretos de
200 criadores, provenientes de 15 Estados da Federação. Sem dúvida,
aqui estão os mais requintados e importantes campeões do Zebu, em nú
mero que supera em 25°a o ano passado, e que demonstra o nosso cres-
dmento, a confiança e a resposta que o nosso setor demonstra no futuro
do Brasil' _ . , ,

Lá fora, acumulamos 65 milhões de toneladas de grãos, igualmente
resposta ao estímulo que recebemos e à necessidade que o Brasil tem dese auto-ábastecere gerar exportáveis para o mundo. , , . „

A ABCZ fica feliz em constatar e proclamar estas verdades, fruto do tra
balho e dedicação de tantos companheiros. A você, agricultor e pecuarista
7o Brasil a nossa primeira homenagem. Por sua coragem em enfrentar o
Te^Tde produzir, quando tantos aderem ao conforto de especular edesafio de p (jg que o futuro será melhor, apesar das in-
agiotar: ^ ,3 ̂ ua fé em acreditar, quando tantas decepções

7TJZTes lhe são diariamente impostas - a nossa homenagem, a nossa
^'^'Ts companheiros, que de tão longe acorreram ao nosso ponto de en-

aado e além disto, a sua experiência, sua vivência,
ZTan^ios e reclamações, suas sugestões e programas o nosso agra-
^  Nesta convivência, enriquecemos em amizade, em conheci-
ZZs e certamente ganhamos, todos, força e coragem para os dias fulu-

Ao ministro Ms Rezende, agradecemos a presença ilustre, abrindo em
nome de sua excelência o presidente José Sarney esta exposição. Exer
cendo o difícil e desprestigiado ministério da Agricultura, sua excelência
tem-se comportado como verdadeiro democrata, ouvinte e atento, lutando
conosco petas reivindicações e necessidades do setor. Como bom goiano,
tem sido ministro do centro sem preferências ou tendências de extremis-
mos ou regionalismo, de trato ameno e cordial, tolerante na sue formação
política e democrática, e nós da ABCZ Me creditamos por isto.

Ao Ilustre governador Marcelo Miranda nossa homenagem e agrade-
dmenlo pela presença, honrosa para a sua terra, seus conteirâneos, e as
nossas desculpas peta ausência do nosso governador mineiro à recepção
de vossa excelênct3' a ^ ^

Ao ilustre secretário de Estado da Agricultura de Minas Gerais. Depu
tado Joaquim de Melo Freire, a nossa saudação e homenagem. Sabemos

João Gilberto Rodrigues da Cunha Pres
ente - ABCZ - Associação Brasileira dos Cna-

dores de Zebu.

do passado e das tradições m
na, e que sempre cativaram e vossa excelência tãobemerca-

Aos demais Secretários de Uberaba,
cretários visitantes, distinta Gera/s, aos Senhon^í ̂
luintes e da Assembléia, Autoriq^d^ ®®"adores, Deputados Com-
mente agradecimentos ehomenaaem ''^'"'ares e Religiosas, ipu:-Aos nossos visitantes estran
México e Estados Unidos, as noss7rboTs "^'^Buai, da Argentina. Bo'\ a

Esperávamos ter aqui, pem diátogl ̂ T^^ n amizade,
celência o Senhor Presidente da Rem-7, '^""''hento pessoal, sua tx I
uma prática que Getúiio Vargas inaugaZT, Sarney. repobnxCom efeito, a exposição de l ih l ® '°''hou cr. . J„ixx
no intercâmbio de idéias e PrograZsT,'"'''^ ̂ ""'CeTu èsle necessJ
Os 7.000 associados da ABCz, esparsT e produtíres rjns,
ma,or Associação de C/asse flara/ neZ ^^taL fazemõeta:
e informação agropecuária do noss^l ^ ̂  mardr artxtsWí^"
qual pessoalmente convidamos sualv ° ponte de encanto, .v
é válvula de alivio, éponto depamdTeTT ̂ '^'^^'hetro, éindcaP.-
'  ̂ ̂ 9dda de anseios e espe-ac-
Estamos vivendo dias crfíicos «aros nem os últimos de um pafe que ^stes não sãoospnmr-
A ABCZ não vive de crnicas, nem crescimento,

ral. Nosso trabalho é de buscara P^'3nque ou comício eletc
nosso conhecimento e experiência soluções e programas p»k
Sarney um conjunto de idéias em to levamos ao PiesxienN
simples e práticas, além de reivindi indicando soluçõm

Assim, pedíamos e ®
pies, porém de resultado rápido eefi Presidente medidas sir^

- A criação de incentivos fiscais oa"'^ pecuária.
fura, com recursos de imposto de Pf°9ramas de pecuária e agricw
cédula "G" e de depósitos comouNd'^^' oriundos da pnfprxs
cada empréstimo agropecuário contramT. """. P^P"P"p percentual se-
próprio setor. ' ° aetor reinvestindo v

- A diminuição do ICM bovino de
abate clandestino e o repasse ao produtor o ̂  w diminuindo assx- c

^ Oot/to/- e consumidor do imposto Btovt-

■ A exportação liberada de carne bovina desde que contigenciada i
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proporções que garantissem um abastecimento na
3 única forma que o governo teria de estocar rápido e sem

» w 10.000 reprodutores P.O. para pequenosutores, melhorando a produtividade de carne pela precoci-
rendimento maior de carcaça

•r^^Zes^T de reprodutores
íe - r^nriprtr, exposições, em condições subsidiadas, sendo

'i ií rZ 'Bualmente os restantes 50% da operação.
■a "-presa eusteio-esttmulo aos confmamentos de engorda
SeZorPresZeZ""^ e justificadas em memorial ao

deTj,^° ^aricultura. Não fomos convidados a
V*etanto era ri iustificá-las - e nao podemos falar do seu futuro.

ZTeVZas da necessidades pre-ZZrnZaZ nZ , r algumas já estão fora deZtverZ incapacidade de se agilizarem as estruturas
""" ® ^^"hor Presidente da Repú-^ZZZs n - Problemas políticos de seus gabinetes mi-

êccaraderuenl^"^^ part/dár/as, dos conchavos e cambalachos que.3C ca actenzando a marcha política da nova república

ZtenJnnTZ, PP Agricultura, companheiro de trabalho,
17ÃTe rZf n ■ reivindicações pa-
ZtZZumZZ ■ ® POPPecimento de nossos companhei-iazendaZrZ^ á cessa-o â ABCZ da atual
Z b cedZ Z f '° ^PPraba, nos moldes em queZÍnZZ Fernando Costa. Ali trabalha, e já
'nr^Z ^ ^ EPAMIG, que será sempre

En^etanlo, o aproveitamento, o cuidado e o destino desta Fazenda se-
IZ Zr ""T ^ '°"'® PPspezas e prejuízo ao..ív publKo, deliatária e inoperante, desgastada e de futuro sempre in-^rto ejmprodutivo. O que fizemos neste e deste Parque, que ê o melhore
iorrne explicamos nesta pasta, que vossa Excelência saberá analisar.
.-.ZZZ nao ter conosco o Presidente Sarney, a quem tanto pode-
ZZrZ T "PFi diálogo franco e leal, como esta casatem propiciado aos nossos Grandes Presidentes. Não podemos disfarçar a
mágoa que sentimos, em ver que estamos marginalizados. Nosso Presi
dente esteve em São Paulo, com grandes banqueiros, os magnatas da in
dustria e do comércio. Convocou ao seu almoço a CUT, CGT, os líderes
vabalhistas. Diariamente, encontra-se com os deputados, os senadores
oc f'kSeres de partidos.

^ara nós, não sobrou tempo.
Para nós, que em 1984 fízemos na balança comercial agropecuária um

laído de nove bilhões de dólares, ou seja 76% do nosso superávit comer-
0:3 i

Para nós, que em 1985 fizemos um saldo de oito bilhões de dólares,
ou seja, 71% de nossa balança comercial.

Para nós que vamos novamente este ano abarrotar as tuias, zeraras
^ooríações de grãos e exportar excedentes. Para nós que podemos de
vemos pagara conta da moratória, que na produção agropecuária reside a
'^ande esperança nacional de produzir divisas - não sobrou tempo.

Senhor Presidente, o povo está cançado. O povo não agüenta conviver
crjm esta inflação galopante, com estes juros intoleráveis, que corroem o
naláno. corrompem o espírito, estimulam a greve, o tumulto e a subversão.

O povo está cançado, presidente, porque está assaltado de dúvidas è
decepções. Sarmos de um regime militar autoritário com promessas de
uma vida democrática autêntica, de combate às mordomias, à corrupção,
ao errpreguismo, à política demagógica e fisiológica, à dívida extema e
à inHaçào, confiando nos lemas de reforma agrária, constituinte, eleições
trotas e cantando esta esperança no l-lino Nacional das nossas soldnida-
deu.

O povo não está cantando mais. Vive as incertezas do seu futuro na in
segurança do seu presentei Espera dos seus governantes um comporfá-
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mente compatível com suas funções e investidoras, e se decepciona com a
maioria delas. Ligando as televisões e rádios, lendo os jornais, assistimos
uma exibição de irresponsabilidades. Sorridentes e ardilosos líderes políti
cos discutem apenas quem vai mandar, porquanto tempo e em que condi
ções, quem deve entrar, quem deve sair, nosso regime Presidencial de di
reito torna-se de fato um parlamentarismo faccioso e obscuro, porque é
exercido nos bastidores, em nome de um partido único e de líderes, que
através de pressões intoleráveis vão marginalizando e ofuscando o poder
do Presidente e suas necessárias decisões.

Nós também Presidente, vamos nos cangando, sentindo-nos margina
lizados e desconsiderados das preocupações governamentais.

Vossa excelência expressou-me certa vez uma frase completa, de soli
dariedade grandiosa e inesquecível: "Estamos todos no mesmo barco, ou
nos salvamos todos ou nos afundamos todos".

Nosso setor, Presidente, está lá em baixo, nas galeras, mas está re
mando sempre. Está aí o nosso gado, está aí a nossa lavoura.

Tem gente que não está remando, e até remando ao contrário. Na
nossa linguagem sertaneja, que vossa excelência não veio ouvir, está na
hora de pular com os arreios. Sacudir fora com os aproveitadores, os inú
teis, os corruptos, os que atrapalham, os marajás e aproveitadores, acertar
e traçar os rumos. O barco é de todos, mas o Presidente é um só e a ele
cabe o leme e o destino.

l''ossa Excelência convive hoje com uma pulverização de comando,
pela multiplicação dos ministérios, das suas assessorias e gabinetes. Por
estes escalões sucessivos transitam acima e abaixo as ordens e informa
ções, que se desgastam e deturpam neste processo. Dizia o finado Zé
Amâncio, carreiro de meu pai na minha infância, que carro de boi não po
de ter mais de sete juntas ou quatorze bois. Mais que isso, a guia não fir
ma, o boi de coice não sat)e o que vem na frente, o carreiro fica perdido
correndo do cabeçalho até o candieiro, e nesta confusão txDi pula cambão,
quebra canzil, o carro para ou atola. Nós não entendemos porque am mi
nistério da irrigação e da Reforma Agrária, existindo já o ministério da
Agricultura, ou porque fora deste ministério o açúcar, o cacau, o café. Será
que porque toda vez que se cria um novo órgão aumenta o cabide de em
pregos, influência, a eleição ou o destino de políticos? Deste jeito, Presi
dente, o carro não anda.

Sentimos a ausência de vossa excelência no contato revigorante com a
terra e a sua gente. As flores, senhor Presidente, são separadas de suas
raízes para perfumar e enfeitar salas e gabinetes. Brilham por pouco tempo
fora da terra, e logo se desfazem das pétalas, do perfume e da vida. Já o
iacarandá, o ipê, a peroba, fincados por suas raízes a terra - mãe, perma
necem frondosos, dão sombra, conservam água, oxigênio e vida; enfren-
tam gerações e marcam o tempo. Não deixe suas raízes, senhor Presi
dente!

Finalmente, senhor presidente, esta ddade e esta classe aqui presente
lhe creditam com simpatia o esforço em atender os VBCs, a liberação dos
EGFs e AGFs que permitiram sustentar o prêço desta safra contra a espe
culação e exploração dos intermediários. Contra a idéia daqueles que
eventualmente nos apresentaram hostis ou desagradados pela presença
do Presidente, havíamos preparado para vossa Excelência uma recepção
cordial e amiga, como convém às nossas tradições mineiras.

Como lembraça desta estadia, entregamos ao Senhor Ministro Iris Re
zende um pequeno presente que destinamos à Vossa Excelência, e que
servirá para seu passeio e reflexão, como nós fazendeiros o fazemos r}o
campo: Uma sela Australiana. Para Dona Marly, que esperávamos em sua
companhia por conta do interesse e das aflições que participa em conviver
com o terrível ônus de ser a esposa do presidente, envianrios também e
pela mesma forma uma lembrança de Ut>€rat>a.

Encerrando, queremos ver rtossas críticas abordadas pelo seu aspecto
positivo e de construção. Como brasileiros e patriotas, como representa
ção de classe, não podíamos ficar calados e omissos perante imobilismos,
desmandos e subversões de hierarquia num poder que alardeia democra
cia e transparência em suas atitudes. Queremos, podemos e devemos
ajudar - mas exigimos participação e respeito. Aboiando devagar e manso
conduzidos as nossas t>oiadas, varando rios, mátas, picadas e precip/cfos.
O Brasil ê grande - cal>e-nos honrar esta grandeza.

Obrigado a todos!
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Agrop. Lopes Cançado Ltda. Res. Grande C«n-
peâ. 9ora das Reunidas - 397 Kg 21 m P^P-
Faz. RPinidas Belo Horizonte Ltda.

RAÇA NELORE v.mocHA
noo J Campeão; Macho da Santa Luzia -988 kg 50 tp Prop.: d,., céüo Vilela de Andrade -
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- 72d Kg - 65 m Prop.: Ovfdio M. Brito Agrop. Lt
da. - Araçatuba - sp. Grande Campei
Biliada - 669 kg 43 m Prop ■ Júlio Roberto de ti
Bernardes.

RAÇA NELORE:
Grande Campeão. Bhãjol POI da Zeb. VR -

42 m Prop.: Torres Homem R da Cunha - Ara
çatuba - SP. Res. Grande Campeão: EK POI da
f ®.í® " ® "1 Piop.: Joaquim Vicente Praa

Cunha Tetentel nr,,,— ^,o„aoCar>

42 m Prop.: Torres Homem R da Cunha - Ara
çatuba - SP. Res. Grande Campeão: EK POI da
f  ® "1 Piop.: Joaquim Vicente PraaCunha (Tetente) Dourados

O  placar com os GRANDES GANHADORES

RESULTADOS DO JULGAMENTO DE
BOVINOS DA 53S EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU DE UBERABA

RAÇA GIR V. MOCHA
Grande Campeão: Bordallo JIC - 791 Kg - 36

m Prop.: Rômulo Kardec de Camargo - Uberaba
- MG. Res. Grande Campeão: Astro R-2 - 857
kg - 41 m Prop.: Rivaldo Machado Borges -
Uberaba - MG.

Grande Campeã: Indiana - 599 Kg - 38 m
Prop.: Frederico G. Chateaubriand - Colina -
SP. Res. Grande Campeã: Amora da Tangará -
328 kg - 16 m Prop.: C.l. Agropastoril Nhozinho
Barttosa - Ituverava - SP.

cfande^Campeão: Ipê Ouro R-7 - 887 Kg -
68 m Prop.: Vicente nestagi!e
laba - MG Res. Grande Campeão. Destaque
^007 Krez - P^P-- 'r
J.H.Guema - Ãgua Preta - PE.

X' T- cSRAf^-^^PImpora - MG. Res.
MG.

RAÇAGUZERÃ
Grande Campeão: Urutu 1702 - 927 Kg 44 m

Prop.: Camilo Collier Filho e José Colher - Res.
Giande Campeão; Jaguarão da Xarqueada -
945 kg - 49 m Prop.: José Pedro Epiphano.
Grande Campeã: Goma S - 693 kg - 68 ni Prop.;
Camilo Colher Fhho e José Collier ■ Res. Grande
Campeã: Helsink do Cand. - 700 Kg - 68 m
Prop.: Camilo Colher Filho e José Collier.

RAÇA INDUBRASIL
Grande Campeão: Síguro do Capilâo - 1017

Kg 60 m Prop.: Vicente Araújo Souza Júnior - ^
Uberaba - MG. Res. Grande Campeão: Brades-

M

CO 1174 kg 60 m Prop.: José Mariano de Souza -
Jeremoabo-BA. Grande Campeã: Caipora da
Zebulândia VR - 626 Kg 33 m - Prop.: Torres
Homem Rodrigues da Cunha - Araçatuba - SP.
Res. Grande Campeã: Federal da São Félix -
787 Kg - 57 m Prop.: Manoel Carlos do Nasci
mento - São João da Barra - RJ.

RAÇA NELORE V. PELAGENS
Grande Campeão: Aracaju da Café - 436 Kg

tem Prop.: Agrop. Lopes Cançado Ltda. Grande
Campeã: Veneza da Café - 482 Kg - 33 m Prop..

- MS. Grande Cam
peã: Agricultura da Rv - 654 kg - 60 m Prop.
Joaqum Vicente Prata Cunha (Tetente) Doura-
f  Campeã: BllaradaNovaIndia - 725 kg 58 m - Prop,: Lúcio e Sérgio Cosia
- Campo Grande - MS

TABAPUÃ

706^0 ""ít Enxofre de Tabapuá -pul -Vp Re" Gr'- " 'Tb.
Flor - 1053 I, Campeão: Alanco da aHor 1053 kg 53 rti Prpo . j p cime Dantas.
Grande Camões- r5 , °P- J-"^- "-r""®Kg - 41 m Prop A?h 'S®"" ^
SP. Res. Grande ri Ortemblad - Tabapuã -
620 Kg 56 tn p ®"iPPã: Orfeônioa da Prata -
Adams. Maria Helena Dumont

acho da Santa Luzia - Grande Campeão da raça Nelore Mocha, na 53® Exposição Nacional de Ga
do Zebu de Uberaba. Proprietário; Cólio Villela de Andrade, Fazenda Santa Luzia. Dourados, Ms.
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A EVOLUÇÃO DA RECUARIA DE CORTE E
A inoustrializacão oa carne

NO BRASIL CENTRAL
A Revista dos Criadores, no sentido de bem informar seus leitores, apre-

renta uma retrospectiva do preparo do novilho de corte e da industrialização
da carne, que retrata fielmente a evolução que estas duas atividades econômi
cas experimentaram nos últimos 50 anos no Brasil Central. Para que este rela
to fosse mais significativo, valorizando seus detalhes expressivos,.é necessário
relatar os fatos passados e confrontá-los com os que hoje ocorrem, de modo
que pela análise comparativa, o leitor possa, com mais facilidades, aquilatar,
dos pontos de vista zootécnico e tecnológico, o grau de progresso que houve
no setor. Isso, levando em conta que as conquistas científicas, no último
meio «culo, foram assombrosas e, em alguns casos, chegaram até a influir
nos hábitos sociais, modificando o comportamento das pessoas e o relaciona
mento com seus semelhantes.
A Revista dos Criadores ouviu os depoimentos dos que viveram e ainda vi

vem intensamente as atividades ligadas ao preparo do novilho de corte e a in-
ht'.-*-' . dustrialização da carne no Brasil Central, região que, há 50 anos dividia com

°  Grande do Sul a liderança nacional na produção de carne. Na busca
dos fatos foram entrevistados Rubens dos Santos Reis e João Cavalini Sobri
nho, no que se refere à produção e preparo do novilho de corte, enquanto
Prof. Pascoal Mucciolo nos forneceu os elementos de avaliação da tecnologia da
carne, no mesmo período. A situação atual das atividades pastoris é relatada
por Carlos Tomas Corrêa Magalhães, que, nelas iniciado há 15 anos, vive
atualmente na profissão de fornecer matéria prima para o abate.

Apresentamos também rápido curricuium dos entrevistados, para que o
—  leitor possa sentir melhor a validade dos seus depoimentos.

ubens dos Santos Reis - pecuarista da velha estirpe mi- H
proprietário da Fazenda São João do Marimbondo, em

Pastoris cu-eandros começou a palmilhar há mais de 50 anos, com
•eos antepassados. Deles herdou preciosos ensinamentos e, H
^oretudoa sentença lapidar: "Se o negócio está bom, segura Hno rabo do boi. mas, se estiver ruim, não iarga não". Este di-
tado, com nuances de solecismo, traduz substancialmente o H
patriotismo da gente do campo que, fiel suas vocações e H BB
>aus oportunismos conseguiu consolidar a pecuária nacional. W ,

Mva/o e em lombo de burro ou, mais tarde, de Ford Bi- Ifl BSÍÍÍ
gode movido a gazogênio, acompanhou boiadas, percorreu R ^09
corredores e pastagens, marcando a ferro em brasa e hoje, R Ê.
—tendendo suas atividades pastoris por vários estados do Q |^H|
Brasil Centra! (Mato Grosso,.Minas Gerais, Goiás e S. Pauio). BkI
Este é o seu depoimento:

racu, Guzerá, Gir e Indubrasil. Estamos

nos referindo ao gado para corte, sen
do que, para o fator sangue, os criado
res, naquela época se expressavam da
seguinte forma, para indicar o modo de
obter bom grau de sangue; "Vaca de

pataca e foi de mil ráis". Esta era a re

ceita que os entendidos passavam aos

prirtcipiantes ou para os mais bisonhos

na arte do ssriatório. Isso demonstrava

o touro como valorizando em 80% a

qualidade de sangue do rebanho. A
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caixa de qualquer rês é o que nos ajuda
a calcular o provável peso do animal e
pode ser expresso pela anca mais aber
ta e mais horizontal, características

estas que conferem mais peso âs reses
que possuem "ancas de chalé", isto é,
em "V" invertido. Qualquer animal,
para produzir mais peso é essencial que
tenha mais comprimento de carcaça
(tronco), cascos grandes e couro (pele)
solta, isto é, conformaçSo anatômica
que permita desenvolvimento da massa
muscular e acúmulo de gordura. Com
conformaçêo conveniente e mais a era
(idade) suficiente, sobra de pasto, sal
no cocho e socego, tudo isso, em con
junto, vai nos dar, na certa, um animal
com peso satisfatório.
RC - Naquele tempo, o mecanismo de
cria-recria-engorda era o mesmo de ho
je' Com que idade se iniciava cada
uma dessas etapas, com que peso dos
animais e em que regiões?
RSR - O rnecanismo de cria-recria-en-
gorda continua o mesmo, só que devido
a melhora da qualidade do rebanho,
das pastagens e a ampliação das a>eas
pastoris, houve uma reduçffo da idade
do gado naquelas três etapas Enquanto
há 50 anos só as regiões vizinhas de Bar-
retos (naquele tempo chamada Capital
do Boi de corte), se prestavam à engor
da o aumento da demanda de carne,
exigindo crescimento do rebanho am
pliou os negócios f
do para outras regiões
do como cidades centrais Araçatuba e
Presidente Prudente. Portanto, surgindo
pr"ura do produto, a -f f
cado alicerçou-se na melhoria do reba
nho e automaticamente, houve dimi
nuição da idade do gado nas tres etapas.O fenômeno, como um todo^ significou
incontestável progresso zootécnico, ob-
tendo-se em menos tempo produto me
lhor e de mais alto valor, de vez que c
circulaçSo do investimento adquiriu
maior rotatividade. Há 50 anos, o be
zerro era de um ano e meio a dois anos,
o garrote, de dois a três anos e só se
admitia um boi entrar para a engorda
com idade acima de três anos. Veja-sea diferença dos dias de hoje, quando há
invernista que chega a colocar no pasto
garrotada Nelore de dois anos ou dois
anos e meio para sair gorda, com bom

peso nos três anos ou três anos e meio,

pronta para o abate. Foram os fatores
já citados, respondendo à primeira ques
tão, produzindo a redução da área com
manutenção de peso favorável, que aju
daram a abreviar o tempo do negócio.
No passado, a zona de engorda se ex
pandiu, no Estado de S. Paulo, para
Araçatuba e Presidente Prudente, en
quanto a cria e recria se fazia nos Es
tados de Minas Gerais, Goiás e Mato
Grosso, onde ainda hoje se mantêm,
porém já com áreas admitindo engor
da do gado.

RC - Como se pode justificar que al
guns Estados continuem sendo predo

minantemente criadores, enquanto ou
tros concentram a engorda do gado?
RSR - As regiões geográficas de terras
mais fracas, quase sempre campo ou
cerrado, só poderiam deixar de apenas
criar e recriar se conseguissem melho
rar as pastagens e as condições gerais de

manejo e alimentação. Posso assegurar
que, no Estado de São Paulo, a Bra-

chiaria e suas variedades salvaram as

terras fracas.

RC - Há 50 anos, como eram feitos os
negócios com o gado?
RSR - Naquela época os negócios eram
feitos a "olhômetro" do gado em pé. Pa
ra facilitar os contatos de compra e ven

da, tanto de gado gordo como magro,

surgiram escritórios especializados, dos
quais o primeiro foi o de Silveira e San

tos, em Barretos, operando de 1932 a
1936. Comercializava a média de 10 mil

cabeças mensais, cobrando comissão de

três mil réis por unidade.
RC - Nessa época, já considerada lon
gínqua, que doenças do gado preocupa
ram o pecuarista?
RSR - A maior preocupação do pecua
rista sempre foi a aftosa. Nos nos 30 o

pecuarista esperava arrebentar a infec-
Ção para depois começar a atuar, ptM
não tinha qualquer recurso que o aju
dasse a prevenf-la. Era o tempo do pe-
dilúvio (o então chamado curral d'água
para evitar que a mosca varejeira assen
tasse ou, algum tempo depois, a limpeza
dos cascos (unhas) e tratamento das le
sões com óleo mineral queimado e BHC
como também no cocho o sal mais que
rosene, quando faltavam as benzeduras
e mandingas. A vacina para prevenir a
aftosa só apareceu há 20 anos, com bor-

aperfeiçoamento. O mesmo pode se di
zer da vacina contra a manqueira.
RC - Quai a pastagem dominante na en
gorda do gado?
RSR - O capim que dominava as pasta
gens naquela época era o Gordura que.
apesar de nativo, tinha a desvantagem de
pegar fogo facilmente Não havendo ra-
Ções ou concentrados, restava recorre-
ao Colonião e ao Jaraguá porque as tor-
tas e farelos que surgiram depois da Se
gunda Guerra Mundial eram comercial,■

s a preços proibitivos. Por i^so, c
gado só engordava com sobra de pasto e

prazo de 10 meses a

RSR
gorda os an

-dando rm'-' conduzidos 8 Peqoe constin - léguas por dia, c
-ente 00^" "marcha", natural-
mitlvasepeõ de cargueiros, co-toras, que d!''" "^««as verdadeiras av^
via perdas o^ dias e semanas, ha-
3ias a nado "''f
eram as l^alsas, quando nSo
pasto e ^^^"'Péries, a sede, a falta cteSre in determinar o desfal-
cha das manadas em mar

Joio Cavalini Sobrinho - Outro veterannn= ^
,  . , . d rw pecuária de corte, com fazendas nos municípios de Jaies b o ■

,  _ „ , „ , ^ rtioiãndia, no Estado de S. Pauio, estende seus negócios de gado principal- i
mente na etapa da engorda, por outros Estados do Brasil Cen- j

J
RC - Baseado no que nos contou Ru- JCS - O gado "pé duro" melhorado p»^
bens dos Santos Reis, o que poderia Io Gir, só ia para a engorda com a idade
ser acrescentado quanto ao tipo de co- de 3 a 4 anos e, após 10 a 12 meses, o
merciaiização de gado no Brasii, nas dé
cadas de 30 e 40?

pecuarista iniciava a comercializaçíc.
Muitas vezes, o trato comercial entr»
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■nnemista e frigorífico era feito com
aniecederKia de até 4 meses, porém, a
*erda era quase sempre à base de peso
* ■•0. com gado pesado na balança do
iT^itaóouro, no dia seguinte ao da che
gada. Nesses casos, o rendimento girava
e~ torno de 54%. As matanças, com
c-cucas exceções (Angio e Cruzeiro)

realizadas nos frigoríficos locali-
Z3<ScB an S5o Paulo (Continental, de-
í-s<s Wilson, Armour e Utinga) ou em
oirtos (Ribas). As boiadas gordas, cons-
-t^idas de novilhos de, no mínimo 5
fos, pesando 16 a 17 arrobas, eram le-
"sias a pé, depois de muitas marchas,
22 Barretos e, aí, por estrada de ferro,
Z2 os matadouros de S. Paulo e Santos.

Os matadouros que nSo possuíam ter-
m.nai ferroviário recebiam as boiadas a
pé. transitando à noite. Quando a venda
«ra feita a peso morto, o pecuarista
qjarse sempre acompanhava a pesagem
^ carcaças na sala de matança. Tam-
t*™ naquele tempo havia negócio feito
cor, base na rês em pé, calculando-se o
P*®® por estimativa.

BC - Na sua opinião, qual o fator mais
'fioortante na engorda dos bois?

JCS - Há 50 anos só se engordava boi
nas regiões de mata, de terras de cultura
ou a beira dos rios, néo se dando ne
nhum aproveitamento às regiões do Cer
rado. As regiões de campo só eram usa
das para cria e, às vezes, para recria. Na
quela época, as principais regiões de en
gorda eram: Barretos, Colina, Guaraci
(hoje Crisciúma), Icem (antiga Agua
Doce), Paula de Faria (antiga Patos),
Riolandia (antiga Veadinho do Porto) e
Orindiuva. Só muito depois surgiram
á  as novas de engorda em Pereira Bar
reto, Araçatuba e outras. Os capins da
época eram o Jaraguá e Gordura porque
o grande campim de engorda que é o
Colonião, só apareceu tempos depois,
por ser muito exigente, tanto assim que
só vai bem em terra de muito humus.

RC - Quais os principais problemas de
correntes da morosa movimentação do
gado?

JCS - A movimentação do gado de uma
fazenda a outra, ou para a matança, era
sempre a pé, e, na melhor hipótese, por
via férrea. Em primeiro lugar, o desgaste
físico da boiada era muito grande, com
apreciável prejuízo econômico. Exem

plificando; com 6 ou 7 marchas de Rio
landia e Barretos, posso dizer que a
perda correspondia a uma arroba por
cabeça, antes que a boiada fosse embar
cada na estrada de ferro, rumo a matan
ça, em SSo Paulo. Entretanto, ainda
maior era o prejuízo causado pelas mor
tes e acidentes durante as marchas, nas
travessias a nado, quando ainda não ha
via balsas nem pontes. Este era o caso
das boiadas magras de Goiás, Mato Gros
so e Minas Gerais que demandavam as
invernadas do Estado de S. Paulo, de
pois de várias marchas e ainda tendo
que atravessar o Rio Grande a nado,
porque as balsas e pontes só vieram mui
to depois. Às perdas de peso e mortes
ainda tínhamos de acrescentar o prejuí
zo causado pela aftosa para a qual ainda
não havia vacina. A primeira vacina a
ser usada foi contra a manquei ra. A
aftosa facilmente afetava 50% do re
banho, as baixas eram muitas e o tra
tamento com barreiro de pixe e cal só
era usado pelos invernistas mais dedi
cados e cuidadosos. Quando o surto de
aftosa passava, deixava saldo muito
grande de frieiras que exigiam tempo
muito longo para recuperação.

Carkji Tomás Corrêa Magalhães - Um jovem pecuarista que
auto-intitula exclusivamente invernista e cuja atividade di-

námica não permite que seja alcunhado de calouro. De fato,
nosso entrevistado nasceu veterano peia sua vontade férrea
de vencer e pela dedicação integrai às questões ligadas à sua
empresa. Técnico agrícola formado peio Cezip, de Pirassu-
nunga, deslanchou como auto-didata, na administração de
«/« propriedades, implantando o controle contábil e zoo-
técnico de tudo o que acontece nas fazendas, desde registro
de rendimentos de peso dos animais, até verificação da efi
ciência de misturas minerais, anabolizantes e vitaminas. Ini
ciou em 1970 a administração da Fazenda Furna Chata, em
'^"npina Verde, MG, desbravou em 1974 a Estância Olinda,

Cáceres, MT e, em 1979, adquiriu a Fazenda Lagoinha,
Caçu, CO. As respostas dele contrastam com os dois pri

meiros entrevistados e refletem a situação atual.

"C • Qup! 0 melhor gado de corte hoje, maior
"dBrasil Central? lorizac
CTCM - O Gir caiu muito, o Guzerá não RC -
l*** aceitaçâto e o Nelore ganhou dom í- pastag
féo. Hoje o que se encontra para gado CTCN
áe eortí é o Holandês cruzado com ra- do gr;
ÇM zcbuínas. Naturalmente, quanto que vi
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maior a dosagem de Nelore, maior a va
lorização do rebanho.
RC - Oual a sua opinião a respeito das
pastagens?
CTCM - As pastagens foram melhoran
do graças aos capins da linha Brachiaria,
que vieram dar aproveitamento total ao

Cerrado, que há 50 anos não tinha qual
quer serventia. Antigamente as pasta
gens de engorda- eram feitas em "roças
de toco com machado e foice mais fo
go ' e tinham durabilidade de 20 anos
ou mais, enquanto aquela que é formada
usando arado não dura nem a metade.



Eu compreendo bem que, no Cerrado,
na~o há outra saída, é preciso recorrer ao
arado, como único meio eficiente de tra
balho. Com pastagens bem cuidadas, o
tempo de engorda pode ser de pouco
menos de um ano, colocando no pasto
animais de três anos de idade que atingi-
ra~o 16 arrobas. Quando o cruzamen o e
de gado Holandês, os frigoríficos calcu-

.• Ho neso VIVO, na base
Iam o rendimento, de pesu ,

nara os animais
de 52%, enquanto que peito
de origem zebuína, o rendimento ̂ e
servirá para base de preço sobe para K%.
Esse rendimento pode atingir ate 54/o a
55% nas boiadas pesadas, de boa dosa
gem de sangue, cujo peso vivo se situa
entre 18 a 19 arrobas.

RC - O que tem ajudado ma,s o mver-
nista a obter melhores rendimentos?
CTCM - Muitos fatores já foram lembra
dos como: tipo e sangre da rés, qualida
de da pastagem, cuidados com a minera-
lizaça~o, etc. Na verdade, há necessidade
imperiosa de mineralizar o gado, usando
sobretudo farinha de osso, pois as nossas
terras são em geral fracas em fosfatos.
Entretanto, o que tem faltado ao pecua
rista brasileiro é o controle de tudo
aquilo que faz. Veja, por exemplo, o ca
so dos anabolizantes. Hoje o uso desses
produtos é muito difundido e, a cada
ano novas marcas aparecem no mercado,
quase todas contrabandeadas, devido a
proibição de aplicação feita pelas auto
ridades da defesa sanitária do Ministério
da Agricultura. Entretanto, poucos são

preocupam em ve-

de fato ;ositLT"f^°^
na ma- Isto acontece porque,

vezes, o pecuarista nem

o oaH fazenda, condições de pesar
acredita que o produto au

menta o mr.w:
.  tidimento. Por experiência

a ZT: "5° de afirmar que
(_ . ̂  de balança na fazenda é fa-
na n 'tiportantes para o sucesso
instat^A^"^'^ Minha primeira balança foi
1976 e h"^ ''«enda Furna Chata, em
Goiás^e M°itó propriedades em
viHa. A Grosso estão também pro-

esse importante equipamento pa-
I ? ̂ '^'-impanhar a evolução do desen-

r-iia ® engorda do rebanho. O pe-
a  Ptecisa se armar para enfrentaropaganda, nem sempre correta, feita

de ra^s'^" ingredientes
ninn-H ® ® sais que lhe são impingidos como miraculosos.

nZ- ^ desenvolvem os negócios de gado gordo?

rar.m ^ multo comum a presença de
'^^da frigorífico, en-rega o da compra de gado, nas prin

cipais cidades das regiões de engorda. Os
negocios são feitos com base de paga
mento a 30 dias, a maioria a peso vivo,
en o o romaneio da pesagem, feito na
pruria fazenda às 7 horas da manhã, do
^ o que ficou fechado durante à noite.

tti a gumas regiões, como acontece fre- i
quentemente em Mato Grosso, por falta (
6  alança nas fazendas e também de- (

vido às grandes distâncias a pert:orne
'  negócios são realizados a peso mor-tc

I  Ge qualquer forma, a grande reivincJ
cação dos invernistas é acabar com i
pagamento a 30 dias porque constitxj
um entrave econômico para a repos:
ção de gado magro. Basta lembrar p*j e
no processo inflacionário galopante, c
pagamento imediato seria justo e e-m
igualdade de condições com o que se
faz na estocagem ou na exportação cte
carne.

RO - l\lo caso do gado magro, como se
processam os negócios?

" Antigamente havia poucos es
critórios especializados, em algumas ci
dades, como Barretos. Hoje, além cJer
fçr aumentado o número desses escri
tórios, há os chamados marreteiros^
que, das zonas leiteiras, levam bezerros
machos e garrotes para vender nos cen
tros de engorda. Nos últimos 10 anos
proliferaram também os leilões feitos
mensalmente em cada cidade, para ver>-
® de gado magro. Entretanto, mais

urna vez o invernista se sente injusti-
Ç3 O porque compra à vista o gsdo rna^
gro, mas vende à prazo o gado gordo
que entrega para matança. Vivendo a
era eletrônica, a pecuária também dele
se beneficiou, havendo já escritórios
em algumas cidades como Uberia-ndia,
que exibem em videocassete os lotes d©
gado a venda, poupando aos prováveis

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

P-O. 1205 kg (Em Uolefaj
' ?or"o Destaque em Vendas/86 - PECPLAN

Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Anqatuba - SP
Escrifório: Cx. Postal 631 - São R«Vn= h ^
Tel.: (011) 457-3233 ° " SP
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scoa uccíolo - È médico veterinário, tendo prestado seu
eiro concurso em 1935, no Ministério da Agricuitura,
o a trabalhar como inspetor Federai de Carnes nos

ngorificos Anglo. de Barretos; Wiison (hoje Conabra), em

® ̂ "^our (hoje Bordon), em S. Pauto. Em, candidatou-se à cátedra de indústria, inspeção e Con-
tanação de Alimentos de Origem Animai, da FMVZ, da USP,
Onde se aposentou em 1963. Transferiu-se para a indústria
ornada, encarregando-se de organizar os laboratórios e a usi-
"a piloto da Cia. Swift do Brasil, em Utinga. Convidado a
vo tar às atividades docentes, foi professor titular da Facui-
^de de Veterinária da Unesp, em Botucatu-SP e adjunto na
acuIdade de Ciências Farmacêuticas, da USP, respectiva-

oaente nas disciplinas de inspeção Sanitária e Tecnologia de
êlimentos. Dessa forma, aiém da ionga experiência docente
oa área de alimentos em gerai, praticou intensamente a ins
peção sanitária no serviço oficiai e, no outro iado da meda
lha, miiitou no campo técnico da indústria da carne. Portan
to, foi em certo momento fiscal e, anos depois, passou a ser
fiscalizado.

Prof. Pascoal Mucciolo atualmente

residindo em Uberlândia MG.

''C • Como estudioso das questões de tealiz
teologia da carne, na Faculdade de nomii
Veterinária, seu trabalho se limitou ape- g
oas à pesquisa? des di

^ ■ Nâo. A pesquisa era necessária às sesser
'' 'idades docentes, para enriquecê-las rnenti
^ dar-lhes suporte nitidamente cientí- Brasil
'co. Paralelamente, no entanto, a divul- '

de conhecimentos científicos, so- oo

ttetüdo numa área como a de tecnolo- csnça

S'4 de alimentos, além de ser indispen- PM -
íável num país agrícola como é o Brasil, cussãi
ê.nda se reveste de cunho patriótico integi
porque contribui para o aperfeiçoamen- P^ra

<to técnico da produção rural. Conscien- terno
•te dessas responsabilidades, de 1942 a Petiti
1960, maitive, na Revista dos Criado- I
r«, uma seção intitulada "Carnes e P'
iJerivados", onde muitos temas práti- conse
r-« e tecnologia de carnes foram trata- econc
dos. com o intuito de divulgar ensina- condi
""eetos, fazer recomendações técnicas, forço
der explicações sobre métodos de ela- polati
ooraçfo de alimentos, de aproveita-

mento de sub-produtos da matança dos porqt
arvmais, de conservação mais adequa- grand
d» de produtos cárneos para alimenta- Qtiest
irio humana, etc. Sempre houve e con- ®"i Pj
bnua havendo imperiosa necessidade de legad;
pesqiisa científica, executada nas FacuI- emerç
àeóti e nos Institutos, de chegar até o soluçt
ie»nento social que dela pode fazer uso 9ue u
para melhorar a qualidade da tarefa que dutos

VISTA DOS criadores - JUNHO DE 1987

realiza em benefício próprio e da eco
nomia do país. A meu ver, eWa é uma
das grandes metas que nossas Faculda
des deveriam cumprir, se realmente qui
sessem contribuir para o desenvolvi
mento pol ítico social e econômico do
Brasil.

RC - Como repercutiram na indústria
da carne as conquistas zootécnicas al
cançadas no Brasil Centrai?
PM - Não se pode negar que a reper
cussão foi favorável, porém, ainda não
integralmente benéfica, se atentarmos
para as condições de abastecimento in
terno, cujas crises são ciclicamente re
petitivas, representando verdadeiro pesa
delo para os pecuaristas e amarga angús
tia para a população. O empenho em
conseguir produzir um animal de corte,
economicamente mais viável para nossas

condições de clima e solo, fruto do es
forço de técnicos e pecuaristas, nunca
polarizou a atenção do poder público,
com raras e honrosas exceções. Isto,
porque no momento da tomada das
grandes decisões políticas nacionais, as
questões ligadas à agro-pecuária ficam
em plano secundário e inexpressivo, re
legadas a ter destino das soluções de
emergência. O exemplo típico destas
soluções são as desastradas importações
que ultimamente fizemos de vários pro
dutos agrícolas, inclusive de carne.

RC - Que sugestões poderia oferecer pa
ra reverter o atuai estado de coisas, no

mercado da carne?

PM - No meu entender, o Brasil poderia
desenvolver suas potencialidades produ
toras no setor de came, se houvesse me

nos interferência das autoridades oficiais
nos negócios, deixando que livremente
agissem as leis de mercado e reservan-
do-se o papel de assistir tecnicamente a
produção, quer na esfera agrícola, quer
na industrial. Na parte agrícola, a assis
tência técnica seria endereçada a esti
mular a produção, melhorando a quali
dade e os rendimentos, enquanto, no
segmento industrial, visando ao aperfei
çoamento tecnológico dos produtos,
valorização dos sub-produtos e redução
dos desperdícios, principalmente a nível
artesanal da produção rural.
RC - Poderia nos apontar um exemplo
de mcúna governamental na gestão da
carne?

PM - O exemplo mais gritante do pouco
caso que os governos devotam aos pro
blemas da carne no Brasil é o da falta de
formação de estoques reguladores, nos
momentos adequados. Haja visto o que
aconteceu ainda recentemente", obrigan
do nos a importação de carne das mais
variadas procedências. E, no entanto, no
caso brasileiro, a estocagem se impõe,
não apenas como solução econômir»



mas como mecTida técnica necessária a

contornar e superar o grave problema

sazonal da seca, que todos os anos casti

ga a pecuária nacional. O resultado da

negligência das autoridades ainda está
bem vivo na memória da população,
com conseqüências altamente nocivas

para o desenvolvimento do Importante

setor da economia do país.

RC - Nos últimos 50 anos houve ou

não evolução da indústria nacional da

carne?

PM - A resposta é positiva em certos

aspectos, mas negativa em outros, como

vou tentar esclarecer. Quando, na déca

da de 50, o Ministério da Agricultura

lançou a campanha de Interlorização da

Indústria da carne, oferecendo Incenti

vos fiscais e amplos financiamentos para

a construção de matadouros junto às

áreas de produção de gado de corte, es

tava, Indiscutivelmente, dando um passo

decisivo com vistas ao futuro. Os frutos

dessa campanha patriótica estão sendo
colhidos agora, com a excelente rede de
estabelecimentos, de grande e médio

porte, servindo todas as zonas de produ

ção do Brasil Central. Levando em con
ta a extensão continental do nosso pais,

a Idéia do então diretor da divisão, Dr.

Bellsarlo Alves Fernandes Tavora, foi

simplesmente providencial e ele por ela
batalhou grande parte de sua vida fun
cional. Com isso, o grave e anacrônico
problema do transporte de gado a lon
gas distâncias ficou praticamente solu
cionado porque, do ponto de vista téc
nico, é multo mais fácil, mais higiênico
e mais econômico transportar carne do
que o animal produtor. A essa louvável
iniciativa, no entanto, seguiu-se a cam
panha, também do Ministério da Agri
cultura, destinada ao que foi rotulado
como modernização do parque Indus
trial de carnes, com projetos audaciosos
de construção e de Instalação de estabe
lecimentos altamente sofisticados, sob a
alegação de que o Brasil precisava aten
der as exigências Impostas pelos países
que se candidatavam a aqui comprar car
nes e seus derivados. A modernização da
Indústria de carnes, que estava embutida
na chamada lei da Federallzação da Ins
peção Sanitária, provocou a Interdição
dos estabelecimentos estaduais ou muni
cipais Incapazes de se acomodarem às
exigências da nova lei. Dessa forma, para
satisfazer os caprichos, multas vezes In
fundados, de pretensos compradores, fo
ram construídos estabelecimentos hoje
em grande parte ociosos, em detrimento

do abastecimento Interno que, atual

mente desorganizado, se vê lutando com

elevado índice de matanças clandestinas.

processadas sem qualquer tecnologrj
muito menor Inspeção sanitária.
mos assim, com Invejável parque inci_-
trial de carnes que, para funcionar
pleno vapor, necessitaria de matéria p-
ma da melhor qualidade, oferecida
preços que pudessem competir vanta;;
samente no mercado Internacional.
RC - Quais as reais conquistas
montadas peia indústria de carnes
úitimos 50 anos?

PM - Multas Idéias tecnológicas forat-
importadas nos últimos anos, como -

massageamento de pernís para fabrica-
ção de presuntos, a desossa mecânica
para aumento do rendimento, o uso og

aditivos visando a obtenção de melhoras
produtos de salsicharla. Entretanto, ne—
todas essas novidades puderam ser ass
mlladas pela Indústria nacional de ca._
nes. Acredito que os processos reali^^
dos na Indústria de embalagem, tanto pg
papéis como plásticos foram decisivoj
em carrear multas vantagens à tecnoip.
gia de produtos cárneos embutidos. ̂
recente notícia de que a Usina de Volr^
Redonda já Inaugurou novas linhas pg
produção de folha de Flandres, capa^^
tando-a a suprir todas as necessidades pj
Indústria nacional, é altamente auspicip,
sa porque nos confere a auto-suficierx;,^
no tipo de embalagem Ideal ps""®
dlções brasileiras.
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das vacinas e remédios no custeio pequeno

quanto maior for a produção por unidade de ca
pital, menor será o custo. Isso é sinônimo de
maior produção por animal existente, ou maior
desfrute.

Como sabemos, desfrute é a relação entre o
número de animais abatidos e o número de ani-
TTiais existentes.

Para o aumenta do desfrute a solução é me
lhorar a fertilidade, que é a característica de
maior importância econômica, a precocidade re
produtiva e a precocidade ponderai. Para o au
mento da eficiência dessas três características a

solução mais persistente, mesmo que a médio
prazo, é a seleção genética.

Como alcançar esse objetivo?
A fertilidade é característica de baixa herda-

bilidade. Não há maneira rápida de melhorá-la
usando touros de alta fertilidade. A melhor solu

ção é usar uma forma indireta eliminando as va

cas menos férteis.

A estação de Monta é praxe recomendável
sob numerosos aspectos. Um dos mais impor
tantes é ser a forma mais prática e precisa de se
medir a fertilidade de uma vacada e identificar as

vacas que falham na parição.
No nosso caso usamos uma Estação de

Monta de três meses. Para manter as vacas no
melhor estado fisiológico possível, fazemos com
que a amamentação se dê nos meses de me

lhores pastos. Para tanto usamos os meses de

outubro, novembro e dezembro para a monta
com conseqüentes partos em agosto, setembro e

outubro.

Para uma Estação de Monta de três meses
necessitamos de touros férteis, com boa líbido e
em número suficiente, isto é, de 15 a 20 vacas
por touro. Isso para lotes multi-touros como

ocorre em exploração extensiva.

O nível nulricional deve ser bom. Se o nível
nutricional não for suficientemente tx)m uma das

soluções, talvez a mais prática, seja desmamar
os bezerros mais precocemente. Nós abaixamos
a idade do desmame de 8 para 7 meses, pois
estamos criando em pastos de braquiária de-
"Cumbens e humidícoia e não tínhamos, no início,
muita fé nessas gramíneas.

Tentanto selecionar para precocidade, esta
mos entourando nossas novilhas com 2 anos.

Após 60 dias da Estação de Monta fazerrws a
Objetivo; Melhoramento na produção deve sig- apalpação para diagnose de prenhez. As fêmeas

nificar maior produção.
Maior como?

a) Maior produção de carne por unidade de
área?

b) Maior produção de carne por homem empre- vavelmente no segundo ano. De qualquer forma
gado? só vemos vantagens em entourar as f>ovllhas

,  ? con dois anos, pois se enxertar e parir com 3
'•« regime de engorda, produção cTe d) Maior produção de carne por animal existente ^nos ganhamos uma cria a mais na sua vida re-

de obra utilizada, entre outros itens. no rebanho? (Desfrute)
ríraícref. Arnaldo Zancaner, pecuarista de e) Maior produção de carne por cruzado investi- sua produção será igual às novilhas entou-

SP apresentou o seu trabalho refe- do?

^azenda Santo Ângelo do Guiraí, em í
íiráreMnhemaeNavirai.

aoprdoj os seguintes tópicos: Qual o para o Brasil, pois sendo a área, a infraestrulura rnãe. A numeração é aifa-numérica começando,
do n##iOfarT«nto, como conseguí-lo e física, o gado a despesa com mão de obra

fA resultados.

M .i.arto "rielore para carne nosTrópi- FAZENDA SANTO ÂNGELO DO GUIRAÍ
vários engenheiros agrôno-

veterinários, zootecnistas, pecua-
< peequfsadores, entre os quais Fausto

João Carlos Marson, Roberto La-

Marceto de Carvalho Dias, Arnaldo
/aféf>a Pacheco Batista Euclides e

"argrove.
''/ar- anaNsados diversos casos de melho-

de fieiore, levando-se em consideração c) Maior produção por vaca?

^ Manah S/A realizou em sua fazenda Mundo Novo, em Brotas, SP, o semi-
'S'K) "Nelore para carne nos Trópicos", no qual foram apresentados diversos
fãPanos. Nesta edição da Revista dos criadores publicamos'"O Melhoramento
V. 'tece. seus'objetivos, como conseguí-lo e aterir seus resultados" de Arnai-

Zancaner. Nos próximos números, outros trabalhos serão divulgados, entre-
cs Suas "A recria" e a "História da Fazenda Mundo Novo".

NELORE PARA CARNE

NOS TRÓPICOS

todos os anos, com o número 1 e tendo corro
despesa administrativa as mesmas - e o peso prefixo uma letra para o aro. Todos os dados do

Creio que maior produção de carne por uni
dade de capital investido é a solução mais lógica tando o sexo, data de nascimento e nijnero da

que estiverem negativas pela segunda vez. con
secutiva ou não, são descartadas.

infelizmente a novilha Nelore de 2 anos tem o
mau hábito de falhar, no primeiro, ou mais pro-

produliva. Se falhar no primeiro ou no segundo

radas com 3 anos.

Tatuamos todos os bezerros ao nascer, ano-

. ■*



bezerro são lançados na ficha da mãe.
Faz-se primeiro peso à desmama e esse pe

so é ajustado para 205 dias. A segunda pesa-
gem é a um ano com o peso sendo ajustado para
365 dias. Hoje estamos fazendo um terceiro peso
em abril para confirmar os machos com peso
acima de 282 kiiogramas que serão encaminha
dos ao continamento. de onde deverão sair já
acabados com 461 quiios em outubro. Em cada
pesagem obtemos a média dos contemporâneos
do mesmo mês e sexo. A divisão do peso de ca
da animai pela média e multiplicado por 100 nos
fomece o tndice de peso de cada animai a cada
idade padrão.

As novilhas são escolhidas entre as mais pe
sadas e, obrigatoriamente, filhas de vacas fér
teis. Não podemos saber quem é o pai de quem,
porque usamos lotes multitouros. Portanto a se
leção só pode ser feita através das fêmeas.
O tndice aos 205 dias nos fornece informação

básica para julgar a habilidade materna das va
cas. Quando o rebanho estiver estabilizado o
número de vacas com problema reprodutivo não
será suficiente para que se elimine o número de
fêmeas necessário para um ganho genético.
Então, depois do descarte das fêmeas menos
fertéis, serão refugadas as vacas que desma-
marem os bezerros mais leves.

Se estivermos usando os touros certos, a

média da geração dos bezerros será muito supe
rior á média das vacas mães. Com 80% de pari-
ção e segurando a metade mais pesada das no
vilhas poderemos substituir todas as vacas por
fêmeas muito melhores a cada 5 anos.

Podemos selecionar as novilhas pelo seu ín
dice de peso às idades de um ano ou ano e
melo. Graças á pesquisa já temos as correlações
entre essas idades e o peso adulto (dois anos),
conforme tabelas a seguir.

Um pomo preocupante no trabalho do fvla-
riante foi o achado de uma correlação genotfpica
positiva entre o peso da vaca e sua sequente
idade ao 1' parto e intervaio inter-partos.

No entanto, existem algumas atenuantes

para esse problema. Inicialmente é o baixo valor
da correlação entre peso aos 730 dias e a idade

ao primeiro parto. Somado a isso temos um erro

tabela 1 . Estimativas de heritabllldade para peso a diferentes idades e correlações genéticas, ienotTpicas e
ambientais entre estes pesos.

Nascimento

Desmama

0.62to.14®
0,99 to,07^' 0,12to,14
0,37

0,18

0,76 to,13 0.86 to,08 0,14t0,05
0,34 0,83

0,20 0,82

0,49t0.20 0,62 to,18 0,80 to,10
0.28 0,70. 0,83

0,25 0,71 0,84

0,62 to,16 0,75t0.14 0,92 to,06
0,30 0,64 0,78

0,16 f 0,63 0,76

0,9210,05
0,87

0,86

0,18Í0,06

^ Heritabllidade na diagonal

^ Correlações: Genética, Fenotfpica e Ambiental, respectivamente

Fonte: Marlante, A.S. e Zancaner, A.: Crescimento e Reprodução em Gado Nelore • Visão do Criador e oo
Pesquisador - 1985.

TABEI.A 3 - Correlações entre pesos a várias Idades TABELA 2 - Correlação genética, fenotfpica e «nbior>.

Malrante, A. • Teste Doutoramento (1979)

^205 ® ̂ 730 ~
''N X ̂ 150

^365 ® ̂ 730 p p
X ̂ 205

P550 ®P730 =0.87
'^N X ̂ 365

Amaral, C. - Teste de Mestrado (1986)

^205 ® ̂ 730 ~ 0|61 N x ̂ 730

f365 ®P730 ''sO X ̂ 205

''SSO ® ''730 = ''SO X ̂ 365
padrão duas a quatro vezes maior do que o valoi P90 PggQ
da correlação. Outro ponto é que na correlação p
fenotípica, que é com a qual trabalhamos no * 730
campo, o valor é negativo, isto é, quanto mais
pesada for a novilha menor será sua idade ao
primeiro parto. ^150x^^550

''iso X ''730

''205 X Paes

''205 X ''455

''205 X ̂ 550

''205 X ̂ 730

'^385 X ̂ 455

''365 X fsso •

'*365 X ''730

''455 X ̂ 730

''550 X ''730

0,93 I0.O6

0,92 lo,06

0,72 to,11

0.52 Í0,14

0.55 í 0,13

0,95 Í0,03

0,79 Í0,08

0,57 í 0,13

0,57 Í0,13

0,78 Í0,09

0,51 Í0,15

0,50 Í0,15

0,83 ±0,07

0.83 ±0,12

0,84 ±0,12

0,81 ±0,13

0,95 ±0,02

0,92 ± 0,04

0,93 ±0,04

0,97 ±0,02

0,97 ±0,02

0,43 0,22

0,40 0,20

0,36 0,22

0,35 0,26

0,38 0,24

0,82 0,70

0,67 0,64

0,57 0,57

0,51 0,49

0,75 0,75

0,63 0,87

0,56 0,59

0,81 0,81

0.75 0,78

0,89 0,71

0,61 0,62

0,90 0,66

0,83 0,61

0,79 0,7b

0,82 0,7»

0,86 0,81

FOKTE: Amaral. C.C. - Elalio da Endogamia sobra <
RaproduçAo e Crescimento de Bovinos dB
Raça Nelore. Tese de Mestrado - 1986.
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TABELA 6 - Dfagnose de Prenhez

^rrelaçOes Genéticas, Fenotfpicas e ambientais entre Idade a prln»elra criá e pesos da
vaca a diferentes Idades,

Estação de monta vacas Positivo vacas positivo

2 anos 164 48,2 283 73,1

0.65Í0.3/
0,18
n <»o

0,42 Io,47
•0,08

-0,44

0,27l0,48
-0,08

-0,28

0,2ll0,48
-0,11

-0,31

0,12l0,45
-0,13

-0,58

^^nte. A.S. e Zancaner, A. Crescimento e Reprodução em gado Nelore - Visão do Criador
•  Pesquisador - 1985.

S - Correlações Genéticas, Fenotfpicas o ambientais entre pesos da vaca a diferentes idades e
'ntervalo entre partos.

Peso da Vaca

0,77 to,31
0,01

0,40

0,81 10,30
0,06

-1,50

0,60 l0,37
0,07

0,53

0,37 l0,37
0,06

0,10

4 anos 101 84,2 148 73,6

5 anos 136 92,6 159 91,2

6 anos 64 96,9 138 86,2

7 anos 57 94,7 64 76,6

8 anos 291 90,0 347 82,7

Total 975 78,4 1312 78,6

■  G=80.8) 78,6)
tabela 7 - Pesos do Nelore da Faz. S. Ângelo "

'"205 Pges
Nascimen» Macho Fêmea Macho Fêmea

' Uariaoie, A.S. a Zancaner, A. Crescimento e ReproduçSo em Gado Nelore - VIsSo do Criador e do
Paculaador- 1985.

'ara o irtiervalo inter-partos, o panorama não

as pesquisas feitas até hoje indicam
^ tflnácântía da influência do touro nas ca-

de precocidade, fertiiidade e peso

'■«atneníe, os touros escolhidos são os
pesados entre os contemporâneos em to-
* Idades com análise disponível. Entre es-

f aíminam-se os que não tiverem como mães.
com átimo histórico reprodutivo. Final-

per* exame visual é necessário para elimi-
isf c lourínhos com problemas que possam,
■sas cedo ou mais tarde, interferir na reprodu-
<ác. Olmo monorquidisino. aprumos defeituosos.

Oaõo e prolapso prepucial.
'•fc é lácii se avaliar a iibido de um touro.

•Wha dtaçáo edensiva. torna-se muito mais di-
fei Fejámenie em lotes muiti-touros essa ca-
■acfWra diminui de importância, assim como a
q^aáíade e quantidade de esperma, pois nesse
030 acontecerá uma seleção natural. Os touros

lídeo, seja pela espennatogênese ou pela
orx, mais filhos e filhas, diminuindo,

■/, os genes ou complexos génicos
Caoa fertilidade. Para auxiliar, em parte.

í«8 teteçâo. um exame do esperma dos touros
< ® 8 de«pe*o de. pessoalmente, duvidar não
dí w6 «ácácia mas da sua praticidade na maio-

á!» cates brasileiros.
dc)» c Dr, Paulo Pinto, em trabalho de pós

'/*P-açâc r,o Departamento de Genética da Fa-
c.iCade Ce fáedicína de Ribeirão Preto, está

a correlação entre a conformação
e Cl desempenho reprodutivo dos touros

/»J' não terminou seu trabalho, mas já
«tt WjmanOo diferenças entre os zebuinos e
tetftngs. Parece que a forma testicular dos ze-
Sí*iC* maiof importância ao volume do
^ * câteunterénda testicular. Esperamos que
^ (WtUtea posea nos fornecer parâmetros

MS#icr prtvtsão da fertilidade dos touros
prooetSmentos simpkí n-àticos e

confiáveis.
Depois desses critérios de seleção, como

podemos avaliar o resultado. Tanto a fertilidade
como o ganho de peso são características drasti
camente Influenciadas pelo ambiente. A solução
é um arquivo dos resultados durante anos se-
quentes. para se sentir ganho ou melhora no
desfrute. Na Fazenda Santo Ângelo o resultado
na diagnose de prenhez pelo toque 60 dias após
a Estação de Monta está na Tabela Porcentagem
de Prenhez (abaixo).

Queremos lombar que o ano de 1985 foi
multo seco e 1986 foi um ano em que as chuvas
foram muito tardias. Nossa média gira em volta
de 80%. mas a condição fisiológica das vacas,
no ano passado, nos havia levado a esperar um
índice ainda mais baixo de prenhez para este
ano. Um aspecto interessante que se pode ob
servar é o desempenho das vacas em função da
sua idade. As fêmeas de 2 anos em 1988 são as
vacas de 3 anos em 1987 e assim sucessiva
mente.

No que se refere a pesos, temos um panora
ma geral da tabela de pesos ajustados para 205
dias e 385 dias (a seguir).

Como podemos observar, a fertilidade não foi.
multo boa em 1985 e 1986 e os pesos continuam
subindo. A linica solução ó esperar os próximos
dois anos para ver se a fertilidade aumenta sem
decréscimo nos pesos.

Sob um aspecto geral e pragmático estamos,
hoje. com o terço mais pesado dos machos aos
365 dias saindo gordos da fazenda com 17 arro
bas aos dois anos e meio de idade e o terço inte
rior saindo somente com três anos e meio. Logi
camente o terço médio deveria sair com três
anos. mas como completa essa idade em fins da
seca. somente sai com 3 anos e 4 meses.

Há anos, um ttoíadeiro muito experiente, o
Juca Motta. me disse que vacada é mais ou me-

As correlaçós entre o intervalo inter-partos e
o peso da vaca são positivas, isto é, um aumento
no peso da novilha significará uma tendência

Jul.81
Ago.81
SeL81
Out.81
1981 X
Jul.82
Ago.82
SeLe2
Out.a2
1982 X
Jul.83
Ago.83
Sot83
Oul.83
1983 X
Jul.84
Ago.84
Sot84
Out.84

1984 X
Jui.85
Ago.BS
Setas
Oot.85

1985 X

OütBB

J42,08 129,34 167,58 151,74'
Í53,0 146,0 172,44 153,81
155.26 139.11 156.97 143.86
160.40 146.55 152.98 160.03
156.18 143.04 163.33 155.63
ifo'.?' 143.68 161.43 153,33'163.92 143.71 208.08 178.0
168.74 156.83 189.09 172.68
ic«'nr 171.39 155.93155.03 144.98 177.61 165.14
16^ 74 148.92 186.54 187.94
159.73 148.65 181.15 164.47
164.23 151.13 183.95 167.45
169.89 153.23 172.61 167.45
169.28 153.12 182.24 172.79
Ínll® ''®L53 179.99 188,04
Íaa'^ 155.78185.93 171.35 k195.96 184.76

15^'55 156.37
^155.96 ;8::78

VA/ 156,37^^.96 182.66 168:62
X  178,12 161,92 190,03 168,88

para menor fertilidade.

orohiema'^''^'^» atenuantes para esse
rarreracão^enêf °
correlacfvx! te '^35'ante baixo nas
^nelS ® ° decrescente das^rrelações com as idades crescentes das fê-
Sa^r^arT"'® 95
foco seraorp ''i® mantenhamos em
«n^tnin

e a única forma de diminuh^ fentre elas é a subs^o
das vacas e louros no reban^'® "'®nos como café. üm anfclá
nos. A tunçSo da selecãp ® "is
cada dar mais nos dois ^ '®^®' ®
leção não é suficiente, rne^o r
cindivel. É necessário meitT^
cipaimente a alimentação x!taa°
outra. ^9 al a história já é
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IIMCONVENCAO ANUAL
Í5

DA APCB

o tema central da convenção deste ano - Manejo de Gado Leiteiro - foi es

colhido numa reunião, ano passado, em Carambei, dos representantes de cria

dores dos núcleos da APCB. Essa forma de eleição mostrou-se acertada, pois

os três painéis técnicos tiveram sempre a participação integrai dos 430 criado
res inscritos, alguns deles vindos de Pernambuco, Goías e Mato Grosso do
Sul.

Revezando-se com as yisitas à fazendas, sempre realizadas à tarde, os
painéis das manhãs foram abertos com sessão sobre manejo de bezerras, no

vilhas, vacas em lactação e secas, tendo como apresentador o Dr. Alejandro
Giudice Mascarenhas, da Faculdade de Medicina Veterinária de Buenos Aires e

também representando a Associação de Criadores de Gado Rolando Argentino

(ACHA). '
Nesse painel, atuaram como debatedores, Dr. Raul Pimenta de Castro, da

ABCBRH, de São Pauto, e Dr. Guilherme Kniebel, de Londrina.
Fertilidade e manejo do solo e forrageiras foi o tema do segundo painel, "Ma

nejo do solo e as relações entre a planta e o animal", tendo como apresentado
res Dr. Pedro Henrique Cervi, Dr. Hans Peeten e Dr. Tjerk Hoekstra, todos da'
Cooperativa Central de Laticínios do Paraná Ltda. Os debatedores foram Dr.

Laércio Vatte Nicotau, de Arapoti e o Eng. Agrõm. Bauke Dijkstra, de Carambei.
Finalmente, representando o secretário de agricultura do Paraná, Eng.

Agrõm. Osmar Dias, que não compareceu devido a viagem a Brasília, o diretor
geral da Secretaria, G eraldo Luiz de Souza, fez uma apresentação sobre o
"Programa de Agropecuária para o Estado do Paraná".

Após a apresentação, houve debate com a participação do Dr. Dymphus
Vermeulen, da CCLPUCarambeí: Dr. Wilson Thiesen, presidente da Ocepar -

Organização das Cooperativas do Estado do Paraná e também da Confepar;
Dr. Orlando Bertoldi Jr., presidente da APCB e Dr. Geraldino Natal Madureira,

presidente da ABCBRH.

As melhores fazendas da bacia leiteira da re

gião dos Campos Gerais puderam ser visitadas
pelos participantes da 3- convenção, graças a
um programa que oferecia, a cada tarde, diver
sos roteiros, elaborados de acordo com o inte
resse especifico que cada criador pudesse ter.

Assim, onze propriedades receberam visitas,
e o sucesso dessa programação também ficou
demonstrado no sábado, 25 de abril: apesar de
ser o último dia da convenção, e compreender as
fazendas mais distantes, no núcleo de Arapoti, o
roteiro interessou a mais de 120 criadores.

lOIMHÜto
ÍMtl«lD*(U>C»

• Manoel José de Alcântara, gerente técnico ôa
entrega ao vice-presidente da Cativa, que
sentou os criadores do núcleo, Paulo Ollder

rarla, os Certificados de Serviço de Controle

ro, categoria Longevidade e Reprodutora Er>étita.

Premiações

A premiação dos mais destacados criadc'??

paranaenses, vários deles com animais recw-

dlstas nacionais em qualidade genética e procx-

tividade leiteira, foi o ponto alto da sessão de
cerramento da 3- Convenção. O troféu máxinv.
"Vaca Vitalícia de 86", coube a Egbert Va-
Westering, do núcleo da Batavo em Cararnt>ev
cuja vaca "Westering Citation Bela 7" ajxeser-
tou produções de 79.440 kg de leite e de 2.8C;
kg de gordura - marcas extraordinárias no Brasu.

segundo o veterinário Dr. Newíon Pohl Ribas,
chefe do Serviço de Controle Leiteiro da APCB.

A segunda maior produção vitalícia de
no Paraná, em 86, deu ao criador Harm Raj-
bers, de Castrolanda, o Troféu Latão de Ouv
pelas produções de leite (71.324 kg) e gordurs
(2.143 kg) obtidas com o animal "Holandia
Jardineira 3". Já o Troféu Batedeira de Oupc»
para a segunda maior produção vitalícia de gor
dura, ficou com Gerrit Verburg, de Arapoti, com #
vaca "Boa Esperança Marina 21 produztrxx
66.956 kg de leite e 2.472 kg de gordura.
O criador Auke Dijkstra, de Carambei, r&ce-

beu troféu por apresentar os primeiros animas
GHB (Gado Holando Brasileiro) do Par^fvj
transformados em PO (Puros de Origem), e lar^
bém certificado por "Vaca Excelente da Hèçs
Holandesa". Os outros premiados com

partícit
8 boas 1

Q jantar
confratornuí»ç%fc ,
reuniu mais

700 criador^
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O zootecnisla da Cooperativa Batavo, Smith, Ka-
meguchl, Arnaldo Nanetti, Manoel José Alcântara e

criadores do Paraná, durante a programação de vi
sita às fazendas.

Animais da fazenda de Gerrit Verburg

toran Jan Herman Groenwold, Klaas de

ãecr. Heftdnk Rabbers e José Theodoro Lopes
dt C*«era, todos de Castrolanda; e Gerrit Ver-
wj, Lêendert Noordegraaf e Laércio Valle Ni-

>02 ar>ímais), todos de Arapoti.
diplomas de recordistas nacio-

am homologação da ABCBRH foram entre-
« Laérco Valle Nlcolau (dois animais) Clo-

Kmn yiggiãni (dois) e Herman Van Westering
âwm&i, e certificados do Serviço de Con-

99* L-Wro oa APCB para criadores dos nú-

âM» fe A^poti, Castrolanda, Batavo, Witmar-
Qac. Londrina e ao criador Paulo & Delmar

^íancw» dos Passos, de Cievelândia.

Falta política

tK geral, a principal reivindicação

é a de que o Governo Federal efeti-

tt0mÊe lenha uma polAica para o setor leiteiro.
cano di2 Oiando Bertoldi, não é com rea-

de preço que se va> resolver o problema do

abastecimento: "O produto continuará faltando
enquanto não houver uma política séria e dura
doura, que dê segurança ao produtor e ao con

sumidor.

A posição expressa pelo presidente da APCB

teve a concordância do diretor-geral da Secreta
ria de Agricultura e Abastecimento do Paraná,
Geraldo Luiz de Souza, que apresentava o pro

grama agropecuário do Governo Álvaro Dias.
Para ele, duas medidas são fundamentais: re

muneração adequada ao produtor, compatível
com os custos de produção, e melhoria do poder
aquisitivo da população, para que possa adquirir

o produto.

A esse propósito, Bertoldi acrescentou a in

formação de que no Brasil existe uma demanda

reprimida de cerca de 600 mil litros de leite, e
que, enquanto aqui o consumo diário por pessoa
é de apenas um copo, no Uruguai está em um li
tro. E concluiu: "A escassez do produto no Brasil
se deve tanto à falta de produção quanto ao bai
xo poder aquisitivo do povo".

Criadores querem discutir o novo
Regulamento de Registro

A rediscussão do Regulamento de Registro
Genealóg,co pela ABCBRH - Associação Brasi
leira de Criadores de Bovinos da Raça Holande-

subdelegadas estaduais é uma das

dTAPCB A« Convenção anual
riP Bnvinnp Paranaense de Criadores
25 drihrn' em Ponta Grossa, de 23 a
nerriprict ^ Participação de màis de 400pecuarista» do Paraná e de oito Estados.

da ABCBRH^Í "°i ao presidente
vindlTcf^' Natal Madureira, a rei-
deiSas dtV°'° das sub-
M^nas Gerat ^«'toidi Jr de
aávio Silveira Santos n'°
da Associação Bra^ieir^ t f°,9®^®"'e-lécnico
José de Airânta Cnadores, Manoel
da APCB ^ dos núcleos

udllflSiy 1^'.

iMtàlacées de uma das fazendas visitadas.
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CO. p.



A ENXADA ROTATIVA
EM PASTAGENS

Eng5 Agr^ Gastão Moraes da Silveira

As enxadas rotativas podem ser utili- Ng formação das pastagens as enxa- velocidade média do rotor, selecionarxJo
zadas tanto na formação como na reno- das rotativas podem ser utilizadas tanto a velocidade de deslocamento do trator
vação de pastagens. As pastagens anti- no preparo do solo como na incorporação de acordo com a potência disponível e o
gas tendem a tornar-se enraizadas. As- de matéria orgânica, adubos, corretivos, acabamento requerido,
sim seu valor como pastagens diminui e adubos verdes, palfias etc., existentes
os métodos convencionais de renova- na superfície do solo e de grancfe valia na uncionamento e Manejo
ção, como aração e gradeação, ficam alimentação das gramíneas e legumino- As enxadas rotativas são formadas
muito caros. Na renovação procura-se sas que irão constituir a futura pastagem, por: caixa de transmissão, rotor e orgãos

sim seu valor como pastagens diminui e adubos verdes, palfias etc., existentes
os métodos convencionais de renova- na superfície do solo e de grancfe valia na uncionamento e Manejo
ção, como aração e gradeação, ficam alimentação das gramíneas e legumino- As enxadas rotativas são formadas
muito caros. Na renovação procura-se sas que irão constituir a futura pastagem, por: caixa de transmissão, rotor e orgãos
destruir as touceiras antigas das forragei-
ras pois suas folhas têm pouca digestibi-
lldade. As folhas sendo novas, o apro- _veitamento é melhor. '

TveTdÍtZçZ das sequeiras e In- '
corporação das sementes. Operando a '^^WÊÊÊÊÊÊlÊtía^míí^
uma profundidade de 10 cm, a semente é

e coberta com uma pequena

camada de solo, o que facilitará a sua
Enxada rotativa na renovação da pastagem

germinação.
Outra utilidade é a quebra da camada nq preparo do solo, dependendo das de segurança e de regulagem. A caixa de

superficial compactada do solo pelo cas- condições, a enxada rotativa eqüivale à transmissão recebe o movimento da to
co dos animais, facilitando a penetração passagem de um arado, uma grade des- mada de força do trator e o transmite ao
da água e do ar. Durante o trabal o, po- torroadora e uma grade niveladora, com rotor. Nesta transmissão poderá haver
de-se remover as lâminas das flanges a vantagem da incorporação perfeita da mudanças de rotação e velocidade,
alternadas, deixando-se tiras de tema nao matéria orgânica. Para a formação de O movimento de rotação vindo da to-
lavrada. Após o desenvolvimento a or pastagens, recomenda-se os modelos mada de força vai até a caixa seletora de
rageira na parte lavrada, a grama antiga para trabalhos pesados. O rotor mais ro- velocidades. Nesta caixa, dois pares de
deve ser cortada com uma segunda pas- busto propicia trabalhos em condições engrenagens asseguram as seguintes
sagem. Este método pode ser emprega mais severas, atingindo maior profundi- velocidades de rotação do rotor a 540
do em locais declivosos, facilitando o dade. Neste tipo de trabalha, aconselha- rpm da tomada de potência do trator: 122
controle da erosão, pois impede o escor- se levantar a tampa traseira ajustando a rpm, 153 rpm, 172 rpm e 216 rpm. Da
rimento da água superficial que penetra roda de controle de profundidade para caixa seletora de velocidades o movi-

Enxada rotativa na renovação da pastagem

No preparo do solo, dependendo das de segurança e de regulagem. A caixa de
condições, a enxada rotativa eqüivale à transmissão recebe o movimento da to-

O movimento de rotação vindo da to

mada de força vai até a caixa seletora de

velocidades. Nesta caixa, dois pares de
engrenagens asseguram as seguintes

controle da erosão, pois impede o escor-
rimento da água superficial que penetra

rpm, 153 rpm, 172 rpm e 216 rpm. Da
caixa seletora de velocidades o movt-

em profundidade. corte de 10 a 15 cm, empregando uma mento vai até um conjunto de coroa e pr-
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sendo ai enviado ao rolor, através
uma corrente ou de um conjunto de

6norenagens, colocadas em uma caixa
^-"^''TerKJo óleo lubrificante.

O rotor é montado sobre rolamentos,
sendo formado por um eixo transversal e
sonífnuo, possuindo diversas flanges es-
pôoaúas entre si, onde são fixados os
tí'"ãos ativos, as enxadas.~çãos ativos, as enxadas.

resistência dos órgãos de transmissão,

dissipando a tensão prejudicial.

Se a placa for abaixada os torrões serão
interceptados por ela. O impacto promo-

A tensão das molas das embreagens ve uma subdivisão, que será tanto maior

de segurança, tem valores determinados, quanto mais próxima a placa estiver das
Se o tratorista apertar as molas em de- enxadas. A placa de aço, sendo suporta-
masia, o sistema poderá ser bloqueado da por uma corrente permite o seu posi-
danificando as transmissões, constitui- cionamento em diferentes alturas. Tal re-

das de peças caras e de substituição gulagem está relacionada com as dimen-

trabalhosa. sões dos torrões e grau de mobilizaçãotrabalhosa. sões dos torrões e grau de mobilização

rotativa incorporando matéria orgânica, substituindo o arado,
Sface destorroadora e grade niveiadora.

do solo trabalhado.

^  - .M. ' ■•^•^j^fj^i£íirtÉS'^-áí!^-iÊÍÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊKB A uma velocidade constante de des-
locamento do trator, a velocidade do rotor
controla tamanho das de solo

.: , _ cortadas; uma velocidade baixa do rotor

consegue^ te ente ^urri^acabamento mais

do rotor requerem muito mais potência do
que velocidades altas. Velocidades ele-
vadas devem ser com
cuidado, pois haverá um aumento no

ySlíKtórroaíora'e°g?a"de substiiuindo b arado. desgaste da lâmina 6 a estrutura do solo
ffão só a escolha do tipo de orgão ati- A profundidade de trabalho é regulada poderá ser daniflcada. A velocidade do

Cr. rnas também o número, a distribuição de um lado por uma roda acionada por rotor deve ser mantida uniforme a fim de
® a posição de montagem no rotor deve uma manivela, e do outro, por um patim manter a terra em movimento através do
se'fala de acordo com o Manual de Ins- que sustentam totalmente a máquina, rotor.
—'ões, seguindo-se as recomendações
■y- fabricante. As enxadas são construi-^de^aço^spec^ab^^^

O dispositivo de segurança é utilizado Oestrolçâo de sequeira e mcorporaçso de semente em uma única passada.
Pâfa proteger os orgãos de transmissão evitando esforços prejudiciais constantes Mantendo-se constantes as velocida-
vxitfa choques e sobrecargas como pe- no sistema hidráulico do trator. O patim des do rotor e motor do trator, pode-se
«ag raízes tocos e outros obstáculos tem também a função de evitar que as variar o tamanho das fatias cortadas do
ao terreno 6 mais utilizado é a junta de enxadas façam cortes muito profundos solo usando-se as marchas do trator,
aesízamento, ou embreagem de segu- sobre terrenos desnivelados. Marcha reduzida produzirá uma lavra fi-rançg 5gQ ffiecanismos que patinam A placa de impacto situada logo atrás na, marchas mais altas produzirão um
auomaiicamente quando ocorre sobre- das enxadas é fixa ao chassis da máqui- acabamento mais grosseiro. Existe um
carga, serKio constituídos de duas partes na por meio de dobradiças, tem por fun- teor de umidade ideal do solo para o tra
ceje «e iusiapóem sob ação de molas, ção variar o tamanho dos torrões produ- balho com a enxada rotativa. Se o solo

S..3Í.ÍÍV .-i

Destruição de sequeira e incorporação de semente em uma única passada.

para proteger os orgãos de transmissão evitando esforços prejudiciais constantes Mantendo-se constantes as velocida-
v-ntra choques e sobrecargas como pe- no sistema hidráulico do trator. O patim des do rotor e motor do trator, pode-se
«ag raízes tocos e outros obstáculos tem também a função de evitar que as variar o tamanho das fatias cortadas do
ao terreno 6 mais utilizado é a junta de enxadas façam cortes muito profundos solo usando-se as marchas do trator,
aesízamento, ou embreagem de segu- sobre terrenos desnivelados. Marcha reduzida produzirá uma lavra fi-rançg 5gQ ffiecanismos que patinam A placa de impacto situada logo atrás na, marchas mais altas produzirão um
auomaiicamente quando ocorre sobre- das enxadas é fixa ao chassis da máqui- acabamento mais grosseiro. Existe um
carga, serKio constituídos de duas partes na por meio de dobradiças, tem por fun- teor de umidade ideal do solo para o tra
ceje se justapõem sob ação de molas, ção variar o tamanho dos torrões produ- balho com a enxada rotativa. Se o solo
A tengâodas molas é regulada de manei- zidos pela enxada. Quando a placa está apresenta um alto teor de umidade, ele
ra que ag partes deslizem quando ocor- levantada, os torrões cortados pelas en- tende a embolotar. Solo seco demais
rer uma sobrecarga além dos limites de xadas são atirados livremente para trás. forma poeira e desgasta muito a lâmina.
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II EXPOSIÇÃO ESTADUAL 00
cavalo MANGALARGA MARCHAOOR

DO RIO DE JANEIRO
Sônia Dietrich Paes Leme

Grandes criadores nacionais estiveram
presentes a II Exposição Estadual do Ca
valo Mangalarga Marchador do Rio de
Janeiro, realizada no Parque de Eventos
Rur^-Rio. Foram inscritos 252 animais e
o numero de expositores chegou a 100
Entre outros compareceram; Olavo
Monteiro de Carvalho, Carlos Rircado C
VUella de Andrade, José Ariay Lima
Costa, Eduardo Abreu Cruz, George
Avelino e Sérgio Lima Beck.

Para o diretor do Núcleo dos Criado
res do Cavalo Mangalarga Marchador do
Estado do Rio de Janeiro, George Aveli
no, "o evento marcou o verdadeiro en
contro da agropecuária fluminense, que
miciou suas atividades deste ano com a
exposição*'.
o Rural-Rio, que é um empreendi

mento da iniciativa privada ofereceu suas
confortáveis instalações aos participantes,
além de baias amplas e arejadas, confor
táveis alojamentos para peões, tudo isso
rodeado de lagos, pequenos bosques e vi
veiros de pássaros. Durante a exposição,
mais de 300 animais foram alimentados'
pelo Núcleo dos Criadores.

Na opinião de Sérgio Lima Beck, "a
exposição foi incentivadora porque neste
ano as inscrições atingiram o dobro da
primeira mostra, mostrando, portanto,
definitivamente, a implantação do even
to."

Estiveram presentes as linhagens de
"Abaíba", de Antonio Junqueira, "Her
dade", de D' Neuza, "Tabatinga", de
Raul Junqueira e "Passa Tempo", de
Márcio Andrade, que elevaram o nível da
mostra. Segundo Sérgio Lima Beck, "o i
sistema de Julgamento foi e deve conti- :
nuar sendo com a participação de três juí- j
zes incomunicáveis, com posterior co- 1
mcntário a respeito dos julgamentos indi
viduais. Isto evita a insatisfação dos cria
dores, embora hoje e sempre haverá dis
cordância» sobre a utilização deste siste
ma. O julgamento cora três juizes mostra
bem a subjetividade dos padrões de quali
dade da Associação e a dos juizes", con- J
cluiu ele. c

Nilton Queiroz Sturzcraaker, do Espf- c
rito Santo, proprietário do sufixo Porto d

36

Azul, foi o criador que conseguiu maior
numero de premiações e destaques. "Her-

e  dade obteve o 1? e 2? lugares em progê-
s me de pai.

5  Na opinião de José Ariey Lima, pro-
•  pnetário da égua "Carisma do Parahy",

classificada^ como Reservada Campeã
êoa, o nível qualitativo, em compara-

í  Ção com a última exposição, cresceu con
sideravelmente e já passa a ser uma tradi
ção no Estado . Sobre o julgamento ele
considera que "se houver participação de
apenas um juiz, este pode julgar de forma
muito pessoal, levando em conta, por
exemplo, apenas a linhagem do animal e
não o cavalo em questão".
O sistema de três jufzes, que quajinca

através de pontuações, resulta em uma
média móvel, fazendo com que diminua a
possibilidade de discrepância de opiniões
sobre um mesmo animal.

O julgamento do Mangalarga Mar
chador é padronizado em função da opi
nião de cada juiz" disse José Arley, acres
centando que "a respieito do comentário
posterior à pontuação, o trabalho com
mms de um juiz dá condição dos novos
criadores da raça poderem se situar em
termos de padrões, preferências e crité
rios mais observados pelos juizes no mo
mento do julgamento".

Arnaldo Cézar Coelho, diretor de Re
lações Públicas do Núcleo de Criadores
de Mangalarga Machador - FTio, a exposi
ção garantiu o sucesso dos eventos que o
Nãcleo organizará nos próximos anos."
Sua opinião se baseia no número de ins
crições e no elevado nível técnico e de
qualidade dos animais apresentados, que i
superou muito o da exposição do ano
passado . Salientou também a ótima loca- (
lização do Rural-Rio "que não fica no
centro da cidade atrapalhando o trânsito 1
dos animais, mas também não é muito c
distante e sim bastante agradável para os f
visitantes e expositores da capital e inte- í
rior . Disse ainda "estamos começando (
nós, do Núcleo-Rio, a inserir no Rio de F
Janeiro uma exposição com suficiente f
credibilidade por parte dos criadores, que ^
com o decorrer dos anos se tomará uma C
das tradições do Estado. Quanto maior Ji

r

C

P

 for a união dos criadores flmninens^
maior será o sucesso das exposiçõ^ç-
concluiu ele.

Cézar Coelho, que se classifica con^r
um criador novo é de opinião que "a
ma de julgamento jamais irá agradar a to
dos, mas geralmente agrada aos que
agraciados com o prêmio máximo,
ele, o sistema de apenas um juiz prop^j._
cionana aos novos criadores uma
visão dos padrões difmidos pela Associ,,
ção. Ele, que também é juiz de futebç.;
alega que o trabalho de julgar é muito
ficil: para os perdedores o juiz é senipj.ç
ladrão, e para os vencedores, é honesto^*
comenta.

Cláudio Sobral de Caiado Castro,
ordenador geral da II Exposição Estach,^
do Cavalo Mangalarga Marchador do Rj^
de Janeiro e diretor secretário do Núcloç,_
Ríb disse que "a exposição é muito
portante para reunir os criadores do Est^,
dp e de outras regiões do Brasil". Quant^^
ao julgamento, sua opinião é de que
ainda é incipiente, mas mesmo assim,
presenta uma busca válida para sugerir ̂
Associação Brasileira dos Criadores
Cavalo Mangalarga Marchador um crité,
rio de julgamento que minimize as poli,
micas existentes. Acha que deve ser fe^t^.^
um quadro de acesso com juizes munic-j,
pais, estaduais e nacionais. Segundo ele
"é de suma necessidade que o Estado ep,
campe o Parque de Eventos Rural-Rio e
assuma a responsabilidade sobre esta obra
para tomar o espaço um local oficial cjç
grandes realizações agropecuárias, pois , I
área é suficiente para excelentes progra- I
mações. j

ampeonatos

otranca Mirim - Grande Campeã; Di,,
dorin do Pinhal (22-1-86). Criador e e.x,
positor; João Batista do Oliveira Filh^^^
Res. Grande Campeã; Diana Itajub»»,
(10-3-86). Criador e expositor; Wij^
Frederico Meyer.
Potranca Jfinior - Grande Campei
Maravilha do Porto Azul (4-12-85)
Criador; Newton Sturzeneker. Expositor;
Juasette Queiroz Sturzeneker. Resi,
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Carisma do Parahy
^-^nadore expositor: José Ariey
P*nira Jovem - Grande Campeã: Jan-

(12-3-85). Criador:
Robeno Sabbag. Expositor: José
Teixeira. Res. Grande Campeã:

Crnz Cartagena (23-11-84). Cria-
jere expositor Francisco Monteiro Peres

Campeã Potranca - Maravilha
ar. ?;no .Azul (4-12-85). Criador e ex-
-•ssjr Sçftion Sturzeneker. Res. Gran-
2 .^ccpea Potranca: Diadorin do Pinhal
-  -'C. Criador e expositor: João Ba-
''■f. Oc-.eira Filho.

-*?ea Égua Jovem - Fragata do Porto
' 20-11-82). Criador e expositor:
>120 Sturzeneker. Res. Grande Cam-
2-. Galera do Porto Azul (5-3-84).
'•asor e expositor: Newton Sturzene-

Égna Adulta - Dior do Porto
'^-1-81) Criador e expositor:

.•«ruça Scirzeneker. Res. Grande Cam-
jKÍ Eâropa do Porto Azul (18-10-81).
Graícr e expositor: Newton Sturzene-

Graide Campeã Égua Sênior - Netina
2 -enesíe f5-ll-77). Criador: Espólio
-2 ^-matai de Paula Pereira de Andra-
V. Eípoatiw: Fábio Pereira Paes Wag-

kei Grande Campeã: Favorita do
'"t-ííz. ''14-10-70). Criador: José Ro-
.e-".: de Almeida Ferreira. Expositor: Ir-
- jfÁ P-rapbe.
Vaaãe Campeã Égua - Fragata do

Porto Azul (30-11-82). Criador e expo
sitor: Newton Sturzeneker. Res. Grande
Campeã: Dior do Porto Azul (7-1-81).
Criador e expositor: Newton Sturzene
ker.
Grande Campeão Potro Mirim - Delí
rio do Sambê (8-2-86). Criador Jorge de
Paula. Expositores: Vander de Paula e
Alberto Chaves. Res. Grande Campeão
Potro Mirim: Horizonte da Modelar
(27-2-86). Criador: Sidnei Calil. Exposi
tor: João Batista de Oliveira Filho.
Grande Campeão Potro Júnior - Ciga
no de São Carlos (26-9-85). Criador e
expositor: Carlos Ricardo Camargo Vi-
leUa de Andrade. Res. Campeão Potro
Mirim: Danúbio do Agreste (20-6-85).
Criador: Antonio João Pimentel da Silva.
Expositor: Agropecuária Chapada Gran
de.
Grande Campeão Potro Jovem - Ba-
tury da Santa Terezinha (24-8-84) Cria
dor: Alexandra Rocha de Miranda. Ex
positor: Oto Lopes de Souza. Res. Cam
peão Potro Jovem: Boêmio de São Carlos
(26-9-84). Criador e Expositor: Carlos
Camargo 'Vilella de Andrade.
Grande Campeão Potro - Cigano de
São Carlos (26-9-85). Criador e exposi
tor: Carlos Ricardo 'Vilella de Andrade.
Res. Grande Campeão Potro: Catury da
Santa Terezinha (24-8-84). Criador: Ale
xandre Rocha de Miranda. Expositor: Oto
Lopes de Souza.
Grande Campeão Cavalo Jovem - Fa
rol do Porto Azul (5-11-82). Criador e
expositor: Newton Sturzeneker. Res.

Campeão Cavalo Jovem: Imprimatur RB
(18-12-82). Criador Rosallx) Francisco
Portoni. Expositor: Edgar da Silva Ra
mos.

Grande Campeão Cavalo Adulto -
Cafundó Xavante (10-2-82). Criador
José MeireUes Filho. Expositor: José
Américo da Silva Rangel. Res. Campeão
Cavalo Adulto: Quati JG (10-12-80).
Criador e expositor: José Américo da Sil
va Rangel. Res. Campeão Cavalo Adulto:
Quati JG (10-12-80) Criador e expositor.
José Geraldo Gomes Áreas.
Grande Campeão Cavalo - Bagdá do
Porto Azul (12-8-79). Criador Newton
Sturzeneker. Expositor: Espólio de José
Benedito da Rocha. Res. Campeão Ca
valo Mascate do 'Valão (16-2-76). Cria
dor Manoel Luiz da Silva. Expositor:
Agropecuária Aquidaban Ltda.
Grande Campeão Cavalo - Cafundó
Xavante (10-2-82) Criador José Meirel-
les Filho. Expositor: José A. Rangel. Res.
Campeão Cavalo: Farol do Porto Azul (5-
11-82) Criador e expositor: Newton
Sturzeneker.
Campeonato de Marcha Estadual
Égua Jovem - Bianca da Invejada. Égua
Sênior: Nala de Goulart. Cavalo Jovem:
Dante das Garças. Cavalo Sênior: Niquel
JG.
No dia 23 de maio o Núcleo Mangalarga
Marchador do Rio de Janeiro comemora
seu segundo ano com um churrasco na
Fazenda Arpoador. Na ocasião será reali
zado um leilão de animais do plantei de
Francismar Barbieri e convidados.

<5
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CRIADORES DE NELORE,j
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presença do atual presidente da ACNB -

RUA RIACHüELO. 231 -

ANDAR - TELEFONES:

35-1705 e 37-0972 - SÉDE
PRÓPRIA - SÃO PAULO

J

Presidente

Ovidio Carlos de Brito

1S Vice

Paulo Eoydio Martins

2! Vice

Alherto Laborne Valle Mendes

3? Vice

Joi.é Mário Junqueira de Aze
vedo

Secretário Geral

Arnaldo 2oni anor

1' Secretário

Flávin Aufluelo Coelho DerzI
I.,

2® Secretário

Jníio Roberto Macedo Bomar-
don

IV Twoureiro

(•.Illo» dos

lll.ltn.

Reis Mooa-

2® Tesoureiro

linr Nieninver S'"-
lon

*^03 Criadores de Nelore do Brasil,
10 Carlos de Brito, do histórico ex-presidente

quela entidade, José Mário Junqueira e ou-

AcfwR^' São Paulo, na sede da. cerimônia em homenagem ao Secretário
3 gricultura e Pecuária de Mato Grosso do Sul,

Augusto Coelho Derzi. A homenagem
'^ctou, ainda, com representantes das entidades
mais representativas da Agropecuária Nacional.

m entrevista coletiva, momentos antes de
receber a homenagem, Dr. FIávio ressaltou que
um dos pilares de sua gestão vai no sentido de
^ 3íuar junto ao governo federal para elaborar
uma política agrícola de fato", que no seu enten-
®r passa por alguns pontos primordiais a saber
mgras do jogo muito claras: preços mínimos
compatíveis; garantia de comercialização e for
mação de estoques reguladores.

No seu discurso, o Secretário da Agricultura e
ecuária de Mato Grosso do Sul, FIávio Augusto

Coelho Derzi salientou que a pecuária, "principal
atividade econômica do Estado, depois de anos
de produção crescendo a níveis irrisórios, passa
a exibir novo alento, através de maciços investi
mentos na atividade, ampliação da fronteira de
pastagens recompondo a qualidade do rebanho,
reduzindo o abate de matrizes, cumprindo seu
objetivo de produzir alimento farto e barato. En

tretanto, há ainda multo a ser realizado no se*
Para se ter uma idéia dos problemas da pecxíí
ria, basta ver os números da redução da demaf
da: enquanto que em 1975 a 1980 o reba-vi
bovino cresceu 16%, de 1980 a 1985 o cresc
mento foi de apenas 8%, ao mesmo tempo
que a população brasileira aumentava em 1
Salientou ainda que "é inacreditável: a agncw»
tura brasileira colhe hoje a maior safra da hisl<Srt
do país e corre o risco de quebrar, não na pro<Aj
ção, mas nos juros escorchantes". Disse
que "vivemos um momento de instabilidatif
ocasionado pela crise econônica, que, por
vez, nos leva a uma séria crise de confiar>ça
Pediu que a política agropecuária seja desceo,
tralizada, pondo fim ao excessivo centralisr^
das decisões do governo federal para o setor. «
sugeriu "devemos todos, revigorar, confiantes
nossa participação na solução dos nossos pro
blemas mais emergentes, pois entendo Qu^.
nesta hora, mais uma vez a classe rural, os em
presários, devem participar da manutenção ck:
processo Òemocrático."

Em seu pronunciamento, Ovídio Carios de
Brito, presidente da ACNB - Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil, salientou que
chegada a hora de dar-se um basta ao desperdí
cio e ao esbanjamento, do contrário todo esfoívo
de poupança nacional continuará a ser esteiin-
zado no setor público".

Dr. FIávio Derzi, no momento de seu pronunciamento, ladeado pelo Dr.. Ovfdlo Carlos do Brito o de
mais autorldaoes.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 198>



r,

V>. d ÍH?

A saúde do seu gado é muito
Importante e a SALSBURY

sabe disso.

Membro do grupo

Solvay Animal Healtb.
que engloba empresas como

Salsbury Laboratories Inc.
e Duphar, a SALSBURY oferece

um programa de saúde
animal para o produtor.

Dele fazem part®
as vacinas contra a Brucelose

(ABORVAC), Leptospirose
^  (LEPTO BAC-4), contra a

Mangueira (POLISINTOVAC
e contra a Raiva (RAIVAU

mir. ., além de uma linha conip'®
de produtos quimioterápiC

'' Aliado a esses produtos
de comprovada qualida '

a salsbury mante^
um departamento

de Assistência
Técnica,qtiecon

com um laborato^
de acompanharneni

scrológico para compi®
orientação do prodo

CONSULTE NOSf
COMPROVE NOSSA QUALIO^'^
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AVES DE GAIOLA

Méd.Vet.Humberto A.Clemente
Dep.Peq. Médicos Anlmais-ABCCI

Silhuetas das aves mais comuns engaioladas

C • Papagaio do Amazonas

D' Periqulto Astrailano

Metazoários

1
Phyium

Cordados

A classe "AVES" pertence junto com
as outras quatro citadas no gráfico aci
ma, ao Pfiyium Cordados. Na classe "A-

VES" existem 27 ordens e mais ou me

nos de 8.600 a 8.700 espécies. Todas as

aves possuem penas, asas, membros

adaptados para andar, nadar, empoleirar,
apreender alimentos, escamas nos pés,

mandíbulas sem dentes, um esqueleto

leve, extenso sacos aéreos por todo o

corpo contendo ar infundindo-se até os

ossos (ossos peneumáticos); possue

também um coração com quatro cavida

des, não possuem bexiga e são ovljsa-

ras.

n Con»ultB» pessoato ou por carta à rua Jaguaribe,
t4t. Nto ê» aUnOt por lalalono.

As aves descendem de um tipo de
réptil que existia cerca de 160 milfiões de
anos atrás. Por isso, muito do seu as
pecto fisiológico e anatômico, nos faz

lembrar a semeltiança aos répteis. En
tretanto, ao contrário dos répteis, so
mente as aves e os mamíferos evoluíram

para se tornarem animais de sangue
quente.

A maioria das aves de gaiola perten
cem a três ordens: Psitaciformes (papa
gaios e periquitos); passeriformes (caná
rios e pássaros pretos); e duas ou três
espécies da ordem piciformes (tucano).
O manejo das aves varia de acordo

com o porte, sexo, comportamento, am
biente e necessidades nutricionais. A

maneira de se criar as aves domé

tem sido muito bem estudadas

mente, mas muitas informações sot;*^
vida selvagem ou a vida dos animais

cativeiro estão em fase de pesquisa.

Um ambiente adequado para

essencial e pequenas mudanças no

biente em que vivem, como por ex

troca de gaiola e alteração no t^v
água ou alimento fornecido, poí

prejudicá-lo seriamente. O ideal é

rar sempre que possível criar os

ros num ambiente que se assemat^
seu fiabitat natural.

Os criadores devem criar as

com bons alimentos e água fresca í\
devem ser trocados diariamente',
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Papagaio do Amazonas

áves sadias devem viver em ambiente li

vres de correntes de ar e em temperatu

ras que oscilam entre 20 e 232C.

As aves doentes e em tratamento, em

temperatura que oscile entre 26 e 28®C.
É recomendável que se use sempre vá-
'■as folhas de papel ou jornal no chão da
Sõiota, removendo-as diariamente para
c-e se possa observar a quantidade e as
raracterfticas das teses que poderá ser
-m sinal muito importante no diagnóstico
de doenças. As gaiolas devem estar 11-
■rres de instrumentos ponteagudos, tais
como arames, pontas de madeira, pregos
que podem ser capazes de ferir as aves.
Deve-se também evitar que as gaiolas fi
quem em ambiente excessivamente agi
tado.

O espaço onde a ave vive deve per-
rrvtf que as mesmas possam se locomo
ver de um puleiro para o outro, sem que
haja interferência nos seus movimentos.
Deve-se procurar ádaptar a gaiola de
acordo com o porte da ave.

A não ser em casos em que haja o
interesse de procriar, não há a necessl-
oade de que seja colocado ninhos no in-
tenor da gaiola.

Os puleiros nunca devem ser coloca
dos soljre 08 bebedouros ou comedou-
ros das aves. A posição dos puleiros de
ve ser de tal forma que permita a mobili
dade das aves sem que haja, por exem-

agressão de partes da gaiola na es
trutura anatômica da ave. Os puleiros
adequados são especialmente os natu
rais, tipos galhos de árvores frutíferas,
com diâmetro variado para permitir uma
feaçáo e equilíbrio perfeitos. A escolha
do puieiro é importante em função de

determinadas doenças que outros tipos
de madeira podem causar aos pés das
aves. A criação das aves fora das gaio
las deve ser limitada uma vez que a
adaptação em pisos inadequados poderá
causar danos à sua estrutura.

O fornecimento ou a apreensão de
materiais ou corpos estranhos poderão
desenvolver sérios danos à saúde das
aves.

O consumo de água pelas aves pode
variar em função da porcentagem em re-

desenvolvidos, porém enxergam muito
bem a ponto de diminuir o consumo de
água pela simples mudança na cor do
bebedouro. Acostumam-se rapidamente
à sua dieta e qualquer mudança brusca
no tipo e na cor do alimento, pode provo
car suspeita e surpresa pela ave.

As dietas não devem ser formadas
exclusivamente por sementes, que
constumam ser deficientes em cálcio e

iodo. As aves que se alimentam com
sementes necessitam também de grãos
de areia para ajudar a moela a triturar o
alimento. Uma Ixia dieta para as aves
deveria ser composta por rações balan
ceadas de acordo com a necessidade de
cada espécie. Nunca deixar de lavar as
verduras, frutas e mesmo grãos para reti
rar os restos de inseticidas. Manter as

aves separadas de flores e plantas ca
seiras. Não deve ser dado doces,, bola
chas, etc...

No final de cada dia deve ser recolhi
do o alimento que não foi consumido,
evitando-se assim a ingestão de alimen
tos alterados.

Uma boa dieta com rações equilibra
das, assim como um guia para o diag
nóstico e tratamento com problemas de
comportamento e doenças, poderá ser
oferecido por um veterinário especializa
do.

lação ao seu peso. A proporção da água
a ser oferecida é importante quando que
remos calcular uma certa dose de medi
cação a ser oferecida à ave. De um mo
do geral as aves necessitam de água em
abundância, com exceção das aves
muito nervosas, que bebendo em exces
so poderiam ter uma diarréia crônica.

As aves precisam de uma dieta com
posta por gorduras, carbo-hidratos, pro
teínas, sais menerais, vitaminas e água
em quantidades adequadas de acordo
com o crescimento, manutenção e pro-
criação.

A escolha de um determinado tipo de
alimento depende também do seu as
pecto e da personalidade da ave. Os
sentidos do gosto e olfato estão pouco f^. I s. c*cA»-
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XI LEILÃO DE CANCHIM

E CAVALO ARABE

No setor

Realízou-se o XI Leilão de

Ganchlm e cavalo Árabe, da
imbrapá - IJEPAE, de São

Carlos, Ipcalizada na Rodovia

Washington Luiz km 234, São

GaMps SP (Fazenda Ganr

çhifní. Foram oferecidos 120

reprodutores e matrizes Can^

chim, 11 animais de raça Ho

landesa Preto e Branco, 25 re

produtores e matrizes de raça

Árabe é Mestiços Árabe, além
de animais para cria, recria e

abate. O pagamento aceito foi

de cinco parcelas, rhediante

apresentação de carta de fian-^

ea bancária ou com desconto

de ICPi sobre o valor do arre^

mate para pagamentos á vista.

Õ evento foi uma ótima opor
tunidade para investimento,

sendo que ai criação de ani^

mais de boã procedência tem

encontrado um mercado em

frança expansão com boa

perspectivas de rentabilidade e

liquidez.

de eqüinos, o
Puro Sangue Árabe resultou
em 7.1 milhões pela comer-
cialiaação de 20 animais O

CzS 271 mu e das potras. CzS
449 mil. As coberturas alcan-
çaram o preço de Cz$ 135
Dezoito fêmeas
Paulista tiveram a média de

Ca$ 149 mu sendo que CzS 6
milhoes foram apurados com
a  venda de 32

) mil.

Mangalarga

animais. Oeqüino mais caro da exposição
01 da raça Appaloosa; a fêmea
Mansa, vendida por CzS 1 2
-^'IHão. Os 21 animais desia
raça movimentaram CzS 3
mUhoes e a média foi de CzS
.,.f setor Ouarto deMilha a média de fêmeas 1/2
sangue foi CzS 57 mil e de
machos CzS 45 mil; fêmeas
3 4. CzS 126 mil e machos 3/4.

76 mil.

marçhigiana bate
recorde DE VENDA

LflLAÔ EM LONDRINA

MOVIMENiA M m
MILHOES

A 2T- Exposição Agrooe-

euária e Industrial de Londrina

comercializou 750 animais, em

17 leilões, 13 de bovinos e

quatro de eqüinos. A raça
Nelore vendeu 110 animais,

chegando a uma média de GzS
43 mil. d preço médio dos
machos foi dè CzS 41 mil è das

fêmeas CzS 26 mil. Na raça

Simental foram vendidos 10

animais, por CzS 7,7 milhões e

média de CzS 74 mil por ani

mal. A raça Charolêsa movi

mentou GzS 3,9 milhões, atin

gindo a média de CzS 40 mil,
sendo que o animal mais caro
foi uma fêmea dè uni ano,

vendida por CzS 425 mil. Os
76 anirtVãis Santa Gerírudis

chegaram â média de GzS 40
hijl por cabeça e movimenta
ram o lòta} de GzS 2,3 mi

lhões.

de gado
Marçhigiana. realizado em
londrina teve muitos criadores
novos na platéia e confirmou
que a raça se encontra em
franco processo de expansão.
Os 55 animais leiloados che
garam ao total de CzS 8,2 mi
lhões, atingindo a média de
CzS 149 mil.

empresa, até junho mais de 80
mil animais deverão ser lei

loados, "apesar de o mercado
estar refluindo, entrando em
nma fase mais realista, princi
palmente com o aumento das
taxas de juros, que passaram a
atrair mais alguns dos com
pradores".

Fundada em 1980, a Leilo-
pec, nesses sete anos de ativi-

ciade, promoveu 410 leilões,
em Uberaba e em outras cida-

des, vendendo 449.600 ani
mais e arrecadando cerca de
CzS 530 milhões. Comparados
com a população bovina na

cional, os animais comerciali

zados pela Leiolopec repre
senta mais que o rebanho dos

Estado do Acre, Amapá, Dis
trito Federal, Rondonia e Ro-
ra i m a.

Este ano, durante a 53- Ex
posição Nacional de Gado Ze-
bu, promovida pela ABCZ, e
que será realizad^ de 1 a 10 de

maio, em Uberaba, a Leilopec
realizará os seguintes Leilões:
4- Leilão Nacional da Raça
Gír; 17^' Leilão VR; 1^ Leilão

Nacional de Cruzadas e Glro-

landas; 3- Leilão Nacional de

Indubrasil; 1- Leilão de Ani
mais de Custeio e Esportes de

Uberaba e 2- Leilão de Fêmeas

Especiais de Uberaba.

CRESCE o MERCADO

DE CAVALO ARABE

LEILDRIQ vende 31
MIL ANIMAiS IM 87 E
MANfiM LiíilRANÇA

Nos trás primeiros meses
deste ano a leilopec, empresa
líder dp setor e que promove
leilões oficiais da Associação
Brasileira dos Criadores de
Zebu realizou 24 Leilões, cõ-
meroializando 31.168 animais,
qué totalizaram Cz$
106.767.600,00. Segundo Crls-
tiano Prata Resende, dw-etor da

O garanhão "Gai Chagai"
avaliado em CzS 25 milhões,
de propriedade de Edgard
Calfat e Ival Dias da Gama

marcou a instalação definitiva
no Brasil do sistema de con

domínio de cavalos Puro San

gue Árabe. No Mofarrej She-
raton Hotel, urh dos mais lu

xuosos de São Paulo, 60 cotas

de "Gai Chagai" foram vendi
das por CzS 240 mil cada, to

talizando 14,4 milhões. Além
dos requintes normalmente

empregados em leilões de ca
valos Árabes, como cordões
de isolamento e gelo seco,
este teve até fogos de artifício
que projetaram no espaço, o

nome do animal.

interior ipauNsia
ato ^

"iierior

Grosso e Goiís.
° niercaclo de cavalos Ar^|
Este ano, a Expoagro fie
ca, terá 60 baias para lote
raça e participação tfe
mados criadores. O e*'"?!
tro da agricultura, Cirne
vai presidir o julgamento.

mais LÈIL0ÍS
LUXO NO RIO Dl

janeiro

DE

Nos dias 29 de iunho o
de julho a Rural Leilões, er..
presa que organizou P
meiro leilão de luxp no -''í-
Janeiro, retorna cõni seu es:,.^v
ao mercado carioca. Em co-,
junto com o empresária
Recarey. estará vendendo
Scala, cavalos das raças Ma-,
galarga Marchador e Campo,
lina. José Pena Neto. prop^ ç.
tário da Rural Leilões gara^;^
que os novos eventos seguer*-

o modelo anterior çom

qualidade e só animais
miados em exposições-

LEILÕES OE

MANGALARGA ■

Em São Paulo, só num^
semana houve seis leilões q'^
cavalo Mangalarga. Q 1- Le..
láo Especial de Mãrigalar^^
teve uma fêmea vendida peíç.

preço de Cz$ 1,4 milhão e 45
animais ofertados no Parqcç?
da Água Branca chegaram
total de Cz$ 22 milhões e c»

média foi de CzS 485 mii. P ;
Leilão Programa Mangalarg;^!
licitou 56 produtos (42 fêmes^f
e 14 machos) pegando a cota-;!
çâo final de CzS 7,4 mllhô©^^||
com média de GzS 132 rntà^||
Neste leilão, uma fêmea fci||
vendida por CzS 252 mil.

No Palace, o Leilão Nq\^
Geração foi dos melhores qc,e
a raça Mangalarga teve- A r©.'
produtora "Decorada do Ger©,
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Melhores rações.
Meiliores alimentos.
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Os produtos do Moinho Santista são a mellior garantia
para sua criação e para proporcionar muitos lucros.
O fornecimento regular, tecnologia de ponta garantindo a
qualidade e o apoio da equipe de assistência técnica, fazem
das rações balanceadas e concentrados. Saio e Vitosan, a
melhor opção para a saúde e produtiv idade da sua
criação. Encontradas em três tainuihos, 5, 25 e 40 kg,
atendem as necessidades das criações de aves, bovinos,
suinos, ovinos e eqüinos em todas as fases.
O trabalho do Moinho Saitista c um esforço para apoiar
os criadores do Sul na produção de alimentos de melhor
qualidade e maior quaitidade pa a todo o Pais.

Sano e Vitosan. Melhores rações, melhores alimentos.

SA Moinho Santista

Indústrias Gerais
Setor Alimentício santg

Rua Moura Azevedo. 125 - Sào Geraldo - Porto Alegre - RS
CEP 90230 - Tel.; (0512) 22-4644 - Telex 511645
Rua Cais Conde d'Eu, 110 - Joinville - SC
CEP 89200 - Tel.: (0474) 22-3188 - Telex (474) 186 - SAMR
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sim" pegou o preço de Cz$
360 mil (pagos pelo jogador
Careca, que está iniciando
criação). Mo total, 42 fêmeas,
dois machos e uma barrigada
foram negociados por Cz$ 28,5
milhões, com média indivi
dual de Cz$ 633 mil. As fê
meas tiveram média de Cz$
653 mil e os machos, Cz$ 348
de média. A barrigada da
égua "Moratória JO" coberta
por "Balé JO" ficou em Cz$
360 mil. A potra "Cautela do
Geresim" foi o preço alto da
noite: Cz$ 3,6 milhões. Ela já
foi Reservada Grande Campeã
Nacional e José Gonçalves
Júnior é seu novo dono.

agenda de feiras e
LEILÕES
Jülfio
5 a 12 Exposição Agropecuária
Industrial e Comercial - EAPIC
- São João da Boa Vista - SP.
5 a 12 Exposição Regional de
Animais e produtos Derivados
- São João da Boa Vista - SP.
6 a 7 Type & Milk - São Paulo
- SP.
11 a 19 Exposição Regional de
Animais e Produtos I^erivados
de Araçatuba - Araçatuba -
SP.
11 a 19 Expobúfatd Nacio
nal/87 - Araçatuba - SP.
13 a 25 Festa do Leite - Bata
tais - SP.
26 3 2/8 Festa do Leite - Lins -
SP.
26 a 2/8 Exposição Agrope
cuária e Industrial de Lins -
Lins - SP.
Agosto
1 a 9 Exposição Agropecuária
de Pirassununga - Pirassu-
nunga - SP.
1 a 9 Exposição Regional de
Animais e Produtos D.X. Fea-
pam - Ribeirão Preto - SP.
15 a 23 Exposição Estadual de
Pequenos e Médios Animais -
São Paulo - SP.
15 a 23 Expogal - Exposição
de Gado Leiteiro - Cajuru -
SP.
15 a 23 Feira Agropecuária
a  Industrial de Sorocaba -
Sorocaba - SP.
30 Festa do Tropeiro, Exposi-
44

SP 'Agrícolas Silveiras -
30 a 8/Q c-.- .
Industrial e'Cn"
"-aquecetuba .tuba - SP 'taquaquece-
Setembro

An1mai!T°Pmw°
'Io Vale ri ° Derivadosvale do Paraíba - Guam
linguetá - SP. t^uara-

Presirio^°^'o^° Animais
sidente Pmdme hrudente - Sp.

Produtos'D°e'''°ri''® ®- Bauru - gp ^auru

AmoMrf "-eiteiro e
José do Ba - Sãouo Barreiro - Sp,

Brasileira deSP o "°'^"dês - São Paulo -

nal^ ri^ Suposição Internacio-
Crin I ^ ^^valos da RaçaCnoula - São Paulo - SP.a 4/10 Expobúfalos - Feira

tís-Vc^eria - Cruzeiro - SP.
Outubro
10 a 18 Exposição Regional de

nimais e Produtos Derivados
, 7 do Rio Preto - SãoJosé do Rio Preto - SP.

15 a 20 Faibam - Feira Agro
pecuária e Industrial da Baixa

ogiana - Mogi-Mirim - SP.
Novembro17 a 29 Expande - Exposição
Estadual de Animais e Produtos Derivados - São Paulo -

5 a 13 Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados
de Sorocaba - Avaré - SP.

agenda de LEILÕES
Julho
4 6 5 Leilão de Gado Cruzado
de (Juaratinguetá - Guaratin-
guetá - SP
Agosto
17 Leilão e show das raças
HPB e HVB - Sâo Paulo - SP.
22 Leilão Elite do Nelore - Sâo
Paulo - SP.

Animais - Cajuru

26 a 30 Leilão de Criadores de
Lorena e Piquete - Lorena -
SP.

Setembro
4 Leilão Alto Estilo do Vale do
Paraíba - Guaratinguetá - SP.
10 Leilão Interage - Sâo Paulo
- SP.

12 Leilão Top do Cavalo Ap-
paloosa - Sâo Paulo - SP.
13 Leilão Top do Cavalo
Quarto de Milha e Mestiços -
São Paulo - SP.
14 Leilão Top do Cavalo
Quarto de Milha - São Paulo -
SP.

21 Leilão União de Marcas -
São Paulo - SP.
Outubro

3 a 4 Leilão Oficial da Raça
Mangalarga - Sâo Paulo - SP.
15 Leilão de Gado de Corte e
Eqüinos de Serviço é Passeio -
Lins - SP.
17 e 18 Leilão Oficiai de Outu
bro - ABQM - São Paulo - SP.
30 e 31 Leilão Internacional de

Nelore Mocho e Quarto :
:Milha Presidente Prudente .
SP.

31 e 1/11 Leilão do Cavalo
Hipismo - São Paulo - SP. '

j Novembro
7 Leilão do Cavalo Mestiço ás

jSangue Árabe e Angio Arai»
:- São Paulo - SP,
:8 Leilão do Cavalo Puro Sar.
.;gue Árabe - Sâo Paulo - SP.
•19 Leilão de Gado de Corte t
Eqüinos de Serviço e Passeie ♦
LinsV SP.
Dezembro

.5 6 Ô Leilão Oficial da R»çi
Mangalarga - São Paulo - SP. j
11 a 13 Leilão de Sela e Traçio j
- São Paulo - SP. I
14 Leilão Hippus HQ - Sèe ,
Paulo - SP.

:19 e 20 Leilão Programa de
;Leite e Cavalo - São Pauio •
?SP.

NÃO É MAIS PROBLEMA

c e

REPELENTE P/MORCEGOS
de

Com. Cobrasil Imp.e Exp.Ltda.
Rua da Prata, 495 CEP 04637

São Paulo - S.P.
TeL: (011) 531-1635
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JA AS VANTAGENS

"embalagem de
curMineraíizado 1.7%

5 animais de 200 kg.

ronto para uso,
D qualquer tipo

meralizado 1.7%

é l-W,'o vermifugo
mais seguro do Brasil.

• Produto ja aprovado
por centenas de fazendeiros
da América Latina

modo de vermifugação que
dispensa seringas e pistolas

• vermifugação sem violência
para o animal

Você é que determina
a época da vermifugação.

• você é quem vai ao gado
e não o gado a você.

lndü«tri« 6/A
rw í«l Sll

Io Modirt:

OMMp,
^1o Minlgírio da Aíaffrovado |fé1o MinldKrio da'X^flcultura

! Colóqio Brasileiro de Parasitolpgia.

ISDBAUVIA) sob a-h? QUllMIO



3 excelentes fíihas de TRADITION com PIRATINI DIANA,
Record de preço nacional durante a EXPOHOL de 1983,
sendo apresentadas por Maria do Céu e sua pilha Juliana.
EsteJá é um dos resultados de transferência de embriões.

Lote de matrizes do Sito Santa Maria. Algarii^ e~
programa de T.E. como doadoras.

Vistã pãTcial da séde.

&

UM TOQÜE
EEMININQ
NA SELEÇAG

HOIANDÊsi
Maria do Céu Rosas Aíonso, vem selecionar\if.
holandês em Tietê ■ SP, em área de 40 alqueN.
ha apenas 5 anos, tendo conseguido introdu,-
em seu Sitio Santa Maria, o que há de mais
recenf.e em tecnologia, desde alimentação,

manejo e genética, até transferência de embr^ãi;
contando com um time de doadoras de a/tos

pedigrees nacionais e importados.
Em sua última uisita aos Estados Unidos. t

Futuras Matrizes Santa Maria.

apartou animais cujas mães apresentararp v
produções acima de 38.000 libras acasalaci^.^
com>reprodutores como BOVA, TONY, VALl.\-'
CAVALIER, etc. Aprimorando sempre, Mapa ̂  \

Céu promete muito na condução do seu
rebanho de Holandês Preto e Branco.



G 31 Afina Rénow Kennedy - T.E -
Nasc. 7/7/82

Pai: Sleep Hollow Kennedy
Mãe: G 31 Catia Pietèrtje Renoiu

Produção Própria em andamento: 154 dias ■
4.700 kg..

Santa Ondina Fanny Demand - Kasc. 6/5/85
Pai: Pouerty Hollow Burkgou Demand
Mãe: Santa Ondina Canôa Lindy

Produção própria em andamento: 287 diac
10.050 kg.

Guarei Danmar Juanita Mars - Nasc. 11/12/84
Pai: Ume Holoui Eleuation Mars - Ex 96

Mãe: Ninin Juanita R 2604 Julian
Campeã novilha menor na XVll! Exposição

Brasileira de Gado Holandês ■ 86

Ouarei Encíclica Barcella Magnet
Pai: Lodual Magnet Chief Ealcon
Mãe: Color Valianl Chief Barcella

Beshore Glendell Feb Mandy - MB 89 -
Nasc. 4/3/77

Pai: Glendell Arlinda Chief
Mãe: Beshore Gay Aua Feb

Grande Campeã em Jacutinga - MG - 85
Campeã do Tomeío Leiteiro de Jacutinga - MG 85

%

SITIO SAim MARIA
MARIA DO CÉU ROSAS ALONSO

Criadora
Km 163 - Rodoüia Marechal Rondon

(De Tietê a LMraryal Paulista)
TeL: (0152) 82-1460 - Tietê - SP



GADO HOLANDÊS E MESTIÇO LEITEIRO

Por volta de 1.550, existia na Holanda uma variação racial não defi
nida, e certamente muito menos evoluida que a existente hoje.
Acontece que, por razao de uma forte peste bovina ocorrida naquele

pais, onde seu rebanho foi fortemente atingido ocasionando a sua de
terioração e diminuição em grande escala obrigou-os da necessidade
de que de imediato, tomassem medidas no sentido de recuperar o seu
plantei jâ tão desfeito e fraco que se encontrava.
Uma delas, talvez a mais importante, foi a de importar animais de ra

ças mistas oriundas de outros países, dentre eles a Inglaterra, donde vie
ram animais de pelagem vermelha.
Certamente isto contribuiu e muito para que se formasse e desse Ini

cio a verdadeira raça holandesa, com padrão racial obtido a partir des
tes cruzamentos, em destaque para o HPB de altíssima produção leiteira.
Com a introdução de animais de pelagem vermelha no rebanho jã exis

tente, deu origem ao vermelho que chamamos de recessivo.
Jã por volta de 1871, existia em Aiuruoca, Sul de Minas uma fazenda

chamada Campo Lindo, de propriedade de João Braulio Fortes Junqueira
(neto do patriarca da família Junqueira, que imigrara para o Brasil em
1.756), que desde então já marcava seu gado com a hoje tão conheci
da marca JB.

Foi ele juntamente com seus irmãos, proprietários das Fazendas Trai-
tuba e Favacho, que importou o primeiro reprodutor da raça holandesa
para o Brasil, (1890). , ,
Este animal chegou depois de participar e sair vencedor da medalha

de ouro da Exposição de Paris, fazendo parte hoje da galeria de troféus
da F.C.L. podendo então com isto, avaliarmos o beneficio que veio tra
zer para a marca J.B, e conseguentemente para todo o rebanho nacio
nal Com a morte de João Braulio, seus trabalhos de dedicação pela pe
cuária leiteira foram transferidos para seu genro Urbano Xavier de An
drade que posteriormente passou a fazenda à José Braulio Junqueira
de Andrade tratando este de continuaramarca J.B, aprimorando-acom
o mesmo empenho e dedicação que seus antecessores.

Ainda como líder declasse, passou a comandar a agropecuãria da re
gião fundando a Sociedade Rural do Sul de Minas, com sede em Caxam-
bú, presidindo-a por 10 anos.
Não só da pecuária tomou parte como produtor e líder, mas também

da equinocultura, onde já fazia parte como membro da Associação Bra
sileira dos Criadores de Cavalos de Raça Mangalarga, que por força do
fechamento do livro de registro do mangalarga, achando que haviam fi
cado muitos criadores com excelente animais de fora, resolveu presidir
um movimento na cidade de Caxambú para a criação de uma nova as
sociação que se chamou Associação Brasileiras de Criadores de Ca
valos de Raça Mangalarga Marchador, justamente para dar continuidade
na origem dos animais desses criadores de tão boa qualidade.
Com a vinda e o inicio do criatório leiteiro de José Braulio Junqueira

de Andrade em Lins, uma região tipicamente de clima mais quente que
a de Minas achou por bem implantar uma mestissagem no gado holan
dês que permitisse uma melhor aclimataçao e rusticidade para o gado
"^^C^fSo José Braulio Junqueira de Andrade, introduziu uma nova ge-
nél^no Md^eiteiro formada através do tiolandés com o Zebu, resul-tand^umfgadrmestiço de alta produção leiteira, ho)e o gado preferi
do da maioria dos crialórios.

I
Quanto a comercialização de leite, propôs aos seus parceiros da Cc^

perativa de Laticínios Linense da qual foi presidente, a Industrializaçif.
do leite, trazendo então técnicos e fabricantes de queijo do Sul de
nas, que com multo êxito, conseguiram excelentes produtos.
Chegando a atingir uma produção média de 15.000 litros diáncs o*

leite, com vacas recordistas nacionais, damos fim aqui a este resume r
história de um símbolo de garantia que foi, ée sempre será a "MAFtCA I
J.B.".

Dando ronf ínuidade aos 150 anos de tradição na criação e seleção J
Holandês de grandes produções de leite, as Fazendas São Mariar^
H.P.B-M e Boa Esperança H.V.B.-JB, recordistas de torneios leiteirc®
colocam anualmente através do Leilão "JB", matrizes e reprodutong» '
PO, PC e Cruzadas, que são adquiridas por criadores de todo o B-as*
interessados em aprimorar seus plantéis.

CONTINUANDO 150 ANOS DE TRADIÇÃO
José Maurício Junqueira de Andrade e Filhos

LINS-SP

PROGRAMAÇÃO:
16 de julho de 1987
10 Horas Apresentação dos Animais
12 Horas Pequeno Almoço
13 Horas Início do Leilão

CONVIDADOS ESPE(
QUE ESTARÃO VENDENDO EQÜINOS:

Dr. Armando Bueno dos Santos Dr. Maurillo Junqueira de Car\ a
Carlos Soulié Franco do Amaral Dr. Moysés Antonio Tobias
Gilson SollerShavarelli Dr. Urbano Andrade Junqueira

João Urbano Figueiredo Junqueira

45 Eqüinos Mangalarga
200 Bovinos HVB e HPB PC e Cruzadas
40 Machos cruzados prontos para abate

em regime de confinamento
y

Organização FAZENDA SÃO MARIANQ

(011)825-6222

José Maurício Junqueira de Andrade e F^tv,
Rua Rio Branco. 610-Cep. 16.400

Tels: (0145) 22-4088 (Linha Tronco-Escrrtçvx
(0145) 22-3710 (Fazenda)

LINS-SP



NÃO PERCA ESSE ANIMAL
DE VISTA I

!LE ESTARÁ NO
EILAO DO BRUMADO

A Agropecuária Boa Vista oferecerá, entre
outros este macho POI selecionado do seu
plantei, no 12.° Leilão do Brumado
dia 4 de julho, em Barretos/SP

DELIP POI DA BOA VISTA
Reg. Definitivo E-1704. Macho POI de

26 meses, filho de HIMALAYA DO BRUMADO
em vaca por JAIPUR DA ZEBULÂNDIA.

4 JULHO-SÁBADO lOh ■ BARRETOS/SP

Rua 18, n? 335 - Edifício Terra Boa, 1 ? andar - Tel.: (0173) 22-2928 - CEP 14780 - Barrei os - SP
I
s



Prcmíaçôes dff
Fazenda Nova índia nas últimas

4 Exposições

Prpc H^ D número de pontos = Criador
CamDo lydente 86 = Maior número de pontos = CriadorCampo Grande 87 = Maior número de pontos = Criador

r  r- '"■'êiwíds obtidos no Eoposicão detompo Croode 87, com produtos do Hauo índio, = Hlorco C

I; Grande Campeão = Qupitas da Nova índia^ Grande Campeã = Biliarã da Nova índia
3- Campeão Frigorífico = Jap da Nova índia
RO Grande Campeão = Thor da Nova índia
RO Touro Jovem = Pendulut da Nova índiaampeão Bezerro Maior = Thor da Nova índia
^ Gampeã Bezerra = Biliara I da Nova índiao- neservado Campeão Bezerro Maior = Mogoi da Nova índia
9^ 1- Prêmio = Indira Vil da Nova índia

Ha 53.a EHposiçõo nacional de Gado Zebu - Uberaba 87,
a noua índia leuau apenas 4 animais classificando-se em 5.°
lugar em números de pontos do Roço Helore e obtendo os

seguintes premiações:

1- Campeã Progènie de Mãe = Biliara e Junni da Nova índia
2^ Reservada Grande Campeã da Raça = Biliara da Nova índia
3? Reservado Campeão Bezerro Maior = Mogol da Nova índia.

I  ;

!
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pesagens efetuadas
Peso ao nascer .... 43 kg
06.03.1986 ... 01 mês .. 098

06.04.1986 ... 02 meses 156

06.05.1986 ... 03 meses 212

06.06.1986 ... 04 meses 234

06.07.1986 ... 05 meses 268

06.08.1986 ... 06 meses 315

06.09.1986 ... 07 meses 330

06.10.1986 ... 08 meses 360

06.11.1986 ... 09 meses 396

06.12.1986 ... 10 meses 414

06.01.1987 ... 11 meses 444

06.02.1987 ... 12 meses 466

06.03.1987 ... 13 meses 491

06.04.1987 ... 14 meses 496

^ 'r'4

'i»,-

IIMITAR POI Da 3 CovII 11 A c
Nascimento: 06/Fevereiro/1986 I L. ri AAw
Paterna: BELUR** Materna: FRANPpqa r.
Campeão Bezerro - Campo Grande - 87 pQi pv* « pnYII HAD
Campeão Jr. Menor - Barretos - 87 ^ Lm/^
Campeão Jr. Menor - Uberaba - 87

Outubro, 450 Caixa P^^ * , ■



V Uilõo DUMU
Um sucesso que se repete

28 de março/88
Clube Paineíras do Morumbi - 20 h

Maiores informações

tel. (011) 825-6222

organizaeao.

PROGRAMA
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É PRECISO.

APOIO

Você, que é o criador de HPB, HVB
ou Pardo Suíço, pode encontrar a mesma
qualidade de um campeão estrangeiro,
aqui mesmo, em nosso país.

A Fazenda São Judas Tadeu do
Chapadão já ganhou um número
incontável de prêmios e medalhas, além
de desfrutar hoje, de reconhecimento
internacional.

Comprando aqui mesmo, você
ganha ainda a vantagem de adquirir
animais de alta qualidade, totalmente
climatizados e adaptados às condições
brasileiras. Paga em cruzados e em
prestações mensais.

Vale a pena investir em alta
qualidade. É a sua única garantia de
retorno.

4." Leilão de Qualidade
CORONA

^apida São ̂ udm ̂ adeu do Chapadão
AMILCAR F. YAMIN

27 JUNHO - SÁBADO 11h
PORTO FELIZ - SP

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO:
5 PARCELAS SEM JUROS E SEM CORREÇÃO,

OU EM 13 PARCELAS COM CORREÇÃO EM OTNs.
SOMENTE SERÃO LEILOADAS FÊMEAS PO

Rodovia Marechal Rondon Km. 127,5 - te! (0152) 62-21-2:

REMATE

Tel.: (011) 872-1722

BANCO FRANCÊS E BRASILEIRO S.A.
associado ao CREOIT LYONNAIS



PARDO suíço em notícias
ef tmiDOllts et tinn nnnn siiim

Pardo Suíço x Nelore
Máquinas de produzir carne"

exclusivamente a PASTO:

i

MACHO 1/2 SANGUE PESO AO 38 MESES = 630 QUILOS FÊMEA 1/2 SANGUE PESO AO 36 MESES = 563 QUILOS

MACHO 3/4 NELORE X 1/4 PARDO SUÍÇO COM 12 MESEt
AO LADO DE SUA MÃE PESO VIVO = 403 QUILOS

FÊMEAS 1/2 SANGUE PESO MÉDIO AOS 37 MESES = 541 KG

A matriz ideal para amamentar bezerros de corte é a 1/2 Pardo Suíço X 1/2 Nelore trabalhos
realizados demonstram uma produção leiteira média diária de 7 quilos de leite pir um perío
do de seis meses (mais do que suficiente para um ótimo desenvolvimento de um novilho
de corte).



A GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA
VI Exposição Nacional de Gado Jersey-S.P.- 87

r.

MARENGA MERNA

PRÊMIOS CONQUISTADOS NA VI

EXPOSIÇÃO NACIONAL - S. PAULO - 87

' - CAMPEÃO BEZERRO

fiOlXULQ YANKEE DO UIRAPURU

2-RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA

SPniNGFLOOD CHAMP PERIGA

3 - CAMPEÃ VACA 2 ANOS

MARENGA MERNA

4 - RES: CAMPEÃ VACA 3 ANOS
PCÍClJLfi. MUÇUM DE SÃO FRANCISCO

MARENGA MERNA

NASC.: 8-3-85

MARENGO ET

APOLLO MERNA

Pedro B. Mott
FAZElNTIDA

Uirapuru
Rod Dom Pedro I - Km 91 - ITATIBA - SP

End. Comercial: Av Rudge, 472 - Fone: (01 D 223-0894 - São Paulo - SP



ChianiBa

Fazenda Fabíula Agropecuária Ltda
As opções certas

fluer para rebanhos puros ou
cruzamento industrial

BARTIRA A F 18 meses peso 681 kn
Melhor_Ponderai Fêmea Londrina 86
Campea Novilha Menor na II Exn
Nacional da Raça Chianina Uberlân
dia 86 — Campeã Bezerra.

Equipe responsável pelo sucesso na
II Exp. Nacional da Raça Chianina
— Uberlândia 86

meses —
ANDRÉA AT — 26
peso 810 kg
Melhor Ponderai Fêmea e Campeã
Bezerra Umuarama 85. Res. Campeã
Bezerra Maringá 85 — Melhor Pon
derai Fêmea. Campeã Novilha Maior
— Londrina 86. Campeã Novilha
Maior na II Exp. Nacional da raça
Chianina Uberlândia 86. Res. de
Grande Campeã na I I Exp. Nacional
da raça Chianina Uberlândia 86.

Fazenda Fabiuia
»rop.: Dr. Antonio Ribeiro Pereira

rnd.: Rua João de Rezende, 53 - Cruzeiro D'Oeste - PR
=ones: (0447) 52-1219 e 52-1227

Sucesso A F

da 11 Exp. Nacional da Raça
Chianina 86

VENDA DE TOURINHOS RO E MESTIÇOS 3/4



Funagro Funilândia Agropecuária Ltda.
MARCA DE CAMPEÕES

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL DA RAÇA CHIANINA LONDRINA 84

'•L '■ ELENITA Nasc.

08.08.80 - Peso
920 kg
Pai: Princepe -
Mãe: Lacra

VENDA PERMANENTE MATRIZES, REPRODUTORAS E RECEPTORAS COM EMBRIÕES
DE SÊMEN IMPORTADO

CABOCLA DA| M
CAUÉ- '
14 Meses peso
515 kg
Pai: Ledonio -
Mãe: Elenita

Campeã Novilha
Menor Londrina
87,

Fazenda Vista Alegre
;<OÜOVIA MG 10
/GT.RESP.DR. MUCIO



HARAS EURACÃ
Conformação e Desempenho"
O Haras Buracão intensificando a sua

<^açao de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oFeiece a você que é apaixonado

ou que praticao Hipismo Rural, a opção de compra do
que tem de melhor no Brasil.

Fone"om)2Z5f5f°"^'°^^
H/^SCANARANA
"O AfBbe para ser montado"

MAHBÜB — Melhor PSA no Campeonato da ABHlR/83i
OROBÓ - Sete anos de Rural
é Campeão Cavalo IÍadonal/86

ALDEBARAM—Reservado Campeão/65

Oobertxiras e Produtos
Puros e iviestiços

HQdebiBndo de Campos Bicudo —
Rua 10, n° 1218-(Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia-GO

CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras

Criação e seleçmm

vendas aéi
Produtos e coberturasí

MAGGYAR

'Imperial ISagdpt

Mayia

ProD: Hélio Saldanha Õ;tWProD: Hélio Saldanna ü.Mimioi
Roa Raposo Tavares^Km. ̂
Fone (0183) 22.4933^Asse-g»í

^ras ̂éüe

* criação e treÍtumiètüo%

IP.S.A. -H^UÇOt
S^QLOSVR^M

venda permanettte de proéãos e'\
coBerhtms

'Estr.: Eaquarivaí — (Buri — 'Buri —SE
escr.: r. josé antonio coeOto 879,
td.: (011) 549,3120 - cep.: 04011 -SE
Eroprietárias: Viviam Erama (federigfii e Cdiam Trama

Haras Altamira
Prop: Eríka E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
CCjOAL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II
HEDAR KA. Tord. "Shokry X Dylka".

Criamos na Tradição Européia:
We Speak English e Man Spricht Deiitsch
"Vendas de Produtos"

Haras Serra Azw
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP
Foiie - (0152) 58.1103 - Caixa Postal - Guareí - SP

SHOKRI ALLAD
HAJAH F.A. A.F.GIOVANl

J.T.SULENA WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2f andar Fone (011) 264.4130
e 852.9315 -S.F - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.Jordão-SP C.P. 118-Cep 12460

Resultados dos Campeonatos da

II Intema^nal do Cavalo Árabe

PURO SANGUE

CAMPÉA JÚNIOR • JUR a£ENCHAIj(Prlchal X Naatanya)^ Criador e Expo Ayfton
Anttinlazzl. Haras Jurupoca Bofete - SP.
HK. CAMPEA JUIi^MI - HÉB LAOY PRfCHAL (Prfchal X AIboráda). Criador e Exp.
Romiidõ Carvalho Cunha. Haras/Emrtoraldá - Taoiba - SP.
GAMPEÂ POTRANCA E GRANDE CARPEA POIRANGA - INDALIA HCF (Lyphard X
Ragab) Criador o Exp. Paracatú Agrop.Uda. Haras Capim Fino>Jaguarluna - SP.
RE8. CAMPÉA POTRANCA - HE BiNT LARIGA (Nejniy X Urica). Criador e Exp.
Romlldo Carvalho Cunha. Haras Esneraida - Taoiba - SP.
CAMPEA ÉQüA E RES. GRANDE CAHPEA ÉGUA - TIFANY (Shokry X An Ondine).
Criador e Exp. Gullherma M.Rfb0lro Jr. o Theobaldo de NIgris Jr. Haras De Ai Hos-
can • Espirito Santo do Pinhal - SP.
IffiS. CAIIiP»EA égua - PAKTHA (Dowajtte X Alyssa). Criador o Exp. Fazendas
Reunidos A. Eiils Uda. Haras Santa Sofla • Presidente Vencesiau - SP.

Sta,

End:- BR 116 - Km, 310

Itapecerica da Serra - SP.

Fone:- (011) - 490-1126

MACHOS

CAUPEAo júnior - FHF Kl FUEQO (Fuego de Eepaha X Khaehonda). Criador e
Exp. Wind Agropea Uda. - Haras WInd Agropec. Uda. - Salto de PIrapora - SP.
RES. CAMPEAO JUNráR - FHF JY IBN FUEQO (Fuego ba Espafta x Jandelõ Sare-
on). Crlatfor o Exp. Caetano Bruno Fabrinl Filho. Haras FabrínI • Salto de PIrapora

CAMPEÃO POTRO E RES. GRANDE CAMPEAO POTRO - EYESIGHT JP (HallimnX
Shareekha). Criador e Expo. JP Martins Aviação Ltda. Haras Serradlnho - JaboD'

cabal - SP.

RES. CAMPEAO POTRO - FHF JORDJE (FHF Chatt El Arab X FHF Edremlt). Crtadcr
Caetano Bruno FabrinI Filho. Haras Fabrinl - Salto de PIrapora - SP. Exp. Netscm
Ruman e César Eduardo Ruman - Haras Bagdad - Tietê - SP.
CAMPEAO CAVALO E GRANDE CAMPEAO CAVALO - GRAN MUSSAL (Cobmh X
An Ondine). Criador e Exp. Guilhenme M. Ribeiro Jr. o Theobaldo de NIgris Jr.
ras Do AI Hoscan - Espirito Santo do Pinhal - SP.
RES. CAMPEAO - ISHAMS FA (Cobrah X Llnd Marã). Criador Antonio Affonso A^
chilia Galan. Haras Esperança - Sorocaba - SP. Exp. Osmar Junqueira de Frbltss,
Haras Sagarana Monte Alegre de Minas - MG.



" Em cada exposição um descendente campeão"
Finalmente o gronde momento de 1987 em

Belo Horizonte - MG.

Vendas de filhos e netos deste excepcional Raçador.
Parque Bolívar de Andrade - Gameleira

Belo Horizonte - MG

11/JULHO/87
Informações: (031) 337.2241

yganizaçõo:
TRÊS barras
jU-jmPEOMtlA LTOA

Fone (031)337-SS41

. Realização;

LEUJÕES



fazenda rochela
M ■ % PROP.: PEDRO FERREIRA STAUT
^  ̂ TEL.;(035) - 731-1156

ANDRADAS- MG

DÓLAR DA ROCHELA

ALT.; 1.28 cm

IDADE; 8 ANOS

VIOLINO DA rochela
ALT.: 1.35 cm

IDADE: 2 ANOS E MEIO

H. RADAR

ALT.: 1.25 cm

IDADE: 1 ANO E MEIO

LOTE OE JUMENTAS PÊGA

VENDAS PERMANENTES DE PRODUTOS E MULAS
MARCHADEIRAS DE SELA
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REDATOR: L.PACHECO JORDÃO
-CRMV4-0322
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SUMARIO
'J'1-ICAÇÔES E PERSPECTIVAS DA TIPIFICAÇÃO
^guínea de bovinos e eqüinos no
Melhoramento animal

C g.^ande número de tipos sangüíneos identifica
dos em bovinos e, principalmente em eqüinos per
mite a identificação do indivíduo. Associação
entre tipos sangüíneos e características relaciona
das com a adaptação e a produção. Análise
populacional. Distância genética, aplicação e pers
pectiva. Conclusões.

infestações por parasitos internos
influenciam os custos na suinocultura

Os prejuízos de milhões de dólares que os para
sitos internos causam à suinocultura. Vermes
intestinais filiformes; vermes-dos-rins;, tricuríase;
vermes redondos e nodulares.

OJALIDADE DA CARNE DE GARROTES BÚFALOS
mantidos sob diferentes NÍVEIS DE PROTEÍNA

A qualidade e o rendimento médio percentual da
carne de garrotes búfalos criados sob níveis con
trolados de proteína. Avaliaçáft dos componentesde proieina. Avaiiaçao aos componentes

da carcaça, frações protéicas e as propriedades
funcionais da carne.

RESUMOS E CONCLUSÕES DE PESQUISAS
REALIZADAS SOBRE A RAÇA CHIANINA NO
ESTADO DE SÃO PAULO

Provas de função rumenal em garrotes Chianina,
Nelore e cruzados. Touros Chianina provados pela
progênie no Brasil. Competição entre cruzamentos
simples e triplo para ganho de peso. Mensura-
ções de bovinos Chianina e de suas carcaças
Controle de carne e retalhabilidade da carcaça de
mestiços Chianina de cruzamentos simples e tri-
plo. ,(ndices de Gregory de bovinos Chianina,
Zebuinos Nelore e mestiços.

NOTAS ZOOTÊCNICAS
Parâmetros de carcaça indicativos da produção
de carne em machos de raça leiteira. Ta«s de
fertilidade e desmama em bovinr,. r-, oe
metidos a dois períodos de monta
calor corporal por búfalos duranto
pojar. Incidência de produção
falos. Limites de iodo se^u^n Sem^s em bu-
das tetas das vacas. ' desinfecçiolclo» «a® vaods.

■Mroéeçio

Aplicações e perspectivas da tipificação
sangüinea de bovinos e eqüinos no melhoramento animal

e no desenvolvimento de técnicas para o 2. Associaos»e no desenvolvimento de técnicas para o

A partir do momento em que suas téc-
foram definidas, a tipificação san-

encontrou aplicação, como a de-
i<rni.r.açâo de doadores compatíveis para
'-'«ítAfusôes de sangue.

O (ruide número de tipos sangüíneos
'arvpce sangüíneos e polimorfismo de pro-
ttÍMSi identificado em bovinos, principal-
•stnte t em eqüinos, permitiu a identifi-
«•Çío do indivíduo.

Maw tarde, o conhecimento do modo de
herança deates tipos sangüíneos passou a

Ijfr tífdizado no controle da paternidade

diagnóstico, prognóstico e prevenção da
isoeritrólise neonatal.

No melhoramento animal, a aplicação
da tipificação sangüínea envolve dois as
pectos: o primeiro é a pesquisa de mar
cadores genéticos que possam acelerar, de
modo significativo, a seleção, já que se
acredita que os tipos sangüíneos possam
estar associados a características de im
portância econômica, através de efeitos
pleiotrópicos ou de ligação: genética: o se
gundo é a análise populacional, possibi-^
litando a caracterização de raças e o es
tudo de estrutura de populações.

jJIVISTA DOS criadores - JUNHO DE 1987

«daptaçio e a «

güíneos estão^^provav?^' «ruposuom mecanismcsTSrt^'"*^ envolvi
em certas coífrf" ''e ""IW

dendo, inclusive ambientes,
canismos de défpc. .envolvidos com
doenças infecciosas p """nológica coihoff e Neethling Os



J

zigotos TfA e TfD na raça bovina at ■
cander da Afnca do Sul. Touros Af ̂
der EE apresentaram a mais baixa tavaT
conversão alimentar e menor ativfn
transportadora de ferro, além da
meia-vida das hemácias, quando comn?ra'"
dos com outros genótipos de transfeSnf
Esse fato foi explicado por uma taxa ̂
tabólica basal mais elevada. Com isso
animais homozigotos TfE estariam ma*!,
bem equipados para conviver com o
"siress".
As associações entre tipos sangüíneos e

características de produção e reprodução
cm bovinos, tem sido encontradas em ne'
quena escala, envolvendo características'
como produção de leite, produção de eor
dura no leite e fertilidade, de acordo cnm
Ashton (1960), Ashton (1961), Neimann-
Sorensen & Robertson (I98l), Jamie.nn
& Robertson (1967) e Kushnei e cois
(1973). Segundo Kiddy (1979), a varia'
ção no loco da transferrina é responsável
por aproximadamente 2% da variação na
produção de leite. Em eqüinos foi tam
bém no loco da transferrina que se en
controu associação dessa natureza. Du-
brovskaya & Starodumov (1978) obser
varam, em um grupo de eqüinos, que' os
acasalamentos dos quais se esperava a
produção de potros heterozogotos, apre
sentavam maior taxa de prenhez pôr ano.
Para seis raças combinadas, a média da
taxa de prenhez por ano variou de 77%
para acasalamentos que deveriam produ
zir potros homozigotos, a 87% para acasa
lamentos que certamente produziriam po
tros heterozigotos para loco da transfer
rina. Em outro grupo de eqüinos, no mes
mo estudo, tal fato não foi observado.
Weilkakamp e cols. (1980) também não
encontraram correlação significativa entre
essas características cm cavalos de sela
criados nos EUA. Em outras espécies ani
mais como suínos (Kristjansson, 1964) e
aves (Briles & Krueger, 1955; Moiton e
ccis., 1965) associações fortes entre tipos
sangüíneos e características de produção
foram demonstradas.

3- Analise populacional

f'eqüências° "P°P"'3Ções que diferem nas
trmura, ou de es-
196n r °®°®®°tiicas" (Sinott e cols.,
mos sangüíneos e polimorfis-
cos muifn marcadores genéti-
vas im para se obterem estimati-
(Kidrl^ freqüências gênicas
na carn f sendo, portanto, úteisna caracterização de raças.
COS razoável de locos polimórfi-ccs que possam ser identificados pela ti-
pnicaçao sangüínea, fornece dados valio-

cõps^'a'^ estudos da estrutura de popula-
r-i estrutura de uma determinada ra-P  e ser definida em termos de desvio

bevv ^^Peradas de Hardy-Wein-k.sses desvios fornecem estimativas
ne endogamia média, o que reflete os efei-

a seleção e de sistemas específicos de
acasalamento (Bodmer e cols., 1972). Já
a estrutura de uma espécie pode ser defi
nida em termos da relação que existe en-
le raças que a compoem, baseada na va-
naçao das freqüências gênicas (Cavalli-
orza & Edwards, 1967). As relações ge

néticas entre raças podem refletir a his
toria evolutiva destas e esclarecer suas ori
gens comuns a áreas de formação (Asíolfi

Moíi Segundo Kidd e cols.(1974), a melhor estimativa de tais rela-
ções é a similaridade ou distância genética
utilizando dados de locos polifórficos co
mo grupos sangüíneos e proteínas do san
gue, sendo que, como qualquer estimativa
estatística, maior será a precisão quanto
maior for o número de locos utilizados. A
medida da similaridade genética baseia-se
na transformação angular das freqüências
gênicas, A quantidade: coso = í (pi »
pip ) ' 3 pode ser usada como medida da
íim.laridadc entre duas populações A e B,
cnde pi c pl^ são as freqüências de um
alelo em um dado loco nas populações
A e B e asomatória é tomada sobre todos
os alelos daquele loco. As distâncias ge
néticas podem ser representadas grafica-
mente por "árvores fitogenéticas", obtidas

por diferentes métodos. Testes estatü::;::
estabelecem a melhor ou melhores ár\-c—
para cada estudo.

3.1 Distância genética — aplicação

Na literatura encontram-se alguns escu
dos de relações entre raças eqüinas (Sch.i-
ger & Mayrhofer, 1973; Bolokuis &
1979; Nozawa, 1984). Entretanto, somfzU
estudos de relações entre raças bovous
serão aqui apresentados.
O conhecimento de relações genéú::^

entre raças foi utilizado por Kidd e cc.?.
(1974) na resolução racional de um pr>
blema prático. Membros da Sociedade de
Criadores de Bovinos South Devon. ni
África do Sul, desejavam melhorar a raçi
através da introdução de genes de outra
raça: a Gelbvieh da Alemanha. Entrel,->
to, as normas da associação de registro |
nealógico não permitiam o registro de ar.:- 1
mais cruzados. Os autores foram entic
procurados por representantes da Sor.^
dade para que verificassem a relação ge*
nética existente entre as raças South De\C3
e Gelbvieh, porque acreditavam que. se
tal relação fosse muito estreita, o cnira-
mento poderia ser aceito pela associação.
Apesar de não existirem evidências, acre
ditava-se que as raças possuíam origem co
mum. Kidd e cols. (1974), utilizando d>
dos de 12 locos (de grupos sangümecs e
de proteínas polimórficas do sangue) das
raças South Devon, Gelbvieh e de msls
oito raças incluídas para comparação, rei-
lizaram as análises. As raças em questàc
mostram a mesma similaridade genética
apresentada pelas populações Red Angus
e Black Angus, indicando que o Soudi
Devon e o Gelbvieh possuem origem co
mum relativamente recente.
Kidd e cols. (1980) estudaram as rela

ções genéticas entre raças ibéricas pcmh
guesas (Alentejana e Mertolenga), espa
nholas (Retinto de De Lidia) e o Lon-
ghorn americano. Sabia-se que as raçíis
portuguesas eram estreitamente relaciona
das, que a Retínta era dividida em três
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a De Lídia possivelmente
raças diferente das

n, H u® 'í"® ° Longhorn
^--ha n bovinos levados da

a ® América do Norte pelos
considerável mistura^  de outras raças européias. Para

j ̂'11* freqüências gênicas»  Polimórficos (grupos sangüí-
sangue). As

genéticas estimadas entre as cin-
— r3ças sao apresentadas no Quadro I.

As duas figuras (Fig. 1 e Fig. 2) mos
tram as mesmas relações qualitativas entre
as raças ibéricas, porém, apresentam algu
mas diferenças nas proporções dos segmen
tos das árvores. Segundo os autores, tais
diferenças são comuns quando as análises
utilizam diferentes números de locos. Os
resultados confirmam a relação estreita
entre as quatro raças ibéricas e a origem
ibérica do Longhorn americano. Ressalta,
na Fig. 2, o comprimento extremo do seg
mento referente ao Hereford, em contraste

Ch^ro I. Distâncias genéticas entre as raças ibéricas e o Longhorn americano

Fazenda Nossa

Senhora das Graças
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fjttei Kidd e cols. (1980).

A cii.hcr árvore filogenética é mostrada com o curto segmento do Holandês. O
^ F.í'-ira 1. mesmo resultado já havia sido observado
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1 . Aivore se eistância genética mostrando retaçoes evolutivas entre as raça ibéricas a o Longtiorn ame-
heanc.

A partir de dados de 14 locos polimtór- por Kidd & Sgaramella-Zonta (197p e
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vel pelo extenso segmento correspondente
ao Hereford e, ao contrário, o curto seg
mento determinado para a raça Holan
desa pode refletir a pequena quantidade
de deriva genética nessa população.

Caracterizou-se a raça Caracu, nativa
brasileira, pelo estudo dos grupos sangüí
neos e sistemas de proteínas polimórficas.
Freqüências dos aleios de oito locos foram
utilizadas para as estimativas das distân
cias genéticas entre os quatro núcleos de
criação de bovinos Caracu (que permane
ceram isolados durante vários anos): A
(representado por Jaborandi — SP e No
va Odessa — SP), B (Poços de Caldas —
MG), C (Palmas — PR) e D (Papagaios
— MG); identificados por Trovo & Duar
te (1981) (Quadro II).

Quadro II. Distâncias genéticas entre cs
quatro núcleos de criação de bovinos
Caracu

toados. Kidd e cols. (1980) utilizaram
em suas análises dados de 19 locos. O
pequeno número de locos (8) estudado no
preserue trabalho, certamente reduz a pre-
i^o aos resultados, mas não os invalida.
A menor distância genética estimada foi

entre as raças Caracu e Mertolenga. A ra-
mostrou-se próxima da Lon-

ghorn e Alentejana (Quadro III).
As diferenças observadas entre os nú

cleos de criaçao, medidas como distância
genética, mostraram que esses estão, de
modo geral, mais distantes entre si do
que a raça Caracu como um todo está
distante das raças portuguesas incluídas na
anali^ e do Longhorn americano. Em

pode-se atribuir as diferenças
^uservadas entre os núcleos à deriva ge
nética. Segundo Fálconer (1981), no pro
cesso dispersivo, as subpopulações tor
nam-se diferentes em freqüência genética,
embora a média da população como um
todo permaneça intacta. Além disso, à me-
dida^ que o processo dispersivo ocorre, a
variância da freqüência gênica entre as
subpopulações aumenta. Assim, conclui-
se que se os núcleos de criação permane
cem isolados, a distância entre eles au
mentará.

As maiores distâncias genéticas foram
observadas entre o núcleo D e os demais
núcleos de criação. A menor distância foi
entre os núcleos A e C, o que esiá de acor
do com a informação de um criador per
tencente ao núcleo A. Segundo ele, ani
mais do seu rebanho têm sido adquiridos
ao longo dos anos por criadores do nú
cleo C. Dados desses mesmos oito locos,
obtidos por Kidd e cols, (1980) para as
raças Alentejana, Mertolenga, Retinta, De
Lidia e Longhorn americana foram então
utilizados para a estimativa das distâncias
genéticas entre essas raças e a raça Ca
racu como um todo (Quadro III). Fez
isso porque, embora haja muita controvér
sia sobre o assunto, a maioria dos autores
concorda que a raça Caracu originou-se de
bovinos portugueses, trazidos para o Bra
sil na época da colonização.
Comparando-se os resultados do Qua

dro 111 com aqueles obtidos por Kidd e

De acordo com dados históricos, a raça
Caracu sofreu grande miscegenação antes
de permanecer isolada nos núcleos de cria
ção. No entanto, a distância genética en
tre a raça Caracu e as raças portuguesas
foi pequena, sugerindo que a miscegena
ção foi pouco significativa e que os bovi
nos portugueses, que vieram para as re
giões dos núcleos de criação, não encon
traram dificuldades de adaptação ao novo
ambiente.
A pequena distância observada entre a

raça Caracu e a Mertolenga pode indicar
que as duas raças tiveram origem comum
próxima ou que a raça Mertolenga foi,
das raças portuguesas e espanholas incluí
das nas comparações, aquela que prova
velmente mais contribuiu na formação da
raça Caracu. As duas hipóteses estão de
acordo com dados históricos no que se
refere ao tronco de origem. A maioria
dos autores concorda que a raça Caracu
criginou-se de raças do tronco aqüitânico,
especialmente da Alentejana. A raça Mer
tolenga, encontrada a Leste e Sul de Lis-

terem tido origens comuns, foram íona»-
das em ambientes diferentes.

Quadro III. Distâncias genéticas entre as raças ibéricas, o Longhorn am^icano
e o Caracu

3.2. Distância genética — pcrspwt"*

Caracu
pe Lidia
^etinto
Mertolenga
Alentejana
í^nghom

Caracu De Lidia Retinto

0,0
0,0929 0,0
0.0520 0,0415 0,0
0,0112 0,0823 0,0507
0,0364 0,1023 0,0722
0,0337 0,1020 0,0916

Raça

Mertolenga Alentejana Longhorn

0,0
0,0604

J^uls. (1980), mostrados no Quadro I, no-
®-8e que, com exceção da distância entre
^ raças Mertolenga e Longhorh, todos os

valores foram maiores no Quadro
Como o método utilizado foi o mes- A similaridade genética entre as raças Reprodução Animal, Belo HorüonteT^

dessa alteração é conse- Caracu e Longhorn americana é, de certo 368, 1985, 27 refs.Cia do número diferente de locos es- modo, surpreendente. Apesar de ambas Notas ̂  R.s A autora é Mcst*^
Bo
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boa, teve sua origem na raça Alentejana.
No entanto, não existe na literatura, men
ção alguma da vinda de animais da raça
Mertolenga para o Brasil.

Nos últimos anos tem-se estudado a pos
sibilidade de utilização da distância
lica entre raças na escolha das populsçceí
que participarão de programas de cnirs-
mento. O número de raças bovinas exis
tentes é muito grande e é impossível qpc
se teste, de modo sistemático,-tmia pro
porção significativa delas, em virtude dr
tempo e do custo necessários. Se fosse
possível prever a heterose por out^)s nseo*
que não o teste de cruzamentos, o numera
de cruzamentos experimentais necesinos
poderia ser consideravelmente reduzüs
(Graml & Pirchner, 1984).

Goddard & Ahmed (1982) encontrai^^r:
relação entre distâncias genéticas —t-
das entre vinte raças bovinas e a heterose
observada nos filhos, oriundos de
mentos dessas raças.
A mesma relação foi estudada pvrx

Graml & Pirchner (1984). Dados de pro
dução de leite e produção de gordura
leite de novilhas originadas de nove r^x^s
bovinas européias foram utilizados.
mou-se a distância genética entre
volvidas a partir das freqüências dos
los de seis locos de grupos sanguíaesrr:
(A. F-V, J, L, M e Z) e quatro loc^ ci-
proteínas, duas do sangue (Hb e Tf)
duas do leite (ji •— Lg e ^
correlações estimadas entre distancia
iiética e heterose foram positivas: O ̂
para produção de leite e 0,76
ção de gordura, mas somente a última
estatisticamente significaüva (P B.Or '

4. Conclusões

Associação entre tipos sangüíneo® e
racteristicas de importância econooijv^
têm sido descritas em algumas
animais, mas, em bovinos e eqúiií'^^, as
sociações observadas são ainda pouco
nificativas, impossibilitando sua
como meio de selecionar para as
rísticas associadas. Contudo, mais
sas nessa área são necessárias,
para investigar a possibilidade de
mento dos tipos sangüíneos com
mos de defesa imunológica contra docjj^
infecciosas e parasitárias.
Os dados obtidos com a tipifieeção

güínea, utilizados nas análises popul*,-^
nais, especialmente nas estimaliv^ de ̂
tãncias genéticas entre populações,
fornecido informações valiosas sobre
ções entre raças e filogenia destas.
Há indicações de relação entre a

cia genética entre as raças dos pais ç
heterose nos filhos. Com isso, as di^-^
cias genéticas poderão ser utilütad^ ̂
escolha das populações que P^T^^Ív^s-j
de programas de' cruzamento, ImdlaQc»^^
número de cruzamentos-teste.
— Bicalho, Helena Maria Salgado. _
cações e perspectivas da tipificação ^
güínea de bovinos e eqüinos no
mentq animal. An. VI Simpósio -
Reprodução Animal. Belo Horizonte; Q "
368, 1985, 27 refs.

Notas Ím R,: A autora é Mestre
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p  Veterinária da neos e Polimorfismos de Proteínas do mento em Belo Ho^onte MGunr.eKidade Federal de Minas Gerais, on- Sangue da Raça Caracü (?os taunis), Aná- Em próximo numero de RI^ será inseri-
vi ceiendeu Tese sobre Grupos Sangüí- lise Populacional na área de Melhora- do um resumo da refenda Tese.

Infestações por parasites internos
influenciam os custos na suinocultura

Os parasitos internos custam à suinocultura milhões de dólares cada ano.
Em grande número, os vermes dos rins, ascarídeos, tênias, vermes nodutares
e outros podem reduzir significativamente o desempenho dos porcinos.

Este trabalho revê experimentos conduzidos na Estação Experimental Coastal
Plain da Universidade da Geórgia, EUA e examina os efeitos que os parasitos
têm sobre a eficiência alimentar e a taxa de crescimento desses animais.

O Departamento da Agricultura dos
EUA estima a perda anual causada por gy
parasitos internos como sendo superior a nc
2!4 milhões de dólares em 1976. Os suí- tii
nc9 podem ser infestados por vários para- ns
fcios internos. Alguns deles não são co- qi
ffiuns ou não estão presentes em números d(
Rificientes para serem particularmente da- ir
Eosos e podem ter pouca importância eco- gj
rxmica. Os parasitos internos de maior ir
importância econômica são os Stephanu- d.
nu (vermes-dos-rins), ascarídeos (lombri- v
gaa.i, helmintos filiformes, vermes nodu-
Ures (Oescphagostomum) e Tríchuris. n
As maiores perdas visíveis devidas a F

parasitos internes provavelmente são en- r
OTitrados no fígado dos suínos, onde até r
ísC*^'C desse órgão se encontram sem con
dições para consumo humano devido às ^
muitas manchas causadas por ascarídeos e 1
vermes-dos-rins que migram durante suas '
fases imaturas. O fígado contendo essas <
manchas e abscessos ou vermes são con
denados pela inspeção federal de carnes.
As perdas menos aparentes são as de

vidas à redução das taxas de crescimento
e da eficiência alimentar dos porcos para
sitados. Essas perdas têm recebido a
maicr atenção dos pesquisadores de suínos
da referida Estação Experimental há vários
anos. Assim, uma série de experimentos
fci conduzida com suínos em crescímento-
tenuinação que foram infestados experi-
F;cntalmente com números conhecidos de
tincu espécies de parasitos acima mencio
nados, a fim de determinar os efeitos da
eficitticia alimentar e a taxa de crescimen
to dos animais nessas fases de vida.
Em geraU o processo experimental usa

do foi semelhante em todos os ensaios.
Stjínos pesando cerca de 22,7 kg inicial-
rncnlc foram abrigados e alimentados in
dividualmente em pequenos compartimen-
tOí com piso de concreto, dotados de ali
mento e água a livre escolha. As dietas
an todos os ensaios foram compostas de
farelo de milho e soja e reforçadas para
propiciar quantidades apropriadas de nu
trientes para o atendimento das recomen
dações do Conselho Nacional de Pesquisa
ÍKRC). Os suínos permaneceram no tes
te até que as testemunhas não infestados
obitvciseni ís pesos de mercado. A dura-
í,ím do período experimental variou com
u rarasíto interno estudado.

• Vermes intestinais filiformes (Ston- pt
gyloides ramsoni). Estes vermes dos suí- d(
nos vivem alojados na mucosa do intes- ti
tino delgado. Vários estudos conduzidos 1
na E. E. Coastal Plain têm demonstrado a
que os suínos infestados cora uma única st
dose de larvas desses vermes requerem f(
mais alimento por unidade de ganho e q
ganham peso mais lentamento que os ani- o
mais não infestados. As infestações pesa- p
das deste parasito em leitões causam gra- r
ves perdas por morte. Havendo pouca in- e
formação disponível sobre os efeitos de i
níveis gradativos de infestação intestinal i
por estes vermes no desempenho dos sui- 1
nos, foi efetuado um estudo para deter- <
minar tais efeitos. '

Para tanto, 64 suínos pesando em média i
48 Ib (21,8 kg) foram divididos em 16
grupos comparáveis de 4 indivíduos cada
um, com base no sexo e peso vivo. Os
quatro grupos foram distribuídos ao aca
so para cada um de quatro tratamentos:
Grupo 1, O larvas de vermes por Ib (454 g)
de peso vivo; Grupo 2, 2 550 larvas por
Ib de peso vivo; Grupo 3, 4 500 larvas
por Ib de peso vivo e Grupo 4, 9 000 lar
vas por Ib de peso vivo.
São mostradas no Quadro 1 as médias

ajustadas por quadrados mínimos para o
desempenho dos suínos não infestados e
para os infestados experimentalmente com
esses vermes intestinais. O peso o
ganho de peso e os ganhos médios diários
foram significativamente reduzidos pelos
níveis maiores de infestação pelos vemes
intestinais filiformes. Os suínos do Gni-
po 1 ganharam peso vivo 10% mais rapi
damente do que os dos Grupos 2 e 3
que, por seu turno, ganharam 27 /o m^s
depressa do que os do Grupo 4, mais in-

i- festado. Também os suínos do Grupo 4
i- requereram 44% mais alimentos por um-
I- dade de ganho de peso do que os porcos
is controles, não infestados,
e  O custo do alimento por Ib de ganho e,
a  portanto, o custo do alimento por animal
ã- durante o período de crescimento-termina-
ri- ção, aumentou com a elevação da quanti-
sa dade de larvas de vermes intestinais. O
:s- custo dos alimentos por Ib de ganho para
Ds os suínos do Grupo 4, que recebeu cerca
a- de 9 000 larvas desse verme intestinal fili-
m  forme por Ib de peso vivo inicialmente

foi 11 centavos de dólar maior do que

para os suínos testemunhas, não infesta
dos. O custo total dos alimentos, admi-
tindo-se que todos os porcos ganharam
1701b (77,2 kg) durante o período de
crescimento-terminaçâo foi 18,70 dólares
superior para os porcinos pesadamente in
festados com larvas do verme filiforme do
que para os animais de controle. Assim,
os vermes intestinais filiformes, quando
presentes em números suficientes, causam
marcada redução na taxa de crescimento
e eficiência alimentar. Os efeitos sub-clí-
nicos causados por este parasito, em ter
mos de redução de crescimento e de uti
lização alimentar, assim como as perdas
devidas a mortes, também precisam ser
cpusideradas, ao se determinar sua impor
tância econômica.
• Veimes-dos-rins (Stephanunis dcn-

tntus). O verme-dos-rins do suíno é um
nematódeo parasito economicamente im
portante que ocorre na Asia, África, Amé-
rica do Norte, América Central, América
ao Sul, Espanha e Austrália. Este verme
loi reportado em 19 estados nos EUA, mas

encontradiço no Sudeste, onde sua
incidência em porcas varia de 78 a 94%.

uita perda de animais causada pelos ver-

í-í. ^ as-rins (que tem sido estimada em
A ^^.niilhões de dólares) resulta

fígados, rins, e outras
animal que foram

perdas 1?..? í?5^as migrantes. Outras
cimento d^ ?^°''"do em suínos em cres-
dSiçãt da'tax\'d/' i"f!^taçôes pelaciência alimentar "escunento e eft-

'  ferentes determinar o efeito de di-
por vermpc^^ ̂  infestação experimental

f  de porcinos e'íí'^1."® ° desempenho
Para estp crescunento-terminação.

a  do em média' 5S
partidos P^ (25,1 kg) foram re-
10 indivídiip''"'"''" inlas comparáveis de

d  inicial Cari? ®
dos Quatrrt ♦ foi atribuído Q o'''

^  larvas por Ih «
•a por Ib «L ^^.Peso vivo; 3, 208 larv^
a  de peso viv?°o"'° f
ii- Dor larvno A ' suínos foram infestados
te ■ ^íimemo no 1.» dia do ex-
le dias llm • ^ntmuaram na prova por 64le dias. Um indivíduo do Grupo 3 e quatro
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As médias ajustadas por quadrados mí
nimos para o desempenho dos suínos não
infestados e dos infestados experimental
mente com vermes-dos-rins são mostradas
no Quadro 2. O peso final e o ganho
diário médio foram significativamente di
minuídos pelo aumento dos níveis de in
festação por esses vermes. Os suínos do
Grupo í (não infestado) ganharam peso
cerca de 25% mais rapidamente que os
indivíduos do Grupo 2, que, por sua vez,
ganharam peso 35% mais depressa que os
do Grupo 4. Tendência semelhante foi
observada na ingestão de alimentos, pois
os porcinos do Grupo 1 consumiram 24;
28 e 43% mais alimentos do que os dos
Grupos 2, 3 e 4 respectivamente, O ali
mento requerido por Ib de ganho para os
animais nos grupos 1, 2 e 3 nao foi signi
ficativamente diferente, mas foi significa
tivamente menor do que para os do Gru
po 4.
O custo dos alimentos por Ib de ganho

elevou-se paralelamente ao aumento dos
níveis da infestação por esses nematódeos.
Por exemplo, os suínos do Grupo 4 tive
ram um custo de 6 centavos de dólar/lb
de ganho a mais do que os animais do
Grupo 1 (não infestado). Igualmente, o
custo total dos alimentos por suíno du
rante o período de crescimento-termina-
ção aumentou com a elevação dos níveis
de infestação pelos vermes renais. O
custo total dos alimentos por porco no
Grupo 4 foi de 10,20 dólares maior por
indivíduo do que para os suínos teste
munhas.

Os vermes-dos-rins em suínos, quando
presentes em números suficientes causam
marcadas reduções na taxa de crescimento
e na eficiência alimentar, aumentam as
condenações de tecidos comestíveis e ele
vam o índice de morte dos hospedeiros.
Os efeitos sub-clínicos causados por este
parasito, em termos de redução de cres-

ser con^tH^ alimentar, precisam
vidas às como as perdas de-
Partes "-onuenações pela inspeção das
eimmar sua importância econômica.

suis). Este ne-

0  A ^ encontrado em todo
dnyptv, S' infestações dos porcos pro-

profusa, acompanhada de
sidrfltn - Qnninuiçao do crescimento, de-
fncpc ® emaciação, em animais nas
P . ® ^^^scimento-terminação.

Plii» nm estudo na E. E. Coastal
níveiç ^^^®rminar os efeitos de três
rtifío! infestação em porcinos por tri-
crpQp- ̂  o desempenho de suínos em
crescimento-terminação.
ptv. suínos pesando
„  . ^^'5 Ib (25,6 kg) foram colo-

J  quatro grupos comparáveis de
cada um, baseado no sexo e

^ ° ̂i^isl- Cada grupo foi testado de
-  r o com os seguintes tratamentos: Gru-
Po i, 0; Grupo 2, 250; Grupo 3, 500 e

ovos de Trichuris por Ib

1  f j ® peso vivo. Os suínos foramn estados no 1.® dia do experimento e
mantidos em prova por 77 dias.
As médias ajustadas por quadrados mí

nimos dos suínos para o desempenho dos
enimais não infestados e infestados expe
rimentalmente são propiciadas no Qua
dro 3. Os pesos finais e o ganho médio
ue peso dos suínos diminuiu linearmente
de acordo com cada aumento do número
de ovos de vermes dados aos animais. Os
suínos não infestados pesaram 23% mais
ao cabo do experimentto e ganharam 35%
mais rapidamente de peso, do que qs por
cos que receberam em média 750 ovos
destes vermes por Ib de peso vivo. Os
animais que receberam 500 ou 750 ovos
de Trichuris por Ib de peso vivo reque-
rcram 35% mais alimentos por Ib de ga
nho do que os porcos testemunhas, não
infestados.
O custo dos alimentos elevou-se com o

aumento da infestação por TrichuríS' C
custo total das rações requeridas pAts
auzir 170 ib (77,2 kg) de ganho
o período de crescimento-tenninaçso k*
15,30 dólares maior para os individ-Cá
que receberam 750 ovos de vermes pcr i-
de peso vivo do que para os testeinon^
Este é um aumento considerável do
da alimentação devido a aludida iníes.i-
çao.

A tricuríase é uma parasitose insídioa
e quando presente em número
causa acentuados prejuízos pela i^duçK
da taxa de crescimento, da eficiência
mentar e a morte dos hospedeiros. ^
efeitos sub-clínicos causados por este
rasito, em termos de redução do cresci
mento e utilização dos alimentos, devem
ser considerados ao se determinar sua ui>
portância econômica.
• Vermes redondos (Ascaris suum)» O

grande verme rolíço em apreço é um
matódeo parasito muito comum dos suí
nos. A infestação custa à suinocultura
milhões de dólares de prejuízo cada ano
devido a perdas por morte e pela moih>
dade entre os porcinos parasitados- No
passado foram produzidos muitos anti-
helmínticos que se mostraram eficientes
contra a lombriga dos porcos; contudo,
este parasito continua a ser uma impor
tante causa de perdas para os produtores
de animais da espécie porcina.
O estudo aqui sumariado foi efetuado

na E.E. Coastal Plain da Geórgia para de
terminar o efeito de diferentes níveis dí
infestação experimental pelos grandes ve^
mas redondos sobre o desempenho de suí
nos em crescimenío-terminação.
Para esta prova 32 suínos pesando cm

média 58,5 Ib (26,6 kg) foram divididos
em quatro lotes comparáveis de oito ani
mais cada um, com base no sexo e peto
vivo. Um grupo foi atribuído, ao acaso,
a cada um dos seguintes tratamentos: Gru
po 1, O ovos de Ascaris por suíno; Gru
po 2, 600 ovos por suíno; Grupo 3, 6 000
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Agora você vai conhecer a Purina.
For dentro.

O que você recebe quando
compra Purina?

Se você já se perguntou isso,
certamente vai gostar da resposta,

Quando compra Purina,
você recebe:

Experiência, acumulada há
quase um século na produção
de rações.
Pesquisa, incorporada a produ
tos da mais alta tecnologia.
Segurança, obtida através do
mais rigoroso controle de
qualidade, tanto das

matérias-primas como do produto
final.

Programas de manejo e produtos,
que atendem às necessidades especí
ficas de sua criação em todas as fases.
Orientação e serviço, prestados pelos
técnicos da Purina e centenas de

Revendedores.

Maiores lucros, proporcionados
por ótimos resultados, que o
ajudam a produzir cada vez mais
e melhor. Por ser a única que
oferece tudó isso, a Purina é
conhecida como a empresa
líder em nutrição animal no
Brasil e em todo o mundo.

Puriná Tecnologia e Qualidade
em Nutrição Animal.



oves por suíno e Grupo 4, 60 000 ovos
dc Ascaris por indivíduo. Os porcos fo
ram alojados e alimentados individualmen
te, com água e ração à livre escolha.
As dosagens de ovos desses grandes ver

mes redondos embrionados foram divi
didas em três quantidades iguais de ovos
e uma dose foi dada nos dias O, 2 e 4 do
experimento. Os animais foram retirados
da prova após 91 dias.
As médias ajustadas por quadrados mí

nimos para o desempenho dos suínos não
infestados e infestados experimentalmente
com ovos de Ascaris são exibidas no Qua
dro 4. O aumento do número de ovos
desses vermes dados aos suínos produziu
um efeito significativo, linear e quadrá-
tico sobre o peso final e o ganho diário
médio. Os indivíduos do Grupo 1 (não
infestado) ganharam peso 10% mais ra
pidamente, do que os do Grupo 4 (50 000
ovos por suíno). Embora a diminuição
do ganho de peso vivo devida aos crescen
tes níveis de ovos de vermes redondos não
stya estatisticamente significativo, a ten
dência concorda com outros pesquisado
res que relatam uma redução na taxa de
crescimento dos suínos, que está correla
cionada positivamente com o número de
vermes redondos adultos hospedados.
Um efeito linear altamente significativo

foi encontrado para a eficiência alimen
tar, à medida que a quantidade requerida
de alimento por Ib de ganho aumentou
para cada acréscimo de Ascaris. Os suí
nos do Grupo 1 (não infestados) foram
5% mais eficientes do que os do Grupo 2
(600 ovos por suíno). Os animais do Gru
po 2 foram 2% mais eficientes do que
os do Grupo 3 (6 000 ovos por indivíduo)
os quais foram 7% mais eficientes do
que os do grupo 4 (60 000 ovos por suí
no). O Grupo 1 foi 13% mais eficiente
do que os do Grupo 4, em termos de uti
lização alimentar.
As diferenças quanto ao custo dos ali

mentos por Ib de ganho e custo total da
ração por suíno, dentro do período de

enlre os testemu-

®  infestados ex-Fcrimentalmente com ovos destes vermes
para este parasito

pnto previamente discutidos. No
r, total dos alimentos para

("-2 kg) de ganho
nvr, !i * ̂  sumos infestados com 60 000Awaris cada um foi de 6,80 dó-
fívrv,f u OS animais tes-
-  também é uma perda eco-

j. s'ênificativa devida à pesada in-
testaçao por estes vermes.

nodulares (Oesophagosto*
n spp). Os vermes nodulares são eco-

ncmicamente importantes como parasitos
aos sumos, ocorrendo nos EUA, Canadá
t  partes do mundo. Os porcos se

com a ingestão de lar-

min existentes no meio conta-
fov ̂  j larvas penetram nos tecidos,mando nódulos na mucosa do intestino
grosso, onde permanecem por 6-8 dias. As

j  dos nódulos durante ump  iodo de 6-30 dias e retomam ao lumen

arn '^^sstino grosso, onde maturam e se
vermes nodulares vivem no

^ 1 ^ porcos de todas as idades, masa uitos geralmente são mais pesadamen-
parasitados do que os jovens,

p, ^"cetado um estudo na E. E. Coasíal
\p para determinar o efeito^  iterentes números de infestações ex-
p rimentais de vermes nodulares no de-
-vnvolvimento de porcinos em crescimen
to-terminação.

estes ensaios, 48 animais, pesando
média 53,7 Ib (24,4 kg) de peso vivo

ciam separados em quatro grupos compa-
aveis de 12 indivíduos cada um, com
ase no sexo e peso inicial. Cada lote foi
sunado a um dos quatro seguintes tra-

tamentos: Grupo I, 400 larvas de vermes
nodulares por Ib de peso vivo; Grupo 2,

larvas de vermes por Ib de peso vivo;
rupo 3, 1 300 larvas de vermes por Ib

ae peso vivo e Grupo 4, 2 050 larvas de
veimes por Ib de peso vivo. Os suínos

foram infestados no 1° dia do experiii:K>
to e mantidos no teste por 77 dias.

^ As médias ajustadas por quadrados ni-
nimos para o desempenho dos suínos não
infestados e dos infestados experimental
mente cora vermes nodulares são mostra
das no Quadro 5. O ganho diário médic
e os alimentos consumidos durante os
'^airos 21 dias após a infestação foram
significativamente mais baixos para os ani
mais que receberam o nível mais elevado

Iprvas de Oesophagostomum. O garho
diário médio dos suínos testemunhas fa
14% maior do que o dos que receberasi
1 350 larvas de vermes nodulares por Ib
de peso do corpo, os quais, por sua
ganharam 14,5% mais rapid«nente do qoe
os que receberam 2 050 vermes nodulares
por Ib de peso vivo. Os suínos testemu
nhas consumiram mais alimentos do q-e
os do grupo 4; porém, os alimentos reque
ridos por ib de ganho durante este períodc
de 21 dias não foi significativamente d--
ferente.
O peso final, o ganho diário médio, c

consumo de ração e os alimentos reque
ridos por Ib de ganho não foram signifi
cativamente diferentes entre os grupos du
rante os 77 dias do ensaio. Os suínos in
festados com uma só dose de vemws nc-
dulares foram capazes de vencer quaisquer
efeitos adversos e desempenhar de modc
semelhante àqueles não infestados. Não
obstante, o custo dos alimentos para pro
duzir 170 Ib (77,2 kg) de ganho para cs
suínos que receberam 2 050 larvas de ver
mes nodulares por Ib de peso vivo foi
1,70 dólares superior ao dos suínos teste
munhas, não infestados.
Os vermes nodulares em suínos eviden

temente não produzem os extensos danes
que números semelhantes de Trichuris c
fazem. Parece que o efeito deletério de
uma grande dose única de vermes nodula
res ocorp durante os primeiros 21 dias,
após a infestação experimental. Os suí
nos em crescimento-terminação são capa
zes de vencer os efeitos prejudiciais dc
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Qq-íjüsíísi íâas Saias

u-J Ç-ande dose desses vermes se forem
ceados em meio favorável e dispondo
.  acesso a uma dieta balanceada

£.oequadamente.

Conclusão

Os resultados destes experimentos de-
r^üstram claramente que as infestações
cg par^itos internos em suínos causam
rremendas perdas aos suinocultores, so-
^-ente em termos de custo dos alimentos.
Em muitos casos, os custos das rações au
mentam mesmo com pequenas infestações
^ pmasitos internos. Provavelmente o
parasito mais perigoso é o pequeno estron-
^^•;de miestinal, desde que suas pesadas
i-.eslaçoes causam severas perdas por
penes em leitões. O verme-dos-rins tam-
Eem tem importância econômica signifi
cativa devida às perdas decorrentes da
ccndenação de fígados, rins e outras par
tes comestíveis que foram invadidas por
l^evas ^migrantes. Grande número de
Tricbuns produzem diarréia profusa, de-
tidrata^o, emaciação e, mesmo, perdas
pcT óbitos. Os efeitos das infestações por
grandes vermes redondos (lombrigas) e
vcií^s nodulares não são drásticas, mas
cs fígados dos animais infestados com
grande número de Ascaris são conde
nados para consumo do homem.

Todos os parasitos acima discutidos,
q-cando singularmente presentes em núme
ros suficientemente elevados, reduzem as
•jixas de crescimento e a eficiência alimen
tar dos animais em fase de crescimento-
irrminação. Os efeitos da presença de vá
rias combinações desses parasitos no de-
•ctcpenho dos suínos e que podem ser di-
frrcntes das infestações simples, não fo
ram determinadas.
— Hale, O. M. Internai parasite infections
•.'.nuence feeding cost of swine. Feeds-
laff» 58 (36): 14-7, 1986.
Nota da R.: O autor é professor de pes
quisas zootécnicas da Estação Experimen
tal Coastal Piain da Universidade da Oeo-
regia, Tifton, Geórgia, EUA.

Quadro 1. Médias ajustadas por quadrados mínimos para desempenho de suínos não
infestados e infestados experimentalmente com vermes intestinais

filiformes (Strongyloides)

Item Larvas de vermes filiformes/lb* de peso vivo

N.° de suínos 16 16 16 11b
Peso final, Ib 202,2c . 187,4d 187,0d 155,8e 3,59
GPD**, Ib l,7Cc l,53d l,53d l,19e 0,02
Consumo de alimentos, Ib 442 422 427 444 6,62
Rei. de ganho de pesoialimentos 2,86c 3,03cd 3,08d 4,12c 0,05
Custo dos alim./lb de ganho, ég 26 27 28 37
Custo do alim./suíno $h 44,20 48,90 47,60 62,90

Nota: Médias ajustadas a um peso inicial comum de suíno de 48 Ib (21,8 kg). Os
suínos foram alojados e alimentados em grupos de quatro cada, por um período de
91 dias. a. Desvio Padrão; " = 454 g; ** GPD = ganho de peso diário, b. Cinco
porcos morreram antes de completar o teste e foram omitidos da análise; c.d.ei. As
médias em cada coluna com um expoente diferente são diversas (P < 0,01); g. custo
da ração calculada em 9 cents de dólar/lb; g. Custo da ração por suíno baseada em
ganho total admitido de 170 Ib (77,2 kg), durante o período de crescimento-terminação

Quadro 2. Médias ajustadas por quadrados mínimos para o desempenho de suínos
não infestados e infestados experimentalmente com vermes-dos-rins

Item Larvas de vermes-dos-rins/lb de peso vivo

N.° de suínos 10 10 9b 6c
Peso final, Ib 204,4d 176,0e 167,4ef 143,7f 4,44
GPD, Ib l,78d l,43e l,32ef l,06f 0,04
Consumo de alimentos, Ib 444d 368e 354ef 324f 12,32
Rei. de ganho de peso:alimentos 2,97d 3,05d 3,16d 3,67e 0,07
Custo dos alim./lb de ganho 27 28 2 9 33
Custo do alim./suíno $b 45,90 47,60 49,30 ' 56,10

Nota: Médias ajustadas a um peso inicial comum do suíno de 55,4 Ib (25,1 kg). Os
suínos foram alojados e alimentados individualmente por um período de prova de 84
dias. a. Desvio Padrão; b. Um suíno morreu antes de completar o teste e foi omitido
da análise; c. quatro suínos foram retirados antes de terminar o teste e foram omitidos
da análise; d.e.f. As médias em cada coluna com expoente diferente são diversas
(P < 0,05); g. Custo da ração calculada em 9 cents de dólar/lb; Custo da ração por
suíno baseada em ganho total admitido de 170 Ib (77,2 kg) durante o período de
crescimento-terminação.
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Qiitin y MMIm aJttftadM por quo^ndoa mínlmoi para daMMptah» 4
faifattadoa e iníettxiaa exparlaaDUlMoia eom Tricbwla

Orea da TiMaria/lk da paaa ybm

N * da tufBM
Paao rinal, tb
GPD, Ib
Coiifumo de alímentoa, tb
Rei. de ganho de petoialimastos
Custo dos alimectof/lb de ga
nho, fi

Custo do alún./fuíno, fg

0 230 500 750 DPa

12 12 10b 10b

2075e 198.4cd 1815de 168,1* 854
I56e 155cd ifiid* 1,45c 0,11

485 468 434 443 19,60

351 350 3.46 456 0,49

29 30 31 38

4950 51,00 5250 64,60

Quadro 5. MédUa ahutadaa por quadrado# mfnlmoa pea desempenho de !■
Infeaudoa e infesudoa cxperlmentalmeote com vcrmea eodolmai

(Oeaoplutgoatomum)

Nota: Médias ajustadas a um peso inicial comum do suíno de 56^ Ib (25,6 kg). Os
suínos foram alojados e alimentados individualmente por um período de prova da 77
dias. a. Desvio Padrão; b. Dois suínos morreram antes de completar o teste a foram
omitidos da análise; c.d.e. As médias de cada coluna com expoente dlfaranta elo di
versas (P < 0.05); f. Custo da ração calculado em 9 cents/lb; g. Custo dâ raçio por
suíno baseada em um ganho total de 170 Ib (77,2 kg) durante o período d* crca-
tímento-tenninaçio.

Larvaa de vamca nodularcs/Ib de pw *
O  au nw 20500 450 1350

PrbMlroe 21 dlaa
Peão final, Ib
GPD, Ib
Alimentos consumidos, Ib
Rei. de ganho de peso:allmentoi
Custo dos tUm./lb de ganho ca

Todoi oe 77 cUm
Quadre 4. Médlat ajuatadaa por quadradoa mínlmoa par* daaemptnho d* mIbo*

cio Infestados e Infestadoa experimentalmente com Aacaria

Peeo final, Ib
GPD. Ibb
Consumo de alimentos, Ib
Rei. de ganho de pesoralimentos
Custo dos alim./ib de ganho /d
Custo do alim./guíno, íe

Ovos d* VI■rm«i por ■nino

0 600 6000 •0000 DPa

213,9 2273 217.6 2165 555
1,91 157 1.74 1.74 Ofil

526 541 519 550 21,12
3.03 350 356 3,49 Ofii

27 29 29 31
4550 4950 4950 52,70

Peso final, Ib
GPD, Ib
Alimentos consumidos, Ib
Rei. de ganho de peso:alimentoa
Custo dos alim./lb de ganho eb
Custo doa alim./suíno af

915b 895bc 85.4e
1,78b 1.69bc 156c

88b 90b 8lbe
256 251 254

21 23 23

193,6 1965 1935
1.83 1;85 153

393 411 399
2,81 2.88 255

25 26 26
4250 4450 4450

187,9
1.74 «>

516 55*
2» O

26
44,20

Nota: Média ajustada a um peso inicial eomom de 24.41b (11.1 kfl.
por grupo alojados e ellmentados individualmente, a. Desvio Padrão. b.c d.
mesma coluna com expoentes diferentes são diferentes (P < 0.05); Custo dos^»"^
calculados em 9 centts de dólar por Ib; f. Custo dos alimentos por suínos beemos K
ganho total admitido de 1701b (77,2 kg) durante o período de cresclmeau uiiiiiiai**

Nota: Médias ajustadas a um peso inicial comum de 385 Ib (265 kg). As médias
sio para oito porcos por tratomento alojados e alimentados individualmente, a. Desvio
Padrão; b. Efeito linear (F < 0.07). Efeito quadrático (P < 0,09) c. Efeito linear
(P < 0.01); d. Custo da ração calcuiede em 9 centts de dólar por Ib; Custo da raçio
por iufno baseada em ganho total admitido de 170 Ib (775 kg) durante o período de
craeoimento-tennioaçio.
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IiMrodtição dorsal (Lon^ssimus dorsi), tiradas da & Shukla (1979). As carcaças do grupo
.  7-10 costelas foram colhidas dentro de três 2 apresentaram mais carne magra (68,03

Os bufalos possuem bom potencial para horas após o abate, envolvidas em sacos ± 0.57%) e menos gordura (11,87 ±
produção de carne e contribuem com de politene e congeladas a —10"C. Àpós 0,56%) do que as do grupo 1, mas a di-
18,7% (132 000 tons métricas) da produ- descongelamento removeram-se a gordura ferença entre os grupos 2 e 3 foi margi-

total de carne da índia (FAO, 1982). separável e os tecidos conectivos e as nal para carne e gordura. O conteúdo de
Tèm sido realizados estudos a fim de criar amostras foram cortadas em pedaços dei- ossos da carcaça foi mais ou menos se-
garrotes búfalos para a produção de carne gados; o pH foi anotado mediante pHme- melhante para todos os tratamentos. To-
tob diferentes níveis de proteína e ener- iro de um só electrodo, através de sua in- davia, o nível de PBD nas rações não afe-
fXz (Pande & Shukla, 1979; Pathak e irodução na carne. As amostras foram tou significativamente os componentes da

1983; Sengar e cols., 1984). Entre- analisadas para composição aproximada carcaça. Pathack e cols. (1983) também
tanto, esses estudos somente fornecem in- ( ' ~ ' w . . .. . ... ,

18,7% (132 000 tons métricas) da produ- descongelamento removeram-í

CICUIIULIW, dllOVCrO VIV OLia Ali- uavlQ, u lllVV.1 VIC í yji-f IIU.A

carne. As amostras foram tou significativamente os componentes da
^  ̂ ■ ■ - . . . . . . ̂

(AOAC, 1975); proteínas sacroplásmica citam que as características da carcaça de

dorsal (Longissimus dorSi), tiradas da & Shukla (1979). As carcaças do grupo

fc-rmações limitadas sobre a qualidade da e miofibrilar (Kang & Rice, 1970); nitro- garrotes búfalos mantidos sob diferentes
carne. O objetivo do presente trabalho foi gênio-não-protéico (Hegarty e cols., 1963); planos de nutrição não foram significati-
avaliar os componentes da carcaça, as fra- hidroxiproline (lOS, 1974) e capacidade vas.
yões protéicas e as propriedades funcio- para conservar água (Wardlaw e cols., O teor de gordura separável de todas as
nais da carne de garrotes búfalos criados 1973). A energia foi estimada com o au- carcaças foi elevado, comparativamente
&ob três níveis de proteína, sendo mantida xílio de uma bomba calorimétrica Gallen- aos valores mencionados para búfalos ma-
cotutante a energia das rações. kamp Ballastic (Modelo GB 370); o vo- duros e velhos por Knodaiach e cols.

lume-liberado após cocção foi determina- (1983). É óbvio que os animais deste es-
do pelo aquecimento de amostras de 20 g tudo foram criados em currais de alimen-

de politene a 80 °C por 20 mi- tação com rações balanceadas.
-■-1 As diferenças foram insignificantes en-

Material e métodos
em sacos o-. , - — - r

Dezessete bezerros machos (Bubalus nutos em banho-maria e estimada a perda

kamp Ballastic (Modelo CB 370); o vo- duros e velhos por Knodaiach e cols.

O teor de gordura separável de todas as

bobalis) foram adquiridos no mercado lo- porcentual de peso após a drenagem do tre os tratamentos para as porcentagens
ca! c mantidos sob três rações constituí- cxudato. O diâmetro da fibra muscular de umidade, proteína, gordura, cinzas e
das de misturas concentradas com 100, e os valores de esforço de corte foram re- teor de energia da came^ (Quadro 11).
80 e 60% de proteína bruta digestível gistrados. Os dados foram analisados es- Sengar e cols. (1984) não observaram
(PBD) e 100% de energia (NRC, 1976 tatisticamente (Snedecor e Cochran, quaisquer efeitos significativos dos dife-

rentes níveis de energia e proteína sobre
a composição corporal de garrotes búfa
los, usando a técnica indireta do radioso-
topo. O teor de gordura intramuscular na

c  uu «"H" -■ ' animais alimentados com rações con- carne foi baixo, o que pode ser atribuído
ncolhidoe para estudos de carcaça ao atin- tendo 60% de PBD tiveram a produção à fraca marmorização da carcaça de búfa-
nrem cerca de 355 kg de peso vivo. Os de carcaça mais elevada (197,21 ± 5,21 Io (FAO, 1977).
animais foram pesados antes e as cárca- kg) com maior rendimento porcentual O nível de PBD na ração não afetou
CM desossadas no estado quente e os pe- 63,98 ±. 0,61 comparadas aos grupos 1 e significativamente a solubiiidadé das pro-

da carne ossos, gordura e fascia 2, mas a variação entre os tratamentos, teinas sarcoplásmica e miofibrilar e do ni-íaoonevroses) anotados individualmente. não foi significativa (Quadro 1). Os re- trogênio-não-protéico. Não obstante, os"
Amostras de carne do músculo Longo sultados são concordantes com os de Pande valores do presente estudo foram um tan-
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para gado de corte) (Sengar e cols. 1984). 1968).
Após um ano de alimentação com essas
rações, dois animais do grupo 1 (100% Resultados e discussão
ík PBD), três do grupo 2 (80% de PBD)
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Qualidade da carne de garrotes
búfaios mantidos sob diferentes níveis de proteína

Resumo; A qualidade da carne de 8 garrotes búfalos criados sob níveis de 100,
80 e 60% de proteína, com 100% de energia (NRC, 1976) e sacrificados com
cerca de 355 kg de peso vivo foi estudada. O rendimento médio porcentual e
as proporções da carne magra, gordura e ossos separáveis da carcaça foram
61,43; 64,92; 14,75 e 19,32 no grupo 1 (100% de proteína bruta digestivel)
(PBD); 62,72; 68,81; 11,81 e 19,60 no grupo 2 (80% de PBD) e 63,98; 66,60;
12,77 e 20,00 no grupo 3 (60% de PBD), respectivamente.

Os valores médios gerais dos músculos Longissimus dorsi de garrotes búfaios
propiciaram o seguinte: umidade, 76,36%, proteína 20,44%, gordura intra
muscular 1,50%, cinzas 1,04%, energia, 6,83 Kcai/g sobre base de matéria
seca, proteína sarcoplásmica 5,12%, proteína miofibrilar 7,19% NNP, 0,37%;
hildroprolina 0,12%; pH 5,54; diâmetro da fibra 35,3 M; valor do esforço de
corte 4,03 kg/l,25cm da parte centrai; volume liberado pela cocção 32,61%
e capacidade de manutenção de água 20,6 mi/100 g de carne. O nivei de PBD
na ração não afetou significativamente o rendimento por cento, os componentes
da carcaça... as propriedades fisico-quimicas e funcionais da carne, quando os
garrotes búfaios foram sacrificados com peso vivo constante.



to mais elevados em comparação aos ci
tados para a carne de coxão de búfalos
idosos (Knodaiach e cols., 1984), indican
do um teor de tecido conectivo relativa
mente menor nos garrotes búfalos, o que
é confirmado pelo conteúdo mais baixo de
hidroxiproline. Não houve diferença acen
tuada entre os tratamentos para o teor de
hidroxiproline indisimilar de colágeno.
A carne do grupo 3. apresentou valor de

esforço ao corte marcadamente inferior,
indicando maior tenrura da carne. O vo
lume liberado pela cocção foi comparativa
mente baixo no grupo 2 devido à capaci
dade mais elevada de retenção de água.
Porém, o pH, o diâmetro da fibra, o va
lor de esforço ao corte e o valor da carne
liberada pela cocção não variaram signifi
cativamente entre os tratamentos.
O estudo indicou que o nível de PBD

das rações em garrotes búfalos não afetou
significativamente a produção de carne, os
componentes da carcaça e a qualidade da
carne, quando os animais foram sacrifi
cados ao atingirem peso vivo constante.
— Anjaneyulu, A. S. R.; Sengar, S. S.;
Lakshmanann, V.; e Joshi, D. C. •— Meat
quality of male buffalo calves maintained
on different leveis of protein. Buffalo Bul.
4 (1): 45-7, 1985, 14 refs.
Netas da R.: 1. O primeiro e o terceiro
autores pertencem à Divisão de Tecnologia
dos Produtos Animais e o segundo e quar
to autores à Divisão de Nutrição Animal
do Instituto de Pesquisas Veterinárias da
índia, Uttar Pradesh, índia.
2. Os autores não mencionam a raça

bubalina estudada e não informam se os
bezerros foram ou não castrados.

Os Suhet Posse,
de Acreúna, Goiás.

(continuação)

O trator D6D é equipado com
um mecanismo de variação de po
tência. O motor desenvolve 140
H.P. para serviços de lâmina e 165
H.P. para tração de implementos
agrícola.s.

Os Suhet Posse da íSAPAtêm,
no momento, três tipos de grades
tracionadas pelo D6D, cuja pro
dução é dada a seguir entre parên
teses;

Quadro I. Valores médios para rendimento percentual e da carcaça dt
garrotes búfalos mantidos sob diferentes níveis de proteína

Característica Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Geral
— média ± DP —

Peso ao abate (kg) 355,00±24,89 357,67±2,17 356,67±8,70 356.62±55?
Peso da carcaça (kg) 190,20 11,75 191,25 5,40 197,21 5^27 193^2
Rendimento, % 61,43 4,98 62,72 1,97 63,98 0,61 62,87 O,""
Peso corpo vazio
carne, % 64,92 1,94 68,03 0,57 66,60 0,77 66,72 0.6?
gordura, % 14,75 1,23 11,81 0,56 12,77 0,87 12,91
ossos, % 19,32 0,06 19,60 0,31 20,00 0,13 19,68 C/.:

356.62±53?
193,22
62,87 O,"

66,72 O.f?

Quadro 11. Propriedades físico-químicas da carne de garrotes búfalos obtidas
sob diferentes níveis de proteína

Parâmetros

I Umidade, %
Proteína, %
Gordura, %
Cinzas, %
Energia, Kcal/g
Proteínas • sarcoplásmicas, %
Proteínas miofibrílares, %
Nitrogênio-nâo-protéico, %
Hidroproline, %
pH
Diâmetro da fibra, M
Valor do esforço de corte
(kg/1,25 cm de parte central)

Volume liberado da cocção, perda
/lOOg de carne

Capacidade de retenção de água,
ml/100 g de carne

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Média geral
±DF

76,48 76,28 76,35 76,35 ±0,cr
20.32 20,53 20,43 20,44 0.12
1,56 1,04 1,92 1,50 0J12
1.12 1,01 1,03 1,04 0.03
6,92 6,90 6,71 6,83 0.04
5,13 4,93 5.31 5,12 0,14
6,16 7,75 7,31 7,19 ixe
0,41 0,36 0,36 0,37 0.01
0,11 — 0,13 0,12 OOCJ
5,57 5,45 5,60 5,54 0,03

34,92 33,66 37,24 35,32 0,S2

4,13 4,74 3,31 4,03 0,3»
j

32,75 31,71 33,42 32,61 0.41 i

0,00 29,16 7,77 20,61 3.11 1

Grade TACW 20 x 34 (l,8ha/hora)
Grade STBCH 216 x 30 (2.lha/hora)
Grade STCW 232, x 24 (5,0ha/hora)

Em função do volume de serv^.-
ço a ser executado tracionando âs
grades, o D6D Caterpiilartem sjvio
pouco utilizado em trabalho de lâ
mina. Mas o simples fato de jxvle:
contar com üm trator agrícola quc
trabalha com lâmina, com índKt^^
mínimos de compactação e cv>r.\
alta disponibilidade mecânica, rr-
presenta a certeza de que a ISAPA
não vai ficar apenas nos 4.000
tares.

\
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XVTI. Provas de função rumenal em gar- Chianina-Nelore e 17,9% para os 1/4 Chia- material disponível permitem apresentar
rctes Chianina, Nelore e cruzados nina-Nelore. ' i- j---
— valores de referência

os seguintes resultados:
3. O surgimento de mérito genético não 1. Submetidos às normas técnicas dos1. Submetidos às normas técnicas dos

aditivo deve-se, ao que se admite, ao ga- testes de desempenho em 140 dias, a po-
Em trabalho de Campos Neto, O.; nho de peso insatisfatório dos indivíduos pulação de 49 bovinos, com idade média

Baccari Jr., F.; Papa, F. O. e ViUares, J.B. Chianina no presente ensaio, em oposição inicial de 345,8 dias e 226,0 kg de peso
foi delineado determinar os valores de re- l ' ' ' ' ' t. • -.-.i
íerência para as provas de função rume- no Brasil.
naJ em garrotes Chianina, Nelore e cruza- ^ . 1\._ __ , - . w
dcs (1/2 Chianina x Nelore) e compará- ção testada, indivíduos de altos méritos dios de 137,69 ± 3,29 kg, respectivamente.

jp. , ^ j 2. O teste de "performance" destacou a
melhoramentto genético, mas se descobriu conhecida variabilidade do peso e ganho

ics com os valores citados na literatura para ganho de peso, apropriados para o
para bovinos. i " --- 1 é

a outros resultados com ganho genético, médio iniciai, obtiveram os pesos médios
de 366,22 ± 5,26 kg aos 112 dias e 385,31

4. Não se logrou identificar, na popuia- ± 5,61 kg aos 140 dias e os gaphos mé-

Foram utilizados dezoito garrotes, de a existência de indivíduos inferiores com de peso da progênie dos 5 touros, eviden-
aproximadamente 18 meses de idade, com apenas 90 kg de ganho de peso entre os ciada pelas diferenças existentes entre

'  - — --- » — '• 1 . eles. Tais diferenças identificam, pelo me-
5. O contrdie de carne de uma amostra nos, 2 touros — de nomes Eroicomico e

da população, revelou evidente superio- Imitador — capazes de transmitir carac-
O líquido rumenal foi coletado median- ridade dos representantes do grupo Chia- terísticas economicamente desejáveis a

te sonda esofágica adaptada a uma bomba nina para idade ao abate, peso vivo por seus descendentes.
de sucção, semanalmente, durante quatro dia de vida e peso da carcaça por dia de 3. As análises de regressão revelarani,
semanas, após período de adaptação ali- vida, comparativamente aos indivíduos de novo, que os touros Eroicomico e Imi-
jj^tar de 21 dias. ^ Nelore, 1/4 Chianina-Nelore, 1/2 Chiani- tador. distinguiram-se como superiores pe-

Os resultados permitiram concluir que na-Nelore e 3/4 Chianina-Nelore, que se Io desempenho de seus filhos, colocando,
não houve diferenças significativas entre eqüivaleram entre si. respectivamente 100% e 40% de sua pro-
Ci três grupos de animais para os valores 6. Há alguma evidência experimental de gênie acima da linha de regressão; do pe-
médios de pH, redução do azul de metile- que no cruzamento de Chianina e Nelore so e ganho de peso em 140 dias. Em si
no, acidez titulável, fermentação da glico- e Guzerá, os produtos tanto podem exibir luação intermediária colocaram-se as pro
se e sedimen-ação-flutuação. Ocorreu di- ganhos genéticos aditivos como não adi- gênies dos touros de nomes General e
íerença significativa (P < 0,05) para tem- tivos, na dependência do nível alto ou bai- Dargo e em posição inferior a de Giavo,
po de digestão da celulose entre as raças xo de desempenho dos representantes da iodos aquém da porcentagem média de
Chianina e Nelore, sendo maior para a raça^ Chianina, motivo suficiente para sub- • j i -
primeira. Em geral, para todas as provas, metê-los aos testes de desempenho indivi- " rr.-.i j i
os valores foram similares aos referidos na dual no Brasil.
Ftcratura para bovinos de origem euro
péia.

^  gênic no Brasil
XVIIl. Prova de ganho de peso para fins

de seleção de bovinos Chianina,
Nelore e mestiços

peso corporal de 350 a 450 kg. Foram di- Chianina e 84,3 kg entre os Nelore.
vididos em três grupos, sendo 6 Chianina, ^
6 Nelore e 6 cruzados.

não houve diferenças significativas entre eqüivaleram entre si.
cs três grupos de animais para os valores C -

Rocha, G. P. oferecem os se- o custo global do teste. Entretanto, este

Neiore, 1/4 Chianina-Nelore, 1/2 Chiani- tador. distinguiram-se como superiores pe-

4. Finalmente, a existência de coiTeiação
fenotípicas altas entre peso aos il2 e 140
dias — rp= 0,97 — , bem como entre ga-

XIX. Touros Chianina provados pela pro- nho de peso em 112 e 140 dias —rQ =
"  ■ — = 0,95 — , poderia justificar a orientação

de excluir a progênie sem possibilidades
Os autores Viliares J. B.; Domingues, de ocupar posição de destaque, reduzindo

c. A.c. e 1 . ' ,

3. As análises de regressão revelaram.

^  resultado, bem como os demais para ava-
Seíundo Viliares I.B.; Ramos. A. A.; ° Õs dadordas^prõvas de ganho de peso, liação de touros Chianina; devem ser re-

Rocha G.P.- e Silveira, A. C., um grupo obtidos em 1975-1976 e 1978 na Estação cebidos como preliminares e apenas indi-
de 62 touririhos, com cerca de 13 meses. Experimental "Presidente Médici", ein Bo- cativos para um programa de seleção des-

do 5 graus de sangue Chiani- tucatu foram analisados com o objetivo ta raça no Brasil.
> foi reunido na Estação Expe- de descobrir e identificar reprodutores,
Presidente Médici", Campus através de suas progênies para peso e ga- XX. Competição entre cruzamento simples

í  s X p írínln D»ra onnhrs Hs»
xw j^caO. ^ ,
o material de estudos constituiu-se de

112 e 140 dias

na e Nelore loi reunião na üsiaçau üxpc- ..c ucacuorir e luciuiucoi
rimenlai "i,^— . - . - -
Lniversitário de Botucatu, em 1978, para nho de peso.
avaliar o seu tipo de mérito genético adi- C .— -
tivo ou não aditivo Conforme Viliares. T. B.; Dominíiuespcbus e gannos ae pesust cxu xxx. w . -- - ^ r>n Á

guintes resumo e conclusões:

, para ganho de peso pesos e_ ganhos de pesos em
icb confinamento por 140 dias, com as
leguinles conclusões:

1. Obscrvou-se que os mestiços Chia
rx-Nelorc independentemente de graus .
sangue ganharam em média 149,4 kg em giemco-sanitários.
140 dias, ao passo que os representantes Ci=
da» raças paternas puras Chianina PO e
Nelore obtiveram 130.0 e 119.J kg, res- u„ ,,
pectivamcnte, cujas diferenças foram sig- apresentado por Harv

Cie 1 ukey, Ainc_

^ 2 O^nível de ganho genético não adi- regressão' estudou-se aW IJXV4.I NXW O J- -tn TOA rtll t-i^er» ;nio;o»c cnHr

Ovo para ganho de peso

de 49 bovinos machos, mes

bctcr'oie p5ra os mestiços Chianina-Nelore, em estudo, bem comoÍST levar «m conta o grau de sangue, correlações genéticas, 1...-.^^.,^ÍÍSo alcançado 24.4% para os mestiços biente entre ® /''"fanáiises do3/4 Chianina-Nelore; 15,5% para os 1/2 Nas condições descritas,
REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1987

Resumos e conclusões de pesquisas
realizadas sobre a raça Chianina no Estado de São Paulo

— Continuação —

tiços Chianina C. A. C.; Rocha G. P. e Rmos, A. de
e filhos de 5 touros. Nos 3 anos de prova A., o objetivo deste estudo foi avaliar o

ni- de ganho de peso, os animais tiveram iden- desempenho de animais mestiços Chiani-
de tico piano de alimentação e cuidados hi- na, provenientes de cruzamentos simples e■  - - - inpio, submetidos às provas de ganho de

sticos constituíram-se peso durante 140 dias, realizadas no pe-
uc analise aa vanancia utilizando o mode- Experi-
io convencionai dos quadrados mínimos, mema P esidente do Campus
apresentado por Harverz (1960) e teste de Botucatu — UNESP Sao Paulo,
de Tukey. Ainda através de análises de Os dados utilizados foram obtidos de

influência da idade j7 animais assim distribuídos: 20 obtidos
.  as características de cruzamento simples (3/4 Chianina-

10 determinaram-se as 1/4 Zebu) e 17 de cruz,amentos triplos
■  fenotípicas e de am- (1/2 Chianina-1/4 Charolês-!/4 Zebu).
'*■ ' cs de pe?n. As análises dos dados foram feitas atra-

anáiises do vés do método dos quadrados mínimos
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GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO. DO LEITE DOURADO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

GUERIMSEY FO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre toda»
as raças leiteiras.

VENDI DE REPHDDUTDRES
FAZENDA: Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGuÁf - RJ
ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386

Fone: (021) 240-2341 RIO DE JANEIRO - RJ

núínero

comprimento da garupa, largura da anca, peso v^o inicial. ^ Çhianina, Zebuííos
distância de rótula à rótula, largura inter- 2. As carcaças quentes dos produtos de
trocantérica, perímetro do tórax, períme- cruzamento simples alcançaram 244,8 ± O índice músculo-esqueletal dp r
tro do ventre e perímetro da canela. Após 5,9 kg e as de cruzamentos triplos 195,0 proposto por este autor em I973 ap^^^

2. As carcaças quentes dos produtos de

rida na variância das características es
tudadas.
Embora o número de animais utilizados

tenha sido pequeno, ele permite demons- ClúánLa'c---
trar que é maior a habilidade combinan-
te dos genes das raças Chianina e Zebuí- ^^11. Controle de
nos nos produtos de cruzamento triplo.

XXI. Meijsurações de bovinos Chianina Conl
e de suas carcaças Lavezz

20 bov
O presente estudo de Villares, J.B.; La- vidido

vezzo, W.; Rocha G. P.; Pezzato, A.C. e 3/4 Ch
Padovani, R.C., teve por objetivo reali- !/2 Ch
zar diversas mensurações biométricas de pois de
bovinos mestiços Chianina e de suas car- nho de
caças. Após o final de uma prova de ga- ao abai
nho de peso de 10 bovinos 3/4 Chianina da c—
— 1/4 Guzerâ e 10 animais 1/2 Chianina- 1 Durántp n j
l/a rharniês _ 1/4 Nelore rPsnPPtl,,! ,11 ""^Porte rodoviário.

c^caça,^ com os seguintes resulta

wv

com os zebuínos nacionais

dados.

taram uma média para o peso final e g;
nho de peso durante a prova superior em
44,30 kg e 52,40 kg, respectivamente, aos
obtidos de cruzamento triplo, embora as
análises de variância não apresentassem as n,. -amemos tnpi
•w«ís;- 'rr";; r.í.

taram

oriun^s de cruzam

(LSMLP) e do teste de Tukey para a
identificação das diferenças entre as mé-

Os produtos obtidos dos cruzamentos
simples (3/4 Chianina-1/4 Zebu apresen-

r:__.

rara as condições dn «», a i • miercnças signiticantes a 1% entre as
ae. que os bovinos d concluiu- dias de pesos reais,
revelaram-se ma°s retalbabUidade de seis
providos de "" "
UOS membros noslcio.». "j /— r—r—-,—- ue /D,0 e 73,
grande habilidade Óo^k- ^ de tecidos cárneos; de 2,9 e 2,8 de resirf,

combinante da raca gordurosos f» iqa d lono/. j.
ósseos.

carne e retalhabiUdade relações entre tecidos ósseos
.  Je mestiços Chianina de a os demais tecid—

cruzamentos simples e trinlo outro, foram de 1:4,10

.

.Cd ~■ , ——«Aíiwiiiw oiiijpjcamais altos, mais compridos e
maiores massas musculares

írric •_.

carca

o abate ni= _ •
ram mensurado
«Ça, a profunc

da pei
perna. ^

Verificou-se
Tm i°® ''°vinõs^■nples superar
nrais oriundr,c

dos.
, na entre

 ©a- cajiic auijciiur; ue e aZJHo na^peso durante 140 dias, foi levado ne média e de 41,6 e 40 8% na?»
P nara .-l» -. .,. V. V- . ° PaTB CaiTíe

I. As principais diferenças significaI,^.,.
OS dois grupos de mestiços Chi^'
e após abate decorrem

entos Chianina produziu o« :
VT V® e o 1/2 Chianina-1/4.  , —i-1/4 Nelore 0393 ± 0 018 kc rít- '

kg ou 2Í7% obteN^çoes biomátrinas, exce- mftcancia ao nível de 1%. ^
as medi- 4. Os pesos proporcionais da pe!.
bovinos beça, patas e vísceras, em relação ao"'rií

~  abate foram equivalentes, resr?^1/4 Cha- vãmente de 10 4 » o soa. j. t

-,,
grupo, apresem-



So^üaiíQ (âsia 30(a'3éaa'l3(ai
;.do d-talhado das várias regiões do corpo zebuínos machos Nelore e de seus mesti- raça Chianina, pois estes apresentam va-

toMnos levou o mesmo autor à conclu- ços em diferentes idades, de modo a per- lores do índice equivalente ao do gado
sio de que há umt *' * ' '
éo corpo tomada i
inedida esqueletal,
rótulas através do'

no garrote, que é uma índice de Gregory.
, e a distância entre as

J-. contorno na coxa, co- •. ,CO medida de desenvolvimento muscular, gum.es:
No estudo de Villares, J.B.; 1. A

Sanes, J H V.; Ramos, A.A. e Rocha G.P. dice de cm «v xwtw w -- , - ,. .
mensurações biométricas de corte, não se aplica aos modernos tipos teraçao nos machos Chiamna e maior para

2. É duvidosa a utilização do índice de
As conclusões alcançadas foram as se- Gregory para a avaliação dos modernos

bovinos de corte, zebuínos e seus mestiços,
pois o seu valor altera-se com o decorrer

par^etrcs de carcaça indicativos da
produção de carne em machos de
taça leiteira

janeiro de 1975. As porcentagens de nas- cimo da temperatura retal e o conteúdo
cimento, e de sobrevivência dos bezerros, de água total do corpo,
observadas até a desmama e a taxa de Em média, os búfalos se espojaram 7,5
desmama foram, respectivamente de 67,73; vezes por dia, durante um período de 12,9

Marcondes da Silva, L. R. e cols. (B. 80,31 e 54,40% para a estação de monta minutos cada vez. A temperatura retal
Industr. animal, São Paulo, 40 (2) 173-88, A e 71,17; 88,21 e 62,77% para a esta- diminuiu, em média 1,80®C e o animal
1983) avaliaram as carcaças de 32 bovi- çâo de monta B. Os testes estatísticos perdeu 1,18 Kcal/kg de peso vivo em cada
nts machos de origem leiteira (criações do (qui-quadrado") indicam que a estação de ato de espojar. Foi calculado que eles
\a^ do Paraíba, SP), de graus de sangue monta teve efeitos significativos (P <0,05) podem perder cerca de 40% de sua pro-

Holandês m.p. a PO) aba- na porcentagem de sobrevivência e na taxa dução de calor basal diariamente desta
em grupos de oito animais aos 6, 12, de desmama. Foram utilizadas análises de maneira. Os AA concluem que o ato de

Vé e 24 meses de idade, verificando que variância compreendendo efeitos de ano espojar é a principal via de perda de ca-
ó quantidade total de carne, da carcaça da estação de monta, estações de monta, lor dos búfalos pastando ao sol da Zona
íci Mtamente correlacionada com as quan- interação ano-estação de monta e touro Seca de Sri Lanka.
'.Mades totais de carne do corte do ante- acasalado ou pai do bezerro. Nenhum dos
traço, do corte de pernil ("round", se- efeitos incluídos no modelo estatístico in- Incidência de produção de
g-mdo a terminologia inglesa) e do corte fluenciou significativamente a porcentagem gêmeos em búfalos
da 9. ali." costelas. A quantidade total de nascimentos e a taxa de desmama. A
de ossos da carcaça foi altamente corre- porcentagem de sobrevivência dos bezer- ' ' ' -
lac^onada com a quantidade total de ossos ros foi influenciada significativamente pe- (Tiwanna, M. S.; Bhalaru, S. S.; Bhullar,
do Eniebraço e do corte do pernil. A área Ia estação de monta (P < 0,01) sendo que M. S., Bufaio Bul. 4 (3):434, 1985), em
do "olho-do-lombo" correlacionou-se po- a ( - - - • * **.. u _ xt.i. rido "olho-do-lombo" correlacionou-se po- a estação de monta B foi superior a A. 2 325 partos de búfalas Murrah e Nili-Ra-

Segundo os autores deste trabalho

íítivaraente com a quantidade total de car- "Confundimentos" existentes entre touros vi, no decurso de 14 anos (1971-84), fo
na da carcaça aos 12 e 24 meses e aos 18 utilizados e os anos e estações de monta ram observados somente dois casos de
e 24 meses. O peso da meia-carcaça quen- não permitem maiores conclusões a res- gêmeos^ (0,09%). Em^ambos os casos de
i£ apresentou alta correlação com as quan- peito dos efeitos da estação de monta so- produção natural de gemeos nasceram um
lidades totais de carnes e de ossos da car- 1 . . .V. uv. w«»- bre a porcentagem de nascimentos e taxa macho e uma fêmea (pares de gêmeos
caça, nas quatro idades de abate conside- de desmama dos bezerros Canchim cria- heterosessuais) indicando que, obviamen-
ra^5. O crescimento muscular aumentou dos pela EMBRAPA em São Carlos, SP. eles não eram idênticos. A produção
dos 6 aos 12 meses, dos 12 aos 18 meses, ' ^
cbservando-se um decréscimo dos 18 aos
24 meses. O crescimento dos ossos au
mentou dos 6 aos 12 meses, dos 12 aos 18
fflêies, tendo sido observado uin decrésci- ,^anawana, o. o. r..; rvujera....,
TO a par ir de então. A quantidade total ^ Tilakaratné. N. do Instituto de Pesqui-
de músculos da carcaça pode ser estimada Veterinária de Sri Lanka (ex-Ceilão).
pelos cortes do antebraço, do pernil e da conforme Buffalo Bul. 4 (3) :54 relatam
9. a li. costelas. Com relaçao à estima- g,; La^ka, a quan-
tm de ossos, somente os cortes do aiite- ^ dissipado pelos búfalos
^ e do perml mostraram-se eficientes. durante o ato de espojar na lama foi es-
Com relaçao a gord"'^'^ r.o«v»iiTvi ^. ... ..,,0,0
poderá ser indicado.

j —y 1 j j .»• j c inaK.aratne. xn. uu jiiouluvude músculos da carcaça pode ser estimada 333 Veterinária de Sri Lanka (ex-Ceilão).

Dispersão do calor corporal por
búfalos durante o ato de espojar

tudãda' dumnte"um* dos momentos mais Limites de iodo, seguros, na
quentes do ano

de gêmeos somente ocorreu em búfalas
pluríparas. Também foi observado que a
produção de gêmeos não teve efeitos ad
versos na produção pós-parto e no desem
penho reprodutívo das fêmeas. As vacas
ao parir pesavam 602 e 569 kg, os perío
dos de gestação foram de 310 e 307, os
bezerros pesaram ao nascer 31-30 e 28-28,
os partos foram normal e distócico, res
pectivamente.

Taxas de fertilidade de desmama em
bovinos Canchim submetidos a

dois períodos de monta .
ram os tempos despendidos com essa

Santiago, M. e cols. (B. Industr. animal, vidade medidos durante vários dias.
Sào Paulo, 40 (2): 189-93, 1983, estuda- Em três dias separados foi medid
ram o desempenho de vacas Canchim sub- temperatura retal de cada animal pouco
metidas à estação de monta de outubro a antes e imediat "■
^' otÁTO (estação A), em r
daquelas que p—
sionUi de abril a julho (estação B) du- tal do corpo. >
rmte o período de outubro de 1970 a ato de espojar
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ttu A), ern comparação ao pejar. Água titulada foi usada como
participaram da estadão de dice marcado para determinar a água to-
A  . K. . . - _ T»N J.. ._1 .1_ A Aa rvtilnr rt iirante O

. Touros dessa espéc^,
com dois anos de idade (da variedade de
pântano, indígenas) e Murrah e Surti (da
variedade de rio) que pastavam ao so.
e chafurdavam quando desejavam, tive-

Segundo noto constante de Hoard^s
sol Dairym. 131 (16); 764-5, 1986, estudo rea-

Ive- lizado em granjas leiteiras da Califórnia
ati- que usam dispositivos para fluxos de re

torno com solução de iodo, assim como
a lavagem antes e depois da ordenha cora
essa solução, mostrou que o produto ioda
do aumenta o nível desse metalóide no

{n- leite, mas é possível manter níveis bem
baixos mediante cuidados.

, perua ue cmu. Em .'985, "m relatório de esptóalistas
foi calculado pelo decrés- da Umversidade da Califórnia informava



trações de iodo no leile
sobre as fnra promovido pelo Con-
cru. O '"balho
selho Leiteir foram colhidas dos
As 3™°®" r ,„„Has por sanitaristas que

ianques das Califórnia e fo-
as 3"^'^'',^?_'^conEeladas até serem anali-
ram sobre manejo de cada fa-
sadas. us a jgjj.3dos ao mesmo tempo
zenda foram ® ^ 5 Os sanitaristas ve-
da coleta de amo^sW^^
rificaram s retorno eram usados

a'íLaEem das tetas era feita antes oue se a jenha. Foi anotada a marca
depois da ^ ̂ 5 fluxos de retorno.

Todos'^ dados foram analisados junta-
merne com a concentração de iodo no

1 572 rebanhos amostrados repre
sentavam 10 219 000 kg de leite ou 54,2%
da produção diária do estado. A concen
tração média de iodo ein todos os reba
nhos analisados foi 0,173 por milhão

^^dTs granjas leiteiras amostradas em to
do o estado, 14,2% usavam algum tipo de
jacto de retorno e havia sete marcas de
aparelhos para esse fim. Dentre 223 fa
zendas levantadas com fluxos de retorno,
87,4% usavam iodo na concentração de
25' ppm, 4,9% usavam cloro, 2,8% usa
vam água e 4,9% "outros".
A concentração média de iodo no leite

das granjas que usaram jactos de retorno
com iodo, foi de 0,088 ppm a mais do
que a das granjas que não os utilizavam.
Á diferença é estatisticamente significa
tiva, mas não suficiente para causar preo
cupação. A concentração iodada diferiu
significativamente, segundo a marca do
aparelho utilizado; porém a variação das
concentrações de iodo no leite e no que

S?Tn3rcandoTaver'rt"s''fmo^^^^^^^^ de leite,do tipo de dispositivo de "back-flush" lavagem das tetas. O Q» ,
diferenças encontradL ^ diferenças «DOT •

varias situações de lavagem:
Momento do banho % das granjas Nível médio de I «"> P»"

Depois''da°otdfnha 78°8 o°mAntes e depois 5^ 0:197
L  15^0 0,146

Alemãs granjas usavam tanto-a lava- categorias: ambos, retorno, lavagem à
gem de retorno como a da teta e as si- teta ou nenhum e os resultados foram a
luaçoes foram por isso colocadas em 4 seguintes:

Categoria

Ambos
Só o retomo
Só a lavagem
Nenhum

Os níveis de iodo no leite das granjas
que usavam tanto o retorno como a lava
gem das tetas foram significativamente
maiores do que os das outras três catego
rias. Nos EUA não há um nível máximo

de iodo estabelecido, mas em países diver-

I

Fluxo de retorno com % de

Iodo 11

Cloro (
Água (
Outros (
Nenhum 85
Todas as amostras lOC

de

% das granjas Nível médio de I em Fio

sos esse nível é de 0,500 ppm. O intercs- |
sante ê o nível médio de iodo no leiR \

encontrado onde são usados outros agea- [
tes desinfetantes conforme é demonstríd!

pelo quadro seguinte:

 casos Nível médio de 1 em n»

12,4 0251
0,7 0209
0,4 0,141
0,7 0232

85,8 0,162
100,0 0,173.

FAZENDA ARARAS

Prop.: RUDOLF ROÕSLI
Caixa Postal 266 — CEP 18700 — Avaré, SP

Teis.: (0147) 58-6200 e 58-6150
Telex n.° 182.590 RROO

Rodovia SP-255 Km 352

VENOa PERMaNENTE DE
Tourinhos e Novilhas Holandeses
PO 8 PC - PB e VB

Cavalos Quarto de Milha e
Mangalarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

Coosiilte-nos sem compromisso

Filial Bahia

Agropecuária M.R. Ltda.'

Ilhéus, BA

Tel. (073) 231-4463 — Telex n.° 073-2519 MRLA
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Jorge Eversbusch, Presi-
cíe^te da Associação dos Cria
dores de Nelore do México,

ir^tou a Fazenda Manah do

Vxjndo Novo, por recomenda
rão de Narendra Nath, Presi-

deme da Associação dos Cria
dores de Ongole da índia, e
grande admirador do gado

*«e'ore linhagem Lemgruber

'L3^

Jorge Eversbusch ficou im-
cressonado pela qualidade do

gado, ressaltou a objetividade
ç a seriedade com que o pro

grama de seleção da linhagem
.JB vem sendo conduzido.

E ogiou, também a organiza
ção e a administração da Fa-

^ ,epda Manah do Mundo No-
wo. Acompanhado por André
^rillari. Diretor da Lagoa da
Serra Inseminação Artificial
Lida e de Eduardo Cardoso,
D.ret'or Técnico da Manah
Agropastorii Ltda., Eversbusch
a^rmou ainda que este é o
r-e!hor gado que observei nos
^imos cinco anos .

O Nelore linhagem Lem-
»r«ber (LB) foi introduzido no
Brasil no século passado, por
«,IU de 1879, por Manoel
Lemgruber, que touxe os pri-
ne.ros animais da índia para
s  de Janeiro. Os animais
toram selecionados tendo em
«Ma maior fertilidade, peso,
doclidade, vigor e rusticidade,
além de manterem as caracte-
rMicas raciais. Desde 74, a Fa
zenda Manah do Mundo Novo
trabalha no melhoramento da
'ir.hagem LB.

EQUIPOISE AGORA

MO BRASIL

Os amplos benefícios da
longa ação e segurança de uso
de EQUIPOISE no desenvol

vimento do potro, melhoria da
condição física geral dos eqüi
nos e máxima performance

dos cavalos de corrida, pode
rão agora ser comprovados
por veterinários e criadores

também aqui no Brasil.

EQUIPOISE agora fabrica
do no Brasil, possuirá a mes
ma formulação americana,.ou

seja: 50 mg do princípio ativo
por ml.

Dosagem: 2 ml cada 100 kg
de peso vivo a intervalos de 2

a 3 semanas.

Administração: intramus-
cular.

Segurança: EQUIPOISE

apresenta extrema segurança

quando administrado segundo

as recomendações. Procure a
orientação de um médico ve

terinário para administrar o

produto.

Apresentação: Fracos-am-

polas de 10 e 50 ml.

Squibb Indústria Química
S/A

Av. João Dias, 1084

Telefone (011)522-8111

Sao Paulo - SP.

EQUIPOISE^ I
(USO VETERINAniOl |

■ "A

SOÍLGONTROL LANÇA

NOVOS PRODUTOS

A  SOÍLGONTROL, fahri-

cante de instrumentos de me

dição de solos, comunica o
lançamento de dois produtos
inéditos no pais: o SALTME-
TER SW-9 e o EXTRATO-KIT.

O primeiro é um conduti-
vímetro eletrônico portátil, de
baixo custo e fácil utilização, o
qual foi especificamente de
senvolvido pela SOILCON-
TROL, para propiciar, à nível
de campo, uma rápida e preci
sa determinação do conteúdo
dos sais solúveis no solo ou
na água de irrigação. O se
gundo destina-se a obtenção
do chamado extrato de solo.

Mais informações: Av.

Adolfo Pinheiro, 2464, cj. 72 -

7^ - CEP 04734 - Fone.: (011)

251-1599 - St- Amaro - São

Paulo - SP.

GATERPILLAR REGEBE

"PRÊMIO EGO"

fuficionários, foi um dos ga

nhadores do "Prêmio ECO'"'

1986 entre 45 empresas con

correntes. O troféu foi recebi

do por Vito H. Baumgartner,

Diretor Presidente da empresa,

em solenidade realizada no

Hotel Maksoud Plaza em 26 de

março de 1987.

Este programa conta com a

expressiva participação dos

empregados da companhia e,

nos últimos anos, atendeu a

197 entidades com contribui

ções financeiras e diversos ti
pos de donativos, tendo reali

zado 12 campanhas entre as

quais se destacam a do aga

salho, ajuda às vítimas de seca

e enchentes, reformas em ins

talações assistenciais, sucata

de papel e plástico e a de Na

tal que já presenteou mais de

7700 crianças carentes.

O Prêmio Câmara Ameri

cana de Contribuição Empre

sarial à Comunidade, instituí
do em 1982. é concedido
anualmente a 4 empresas, e

tem por objetivo reconhecer
os programas de ação comu
nitária desenvolvidos

melhorar as condições sociais
do País.

/• Squibb Veterinária, colo-
'.4 à ííiiposíção de veterinários
». tffadores ào eqüinos já a
pdrtír de fevereiro o mundial-
"«efrte consagrado produto à

de undccilenato de bol-
denominado EQUI

POISE.
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O Programa Comunitárió

de contribuições, donativos e

campanhas assistenciais que é

desenvolvido de forma per

manente pela Caterpillar Brasil

S.A., em conjunto com seus
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FEVEREIRO DE 1987

898 vacas encerraram lactação neste mês, sendo 153 na divisão I e
745 na divisão 11.

Na divisão I tivemos 82 H.P.B., 42 H.V.B., 10 Jersey, 11 Pardo Suí
ço, 2 Red Poli, 3 Gir, 1 Neiore e 2 Mestiças e na divisão II tivemos 402
H.P.B., 124 H.V.B., 17 Jersey, 57 Pardo Suíço. 3 Red Poli, 93 Gir, 8
Neiore, 7 Cruzamento Dirigido, 3 Mestiças e 1 Guersey.

RECORDISTAS

Na raça Pardo Suíço, a vaca CORO-
NA JURUNA MEDALIST, registro
206439, uma PO de propriedade de Josef
Pfulg, é a nova recordista de gordura da
classe D, divisão I, 2 ordenhas, com 251,9
kg de gordura em 305 dias.

Na raça Holandesa variedade vermelha
e branca, NEBLINA DE BRAGANÇA,
registro SP/180717, uma GC-2 de pro
priedade de Olympio A.S.A.Stockler, su
perou a marca de gordura da classe AS,
na divisão II, em 3 ordenhas com 321,7
kg de gordura.

reprodutoras Eméritas

MELISIO GUIRLANDA, uma Ho
landesa preta e branca, de propriedade de
Márcio Elisio de Freitas, obteve seu 4^^
LE consecutivo.
GOLDIE TITLE de BUTIÁ, da

raça Jersey, de criação de Sementes e Ca-
banha Butiá Ltda., é a nova reprodutora
emérita inscrita no mês de fevereiro, com
3 LEs consecutivos.

RAÇA HOLANDESA - variedade
preta e branca

Na divisão I a vaca que mais se desta
cou foi CALDAS MARVEX DORA, de
propriedade de Guilherme Walter Soares
Caldas, que aos 5 anos e 3 meses em 305
dias produziu 8144 kg de leite e 222 3 kg
de gordura (8315). J.P.R.RISONHA
aos 2 anos e 3 meses, enj 3 ordenhas pro
duziu 7483 kg de leite com 3,44% de gor
dura, propriedade de Joaquim Peixoto
Rocha (7671). Outra importante produ
ção foi de OZACA KIT BRILDER
M.L., uma GC-l, de propriedade de
Maria Lúcia F.S. Dias que aos 6 anos e 9
meses produziu 6904 kg de leite com
3,07% de gordura em 2 ordenhas (7505).

Na divisão II ponteia a nossa lista
CALDAS TRADITION SANTINA,
que aos 3 anos e 8 meses em 365 dias, 2
ordenhas produziu 11381 kg, com apenas
2,63% de gordura, produção superior ao
recorde nacional, porém não preencheu 3
requisitos para recorde, ou seja: número
mínimo de controles para 365 dias (12), e
ela teve ONZE: controle executado por 3
controladores diferentes durante a lacta
ção (somente 1 fez controle) e não houve
pedido de inspeção.

De qualquer forma, ela é séria candi
data para ser a vaca do ano (12371).
NOGUEIRA CRIS ML, de Maria Lúcia
F.S.Dias é o nosso segundo destaque para
esta divisão, produzindo 11072 kg de leite
com 3,12% aos 4 anos e 5 meses em 365
dias (11725) CALDAS TRADITION
IDALIA, 3- lugar com 9437 kg de leite
com 2,77% de gordura aos 2 anos e 4
meses (11598). SANTA ONDINA FA
DIGA MARS, produziu aos 2 anos e 5
meses 11322 kg de leite com 2,71 kg de
gordura em 3 ordenhas (11591) 5- lugar
para ZUMBAIA SUPERIOR SENHA
PAU D'ALHO que aos 2 anos e 6 meses
produziu 9597 kg com 2,72% (11228). A
seguir SPRING GARDEN ELEVATA
PENNY, De Guilherme W.S.Caldas
(10679), RAMA VALIANT GRISA
LHA, de Donald Graber (10676), LO-
PINE JEMINI BERLY, de Donald
Graber (10261) e ZERUMA URUTAN
TANGARÁ PAU D'ALHO, de Jacob
Rosier Dutilh (10160).

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelha e braça

Divisão I - ALDA ROBARON DE

MEIRELLES, de Elza Ribeiro de Mei-
relles, desponta nesta divisão com 6519
kg de leite aos 5 anos e 4 meses (controle
bimestral) com 3,48% (6923). ALBER-
TINA'S' RJR VINGANÇA, de Pedro
Conde foi o outro destaque da categoria

com 6185 kg na primeira cria em
nhas (6723).

Na divisão II destaque para ALBES
TINA'S MR VIMEIRA, iamb«™ ■'
Pedro Conde com 7686 aos 2 anos t
meses com 3,34% (10863), seguxU i
MEIRELLES UVA JASPER-M
(controle bimestral), de Elza
i-iwicucs que aos o anos e z r- --
ziu 9688 kg com 2,84% (10289). DOi
rada RUSTY de GUELDRIA. z.
GC-4, de Henricus A.Wopcrci», ac;
anos e 11 meses produziu 7934 Jj'
com 2,98% de gordura (9886). NtBII
NA DE BRAGANÇA, de Ol.viri
AOA r^. t i .. . .J« /-r*mn IVíA.S.A.Stockler, já destacada como n:
recordista nrnrln^in Q463 kBdcICItec:
«  , ja UCblacauc

recordista, produziu 9463 kg
3.39% de gordura (9822).

RAÇA jersey I
DEL GENERATOR DO BLTlJ

de Sementes e Cabanha Butiá Lida., acs|
anos e 7 meses em 2 ordenhas produr\
6113 kg de leite com 4,86% de gorcÍL:"
e PARAGAUIA FOLIÃO DE Sa
FRANCISCO, de Esp. Má™ Lcx
Leão com 5128 kg de leite com 4.0.1^
2 ordenhas, ambas na divisão II. foran
destaques dessa raça.

PARDO SUÍÇO
Na divisão I destaque para 0ORO\

JURUNA MEDALIST, de Josef Pf
já citada como recordista de gordura
a produção aos 7 anos e 8 meses de 64^
kg com 3,92% de gordura (682(').

Na divisão II destaque
DIA VERÔNICA M.STRETCH,
Amilcar Farid Yamin, com 6S3-. Ki
leite aos 3 anos e 11 meses
nhas, com 4,34% de gordura (6- -56).

RAÇA GIR
Destaque na divisão 11 para N.ATl\

DE BRASÍLIA, da fazenda Brás;
Agropecuária Ltda., com 4961 kg de
com 4.98% de gordura aos 11 anos
meses em 2 ordenhas (4961)- Dutro
taque da mesma propriedade foi S,AL|
NA DE BRASÍLIA, com 4861 kg j
leite com 5,25% de gordura, om - orsk
nhas ORALDA DOS POÇOES. *
Arthur S.Maior Filizola, com 4319 Kg a
leite e 4,35%' de gordura aos 4 anos c tf
meses (4643), também grande destaque

CRUZAMENTO DIRIGIDO
Na divisão II, GAFIEIRA DO M.v

NEJO, Ml, da Fazenda Vargem do M,
nejo Ltda., aos 9 anos produziu 657S kj
com 4,24% de gordura em 2 ordenh»
(6578) e MANEJO AMÉLIA, MX3 »»
2 anos e 8 meses produziu 5053 kg
4,21%, em 2 ordenhas (5907).

OBS: As produções entre parên|í6$)«
correspondem à correção para idade adu^
e duas ordenhas.
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Relatório 508 (Março de 1987) da Associação Brasileira de Criadores

Seruiio de controle leiteiro

DESTAQUES

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA - Variedade Preta e Branca

ÜALTA 9 EE STCEFl^R, Rg. APCB/71992, PCCX: GC-4, Pai/niGIAIT HAKE REE Pg. HBE/A21135,

náe/ APAPCTI FÍTCEFER UALtEA 7, Rg.APCD/37103, c±)teve "IR" aos:

2a3m 2x 6.373 219,9- - 3,44%

3a5m 3x 9.448 298,0 3,15%

4a5m 3x 8.068 279,9 3,45%

Pron.: JCAOUII' EE APJTjnA CM IPOS

/CATEflEA GRESCEimiiAD S.S.H.S. , Rg. P^AJ/2221, G.R.B., Pai/CRESCSiJIIlEAD JADE RED,

Rn. I33BAAA:.-139 , mie/ GERVA FAI3CY S.S.E.S. Rg. RAj/1102, obteve "lE" aos:

2allm 3x 5.638 190,9 3,38%

3allm 2x 7.151 270,9 3,78%

4allm. 3x 8.281 - 317,5 3,82%

Prcn.: CLtflIPIO AtiAinX) SOÜZA APAiíI!?. CTCaELER

VEIIEZA III IG DA HOIAtERA, Rg. SP/153073, PCCC GC-2, Pai/ALBERriíIA'S RT REIIAS-

dUTA. iVj- r.Hi/A23õ04, mãe/ IG VJ1.E2A II DA IIOIAIERA. Rg.SP/141859, obteve"DS;n

2a9m ^ 2x 5.943 209,2 -  3,52%

3a9m - 2x 6.752 -  234,7 --  3,47%

4al0m - 2x 6.734 233,2 -  3,46%

Pro.: tTIIERERORDÜS GROCT - Kolamtra

IICVIÇA BOCEGA II.L., P,g. GP/173109, PCCC GC-1, Pai/BCDEGA IUnaTT ASTPD Rg. hBB/T

18628, mie/ JURITI KIT BUIIEER II.L. Rg. 117500, obteve "lE" aos:
1

1 3a0m 2x 5.459 194,3 -  3,56%

1
4a0m 2jr 6.297 211,0 -• 3,34

5a0m 2x 6.978 229,6 3,28%

Prcn.: liMUA UJCUi FEPJEIRA SILVA DIAS
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RAÇA HOLANDESA - Variedade Vermelha e Branca
BajrrA tori^lkr da gueií^^ta n >

!^/161093, PCCC GC-8, Pai/SÜKICKIER Da: POAL-
LVil FED Pg. Hffi/IM-135, raae/ IRi£ KOLMIBRA Rg. EP/150227, obteve "Ej" aos:

2a7in - 2x 5.795
204,2 - 3,52%

3a8m 2x - 6.861 - 231,0 - 3,36%

4a8m - 2x - 6.332 - 215,1 - 3,39

Prqo.: IHrJCUE A. ÍJCPEREIS - Eolarbra

LACTAÇÕES TERMINADAS
I — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARICAO DENTRO DOS 427 DIAS

NOME 00 ANIMAL

"O § « «
a P "g J d proprietário

RAÇA HOLANDESA - Variedade Preta e Branca
Três Crdcnhas (3x)

CIASSE /U- Até 2 1/2 anos.

AF Fortalezá Dançarina -B/78208
AF Ftortaleza Carioca lE - B/80154
PanorajtB Valiant Gazeta TL* -B/83334
Nevasca Santa Eisperança - SP/188540
AF Fortaleza Delegada TE -B/^1387
CSraide W. Cristina S.E. SP/178750
Djanira Planeta Lester Qrl.-SP/186065
Scbradinho Sova Igna -B/78084
Panorana Valiant Geni TL -B/81547
Sta Esp. West Louise CCyidessa-B/79580
Jabatinga fledona M. da Posse -

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

PO 2-1 86067
PO 2-3 86550
PO 2-5 86512

31/32 2-3 87322
PO 2-1 87791
GC2 2-1 87324

PCCC 2-2 87298
PO 2-3 87330
PO 2-2 86833
FO 2-0 87318
(SE 2-3 86544

Posse luca Cuadrinha SiJicn-B/a3086 FO
GFT* Erótica Caricia Bootjnaker- l}</B/738b8 FO
Sta Chdina Pini Ught -B/76976 PO
meta Milestone Alunargi -SP/188309 OCl

CIASSE Bü - de 3 a 3 1/2 anos.

AF Rjrtaleza Brma TE -B/64120 PC

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 ancc.

PlIPD Elevatbel Fond P^5St-B/77100 PO
Beca Brassia Liftoff Orl. -SP/I6394Í GCl
Arygéia King Atibairüia -SP/171725 GC2
sdxaàiriio Valiant Granfina -B/75755 PO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

I^Ita 9 de Stoffer - APCB/71992 GC4

CLASSE CS - dc 4 1/2 a 5 anos.

Anademia Cresc. S.S. ES. ftAJ/2221 FO
J.P.R. Cdlla - B/63495 PO
Katla Santa Esperança -SP/170700 GC4

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

teralba ̂ Indus -SP/Í56371 (1) OCI
Libertas do Bgd Sucaeaò -SP/157266 GC3

CLASSE AJ - Até 2 1/2 aiVM.

Jangeda Galonterta do Melisio -SP/175243 GC2
M.S. Poltta Astro Star -D/76405 PO

2,'JU lazeicia I-crtaleza Ltda
3,2ü Fazeiioa iortcLleza Ltda
3,49 üonala Craber
3,45 Lazaro de Mello Brandão
3,16 Fazeiiüa Fortaleza Ltda
3,3G Lazaro de Mello Brandão
3,89 José Rario Junqueira Netto
i;,91 Agropecuária Cclcnbini Lbia
3,88 Donald Graber
3,34 Lazaro de Mello Brandão
5,91 Lazaro de Mello Brandão

2-9 87724 305 7.540 268,0 LE 3,5b Faz.b. Maria Fosse A.PastI. Ltde
2-6 87971 298 6-506 247,6 LE 3,80 Geraldo Figueiredo Ftorbcs
2-9 86268 305 6.106 149,5 2,44 Amaluo i-iendes O. FiUio e Outros
2-6 87387 305 5.474 1 66,9 3,04 Afonso Nogueira de Freitas

3-4 82553 305 6.911 216,9 3,13 Fazsxla Fortaleza Ltda

3-6 82876 305
3-U 81336 305

7.595 240,4 LE 3,16 Faz.S. ̂ laria Etosse A.Pastl. Ltda
7.130 261,5 LE 3,66 José Mario Junqueira Netto

3-10 87004 296 6.009 197,1 3,27 Renato Pappa
3-8 82393 267 5.981 207,2 3,46 T^ropecuária ODlcnfaini Ltda

4-5 78963 29U 8.068 279,9 LL 3,46 Joaquim de Anruda Caiqxis

4-11 79624 280 8.291 317,5 LE 3,82 Olynçiio A.S. Aranlía Stockiar
4-9 72941 304 7.588 260,5 LE 3,43 Joaquim Peixoto Radia
4-7 78303 267 7.351 214,1 2,91 Lazaro de Mello Brandão

5-8 82454 275

5-8 73992 304

6.785 215,8
6.702 218,0

3,18 Agrindus S/A Ençi.^r. Pastl.
3,25 José P. Victor dos Santos

Duas Qrdenhas (2x}

2-3 87470 289 5.688 201,7 LE 3,54 Mareio Elisio de Freitas
2-3 86890 305 5.008 126,5 2,52 Mituaki Shigueno
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nome do animal

Produçio

PROPRIETÁRIO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Caldas Valiant Victoria VI TL -3/83093 PO 2-8 86516 305

Miitadá Dinamo ML -183537 GCl 2-9 87013 305

H>l(XTesa Wis Apollo f4L -17 3161 rcciu 2-7 87U15 305

P. Leoa Porsistonc -6P/B/4002Ü ro 2-9 87311 30 3

I . Lapidaria Glen -1P/B/66B62 IX) 2-8 86455 305

1 . Letargia Centauro -B/89225 fO 2-9 87317 29 3

JocarUj Haste It^-oz do Molisio -Sr/181146 CCA 2-9 87469 270

S.Q. Ciiljcia Marvcx Urutaguã -EV83b9l PO 2-6 86827 305

lastiliia Miiostonc III, -lVsJ/3181 Glih 2-o 87393 305

Mclísio Jacfdun<i Lcni.inia 'Ioijaz-J;/836 3<i PO 86863 305

Itaica lic*i>ut,jtifjn 'lcí,ras.i -U./l 34407 o::i w:-Ò t.//V07 3U5

BS - de 3 1/2 a 4 anos.

caldas rerd Evita -PP/B/45988 TO 3-7 |2051 30|
-SP/167939 S - Í 303

Tiicane Izabel Elevation -B/82280 PO 3-7 89279

üès/ss: ãri^-2-ir r-is s foi
CLftSSE CS - d4 4 1/2 a 5 anos.

Veneza III B» -SF/163Ü73 GC2 4-10 79456 26'
riAgSE D - Multas de irais de 5 anos.

Zinita Astronaut -GHB/2818 C2© 6-2 73688 30
p Eüocianante Bocko Fidalgo -B/55747 PO 7 11 6^0^.ena Fom Frlend^-SP/153558 ^1 3-7 81435 30
p Delgada Seyen B/52264 3Cp SrjTDumbelle -B/68674 ^ 5-6 76359 3C

'''£"°n3io9 ollll 3cNoviça Bodega ML 173109 7i7d6 3(
SQ Stita Oiief Uxirana -B/62589 ??/„ \ n 83502 2(
toiii Day jerk -SP/160253 (1) ^32 6-0 83502 2SSa^Sctanlter p -B«/1608 ^ tío sf 7? I
SS Xiquita Bootmaker - w 3,
SH. sally 1 torqnis- B/58406 FO

raça holandesa - Variedade Vermelha e Branca
C-ISSV. /v5 - úc 2 1/2 a 3 .-inüs.

4-10 79456 267

O© 6-2 73688
PO 7-11 63805
QCl 5-7 81455
PO 8-9 60853
PO 5-6 76359
15/16 5-1 77843
GCl 5-0 79358
PO 6-2 71746
31/32 6-0 83502
GHB 6-2 73690
PO 6-10 87771
PO 8-0 74454

I Guilherme Walter S. Caldas
I Maria Lúcia F. Silva Uias
l ^ta^la Lúcia F. Silva Dias
; Fazenda Paraiso S/A
)  lazenda Paraiso S/A

I Fazenda Paraiso S/A

> Márcio Llisic de Ireltas
> Pecuária Aniiiiias Ltda
I  .'laria Lúcia I. Silva Dias
) itircio Llisiü de ircitas
' Gabriel o Sérgio Sin«o

T 403 207,9 LE 2,80 Guilheniie Walter S. Caldas
6 877 250 9 LE 3,64 Carlos Alberto J. Ibhmann
6 405 208 7 LE 3,25 Gabriel e Sérgio Simao
s 120 Í08,2 LE 3,40 Hugues Joseph Imbert
I 997 203,0 LE 3,38 Gilberto S. Meirelles Filho
4 993 212 1 LE 4,24 Maria do Céu R. Alonso

 6.734 233,2 LE 3,46 willedirordus Groot

269.5 LE 3,13 João Figueiredo Frota
287.6 LE 3,35 Fazenda Paraiso S/A
255.8 LE 3,07 toria lAicia F. Silva Dias
247',3 LE 3,29 Fazenda Paraiso S/A
234.9 LE 3,32 Fazenda Paraiso S/A
224 9 LE 3,18 Maria Lúcia F. Silva Dias
229^6 LE 3,28 Maria Lúcia F. Silva Dias
207.0 LE 3,04 Pecuária Anhunas Ltda
212 A 3,26 Fernando Arens Kiehl e CXitra
203,5 LE 3,13 Joio Figueiredo Frota
199.1 3,16 João Figueiredo Frota
230,7 LE 3,74 Cia Mm. Tec. ígt- Atagri

Três Ordenhas (3x)

Netolina de Bragança -SP/180717
;QÍ5ertina's RJR Vinna TE -BB/10633

f-tASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Aihertina's üvinha TE -BB/8125
Qiypjna Hestex Vusden TE -BB/8552

classe d - Multas de mais de 5 anos

e VelTOílha Silver SS -m/8082
Q_ona Marquesa Jasper -BB/6179
fXF KDlhada Jasper Bed - BB/6671

,. tiin 291 5 LE 3,42 uiyinpio A.S. Aranha stckler
^  Iso r.ol" ifoiL 3,76 Pedro Ccnde

t  223,0 LE 3,51 Pedro Ccnde3-10 82738 -Oo c.' aaj i90 A 3,49 Amilcar Farid Yaoin
3-7 81258 270 ^ '

-.«c Q fiQ-í 299.2 LE 3,08 Ol^upio A.S- Aranha StccJcier5-2 78364 305 *,^0 263,5 LE 3,44 Amilcar Farid Yemiin
6-7 74338 305 -'-ca igS 9 2,88 Antcaiio Carlos Canto P. Filho
6-1 73125 305 6.40^

} Antcaiio Carlos Canto P. Filho

Duíis Ordenhas (2x)

g^^E^ - htc 2 1/2 anos. ^ ̂ ̂ 7 Henricus A. Vtopereis
Dalbana Regai da Gueldria -SP/186485 GC4 2-5 87438 . •

- dc 2 1/2 a 3 anos. , 6 278 186,5 LE 2,97 Henricus A. Wopereis
.  a 2-8 87436 305 o. ,gg , LE 2,95 Henricus A. Hoperelsooriana Rusty da Gueldrla 2-9 87439 305 5.364 i5o,r uu -r-

Busty da Gueldria -SP/181081 GC4

CIASSE BJ - 3 a 3 1/2 anos. ib0,8 3,08 Jdiamcs W.M. Van Der Groes
van Der GTCes Favorita S. Fare, -BB/8507 PO 3-3 82807 29

- de 4 1/2 a 5 anos. 215,1 LE 3,39 Henricus A. Wcperets
e<^ita Strickler da Gueldria- SP/161093 GC8 4-8 77918

raça pardo suIço

riASSL ÜJ - dc J .t 3 1/3 .ini-tí.

B.C. Luana Apache - 208666

ç^LASSE d - Adultas dc mais de 5 anos.

Corona Calime Improver - 7646
t
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Três Ordenhas (3x)

PO 3-4 82057 305 4.148 184,0 LE 4,43 Pemando Prado Bennõ

PO 5-8 728B0 305 7.342 255,5 LE 3,47 Mllcir Farid Vamln



NOME DO ANIMAL
3 P) 'Cp
• ® 4! \W • ̂  M
o " - S proprietário

D - Adultas de nHis de 5 anos

Gabrlela Chipe Paul SC -305521

RAÇA GIR

CL/iSSL Ü - j j 6 anos.

Lhidade de Brasília ~ Ü-4999

E - do 6 anos e nais

Colina de Brasília -IV1445
Ctíalisca -A-8337

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Clv'>SSL- Ai, - dc 2 a j ̂j^os.

Ava do tenejo -26357
Áustria do Manejo -26359
í^ejo Fada -23638

IXias Qrdenhas (2x)

PO» 9-7 60548 305 4.706 l6o,4 LE 3,83 Canlos Aaorii, p.jgr.
Duas Ordenhas (2x)

®  5-3 82050 305 2.902 lüS.O LE 5,U f^z. Brasma Agropec. Ltda

®  10-1169203 305 4.090 198,1 LE 4,84 Faz. Brasília .
RE 10-1170905 292 . 2.926 144,0 ",92 Paz. Brasília

Duas Ordenhas (2x)

IS ?"5 87268 286 6.229 242,9 LE 3,89 Faz. Vargan do Hmaie t.a2-8 87267 288 5.697 232,4 LE-4,07 Faz. Var|^ 5?
Ml 2-11 87265 290 5.,104 206,0 Le 4,03 Faz. Vargen, do Manejo lS^

II DIVISÃO - ÍACTAÇÕES ATÊ 365 DIAS

RAÇA HOLANDESA - Variedade Preta e Brenca
ui DRinca Ires QrdenJias {3x)

/J - /.tc 2 i/2 anos..

Fancrana Traditíon Iara -8/77443
J.P.R. Samira -B/78335
Mandupá Fabulosa B. Ttjnm -8/80857
J.P.R. Seleta -8/81832
Sílvi.1 CXike PanorêBia -RAJ/3413
ftos^ Vaiada Olga ft̂ taticn -B/79255
Fafa César Elev.lma S.E. -SP/l7ô74fl
Exata flarao Paragon -SP/181183 ni
Panorana Mllestcne Gabi -B/76441
Sofaradinho Hars Intenpestiva -B/76234
Electra cak í^agon -SP/178374 ,i|
Panorana Frosty IJna TE -B/87612
AF F&rtalcza Desabrída -B/91393
Frllua Mars Sta Cndlna- SP/173501
Valeria L. Aba S.E. SP/179628
J.P.l. Salva -B/'70487
AP fta-taieza Desafiada- B/91389

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

AP Pârtalesa Caríssima TE -
Panorama Ace Gravata -B/83328
Albertina's RSM Valianra TC -D/86415
7cd3oa Marvim Atíbainha -SP/182739
Mirim Janessa Tanis ftyalty -FP/B/S2341
Agle Patrícia Superior K

2-2 87798 365
2-2 87950 365
2-1 87922 365
2-1 88375 298
2-2 87803 333
2-2 88259 304
1-11 87808 339
2-0 88902 280
2-4 8780? ̂365
2-4 87817 339
2-0 37648 343
2-0 88185- 298
2-1 88582 284
2-4 87710 365
1-10 87325 356
2-3 88376 288
2-1 88580 274

8  386,9 LM 3,08 Donald Graber
2  350,9 lAl 2,96 Joaquim Peixoto Rxha
8  278,8 EM 3,01 Jcão Antonio S.Neto e Filhos
3  320,8 LM 3,69 Joaquim Peixoto fecha
3  268,5 LM 3,14 Donald Graber
>  252,9 t/í 3,24 Faz.S. Maria fesse A.Pasü Ltda
?  242,0 L>1 3,24 lazaro de Mello Brandão

218,3 IM 2,94 Paragon Agrcçecuãria
258.1 IM 3,55 Donald Graber
223.8 EM 3,16 Agrcpecuária Colcrfc.iru.
235.9 U-1 3,37 Faragcn Agropecuária
222.2 LM 3,22 Dcxiald Graber
219,2 3,31 Fazenda Fortaleza Ltda
178.8 2,73 Arnaldo Mendes O. Filho e Outros
222,1 LM 3,45 Lazaro de Mello Brandão
229,1 IM 3,62 Joaqxxím Peixoto Rocha
207.9 3,34 Fazenda Fortaleza Ltda

. Builder-S/83101 S
calxlB Aoêlla HortoTian Orl. -sp/185996 aci 2-7 87M4 365
CmSSE RJ - dc 3 o 3 1/2 anos.

Panorana ES-asnío Garota -B/78718
^irazB do Vlracopos Pre\^nida-B/74374
SJT Jane Glory 739 -B/76152
Rjsse TlroJeza Jòía Mount.-B/83428
Aibanlza Autocrat Atíbainha —SP/162751

BS - de 3 1/2 a 4 ance.

Karlm Ouría CMete S.E. -SP/170699
Dali Ia Pabst GFP - 3R/98704
Pau D'Alho Velocidade S. Doe -8/74635
Panorama /te fXsca -B/78707
Varanda Agrmdus -SP/168841 (1)
J.P.R. Quitim -B/75516
P. Cabina Pabst Marvcx -B/79730 (l)

Barro'B Tilla Doliy Mil. -RP/B/59521

CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.

'b,S. Abalada Vlgo SS -B/72475
Itoorama Bric Fabiana -B/7Í280
Erica DOBsàrà Sta Ondina -SP/166176
fesana Agrindus -SP/165362 (Ij
Beta St^perior Paragcr -SP/Í64251 fl)

2-6 87792 365 11.037 341,9 IM 3,09 Fazenda Fortaleza Ltda
2-6 87797 365 10.988 332,4 IM 3,02 COnald Graber
2-8 87978 365 9.183 321,4 I>1 3,50 Pedro Conde
2-11 87945 347 8.492 283,5 EM 3,33 Renato Rappa
2-6 87709 365 8.282 196,4 2,37 Arnaldo Ntendes O. Filho e Cutros
2-11 88300 339 7.238 265,8 IM 3,67 Paragcn Agropecuária Ltda

87304 365 6.677 256,4 IM 3,84 José Nterio Junqueira Netto

3-1 82894 365 13.912 415,4 EM 2,98 Dorval Antonio Gaiotto
3-1 87320 365 10.135 298,9 IM 2,94 Lazaro de Mello Br&ndão

®^®53 365 7.817 249,1 IM 3,18 Antonio Carlos C. FOrto Filho
3-4 88576 279 7.688 254,8 IM 3,31 Faz.S. Maria Posse A. Pastl Ltda
3-3 87943 331 6.494 236,4 IM 3,64 Renato feppa

3-10 82192 365 13.704 383,2 IM 2,80 Lazaro de Mello Brandão
3-10 88458 324 9.169 284,0 IM 3,09 l^ia do Céu Rosas Alonso

87810 325 8.931 315,4 IM 3,53 >faria do Céu Rosas Alonso
3-6 82895 350 8.266 287,6 IM 3,47 Donald Graber
3-10 82199 343 7.517 264,5 IM 3,51 Agrindus S/A E.Agr.Pastl.

83371 ,300 7.20? 230,4 3,19 Joaquim Peixoto Rocha
3-6 84305 256 7.181 226,5 3,15 Paragon Agropecuária Ltda

3-8 82304 365 7.167 245,7 IM 3,42 Faz.S. Maria Posse A.Pastl.

4-3 82112 365 11,236 ^9,4 LM 3,55 Olyirpio A.S. Aranha Stckler
4-2 79947 365 11.212 320,7 IM 2,86 lazaro de Mello Brand»
^"2 81093 365 10.914 269,6 IM 2,47 Arrtildo Mandes O, Pilho e Outros
4-2 87842 365 9.371 327,7 IM 3,49 /^rrindus S/A E. Agr. Pastl,
4-3 81590 348 9.156 269,8 IM 2,94 Péuragon Agropecuária Ltda
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mome do animal
-rj C —I
« ̂  ü
2 *

Produçie

PROPRIETARJO

Arat^nga Heleda 2 Rockaman -B/62781
Cuca Sport Alunargi -SP/171909
Raiva Atlbainha -SP/1716B0
Albertina's HSH Oval TE -B/72702

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

J-P.R. Pepita - B/69794
Quebrante Fcnd Itm Atiiaainha -SP/161929

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Daiana de Sta Esperança -SP/172378
AF Etortaleza Saga -B/55674
Lo-Pine Tippy Dee - B/66991
AF Fortaleza Tabba -B/60456
Clare ̂ ter Evolina Reflect.B.-B/42824
Sta Cndina Etapa Kit Builder-
Stó Cecília Eírbiara Jetstar .B/67153
Sao ítertinho ̂ tarkise Prehagen B. B/57389
Odete Santa Esperança -SP/125406
Platéia Agrindus -SP/156436 (1)
AF Fortaleza Palatina -B/46292
Arizona Superior Rockport -SP/143344 (1)
Natalia Agrindus - SP/147498 (1)
Austrália terccnato -SP/155961
Sta Cecília Bçainana Light- B/68120
AF Fortaleza, Candeia -
Neblina Agrindus -SP/147524 - (D
Ninin Hickory R.1694 Frasea -B/53814

PO 4—4 78691 365 8.236 285,2 IM 3,46 Joaquim de Arrvda ra»..«j
GCl 4-0 82998 284 7.956 240,5 3,02 Afcnso Nogueira de Freitas
GCl 4-0 87941 333 7.804 265,1 IM 3,39 Rerato R^pa
PO 4-5 79500 284 7.062 239,3 3,38 Pedro Ccnie

4-7 77815 365 8.784 302,4 IM 3,44 Joaquim Peixoto Itociia
4-8 84853 290 6.715 236,3 3,51 Penato Rappa

5-0 79682

8-1 62199

5-5 76202

7-1 68454

10-3 76389

87688

5-1 78338

7-4 65971

8-0 72648
5-5 83493

9-11 53728

6-3 72615

6-2 84261

5-2 88242

5-0 80153

88579

6-4 83803

2,92 Lazaro de Mello Brar*aâo
3,25 Fazenda Fortaleza
3,37 Bonald Graber
2,97 Fazenda Fortaleza
3,31 Arnaldo Mendes O. Filho e Outi^cL
2,47 Arnaldo Mendes O. Filho e aSS
3,10 Arnaldo Metíes O. Filho e SSS
2.56 Arnaldo Mendes O. Filho e 0uS2
3,01 lazaro de Mello Brandão
3.19 Agrindus S/A E. Agr. Pastl
3,41 Fazenda Fortaleza Ltda
3,16 Paragon Agropecuária Ltda
3.20 Agrindus S/A E. Agr. Pastl
2,82 Santo Marconato e Outros
2.57 Arnaldo hiendes o. Filho e nm-r^
3,15 Fazenda Fortaleza Ltda
3,78 Agrindus S/A L. Agr. F&stl
3,14 Garavelo A^cpecuãria S/A

Duas Õrdenhas (2x)

CIASSE AJ - Ate 2 1/2 anos.

MS pantiora Pocus Cavalier TE -B/89769 PO
Pau D* Alho Amalia Achilles Uvaia -B/82780 PO
ftegia Sinon -B/80814
SH Prousdaie 311 Majrvex -B/76275 PO
p. Mineira Willian -B/85837 ^
Angra da Prata -SP/188410 POa

rTASSE AS - dc 2 1/2 a 3 anos.

Caldas Astronaut Península -B/86340
Caldas Bootmaker Karina -B/83094
Quirera de Vtracopos Tâitiana TE -B/6
Zcna Beputation Urbana p.D. RAJ/3242
panco-aioa MDuntainecr Gigi -B/83325
,  Ft-a ir./ir,í;T1á

panco-aioa MDuntainecr Gigi -B/83325 PO
ffâlexandra Difta T^rasa -lR/156314 GC2
figratita Duke de Francis - '
p Liza Boyal -B/82062 PO
Special Borba 1 Chrls -B/97643 PO

Wis Apollo ML -173173 POOD
Br0ida Beflection Bam -RAJ/3153

r-TAgSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Fcard Emí linha TE -2R/B/57430 PO
BOOtitaker Eva TE -B/87397 PO

Flauta Jcb do Melisio—SP/175245 GC2
jatoaica Festa Dinamo do Meltsio-SP/175248 GC2
iierdade Bravo de D ancis 002
Ifwtencia Duke de Francis - 0C2
^ Vaiiant Qny TE -B/83114 PO

BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Vaiiant Dallas TE -2P/B/59475 PO
go. Fosca Mariner Beca -B/77718 PO
yetaão Veenatt Palmeira P.D. -RAJ/2764 Offi
rtawa Guaravcra ML- sp/173130 0C2
p jacoia Pai - B/75974 PO
p* j^XJneira Centauro -B/75976 PO

le O-lfiã Gay Ebld -B/84854 ^
Vitoria da Prata -3R/67608Eocrtinaker Majestade -8/75778 PO
p jaçanã Centauro -b/75967 ™

de Francis

íiMBftE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

2aire Burkgov Demand AG. RAJ/2429 OHB
Bra^inba Superior SS -mg/67565 ^
r J»wis Foreat -B/7491f ^
p' jaqueta Blend -B/75965 ^

2-4 87281 365 8.246 175,3 IM 2-,12 Mltuaki ShiguoK»
2-0 88590 295 6.306 180,6 IM 2,86 Jacob Rosier Dutilh
2-1 88287 299 5.714 137,1 2,39 Mituaki Stügueno
2t5 87952 365 5.579 205,1 IM 3,67 Cia A.T.Agr. Atagri
2-0 87732 365 5.350 -174,1 lAl 3,25 Fazenda Paraíso S/A
2-4 87511 358 5.084 Íy3,l lAJ 3,60 H. Horacio Cherkassl^

2-11 87762 365

2-8 87758 365
2-9 87794 365

2-9 87417 354

2-10 87805 365

2-7 87969 365

2-6 86854 365

2-6 88143 291

2-8 87885 333
2-9 88391 321

2-10 87712 365

3-3 82751

3-2 83006

3-3 83713
3-2 83715

3-3 83942

3-0 88187

3-1 84906

3-6 81609 365

3-U 81678 312
3-8 81609 357

3-10 82955 365

3-10 82096 310

3-11 81452 347

3-8 82315 341
3-9 81879 351

3-6 83437 322
3-10 82255 351

3-9 82056 365

9.587 285,1 IM 2,97 Guilherme Walter S
9.551 257,5 IM 2,69 Guillienre Walter S
7.998 263,9 IM 3,29 H. Horacio Qíerkas4kv^
7.340 236,6 lAi 3,22 Jacob Rosier Dutilh
6.996 238,2 lAl 3,40 Gilberto S. ífeireli--
6.667 237,8 IM 3,56 Cariei e Seruio
6.588 237,9 I>1 3,61 Carlos Alberto j fíSL
6.380 203,1 IM 3,18 Fazenda Paraíso
6.194 196,8 m 3,17 Produtos Ranatel tm,.
6.093 203,3 IM 3,33 I^ria Lúcia F. SiiS^rví
6.036 203,6 LM 3,37 Rugues Joseph tanbert

8.707 304,0 LM 3,49 Maria Aparecida p
8.468, 293,2 lAl 3,46 Maria í^ecida P*
7.676 257,5 IM 3,35 Mareio Uisio de
6.332 226,2 LM 3,57 Mareio Elisio de
6.012 202.1 IM 3,36 Caries Alberto j
5.833 206,5 LM 3,53 Carlos Alberto j
5.700 206,1 LM 3,61 Maria Aparecida P

10-281 362,8 IM 3,52 l^ia Aparecida P ■
8.156 239,4 IM 2,93 Pecuária Anhi^as
7.955 237,3 IM 2,98 Jacob ftosier dSiik
7.841 262,6 lAl 3,34 Maria Lúcia P.
7.655 253,7 IM 3,31 Fazenda Paraiso 5/^
7.406 257,8 IM 3,48 Fazenda Paraiso ̂

7.282 176,7 2,42 Mituaki Shiguei*i
6.969 223,8 IM 3,21 H. Horacio ^
6.819 210,4 IM 3,08 Guilherme
6:600 223,9 LM 3,39 Fazenda
6.406 2,41,3 IM 3,76 Carlos AJherS^j '^

4-1 81163 365 10.759 ^45,0 M 3,20
4-5 80330 280 8.867 287,8 LM 3,24 Jôao Figueiredo FVrf
4-2 82085 304 8.662 259,6 IM 2,99 FSsenda ParaS
11 Í33ÍI 326 8.534 259,2 LM 3,03 Fazenda BanSS
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NOME DO ANIMAL
"SE
•  u

>^roduçio

PROPRIETÁRIO

P. lamina Forest -8P/B/33481
Glenstarl Arleta IG Holairtara -SP/i6fift\i ^
Falsete Sao Quirino -SP/166181 ^

GCl

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ancs.

Caiçara da Prata -SP/167578
P,D. Urca Astronaut Deúse -B/703?-»
Ncfcresa Fond Friend ML. RAj/2343 ^
Urania í-farvex Redonda P.D.
Neblina Bodega ML -SP/I73115 O©
Melisio Elevatioi Helade -6/690*11
SH Elinor 1111 tervex —B/74021 ^

CLASSE 1^- Adultas de nais de 5 ancs

P. Giroma Standout -B/66306
^felissa Beljncsit Kate ML -SP/1625m ^
P. Carapeba Veneravel Cit. -B/53?m PCOC
P. Capuava ajcessor Cit. -B/43942 ^
P. Fadada Millicm -B/60969 ^
P. Caatinga Rosafé Jr. -B/52203 ^
Jardim Granfina -B/69190 (1) ^
P. América" tosafé Jr. -B/40898 ^
Solanco Acres Magician Nfeq -B/SôfiO/i ^
Limeira Senog ml. SP/15^1 PO
P. C^vea Hcyalstar -B/63459
Sinira (Xiro Verde SS -QíB/1419 ^
Cascalho R lU Barcnesa M. ̂ farks-a/';^lQ(;' 2?
terciana Betaant Kate ML -SP/153567
P. Floresta Mlssion -B/62616
ffalagueta Lins -SP/128714 ^
SQ. Beata Apollo Usina —B/56521 31/32
P.D. Soberana Dutchnan Niobi -B/6iq^fi ^
PTOB Challengerbel Arlirtía Chief-R/7ifi/.Q
F^tasia do >fclisio -<SíB/1894 ^
Elnbolada São Oairino RAJ/2183
P. Inparcial Standout -B/68697
Flauta do Melisio -GHB/1957 ^
>titutina

^-2 79776 30? 226,5 IM 3,28 Fazenda Paraíso S/a.
4-1 82172 365 t 199,9 3,36 Willerbrordus Groot

3.895 210,8 LM 3,57 Peduária Anhunas Ltda

4-U 79393 365
4-9 78562 253
4-8 79692 298
4-11 87813 336
4-8 81457 325
4-11 79010 317
4-8 83735 340

5-8 79437
5-7 76299
9-7 57548
9-11 62054
7-2 74319
9-8 58159
5-6 74897

11-1148130
7-6 67942
6-3 74987
6-2 74323
11-1 49649
8-3 74603
5-8 76295
6-10 72244
7-6 68940
7-9 65305
6-11 72254
5-4 77360 .
6-4 73287
5-0 77551 ;
5-2 79759 :
6-10 70920 :
5-n 80495 2

8.650 275,0 IM 3,17 H. Horacio Cherkassky
8.228 210,9 2,56 Jaccb Rosier Dutilh
8-118 252,6 LM 3,11 f^ia Lúcia F. Silva Dias
7.862 263,4 IM 3,35 Jaccb Rosier IXitilh
7.847 258,7 LM 3,92 Pbria Lúcia F. Silva Dias
7.253 232,3 IW 3,20 í>fârcio Elisio de Freitas
5.822 227,3 IM 3,90 Cia Adm. Tec. Agr. Atagri

3  302,2 IM 3,14 Fazenda Paraíso S/A
3  300,9 LM 3,26 latiria Lúcia F. Sil\^ Dias
5  326,9 IM 3,55 Fazenda Paraíso s/A
)  330,5 IM 3,67 Fazenda Paraíso S/A
*  275,9 IM 3,10 Fazenda Paraíso SA
>  266,4 IM 3,13 Fazenda Paraíso S/A
'  317,6 IM 3,74 Cia Baptista Scarpa Ind. Gcoi.
'  260,5 IM 3,12 Fazenda Paraíso S/A

257,9 LM 3,11 MituaJci Shigueno
275.1 IM 3,36 mria Lúcia F. Silva Dias
250.2 LM 3,11 Fazenda Paraíso S/A
277.2 IM 3,46 João Figueiredo Frota
258.3 IM 3,26 (^riel e Sérgio Siirão
258,7 IM 3,30 í^ia Lúcia F. Silva Dias
242,7 IM 3,18 Fazenda Paraíso S/A
268,3 IM 3,57 Waldir Junqueira de Andrade
244.3 IM 3,27 Pecuária Anhurras Ltda
187.4 2,53 Jacob Rosier Dutilh
243,2 IM 3,30 Agrcç^ecuãria Sto Cttofre 8A
251.7 IM 3,45 Mareio Elisio de Freitas
230,6 IM 3,21 Pecuária Anhunas Ltda
222,6 IM 3,15 Fazenda Praiso SA
259.8 IM 3,68 Mareio ELisio de Freitas
252,6 IM 3,63 í^ria Lúcia F. Silva Dias

RAÇA HOLANDESA - Variedade Vermelha e Branca
CI/.SSL AJ - /.tõ 2 1/2 anos.

Noiva de Bragança -SP/175297
Albertina's MR Aveia -BB/8980

classe as - de 2 1/2 a 3 ance.

Estiagem Amoreira Máximo GFF -2R/1 d?n?fi
Ctorona laddie Cavalier li: -aB/ío430
classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Albertina's MR^Villa TE
GFF Bnoçao Anita Jetstar TE -4P/aB/6022
CorcTia Roxanne íttoarcxi -ra/l0396

Q^SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Corcna Angie Jasper -BB/8531
ALbertína's MR Uvaga TE -BB/8301
Doddye Jasper GFF -RAJ/2714
Oorcma Panela Robaron -BB/8534
Msduza de Bragança -SF/180726

QLASSE cs - de 4 V2 a 5 anos.

G.A.J. üzan;^ Shalim^ Red -BB/7813
Ccarcna Gina ̂ inner -'BB/7497

Albert±na's Wí ̂ \arq^ía -BB/7716

ciasse d - Adultas de mais de 5 ance.

Albeartlna's MBR 9iangai -BB/6732
Icuaa de Brêigança -SF/161794
Acicuia Cresc. SS -SP/168442
'^fcmcy Jasper Cbrona -GHB/960
tS vanguarda Royalstar SS -BB/8078
ES Aba Meadolake SS -B8/B059
Neunt»n Poacii -BB/5263

Três Ordenhas {3x)

i  6.891 257,7 IM 3,73 Olynpio A.S. Aranha Stodcler2-4 88569 297 5.650 205,9 LM 3,64 Pedro Conde •

2 11 88278 307 6.338 220,2 IM 3,47 Geraldo Figueiredo Fdrbes
2-7 88266 314 5.498 195,2 IM 3,54 Amilcar Farid Yomin

3-0 87459 357 8.580 322,7 IM 3,76 Pedro Conde
6.952 221,5 IM 3,18 Geraldo Figueiredo Ptarbes

J 2 84229 278 6.607 224,3 IM 3,39 Amilcar Farid Yamin

3-7 84227 310
3-8 87458 357
3-7 83125 355
3-8 80749 345
3-7 84300 254

4-11 82111 365
4-10 77087 323

9.068 278,8 LM 3,07 Amilcar Farid Yamin
8.416 277,4 IM 3,29 Pedro CQrtíe
7.859 313,8 IM 3,99 Geraldo Figueiredo Porbes
6.831 220,3 IM 3,22 Amilcar Farid Yamin
5.937 218,8 IM 3,68 Olynpio A.S. Aranha Stockler

8.845 323,8 IM 3,66 Olynçiio A.S. Aranha StodUer
7.635 277,3 IM 3,63 Amilcar Farid Yamin

4 11 80253 346 7.753 240,4 IM 3,55 Pedro Conde

6-1 78308 365 9.174 347,3 IM 3,78 Pedro Ccrrie
5-3 76278 300 8.805 324,5 IM 3,68 Olynçiio A.S.Aranha Stccklesr
^0 79009 337 8.701 325,9 LM 3,74 Olynpio A.S.Aranha Stcckler
7-9 69889 358 7.852 265,2 IM 3,37 Amilcar P^id Yamin
5-5 78368 298 7.629 294,7 IM 3,86 Olynpio A.S.Aranha Stockler
5—2 79628 365 7.224 264,7 IM 3,66 Olynpio A.S.Aranha Stockler
iO"3 55968 345 6.704 271,9 IM 4,05 Amilcar Farid Yamin

iXias Ckrdenhas (2x}

CASSE AJ r Até 2 1/2 anoe.

Cassia Rogai Van Der aroes-SP/175216 OC2 2 4 88175 316 4.979 168,4 IM 3,38 Johannes Vv.M. Van Der Groes
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nome do animal proprietário

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

XI ̂ aring F. Van der Groes-SP/168926GC2 4-1 81831 293 6-486 225,1 IM 3,47 JcAiannes W.M. Van Der Groes

QASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.

Carona Josie Yursden -BB/7501
Joara Aurora Narfa Regent Red -BB/7530
Qieila IX Rast VDG -SP/160095
Gilda do Morro Verde -SP/171386

d - Multas de mais de 5 anos.

JP. Dinastia Peg. Red Sta Inês-DB/5206
SQ. Baronesa Perf .Xilofonica -LBB/751
ES Tana Rebel SS -BB/6033
l^prcwi Fancy Red lambuca-BB/7249
Sunn'j'-Su Eandy Perf Wuggot Ra3-BB/5148
Cruz. Gabardine Duall^Tj Red -LEB/117
Guitarra J.P. Marquis Sta mês -1002
Sorana 7012 Caravan Pepine Rare-BB/6440
Uria Jasper SU^l -SP/15b468
Taprcvi Fancy Rcfl T.Tmlaica -BB/6422

4-11 78592 347

4-11 78469 365
4-9 78804 331
4-9 81229 365

8-7 60243 355

7-11 66268 365
7-11 80723 365
5-9 88838 365
9-4 61076 365
5-5 75443 365
5-7 74638 301
7-4 66640 327

5-10 81628 283
7-1 88839 333

6.223 22,5 IM 3,57 Amilcar Farid Yamin
5.860 176,8 3,01 João teposo dos Fteis
5.769 193,7 IM 3,35 Johannes V.M. Van Der Groes
5-527 207,3 IM 3,75 Fernando de Souza Toledo

I LM 3,64 João Passarem
. IM 3,33 E'ecuária Anhimas Ltda
i IM 3,94 OliTpio A.S.Aranha Stockler
' IM 3,67 Eolo José Vice^.tini
• LM 4,08 GeraldiiKJ total todureira
!  IM 3,33 Hugo Relnaloo Bueno
' LM 4,02 João Eíissarelli
t  3,09 João Raposo dos Eteis
) IM 3,75 José Mario Junqueira Netto
5 IM 4,08 EOlo itosé Vicentini

RAÇA JHRSEY Duas Qrdenhas (2x)

CIAS&L bj- lio 3 a J 1/2 anos.

Beula Title do Butia -A/29973

CIASSE CS - 4 1/2 a 5 anos.

Carisma Cassie Spot do Butiã -A/27249
Horkesley Title do Butiã -16605/C

QASSE D - Multas de mais de 5 anos.

Brasília -I039/JM-1
lole Generator de S.F. -11999/C
Limeira Miltcn de S.F. •ri3827/C
Granfina Gafe Rey -13547/C
Jatubá High Field S.F. -136G1/C
Maninha 36 do Bairro -11307/C

^ PARDO suíço
. M - Ate 2 1/2 .U.. s.

i Matthoew lii -315700

i. AS - 2 1/2 a 3 anos.

Miciiela Performer I -209164

5 Performer 1 ABC -315196
j Marg Proid -9272
i Performer IV ABC -315093

3 Belina Medalist -4177
3 Gail M. Stretch -9172

i. BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

i Mêurabella Performer -8993

3-5 81566 365 325,5 LM 5,09 Sementes e Cabanha Butiã Ltda

4-11 77230 336 7.065 352,4 LM 4,98 Sementes e Cabanha Butiã Ltda
4-6 80250 296 5.225 273,7 LM 5,23 Senentes e Cabanha Butiã Ltda

7-1 87889 348 4.182 209,1 IM 5,00 ESp. Mario Li^ses Leão
9-2 63683 365 4.015 176,9 4,40 Esp. Mario Lopes Leio
6-7 69717 321 3.712 171,7 4,62 ESp. torio Lopes
8-2 66904 365 3.623 150,5 4,15 Esp. Agusto A.M. Pacheco
7-9 64867 323 3.471 163,1 4,70 Esp. Mario Ir^jes
9-9 89722 261 3.430 188,2 IM 5,25 Vittorio A. Dl San Marzano

Três Crdenhas (3x)

2-4 87908 345 6.431 267,6 IM 4,16 Fernando Frado Rennõ

2-8 87910 331 6.235 223,3 IM 3,58 Fernando Prado RamÔ
2-10 88372 307 5.645 208,3 IM 3,69 Ffemando Prado Itennô
2-6 88265 288 5.345 205,8 IM 3,85 Amilcar Farid Yamin
2-10 88370 322 4.592 165,6 3,60 Fernando Prado RennÕ
2-7 88263 313 4.432 174,6 3,93 Amilcar Farid Yamin
2-7 88264 324 4.419 185,1 IM 4,18 Amilcar Farid Yamin

3-0 88262 281 6.092 242,1 LM 3,97 Amilcar F^id Yamin

: D ~ Multas de mais de 5 anos.

BC. STumea Elegant II .6532
Kest Lawn Beautician Glory -5553
Ccrona Rizoleta Harry -6444
Ccrcna Bea IWin -7438

AJ - Ate 2 1/2 anos.

mm '
5.C. Ociosa Dcarset -209329

/■»iA<g;E BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

IfeU Stxretch SM. -3849

/-lafigg CJ - de 4 a 4,1/2 anos.

ganto Isidoro Elha -208443
S.C. Notada Dorset -208518

8-1 76312 365
13-0 48178 354
8-5 64524 230
6-4 72879 292

7.745 279,5
6.056 235,7
5.793 214,7
5,744 217,9

279,5 IM 3,60 Fernando Prado ítennõ
235,7 LM 3,89 Amilcar Farid Yamin
2W,7 3,70 Amilcar Farid Yamin2??,9 3,79 Amilcar Farid Yamin

5 Ordenhas (2x)

PO 2-5 87401 365 4.919 193,1 LM 3,92 Josef Pfulg
PO 2-3 87713 365 4.670 176,1 XM 3,77 Carlos Airorim p. A'S/c Ltda

PCOC 3-4 87717 365 4.234 160,3 LM 3,78 Cia. Agccpeciiãria Sta Madalena

PO 4-1 81021 365 6.278 254,9 IM 4,05 Josef Pfulg
Po' 4-0 8 2 547 365 5.293 192,9 LM 3,64 Carlos Morim P.a.



NOME DO ANIMAL

D - Adultas de mais de 5 anos.

Cilaie da Lineira
Santo Isidoro Bemadete -207298
Aneliza de Santo Isidoro -206619
Joqueta Stretch SC -306249
SM. Letha Rose Dorset -6637

RAÇA GIR

CLAS5L BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Assuã de Brasilia - U-8045

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ancs.

Joatuba de Brasilia -0-8720

QASSt:- D - de 5 a 6 anos.

Ifcarana de Brasilia -B/2783
tejada da Calciolandia - T/8822

E - de 6 anos e mais.

frata de Brasilia -T/2962
Sodare de Brasilia -T/2956
ISmara de Brasilia -2158
Olaria de Brasilia -R/1438
Taça de Brasilia -B/2387
Bela Vista iii da Calciolaitíia -)/152
teridade -C/1332
Maravilha Invenção Mandarim -T/3036
toraima de Brasilia -B/2087
Avenida da Colonial -A/8219
Jadha da 2ebulandia -P/203
Vau -C/931
Tt-incdieira -S/3803
Ursula -2050

CRUZAMENTO DIRIGIDO

-1/'C)SL /vj - Até 2 1/.Í .

PIB Gispy - 24414 {j

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Manejo Fartura -26361

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Manejo Florilda - 23634

RAÇA NELORE

proprietário

5-5 82244 346

6-7 74613 323

7-6 70436 308

6-9 72405 365

7-7 77405 365

7.488 262,1 LM 3 40 r-<
5.726 236 9 tm a ^ Giovani Branquinho Grossi
5.384 209'.8 ̂  Pf"!?5.384 209,8 LM 3'oo í ^^"^5
5.108 196 7 M ̂86
4.891 190,2 TM 7 flfl S/C Ltda

Cia Agropecuária Sta Madalena

Duas Qrdenhas (2x)

3-10 87859 365 4.319 219 4 tm t; n-7 ,r.IM 5,07 Faz. BrasiUa Agrcpec. Ltda

4-8 51119 365 4.344 221,4 IM 5 no n -,4 ,Ln :>,U9 Faz. Brasília Agropec. Ltda

5—11 88726 277 3.247 165,4 IM 9 no ri,., o -i- . ..j
5-11 77190 325 3.199 14a;o 1,'^^

9-10 66101

8-0 77241

6-10 77664

10-1069802

8-9 77667

15-3 39682

9-10 64253

9-4 72642

8-11 68797

10-5 75765

13-9 73977

6-0 80007

9-11 73578

6-10 76718

2 Arthur S. I^ior Filizzola
1 Faz. Brasília Agropec. Ltda
3 Faz. Brasilia Agrcpec. LMa
3 Faz. Brasilia Agrcpec. Ltda
3 Faz. Brasilia Agrcpiec. Ltda
L Gabriel Donato de Andrade
3 Kenia Agr. Pecuária Ltda
5 Manuel e José João S.R. Reis
. Faz. Brasilia Agropec. Ltda
i Gabriel Donato de Andrade
I Arthur s. Maior Filizzola

' tenia Agr. Pecuária Ltda
I José Lúcio Resende e CXitros
Kenia Agr. Pecuária Ltda

Duas Qrdenhas (2x)

3/4 2-4 87050 355 3.745 139,4 LM 3,72 Paulo de Biarso Bittencourt

Ml 2—10 88362 284 5.683 249,6 LM 4,39 Faz. Vargem do ftanejo Ltda

Ml 3-5 88379 312 4.477 192,8 IM 4,30 Faz. Vargan do ítenejo Ltda

Duas Qrdenhas (2x)

2.6y7 319,7 LM 4,4J COloní.il /igropccuâria l.Ciia

Refultados Parcíaíi de Controle

NOME DO ANIMAL

Criv Idade Con- Dias

de cm» trole de Leite

sangue meses lactaçio
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite
sangue meses (actaçio

Rmfm Holanda** — varladada prata * branca
Lr-i^-ri.Aípj/ltUbU.LSt.S.naiílo. Oxitrolo <

<Jii {awu:; oci» r«tçcío suplontaitax, 2 ccdonitas.

PO 5-0 39 92 21,0 2,6

PO 59 148 16.7 3,S

PO 11-1 19 12 20,6 3,0

PO 9-1 29 38 20,1 3,2

Gazeta Lupo
CCS Atolla Nichoias Astrcnmt
OCS Lisy Slmun Builder
Res Man Vcrfos 713

Cbior ValXzmt diief Barcela
Hiria Elcna 1229'F. Titanisa
A. 569 Pabst Apolio Rloca
CCS M^ap 39
DurindUtna do Guarel

GCl 9-7 59 120 18.^
EO - 29 35 25,«
PO 6-0 99 257 U.4
PO 0-9 99 251 19,3
PO 5- 3 19 12 U.3
PO 4-2 39 sa 17,0
GCl 7-10 29 45 2S,6

- 79 184 16,5
PCOC

- 29 45 22,7
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DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangwe meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Coii' Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

—Si" y. Bcctraker rj-rmanHssT-

>  ttetairgue 159
ECocaaJuT 1

Ribeiro AviIa.Pirtâancíihângaba.Est.S.Paulo. Ôcntrole en
lô-0>-87. Itegine de pasto con ração svçilaaaitar, 3 ortaenhas.

^sccsa Staroraft Gilberta PO 3-6 59 145 16,
,'^^'■1 I I M. Betty Ztaii±a TE PO 2-S 29 68 14,
gt»l Ia Pedras írmetta PO 14-9 29 70 17,

loiz Augusto Sacchi.Pedralva.^t.Mlnas Gerais. Ccsitrole em 15-03-67.
l^ijliT de pasto ocn ração svç)lenientar, 2 ordenhas.

>etr toes >tedge jcfc PO - 49 113 20,2
aise» Ispatiiola Alegria Etwnd. PO 6-7 59 124 22,8
ftDeda 123 R. Santa Helena Qffl 7-8 29 43 27,3

Anelada t.r>rittaha lester PO 6-3 69 157 20,2
I  "S^zatéa Francesa Had. Uu}(e PO 5-10 59 132 26,9

il jj, i'j'a irsejada Harrisburg Gay PO 6-3 59 116 21,1
v_nftáE Êtír3 Manolita Harvex PO 6-8 29 32 23,9
.acjç. Xá iiUcrd PO 9-0 29 24 27,4
-arjç- Inspirada Pilão PO 8-7 39 80 21,0
miagxl^a A^tronaut Guaira PO 7-1 29 51 29,9
jreaecatl ítertiia F. Astro PO 6-7 29 20 28,6

'  Xiler Pedra Igapara PO 8-0 99 259 21,9
fiO.. Sarro Perina Prestige PO 7-4 49 96 20,7
'rjBesm /ster Am Fury PO 9—3 69 159 21,0
j' cL^ fciara Uasara Brperor PO 5—7 29 66 27,6
- V.P. Patrícia C. RairJal PO 6-10 29 47 33,5

Ostty Ja^xs^ PO 3-9 5) 122 22,7
ocr AC Virtude Abaré PO 3-11 29 26 20,1

■  Aleluia Medal Lita Ortado PO 3r5 39 73 20,6

Acu=aia lola Milestcne PO 3-5 29 55 25,2
^ r»-Lj> iteelã Qray X Tigre PO 3-4 39 56 22,8

AlaBBda D.S. Jaime PO 3-2 29 45 21,6
'T^ tóalala D. Urtado PO 3-1 29 43 21,0

Balarga Uizeii Atila PO 2-8 39 85 20,3
i«Si£*aa Bizarra Unifer AUla PO 2-7 39 55 19,9

Bandeirante Sunaré Prlend PO 2-4 29 44 21,7
Argila A. CAY PCOC 2-11 29 34 20,3
Batalha Clarissa Elno PO 2-7 19 24 23,6

Barbe Agrícola e Ccnercial S/A.Descalvado.Bst.S.Paulo. Controle em
14-C3-87. Regime de pasto ccxn ração suplenentar, 2 ordenhss.

Deacalvzdo 31/32 8-3 109 298 17,6
,, - Haaues Descalvado GCl . 2-8 109 283 13,2

Crífii^a Ken Rjyal PO 2-2 109 283 14,0
- 35- ArllírSa Deacalvado 032 6-0 99 266 13,9
^4^ PeLiràa Deacalvado GC2 2-9 99 278 14,9
-  todlles Descalvado GC2 2-4 99 270 15,0

üer. Royal Deacalvado GC3 2-0 99 340 17,9
Lâila Hindu PO 4-11 99 246 14,7

■„,qvaIvadD Jc*nallsta Astronaut PO 6-5 79 199 21,1
rer. Bo/al Descalvado 01:3 2-5 79 190 17,4

/cT -Z tescaivado GC2 4-1 79 189 18,6

coda Ken Rcyal Descalvado
Oferenda Ken ítyal Descalvado
Halvina Hermes Descalvado
Natural Arlinda Descalvado
Origan King Vie Desaclavado
Descalvado Nely Hermes
Indusia Astronaut Descalvado
Neve E. Descalvado
OJJjipia H. Descalvado
Negrita Hermes Descalvado
Descalvado Musica Hermes
Jiçara Quris Descalvado
1-^tâ Hermes Descalvado
Descalvado Kim Hermes
Qrisis Tiho Descalvado

Ccmercial e Distribuidora J. B^oso Ltda.Iençois Paulista.E^.S.Mulo.
Ccntrole an 10-03-87. Regime de pasto can ração sig>lanentar, 2 cardenhas.

Margareth da Plantei

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Pifa,-<,-aKa g ftwiin
Ccntrole em 10-03-87. Regime de pasto con ração suplenentar, 2 ordeidms.

Psalq Azza Vigo PO 3-4 39 67 14,1 2,!
Esalq Rabrit Oiarm PO 8-1 89 222 10,2 2,.
Esalg Zayin Paragcn PO 4-5 69 201 11,4 2,1
Esalq Beatriz Vigo PO 2-6 39 98 10,7 3,í
Esalq Zuzu Paragon PO 4-6 29 41 16,2 2,í
Esalq Begonia Kermeây EO 2-5 29 36 14,5 3,(
ESalq Zippy Elmo PO 4-10 19 21 24,9 2,{

Antcnio Carlos Lima Aferinho.Andradina.Est.S.^ilo. Ccntrole em
02-03-67. I^iJiie de pasto con ração st^tlecentar, 2 ordeidias.

Izaura Santa Anezia 31/32 5-5 39 100 IS
Fini Santa Anezia 21/22 6-8 39 102 lí
Santa Anezia Quimera Lulas PO 7-9 39 101 IS
Dina Santa Autezia 31/^ 5-11 29 52 1'

100 1S

H. Horacio Qnerkassky.Itv^sva.ESt.S.E^ulo. Controle en 17.03-87.
Regime de pasto con ração suplenentar, 3 e 2 cordenhas.

Avenida da Prata
Arapuca da Prata
Artista da Prata
Alvorada da Prata
Bailarina da Prata
carta da Prata
Dcnata da Prata
Diana da Prata
Disparada da Prata
Entalada da Prata

,1 3,2
102 18,4 3,8
101 19,9 3,5

52 17,6 4,0

GC2 4-6 39 U1 27,9 3,6
022 5-11 29 52 22,8 3,4
GC3 3-10 69 164 25,0 3,0
PCOD 2-2 39 87 21,6 3,9
PCOD - 29 57 23,0 3,4
GC2 5-4 39 98 26,5 3,5
PCOC 3-10 49 112 26,8 3,6
GC2 6-6 69 169 21,7 3,5
0C2 7-1 99 266 20,2 3,2
0:2 6-5 69 164 27,1 3,7

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CIHDtRELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
/-j dl !oite em 8 meses de Lactação.

CnRME

LEITE

RUSTICiOnDE
PUREZA RaCIOL

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Condé
Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG
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.... . , 1 , , ; ' i jGray lãã^ Çeh- Dias

NOME DO ANIMAL i '.íãnos- Irolo' dê Leite %

sangue litteses laetaçãe

tstirrada da Prata PCOC 79 216 20,7 4,0

Fantastlca da Prata PCCD 8-9 19 32 24,9 3,6
Favela da Prata GC2 7-2 59 148 23,8 3,8

Florida da Prata GC3 5-6 79 200 26,7 3,4

Gloria da Prata GC2 7-10 59 149 22,4 3,3

Gracinha da Prata GC2 6-1 59 160 22,8 3,7

I-amta da Prata 0C2 7-4 39 78 35,1 3,0

I4ineLra da Prata 31/321  6-3 39 78 22,8 3,2

Marta da Prata GC3 4-8 49 118 21,6 3,5

Moça da Prata PODC >7 69 178 20,7 3,7

r-bnsca da ftrata GC4 5-5 19 30 25.1 3,8

Nina da Prata GC2 9-4 49 lU 22,6 4,3

Piava da Prata GC2 7-0 89 262 21,6 3,1

CMETida da Prata GC2 10.4 39 119 26,5 3,2

Hesita da Prata pocm 5-1 39 87 24,3 3,0

Reservada da Prata 31/32 6-8 29 56 27,8 3,9

Rersita õa Prata 0:2 4-11 39 94 21,1 3,4

Itacrantíca da Prata PCOC - 19 43 20,4 4,0
Rigiista da Prata PCOC - 69 194 20,3 3,2

Veroca da Prata ÓC4 5-4 89 243 21,2 3,9
Vagarcca da Prata GC2 8-10 49 124 23,9 3,6

2 ordenhas

r-Vilvina da Prata GC3 4-8 29 62 21,2 3,3
cascata da Prata GC4 6-1 19 6 20,4 3,5

Arnaldo Mendes de Olivelca Filho e Outros.r^llia.Ebt.S.Paulo. Ctantrole ar»
04-03-87. Regime dc pasto coa raçma euplonentar, 3 ordenhas.

Udcu MÜJStcne' de Santa Ondina 0C2 5-2 39 66 32,6 2,5

Santa Crriina Etapa Kit, Builder PO - 129 365 26,2 3,0

tsteca Milestone Santa Ckidina PCOC - 19 31 29,2 3,0

Feiicia lat Bulld^ Santa cndina GC2 >9 49 103 33,8 3,0
Santa Lndina Field MUte tíed PO 4-0 19 8 29,6 3,2
Santa Lndins Finl iã^t PO 3-11 19 10 30,0 2,8
Santi Qnclina Fiay Wog Desand PO 3-7 39 68 30,0 5,0
UcUJucj wiocrmin Santa Qhdina OiB 2-4 49 134 28,6 2,6

CR HeloãíKí Ciinrelita Llet-atlcn PO 7-0 19 23 36,2 1,6

ires íiraõs: Provinciano M. 1 PO 6-4 29 49 42,6 1,5

íVlicc 2 de Horisontí? QC3 7-2 29 46 43,0 2,0

t^lca Ace Telstar CAB OB 5-9 29 41 35,4 2,6

Üilrrara 5 de HcarízOTte POCD 4-6 59 153 28,4 2,0

Mirln MídKtlita Astrona ut PO 3-7 59 162 26,4 1,6
Caraja*s w fJ Santa UndXna 31/22 6-11 29 41 40,0 2,0
Mirim ErcilLa 2 Rnyaity PO 2-2 59 163 25,0 3,0

Hiricoíi^^aria 2 Cltatian PO 2-1 59 174 20,2 2,5

Lssebe^Ttmtc lelcn PO 2-11 19 22 27,8 2,0
l lnga FlerLingo Saracura PO 10-11 19 32 39,6 2,2
ca lua Dcnand Santa Ondina GCl 6-6 59 192 35,6 2,5

Agropecrtâria Cblorblni Ltda.Araras.Est.S.Fbuio. Controle em 20-03-67.
Regiae de pasto ccr; ração auplísrentar, ;3 e 2 <ardenhias.

3 ircdanhas

EcbríalírLho Mirs lirantada PO 2-5 109 298 25,8 3,4

GeJüia Sobradin.^ GC2 3-U 109 308 23,2 3,6

Infinita l-ibllow Scbradinho 0C3 3-3 99 251 15,6 -

Sobradinho Tradítion JiiLa PO 2-4 89 235 18,0 3,2

.'Kbradtfte ters Joga PO 2-11 79 211 21,6 4,1

i"ílC Irpcratriz TO 6-7 79 201 19,6 3,0

IIC íieriiM PO 6-9 79 191 24,2 3,7

■ Scbradirbo Ó^naTo tnca TO 3-7 69 189 24,2 2,6

'■ í'<brí-ídlní¥3 Tir^iticn itísuna PO 3-5 79 183 22,2 3,8

nome do animal

gcferadinho Mars Gaiva
S^adinho Mars Jabã

Jamaica™cla Glawing k. Lylha
^radinho Ford ixia
ESrf!^ Chai^T,^ Jubiabá^  Tradition inaS^radlnho c. Jatai TC
S^adinho Danand Ipanana
S^^inho Milcstcaie Fada
Sctiradanho Mars Japona

"arvex Interna
Scbradinho Friend Grafia
Sobradinho Mars Ibaté
lemanjá Electra Sciaradinho
laxrm Pahst Sobradinho
Scbradinho Itny Jatcba
Sobradinho Milestone Elegante
Sobradinho Chairman Juriti
Sobradinho Milestone Gruta
Sobradinho Pall Guarania
Sobradinho Bova Jandaia
Sobradinho Chairman Inbuia
Sobradinho Bova Igna
Sobradinho Valiant Joli
Sobradinho Valiant Granfina

mmm

Grau Idácie Çòn-
de anos trole'

sangue meses |act||^'
'/jle Leite
ictação

pai*
PO 3-9 69 176
TO 2-6 69 165 ' '■
PO 2-6 69 165 '
PO 6-5 69 164
PO 3-2 69 163

-PO 2-2 69 163 -

PO 3-5 69 156 i-OíiZ.í.
PO 2-2 69 156 ,;\' ::'ÍÍi§íí3
PO 3-1 69 150 .

PO 5-7 59 143 i  25.2 -

PO 2-2 59 128 ,21.=
PO 2-11 59 126 •

PO 4-3 49 114 'ZãvUl i';.;';'''
:  -PO 3-4 49 U3

GC4 3-8 49 lOS -

GC3 3-4 49 108 -

PO 2-1 39 70 ■ í ■  '■
PO 6-3 39 88 ,22, Si .
PO 2-5 59 200 ,, ,, : '22, :

PO 4-5 29 56 llMa
PO 4-3 29 39
PO 2-4 29 46
PO 3-5 19 30
PO 3-2 19 24 ■■

PO 2-7 19 14
PO 4-7 19 15 .■26,ia"V/: ,:i, ;

■  ■ PSIi®

i', *
ISB

DDrval Antonio Gaiotto.Oerq\iillra.Eiít.S.Paulo. Controle i
Regljne de pasto caan ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

panorama Etasmo Gãrota
Willow Iterrace Fortuna Carol
Cbchran E.P. Dora
Panorama Bootmaker Gandaia TE
M.S. Sidra Astroelmo
Colegial Ana 125 King Ehiperor
Notarda M.S.
Panorama Gay Carmela

PO 3-1 109 365 2i,. iííííí^P
PO 5-9 69 198
PO 5-8 69 184
PO 3-1 79 247 ütii

.PO 6-6 49 139
PO 5-2 49 145 .■2~ .'4 as®
GC2 4-9 79 200
PO 7-11 29 53 '^'ifíWÊí

2 ordCTihas

Sinking Spjrings J. Star Sandra
Esalq Valkyria Ehiperor
Inçerial Sovereign M. Valent
M.S. Bavina Pocus Cavaller TE
RLchlawn Casy l^farcus Marsha
Dindy Rita S. Astrohaut DAG
DRG Dengosa Nebri Fbrtune
Dyana 1 Criss DftG
M.S. Nobreza Gay Cavalier
Stewartrldge Gay Paroela
IXiquesa A. Milestone DRG
Resenha M.S.
Nagua M.S.
í&ura M.S-
Ocarina M.S.
Edeval >&rTnara Builder
Pennar Lola ürirone Loline
CEtra M.S.
DQg Catita Lady Veonatt
Ocapi M.S.
M.S. Nazi Charmsar Cavalier

PO 12-8 89 239 M ■■ ■■■

PO 5-0 89 237
PO 11-3 69 211 16.
PO 2-7 69 212 21,2
PO 11-9 59 135 línfe !r
ac2 2-5 59 135
PO 2-7 59 134
OC2 2-4 59 139
PO 5-7 69 177

PO ■9-2 79 230 iT/iir, , ' ;':
GCl 2-3 39 79
aiB 2-6 39 81 2ií "íj, . ' ,
GC2 5-6 29 97

OCl 5-5 29 75
GC2 4-9 29 84
PO 7-4 29 77

PO U-10 29 48 1(3,4 ■
GC2 4-5 19 22
PO 4-7 19 35
GC2 4-11 19 22 ;ps' ,
PO 5-8 19 7 '27/4

FAZEN©A VARGEM DO MANEJO
MIGUEL PEREIRA - RJ - G. POSTAL 88.307

TEL. 0244/84-3717 — CEP 26.900
RI© DÊ JANEIRO - BECO DO BRAGANÇA, 18 - õ» CEP 20.091

COMUNICADO N."* OJ

C/PEOIQRI '■;í ■

"NAO TROQUE SUAS VAGAS MESTtÇAS, RÚSTICAS f PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE
VOCÊ NAO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOURO 5/8 (MÕLANDiS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO-
GRUZÀ, FILHÔ DE VAGAS DE ALTAS LACTAÇÕES E PRODUZA SUAS FUTURAS AAAfRlZÉS
GSAA GRÃNDÉ MARGEM DÊ ACERTO, SEM DIMINUIR A RUSTICIDADE OU-A PRÕDUTIVI-
DÁDE NÉeÈSSARIAS.À PRODUÇÃO ÉGÕNÔMieA DE LÉlTE NO NOSSO MEIO SÓCIO-ECÕ-
NÔMlO TROPICAL."

REVISTA DOS CRIADORES -JUNHO



DO ANIMAL
Grau Idade

cie anos
sangue meses

Com Dias

trote de Leite

lactaçâo
NOME DO ANIMAL

Grau idade Con* Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçâo

controle ™Oe pasto con raçao svçlemeotar, 3 att3enhas.

^  3^/32 7-8 19 10
GHB 3-4 19 16
31/32 2-9 19 30

S:=íw«e 2-2 39 51
ro 8-6 19 19

9- cbS^ ^ 9-10 1*? 16
^  PO 6-2 59 133

>-ire3 PO 7-1 19 10_ * u-aoopos Eiiaracrada PO 4-8 59 94
I-I- ^V32 5-0 13í 365
= 3- ™ ■'-5 85. 255
1 i- ajterti EO 3-9 45, 99« - 7^^ Elevaticn Mabel Saioanta PO 3-8 39 70
"r Itaclla PO 3-0 89 217
■  í- ÍTSS^^ P^osa PO 3-2 59 134
-- - PO 2-11 59 128« - Iffl ̂ *-1®® Ccrdessa PO 3-0 19 27
-'L SS ISr Nina -re PO 2-2 69 161í ^ Ivete TE PO 2-2 59 146
r» '^^'''^11® PO 2-2 49 99

™  PO 1-11 1, 29.^.ta Esperança C3C3 6-0 39 58
PO 8-10 89 223

^  C«üla Virgínia PO 5-2 79 232-«■ «ttatj; CBlila Superica: PO 4-9 39 102
«eratc, Carahtna aiperior FO 5-1 109 287

>  -aterrei A. I^oaraker PO 5-10 99 251
^ *tQatc Debcra E. Frosty PO 4-8 19 17

-* â^ack Star Joia S.E. GC2 5-1 19 32
Aiax Kiacsa S-E. GCl 4-5 79 172

*t-le»tone Rjbia S.E. (2B 4-3 79 206
.'*ry «deaconc Belicjiia S.E. GC2 4-7 39 57

^ts Cdete S.E. GC3 3-10 129 344
***?■-/ 0»ar E. Dallla S.E. Offl 4-2 69 197
<^c, totídel D. Haven PO 5-3 39 63
>*•« ííjfcixoga Jujiiia Ji^iter PO 6-10 19 37
fMMK Sociári^ei Lervita Hountaineer PO 4-5 49 104

#«1 Tan Aba S.E. 004 3-3 69 172

31/32 7-8 19 10 39,0 3,0
OiB 3-4 19 16 27,0 3,9
31/32 2-9 19 30 31,8 2,6
POOD 3-2 39 51 24,4 3,2
PO 8-6 19 19 37,4 3,1
PO 9-10 19 16 31,2 3,3
PO 6-2 59 133 24,6 3,2
FO 7-1 19 10 31,0 3,7
PO 4-8 59 94 36,6 2,5
31/32 5-0 139 365 22,4 3,2
PO 4-5 89 255 27,4 3,0
PO 3-9 49 98 27,2 2,9
PO 3-8 39 70 .36,8 3,2
PO 3-0 89 217 21,6 3,3
PO 3-2 59 134 25,0 3,5
PO 2-11 59 128 26,8 3,0
PO 3-0 19 27 27,6 3,1
PO 2-2 69 161 25,6 3,3
PO 2-2 59 146 24,8 3,6
PO 2-2 49 99 20,4 3,0
PO 1-11 19 29 25,0 3,4
GC3 6-0 39 58 30.8 2,9
FO 8-10 89 223 24,8 2,9
PO 5-2 79 232 22,0 3,0
PO 4-9 39 102 29,8 2,8
FO 5-1 109 287 21,2 3,3
PO 5-10 99 251 28,4 3,1
PO 4-8 19 17 50,2 2,4
GC2 5-1 19 32 30,4 2,9
GCl 4-5 79 172 22,0 3,4
C3IB 4-3 79 206 25,0 3,0
GC2 4-7 39 57 39,2 2,7
GC3 3-10 129 344 25,6 3,1
OB 4-2 69 197 26,2 3,0
PO 5-3 39 63 25,6 2,8
PO 6-10 19 37 23,0 3,2
PO 4-5 49 104 22,4 3,0
ac4 3-3 69 172 28,4 3,3
15/16 3-0 39 79 32,0 3,1
31/32 3-2 19 25 29,0 3,3
GC2 3-1 19 7 28,6 4,0
0:2 2-1 109 284 25,4 3,1
GC2 2-3 89 225 24,8 3,0
GC4 2-3 59 187 29,4 2,9
GCl 2-3 59 128 22,8 3,0
GC3 2-4 49 116 29,2 2,7
GC3 1-U 79 182 25,6 3,0
GCl 7-7 19 13 31,6 2,7

Sarca Esperança
's-aaae He^ Q^istina Santa Espercurça
*•*« A. Santa Esperança
.^^>As Uft Off ftrinavera
^-nfca Msrey Maicer Lella S.E.

César E. Klnoea Santa Esperança
''.•Mia Cori» Qriss Diana Sta Esp.

'Si Uçerial Ellane
£ão Benato

-azarf, de Mello Brandão.Itatiba.Bst.S.Paulo. Ccantrole sn 19.03-87.
• ,.rt lie pasto com Ração Suploncntar, 3 ordenlas.

CONTnOLE DE INSPEÇAO

ííeik Etta PO 8-6 29 23 32,4
Cicatxon Dea PO 7-1 29 14 29,4

y,. "!s-s de viraoopos decorada FO 4-8 69 98 28,8
^ • 'a Santa EBpersnça 31/32 5—0 149 365 24,0
. L. Ce«ticn Froety Nancy PO 4-5 99 259 20,5
*.i. ril 'Ml na Mcna Roberta. FO 3-9 59 102 30,4
; t ■'*«■*' Elevation Mabel Saranta PO 3—8 49 74 32,8
(•£. V*UttuB Betay PaceUa PO 3-0 99 221 22,6
*.A. taese Uwlse Ccndessa FO 3-0 29 31 31,8
t i- ftrey riiSfr >tara Nina TE PO 2-2 79 165 25,4
♦ t. Ml vazar D. Cryny>êlla PO 2-2 59 103 22,4

l, TrrMf/ Linda TE FO 1-11 29 33 22,8
Sta ttperança 0^3 6-0 49 62 29,4

rane ASüral PO 8-10 99 227 26,8
CMlla Virgínia FO 5-2 89 236 23,4

WMto OaUIa Superior PO 4-9 49 106 31,2
>*•, ImKn Carafolna Supericr PO 5-1 119 291 21,6

'Msjrrml A. PaOBiakex PO 5-10 109 254 27,6
Ov tassey tsbora k. Prcety PO 4-8 29 21 50,6
«v>.a Stad» Btar Joia S-E. C3C2 5-1 29 36 29,8
-^^rkit ntlaetoi» P>*»*a S.E. <3® 4-3 89 210 26,8
taeij ni'eniai isllrrr" " ^ 0^2 4-7 49 61 37,2
we» Orle eeMta S.E. GC3 3-10 139 347 25,2
l^rl fr Qhm E. oalil^ S.E. GKB 4-2 79 201 23,8
fmm 'imrrija Ju^iia Júpiter PO 6-10 19 297 25,4
j^i*t fcfr) Sts ttia Sta E^ierax>ça GC4 3-3 79 176 29,8
»y. Mm* ttperança 15/16 3-0 49 63 33,0

a SmU Mperwiça 31/32 3-2 29 28 26,6
MLnra Santa Esperança GC2 2-1 119 288 25,0
utf Off PriJBWera OC2 2-3 99 229 27,0

V» »Wter latia S.E. OC4 2-3 69 191 29,6
a-x!-. «t» Cru» Diana S.E. GC3 2-4 59 120 29,0

'Jn4Si t. HUKM S.E. OCI 2-3 69 132 20,6
«uriAl Ellanc GC3 1-11 89 186 23,1

./ '•sla Ub NmtO OCI 7-7 29 17 30,6

'Ub*» mm tmêem Mwdsti
Am-m àanu ttiMrançe

Fazenda Paraiso S/A.São Jcao da Boa Vista.Lst.S.Paulo. Ocntroie eu
12-03-87. Rsgúne de pasto coro ração siçjleroentar, 2 crdeihas.

. Integral Laiax FO - II9 315 21,1

. Limonita Persistent PO 2-8 109 X6 22,2

. Fachuda UltíJiate PO 7-3 109 278 20,4

.  Inspetora Blen __ PO 5-0 99 271 22,3

. Eiicxespada Ivanhoé Star FO 8-4 89 245 27 9

. lamura Centauro PO 4-9 89 236 25Í9

. Indígena Blend PO 5-3 89. 234 24*9

. Jaccba Willian PO 4-2 79 231 23*7

. hfagnõlia Willian PO 2-6 79 224 23*0

. Jana Forest PO -3-11 79 207 20*4

. Fadista Ciçford PO 7-5 79 201 22 1
. Catuaca Itosafé JR' FO 10-7 79 199 27*6
. Mocinha Wen PO 2-4 79 195 23*2
. Escarola Millicn PO 8-1 79 193 24*7
. Falabela Oircroe PO 7-3 69 189 21*6
. Janaica Willian PO 4-1 69 175 23*9
. Misbel Elegance PO 2-4 59 I60 25*7
. Janadisa Reliance PO 4-1 59 157 28*6
. Madruga Wen PO 2-3 59 154 26*7
. ("tingueira Boyalstar PO 2—4 59 I53 20'a
. Dondcca Ivanhoé Star fO 8-10 59 14^ 21*7
. Farofada Millicn PO 7-6 59 14Q •t?'»
. Ibuti Willian PO ^1 59 138 1
. Lanuda Reliance PO 3-7 .59 135 ,20
. Eíiértta Ivanhoé Star PO 8-4 59 132 ,,0
. Instantânea Centauro FO 5-5 59 131
. Ivonamira Laiax PO 5-0 59 13, ^'7,. Dina Millicn PO 8-11 49 148 l/l
. Lamela Hanover PO 3-6 4ç 1,7
. Graciosa Maple Pai PO 5-1 49
. Fatia CStford PO 7-9 49 ,5.. 22,2
. Liberdade Reliance PO 3-5 49 tIq ;j'®
.  lacarina Forest PO 5-2 49 26,3
. lanzuda GIen PO 3-0 49 ^'4
. lagona I^nax PO 5-2 49 uc „'i
. Fitinha Centauro PO 7-7 49 ^3
. Faustosa Boyalstar PO 6-11 49 i{t
. Giga Boyalstar PO 6-6 49 tÍ^
. Falsista teple PO 7-7 49 ^
. Grandeza Durbelle PO 6-1 49
. laboriosa Iteliance PO 3-10 49 29,1
. Lama Chita Elegance PO 5-1 49 29,3
. Ninfa Bootmaker PO l-io «9 26,4
. lanbrilha Glen PO 3-5 ,9 22,5
. mrieta Frcsty PO 2-3 49 ,^7
. Gabanita Leader PO 6-9 49 ,"f 23,7
. Garra Bocko PO 6-9 39 ^*2
.  Lauda Glen PO 3-7 39 7?, 25,1
. Graduada Afâple Pai PO 6-2 39 in, 26,2
. Jazara Fidalgo PO 4-0 -9 27,7
.  I>faluc3 fti3ce Rite PO 2-5 3^ 20.3
. Gircj-da Arlinda PO 6-7 39 ^ 20,6
. Canpista Seven PO 10-0 3o 27,3
. Abrilia Itosafê Citaticn TE PO 2-3 ^ 22,3
.  Indireta Blend PO 5-10" 19 21.0
. Eirocicnante ítocko Fidalgo PO ©-n ^ 32,3
. Marosa tosafê Citaticn TE PO 2-3 19 * 33,8
. Mosa Boyalstar PO 2-3 I9 25,7
. Letargia Centauro PO 3-0 « 25,4
. Legalista Glen PO 3-9 27,1
. Eelgada Sevei PO g-u ,9 ^ 36,5
.  I>fârcada Bootmalc^ TE PO 2-7 19 ^ 26,7
. Delegata Ivanhoé Star PO 28 21,7
.  instrvnentista Blend ^ 5-6 19 ^ 20,5
. Mirinda Reliance PO 2-5 19 • ^ 32,8
.  Ina Sunnyville PO 5,10 25 20,5
. Falaza Leader PO 7-6 19 ^4 24,0
. Ladidaria Glen PO 3-lo 19 ^ 26,9
. mrly Make Rite PO 2-3 19 ? 32,8
. lagosta ReUance PO 4-0 19 ^ 25,7
. Gorapa Boyalstar PO 6-9 i© ^ 33,6
.  Injustiça FriOTd PO 5.9 . 17 34^q
. Mecha Frosty PO 2-5 i© " 30 9
. Leoa persis^t PO 3.9 14 22 9
. Gozada Acadêmico PO 0_0 , 14 25*3
. Disputa Elevatícn PO . 13 28 3
.  laçada Reliance PO 4-3 ^ W 29*1
. Etolbagem Oíford PO 7-j^Q U 35^4
. Ventuinha Bondcn PO 13«7 11 23,2
, Gorja rxrrbellG PO 6_7 . 10
. Jarra Willie PO 7 23,1

José Mario Junqueira Netto.csrlandia.&t.s teuir,Ítegijie de pasto con raçao aipleraentar, 3 « 2^pà^U^® '
3 ordenhas

SM Tynna Bückiran Bootmaker II
SM ?4ettie Oentelev Astronaut
SM Farpa llaven
SM Cl«^'s Luanda c. Bootjnakear
SM Cle>''s Aelita S. Apollo
Stellapedras l^terq. le«3a 304
Stollapedras Astronaut ífarcia 303
Stellapedras Judith 306
SM Belinha Elevation Kellen
Stellapedras Leda 350
SM Betinl^a Adinural Itellen
SM Cindy Haven Bxdoran
SM Chcrry Dootmoker Astrcnaut
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nome do

Grau idade Con- Dias
de anoi Irole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

g4 cymara ̂
SM Traáiti®
a Esteia V&liant

g< Elza

qi Ellen Monitor Mars
» Èícrosa teUan HaaKaan
rtf»rveia CSrLandia

"f °ff orlaixUa
Baiana Crlandia
pjrpCTra Orlandia ,
Bencjüta ccnzela jocíoran Orlandia
Barana Orlandia

fw»^nha Onja Xdfoff Ctrlandiâ
[yira Favela Mars Ckrlandiâ
EBoa MlUta >ers Qrlandlâ
Dourada Alecoa AsUaaut Ctrlandla
naraiea ftipariga lastsr círlandia

Mnpria MÜestCOe. fVIai-íjfl

Ocaracy Chinbica Milestcne Qrlanãia
Dorotela Balandra LLfoff CSrlandia

Dizce Bioota Milioster Qrlandia

CSrlandia

Deusa Qrlandia

Qryi?>ia Britada lester Qrlandia
aberta Nica Lestar CSrlandia
Divisa Qrlandia

Efigênia Clareza ll^saz Qrlandia
Elaine Cafeteira Mars Qrlandia

Espalhada Aconetida Star Qrlandia
Qtseada Beca Itpaz Qrlanâia
BTcnzmda

Serena Qrlandia
Bacana rifiarriia
Asportagetn First MiUicn Cúrli
Balandra Qrlandia

Agc?tela Crlandia
Alegantc C2rlandia
Aguadilha Qrlandia
Alentada Qrlanâia

Qrlandia

Berta CSrlandia

Babina Qrlandia

Bravata Q^landia

Brusca Ct"landid

Antilha Ck-landla
Cellna Qrlandia
Brush.l w Onda Itodonan CSrlandia

C^'ana C^ã Fina Lindy Qrlandia
Dallla Anelia Rxkoan Qrlandia

Oaisy CSrlandia
Biosfera Qrlandia

Discoteca Qrlandia

Eva Qrlandia
Qzbaixatriz Cnda ctlandla
Qslia ̂ tida MiUonaker Ct-landla

Stapa AnarilM Star Qrlandia
Escócia O. Rocfcmn Qrlandia
Encrava Erauna Lester Crlanála
aüth Alfafa Star Qrlandia
Esquina. Ctlandia
Blltctra CSrlandia
Elatina Qrlandia
rMiot A.S. Qrlandia

Balestra T. Qrlandia

PO 3-9 59 176
PQ.'' 2-2 109 264
jeo 3-U 99 255
•PO 3-5 99 257
PO 2-10 39 U5
PO 2-6 79 176
PO 2-4 79 167
PO 2-3 79 167
PO 2-3 69 160
PO 2-2 79 169
PO 2-2 39 65
31/32 11-10 89 209
15/16 6-4 19 11
GCl 5-1 19 55
31/32 4-9 19 51

15A6 5-6 99 230
PCOC 5-3 109 290
31/32 4-10 79 211

PCCC 4-0 39 55
GCl 3-8 69 150
15A6 3-9 59 111
QCl • 3-6 79 181
GCl 3-7 29 44
GCl 3-S 59 123
QCl 3r9 19 8
ECOC 3.3 59 U4
GCl 2-6 109 284
31/32 3-4 99 250
3'1/32 3-4 89 223
GCl 2-6 69 160
Ga 2-8 49 90
31/32 3-8 19 32
GCl 2-5 79 185
EOOC 2-6 69 149
PCCC 2-4 79 179
GC2 2-3 49 77

NR 5-4 19 50
15/16 9-5 19 15
15/16 9-6 49 96
GCl 8-1 99 245
15/16 7-4 89 227
31/32 6-7 59 129
15/16 6-2 69 137
15/16 5-10- 69 236
15/16 6-1 49 94
31/32 5-9 79 175
31/32 5-7 39 58
7/8 5-6 29 41
15/16 4-7 109 271
31/32 5-2 89 219
NR 4-8 69 151
15/16 3-10 69 141
31/32 3-10 29 47
GCl 3-8 19 31

GCl 2-7 139 365
POX 3-10 49 73

31/32 3-5 79 183
31/32 3-4 59 110
t« 2-6 99 276
GCl 2-6 89 209
31/32 2-5 99 235
Í3C1 2-6 79 184
PCOC 2-6 49 134

OCl 2-3 99 245
31/32 2-2 99 257
31/32 2-6 49 76
31/32 2-7 59 114
31/32 2-7 39 68
31/32 2-7 69 148

GCl 2-4 59 124

Estranha Qrlandia
Eterna Alga Star Ctrlandla
EÜilaine Barrada Star crlandia
aiergla lancha Star Qrlandia
f^jantada An£urc(uia L. Qrlandia
Bol&rha
jacaoéia
Cctoidia
ccwjuista
Brasillta
D^outante

Eunice

Éüviíja
Edéia

Encantada

ETioida

Eloiza

Esgrina

Ensejcida
(azela

Brocha

Dlvana Qrlandia
34 EJalsy CSuristuas Wsliant
Stellapedras f^iry lad 126

2-5 49 83
2-3 39 128
2-4 29 89
2-3 39 48
2-3 39 53
lOrO 99 125
6-U 49 94
6-1 29 60
4-3 49 86

4-11 59 142
3-4 69 164
2-7 59 132
2-4 99 242
2-4 59 134

2-5 59 116
2-5 49 87
2-7 29 34
2-3 59 126
2-2 19 23

NR 2-3 39 56

NR 6-5 49 94

NR 5-1 19 15

31/32 3-8 39 65

PO 3-9 19 14

FO 8-6 19 25

mria do Céu Rosas Alcnso.Tiete.Est.S.Faulo.Ccntrole en 06-0}^
Regime de pasto con ração suplanaitar, 3 carderáias.

rairtoe; Gay Rieal Indlgaia PO 3-3 49 98

G 31 Ana Renown Kennedy raí FO 4-2 49 130
Qulrera Viracopos Mística lE PO 4-1 39 87

ífeninha M.S. GO. 6-10 39 85
Qulrera de Vixacopos Viçosa PO 3-5 29 75
SJT Sally Dína 662 PO 4-U 29 63
Alegria Mixiarch Maria's OCl 4-8 29 45

Qulreora de Viracopos Goleada TE PO 4-n 29 38
Simcn Celeste PO 2-4 109 322

Noena WlUow Panorama GC5 5-8 99 254

Fcizenda da Toca - Tt-ir-apina. wah .g.panio- Ccntrole em 06-03-87.
Regime de pasto con ração siç>l€snentar, 2 ordenhas.

Japcna VD
Iguaracy
T-agaivía VD

Céúrloe Osvaldo Itea Xiiaa.Jâudinõpolis.Gst.S.I^ulo. Oontroie e
Regime de pasto con ração suplementar, 2 ordenhas.

Vanusa Rmance Ccrli

Sulamlta Oarli

lonet 0*lark hfena.

31/32 3-7 29
31/32 7-2 19
X3 12-11 19

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e IMelore
FONE: (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourínhos da raça Nelore e SINDI

DESAFORO — RGD 211 — Grande Campeão da Raça Sindi
51.* Exposição Nacional de Uberaba - MG — Maio 19SS
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Açroceres S/A.Santa Cruz das Palmeiras.Est.Ç.Paulo. Ccntrole
I 20-03-67. Regime de pasto can ração suplementar, 2 ordenhas.

Ig lester AG.
fctaodt Starlite AG.

% JC.

ia dailof Milestcne
i AC.

•Ã* JC.
CA Klu tettr/ AG.
Kía rmclãmer aootnaker AG.
ci^ raliMii vxoaifer AG.
rura M».

^ AC.

seeoe» B. Hilestahe AG.
■««e AC.

tolcer íteítoiranini.São Carlos.Est.S.Paulo.Controle i
legi* de pasto ocm ração suplementar, 2 ordenhas.
u*a superior Xavena PO 7-1 89

terola IX*e ro 2-3 89
Make Rita ^ 1 ^

»  -1011'

®B 4-1 129 355 18,7 3,6
GHB 4-1 109 .276 14,7 3,9
®B 5-1 109 278 13,5 3,7
GHB 5-0 99 254 14,0 3,2
GHB 2-7 99 254 18-, 4 3,3
QC3 5-6 99 .243 18,8 3,5
GHB 2-6 89 226 16,0 3,5
®B 5-9 89 224 21,3 3,2
GHB 9-11 89 222 19,2 3,8
GHB 2-4 89 222 17,4 3,2
GC2 5-11 89 218 16,3 3,4
GC3 3-9 69 163 19,1 3,3
GHB 2-4 69 157 13,9 3,9
®B 3-6 69 156 21,1 3,4
®B 5-4 59 138 25,7 3,2
GHB 2-7 59 135 17,6 3,7
GHB 5-2 59 133 24,4 3,4
GC4 2-5 59 128 17,9 3,6
GHB 3-11 49 104 22,1 3,3
aiB 2-8 39 97 18,5 3,3
GHB 4-0 3"? 92 19,6 3,5
caiB 2-5 39 67 20,6 3,0
®B 3-5 29 56 22,8 3,4
®B 2-10 29 38 18,0 3,7
®B 8-11 29 35 20.8 3,2
FCCC - 19 31 17,8 3,2
PCOC 3-6 19 26 20,1 3,1
GC3 4-6 19 17 - 26,9 2,8

Ventarola Agrindus
Reluzente Agrindus
Felicia II Agrindus
Valderez Agrindus
Ruiva Agrindus
Nubêcula Agrindus

Gerardus W. GTcot.Jaguariuna.ESt.S.Paulo. Ccntrole t
{tegime de pasto can ração suplementar, 2 ordenhas.

Glenstarl Carola IGH FCOC 3-10 119
Arleta Ideal IG da Holairisra QC2 5-6 99
Glenstarl Tessa 92 I® GC3 2-5 89
Gl^starl 0±a 76 I® PCOC 3-4 79
IQl Hortsicia 95 PO 2-6 69
Holairbra IG lorena Star PO 8-0 69
IG Tereza 3 da Holantira ®B 7-5 69
lai Glenstarl Florença 109 PO 2-3 59
lai Glenstarl Lia II PO - 59
Glenstarl Patsy I® GC2 4-7 59
Verona 103 I® GC3 2-6 49
Glenstarl Veneza 4 I® GC2 4-5 39
IG Antoniana 110 PO 2-5 29
IG Carla III da Halatbra QC2 8-1 29
IG Jarrinha II da Bolarhra GCl 8-1 19

GC2 4-8 29 70 34,8 3,5
021 5-2 19 29 37,0 3,1
GC3 7-2 19 X 34,3
(TS 4-1 39 76 32,2 3,1
QC2 5-0 19 15 39,5 3,3
QCl 6-9 19 15 34,8 3,4

Glenstarl Dora 80 I®

Hsuricus A. Hopereis. Jaguarium.ESt.S.PnuTn. Ccntrole oa 02-03-87.
Regime de pasto oon ração si^lementar, 2 ord«has.

Altura Alvmargi 31/32 6-5 J9

Herrranus A. Ruvitsboc^. Jaguariuna.ESt.S.Paulo. Controle era 17-03-87.
Regime de pasto ocra ração sx^eraentar, 2 ordenhas.

üolambra Crestiane Nelyo's PO 2-6 39 128 17,2
Bolairbra Virginia I PO 8-4 29 44 23,1

Aaropecuária lAdn.áranca.Est.S.^ulo. Ccntrole em ]
OOB ra^ si^ementar, 3 ordenhas.

QCl 2-3 79 211

"  tópcct 29 76
Cltatim Mpwtalneer PO 4-1 29 55

ite PO 2-2 29 39

'""iíLínaraj» mrvo< PO 4-2 29 33
cavaUar PO 2-2 19 26

',7. Paraqor GCl 4-8 19 12'  A. Chlef PO 6-4 39 76

7^^' superior ÍO 5-6 99 264
1— ■ crctxl Perfonner EO 6-0 69 181

11/12 2-3 69 187
GCl 5-1 59 153

SMroMÍt raregoE POOC - 59 155""""t íííír Mriioer Jupltarr PO 4-5 59 138
'f Kl "-1 1°' 282

Le^er PO 3-11 79 216w-cí Mauntalneer PO 3-6 59 141
tona .T^aditicn TC FO 3-3 59 138

?]T%pericr PO 3-3 49 117
Starcraft PO 3-6 49 105

ÜS ÜSÍÍÍrpBragcn FCOC 3-6 39 922-8 39 68
Ace PO 3-1 39 68

rST^SLrW^ GC2 3-3 69 183222. Jâ ewwen GCl 3-8 69 181
^^5 Títan PO 3-5 89 241

mt lP«K»9cn .
NUiB Barao

üootmKer
ffp^ttmlear Ace TC
f

Plmeer

gepréea Agrlasla e Pastoril.DescciLvado.Est.5.Paulo.
2p2?<^ «• ítegime de pasto ocm ração axç>lementar, 3 ordenhas.

tsxiss.
rnmà^umm

Siirâo Van de Geest. Jaguariuna.&t.S.E^ulo. Qanttole (
Regime de pasto can raçao si^lanaitar, 2 ordenhas.

Paraiso EScrlha RocSco
itolanhra Belinha Jetstar
Sorana 5312 Colcur Rocê^le £
Estrela Holanbra
Princesa wiUow Holanhra
£terta Mever da Hslatnbra
Rio Verdinho jaroacai Tltan

PO 7-9 109 290
PO 2-3 69 179
EO 7-4 59 119
PCCD 2-í 49 137
®4 2-3 59 128

290 13,7 3,5
179 U,6 3,8
119 22,7 3.0
137 15.1 3,4
128 13,1 3,2
90 14,5 4,0
18 25,2 3,0

Ibecdorus Niens. Jaguarluna.Bst.S.Paulo. Controle era 11-03-87.
Regime de pasto can raqão suplementar, 2 ordenhas.

Dany Ivanhoê Glaving Carie PO 5-9 109 310 1:
P.D. Urgência M. Orquídea PO 5-4 69 146 1
Holanbra Vanusa Mac PO 2-9 49 137 1
Julieta Bcnd HoLanfcira fyi 3-0 49 152 1
Stela II da Holembra PCCD 4-4 49 152 2
P.D. SanQirbaia P. Topper PO 7-7 29 49 2
R.V. Janavira Brasil PO 5-8 29 48 2
R.V. Felicidade Ccrlnto PO 8-6 29 35 2
Hclairfara Ehtrela PO 2-6 29 41 1

Ihonaz ^rsink. Jaguariuna.^t.S.foulo. Controle os 17-03-87.
Etegime de pasto can ração sxplenentar, 2 ccdenhas.

Silvia Sking da Holatira
Holanhra Catarina Zion
COa Tubantia
Holanfara Silvana Ariirida

0:2 6-1
PO 5-3
PCCD 5-4
PO X)

261 17,6 3,5
179 14,6 4,2
180 15.5 3,6
106 15,6 3,2

Afcnso Nogueira de Fteitas.Itapira.Bst.S.Peulo. Controle cn 10-30-87
ttegime de pasto can ração suplementar, 3 ordenhas.

Alonargi Milestone Caravela PO 3-10 gç 342 18 ^
Variaçao D. Seara Pau D'Alho ®B 3-7 89 22? 21*4
Babel Iters Alorargi - * 79 iq?
Alunargi King BrasUia PO 5-5 ^
Alonargi Milestone Cruzilla PO 3-9 5^ «'7
Alunargi Buck Dcmdoca FO 3-3 59 145 TÍ*Í
Dó Barão Alonargi GCl 3-3 59 ...
Alimargi Milestcne Britania PO ^ 49 104 ,
Alumargi Brisa Denand PO 5-4 49 ^,8
Daàiva Milestone Aloiargi GCl 3-8 49 «*8
Dengosa Barão Aianargi <321 3-10 49 13^ **»7
Ceni Eric Alvmargi 3-3 39 ^ W,0
Bigoma Pai Alvmargi OÇl 5-7 39 i»» ~»3
Escura Barão Alvmargi * PCOC 2-7 39 o, «^iS
Alvmargi Anaconda StarUte PO 5-10 39 ^ 21.8
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
.  de anos troie de Leite
sangue meses lactação

Alva Astxonaut Leader Alunargi
C^tira Aliaiargi
Alunargi I-Èirs Escala
Dieta Milestone Alunargi
Zoraia Alutargi

GIB 6-5 29 67
oa 4-9 29 37
PO 3-0 19 11
ca 3-6 19 16
PCCD 7-11 19 36

Ccrtald Graber.Carrpinas.Bst.S.Paulo. Oattrole en 10-03-87.
Regime de »n ração 3 ordenhas.

PO 2-2 149 353 28,8 3,0
PO 2-4 129 340 18,8 3,0

PO 5-5 129 336 35,0 3,1
PO 2-2 119 311 19,8 3,4

PO 2-5 129 295 19,4 3,4

PO 5-n 99 267 26,0 3,0

PO 2-3 99 263 21,6 2,8

GHB 2-3 99 260 26,6 3,0

PO 3-1 99 257 20,6 3,0
ram 2-3 79 257 32,0 3,0
PO 3-3 109 257 20,8 3,4
PO 2-3 109 267 25,4 3,1
PO 2-9 119 245 28.6 2.7

PO 2-4 89 233 27,2 3,7
PO 2-1 89 227 27,6 2,8
PO 5-6 89 221 19,6 3,4

PO 3-0 79 213 23,4 3,2

PO 3-4 79 206 31,6 3,0

PO 2-3 79 201 26,8 2,7
PO 2-3 79 187 20,8 3,7

GC3 2-5 79 233 22,6 3,4

GHB 1-10 79 192 20,6 3,1

PO 2-1 69 181 18,2 3,5

0C3 1-11 69 180 19,6 -4,0

PO 2-1 69 169 22,2 3,0

SJB 2-2 69 159 24,6 2,8

PO 2-2 69 161 22,0 2,9

PO 5-11 59 131 46,2 2,6

PO 1-11 59 136 28,6 3,2

PO 2-2 59 151 18,2 3,7

PO 4-0 49 112 31,8 2,9

PO 5-0 49 98 34,2 2,7

PO 1-U 49 112 30,0 2,7
PO 2-3 49 93 23,6 3,1

PO 2-0 49 147 21,8 3,0

PO 3-3 39 72 30,0 3,4
PO 2-4 39 72 29,4 3,0

PO 4-4 39 72 30,6 3,5

PO 2-1 39 72 31,4 2,8
PO 3-7 49 148 36,0 2,9
PO 3-6 19 32 32,0 2,8
PO 3-3 19 29 38,0 3,2
PO 2-2 19 16 22,4 3,0
PO 2-1 19 15 24,0 3,1

CarlOB Aliaerto Julio lohmann.Jaguariiaia.EBt.S.Paulo. CCntrole em 12-03-87.
ItagljBe de pasto ocm ração siçlemmtar, 2 ordenhas.

Bastante Leite Com muito Leite = Mais Leite

PicsenitoMa Prod. Leite Oficial

Sertão A. 6766
Darlan 9023
Iguatu A. 6163
Quadro 486

Pindaré 5802
Japão 4959
BrasU 2527

Niba.R. 1441
Libra D.8384
Brisa O.7806
Calibrosa B^308
Franceline M.6504
Pratinha C.4436
Tainha 13.500

2.217 kg
5102 kg
4.687 kg
4.375 kg
5.311 kg
6.121 kg
5.240 kg

VENDA DE TÕURINHOS QUALIFICADOS

Fazenda marco!

COMBATE DE BRASÍLIA: nasc. 11/09/84 RG. 2595

Prop.: ERNANI BICUDO DE PAULA

Em Guararema: Av. Ademar de Barros, s/n.°

Tel.: 475-1291 - SP

Corresp.r R. Cap. Manoel Caetano, 203

Mogi das Cruzes - SP - Tels.: 460-2066 e 469-5969
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"OME DO ANIMAL
Gr«u Idada Con- Dias

«Ia anos irole de Leite
«engue meses laclação

NOME DO ANIMAL

Gr«w Idwte Cen- Oiss

d« anos trote de Leite
sangue meses lactação

Tx3 Ctadrilha Siircn

?;g^-3sca SL-jcn

1'^' '.■'^^3 Sanfona Mil Nor
r**' '-TTjça MajLuca Ace

'-«tal WiiloAel sijrcn •
«àe --áraça Cara DuJce

C. da Itosse
Pedreira Mil Nor

Viat^a Ragueira Frosty
Vicieta SaJanica Willow

2®E Viciría texola Sískti
4'ira arora teputation

•*36* .i££gB3 Paridade Sútcn
'."irtáiie Serra Sircn
Videira QLUdrilí» Willcwat.

f** ZartXB rxjra Mil Nor
«^■as ."^-sena Qjemesse Danny Bcy

Sai ma Li na t^rvex
^-'i Janifer I Astro M. TE
f*e Tarclsa Pàlh.a Ftird
f** Tapera terandura O. Star
5/** í-^eia Qjissa Veanatt

MalacadTeta J. 4 da EOsse
f** Çytryy. Electra

Tir*ia Qmriba G- Fortune
^-iT9 'jsára Hountaineer da Posse

ftacura la^ael Cétvalier
'"*6 Tieteza QüOta H^untaineer
*'.me Trindade l^iça Ftord

TS-ainera Lenita Sircn
^fT*-"8 Jarafer II tótro Mil. TE
^aev^M Lilâ Niedrlg San TE

Scrana Pedreira Cavalier
Pms %cedeira Quctoança Mountaineer
PiMe Barbarela Starcraft

PO 3-8 19 16 24,2 3,5 Maria TÇsarecida FScheco_Bc
PO 2-4 129 344 22,4 3,1 Regime de pasto com ra^o
PO 2-3 29 60 32,0 2.8
PO 2-1 79 190 25,0 3,0 CCNrBCSL£ DE INSPBCto
PO 2-2 89 225 22,0 3,3
PO 2-1 79 195 25,2 3,0 3 orderíias
QiB 2-2 109 288 20,4 3,3
PO 2-8 49 117 27.2 3,1 M.A.B. Astrcnaut Estiva
PO 2-2 79 197 23,8 3,4
PO 1-0 79 207 20,4 3,2 2 ordenhas
PO 2-1 89 231 23,4 3,0
PO 2-2 119 315 22,8 3,2 M.A.B. Bele Farpa TE
PO 2-1 49 " 113 26,0 3,0 M.A.B. Felicia
PO 2-1 59 149 29,4 2,9 M.A.B. Qiris Florada
PO 2-0 89 232 23,2 3,1 Quirera de Vlraccços Sabiá
PO 2-1 19 12 26,0 3,0 A.F. Fortaleza Cantata
PO 2-6 19 15 22,8 3,4 M.A.B. Elevation EBperta TC
PO 4-3 79 207 20,4 3,4 M.A.B. Faiança
PO

-
89 233 22,0 3,9 M.A.B. Valiant Esplanada TE

PO 3-6 79 199 21,8 3,1 M.A.B. TraditiDn Flor da Noite *n
PO 3-2 69 185 22,6 3,5
PO 4-2 69 180 23,2 3,6
QB 4-5 59 128 23,6 3,4 M.A.B. Astronaut Floresta TB
PO 3-10 79 200 29,4 3,0 M.A.B Fenstate Flexa TC
PO 3-10 49 112 28,2 3,1 M.A.B Gabriela
PCOC 4-6 39 72 32,6 3,3 M.A.B Bell Guaracy TE
PO 3-6 89 218 25,4 2,7 M.A.B Valiant Dallas TC
PO 3-10 59 131 28,4 2,5 M.A.B Arlinda Cbief Eneida
PO 3-6 49 171 28,8 3,3 Oiirera de Viraccpos Recatada
PO 3-2 69 165 25,0 3,4 M.A.B Bova Fantasia TE
PO 3-5 109 318 27,2 3,1 M.A.B Tradition Edith TC
PO 3-5 59 138 25,4 4,1 M.A.B Traditicn Elegante TC
PO 4-4 89 242 24,6 2,7 M.A.B Valiant Eit^* TE
PO 3-6 59 132 27,4 2,9 M.A.B Hillu Betty Fernanda TE
PO 5-8 49 140 25,6 3,1 M.A.B Millu Betty Farah TE

PO 2-1 79 180 23,2
PO 2-1 69 190 23,0
PO 2-1 79 177 24,8
PO 7-5 79 176 30,0
PO 3-2 59 170 21,2
PO 3-2 69 164 24,0
EO 2-0 69 148 16,0
PO 3-4 59 145 26,4
PO 2-2 59 134 25,6

teaária Miues Ltdâ.Carpinas.Est,S.Paulo. Controle em 16-03-87.
Aegme de pasto oom ração siplementctr, 2 ordenhas.

C«lu são Qulrino GNB 5-7 79 210 22,2 3,6
Scaide são Qulrino OIB 10-4 69 186 22,8 3,1
tec -farino Efetiva Bedel Berna PO 4-9 59 129 24,0 3,0
áK u;2r_'«c Eíigie ftervcx Bigoma PO 5-8 49 115 27,0 3,0
•ftcadcra Sáo Qulrino QIB 5-10 39 100 27,4 2,9

'j .r-.rt^ Geórgia Cavalier Zagaia TE PO 3-10 39 90 27,2 2,8
íni:^ Starcraft Uxirana PO 6-0 39 84 25,0 3,0

-«r-ocira SÍ3 Qulrino am 7-10 39 81 24,4 2,7
são Quirlno QB 3-8 39 79 27.8 2,8
São Quirino QB 9-10 39 75 24.6 3,4

OKtfT-adu São Qoirino OB 5-9 39 74 28,0 2,7
te: '/jtrmo AjJia /^llo Uganda PO 9-6 29 70 28.4 2,4

GKB 6-5 29 68 36,6 2,6
QB 4-7 29 57 30,2 2,7
PO 4-0 29 60 28.8 3,0
PO 5-7 29 58 24,0 3,1
PO 3-8 29 56 28,6 3,0
PO 4-1 29 52 24,4 2,7
QE6 4-7 29 51 32,4 2,7
PO 8-3 29 51 30,4 3,1
PO 3-9 29 50 26.6 2,6
OB 3-9 29 49 28,4 3,0
PO 4-7 29 46 24,6 3,1
PO 5-8 29 43 34,4 2,5
PO 7-8 29 42 31,2 3,0
PO 3-1 19 40 25,6 2,8
PO 5-11 19 32 32,4 2,8
QB 3-8 19 26 24,6 2,7
PO 5-7 19 21 26,8 3,0
QB 5-1 19 19 24,2 3,4

são üuirino
n^íia são ctixrinr

Carxialda Eríc Canela
f.'.,- Escdia Leaiex Advogada
i 'y. 'xtv.a paclanar OJenel
l /y. Pr««rsa Stzorcraft Canaria
P-.^atelra 5ão
-■y- itgirrsa Mar eus Zaza
í-'.. 'ifelatiíw Marvex XiJoyafa
'•cAe>^ São OJlíAno
í'',. rxtaia Marinecr Agraria

Júpiter Borratiid
I.'. C«*la Mountainecr Vicunha
>-•. Kr«,la»lu. alo Mtalto _
íac CÉAAíino Lglde CavaUer Abrlco

Bic
SsO, e«»*ara Júpiter Zuu»
ÜCNsa lio Qiíriny

«M-clo dieio «te Freitas.Bragança Paulista.Est.S.Paulo, Controle .
2j_q3,.B7. Beglíoe p®sto con ração si^lanantar, 2 ordenhas.

«.isi. ío MsilWC' GC2 5-1 69 183 20,i
%  iKlira PO 4-7 59 135 26,i*..axc i«telta Harpa Itpaz EO 3;^ 49 114 20,
íid ^ ^ ttelicio GC2 4—4 49 113 21,V1Í..Í4 2«at<* «te Melieio CHB 10-10 49 110 23,Hij-c Hlgia HJlestíne PO 6-8 49 96 23,
<er»x de. ®® f-f \1 ?9'■nA, Ay A^tiaio OiB 5—1 39 103 22,

'HHlT ti i?;
re iend Helisio GHB 2-3 19 15 20,

>uuu,atf ^ '

Fazendas Interagro Ltda.Itapira.Bt.S.í^lo. Controle «o 14-03-87.
Regime de pasto coa ração suplementar, 3 ordenhas.

Gradhaven M.N. Elana PO 7-3 39 100 W,6
Apadie Elevation Aloha PO 6-6 59 135 16,6
Meadolaice Roree Nicole ET PO 5-10 79 181 16,4
Meadolake Rorae íris TO 6-0 39 89 27,2
Rorftree Panela Ult PO 5-11 &9 292 16,2
Ruandale Countes Angie ET PD 8-0 39 268 21,8
AF Fortaleza Sabida PO 8-10 29 57 25,4
SG. Háíer Ercllia Ccpyright PO 8-0 69 168 20,0
SG. Icica Ajax Crystan PO 7-8 79 187 15,0
SG. Hierba Milburga Hijitus PO 7-10 79 211 17,0
Rcwtree Triple Mimie PO 5-6 79 258 18,0
Itorftree Teljrat Vaerie PO - 99 259 20,6
Mirante Burkgov Csnúla PO 5-6 99 246 20,6
Mirante Caciida PO &-8 49 109 27,2
Mirante Sheihe Ceei PO 5-2 39 91 21,8
Mirante Taiço Cassandra PO 5-2 39 75 23,4
Mirante Ned Djanira PO 4-10 29 41 27,2
Mirante Starlite Diana PO 4-7 39 95 20,4
Mirante Torpo Divisa PO 4-4 49 111 20,0
Mirante Starlite Dvçücata PO 3-10 109 295 13,2
Mirante Atlas Desirée PO 4-3 29 49 25,8
Msrante Sheüc Deca PO 4-0 49 103 21,0
Mirante CJiaitpion EHesa PO 4-0 39 72 21,2
Mirante Starlite Eglantina PO ^10 39 73 33,4
Miramte penand Eunice PO 2-9 89 252 22,0
Mirante Terço Fêcula PO 2-2 99 257 16,4
Mirante aseik Fama TE PO 2-8 49 120 20,8
Mirante Terço Farinha PO 2-4 79 215 15,2
Mirante Ned Felicia PO 2—8 29 64 22,2
S.J.T. Sunb^kn Sheila 734 TE PO 4-3 29 40 23,2
Mirante Rarae Flora TE PO 2-4 39 72 20,2
.Mirainte Warden Fase TC PO 2-2 79 187 14,6
Mirante Alvo Dacia PO 5-0 19 16 23,8
Mirante Bootnaker Eheida PO 3—9 19 29 1T,4
^ür^lnte Ned Fanfarxa PO 2-8 19 18 17,2
Mirante SJieik Frida TE PO 2-8 19 25 15,0
Mirante Lyn Fachada PO 2—5 19 24 19«2
Mirante Lynn Festa PO 2-10 19 36 22,0

Fazctiia e Haras São Francisco.Msgi Hirln.Est.S.taulo. Ccntrole <
^g_03-87. Regime de pasto «xm ração SLçdegpntar, 3 antefiias.

Autocarat Diana Cicia S.E. GCl 3-4 69 168 2
SctoraàirJíO Milestone Ibéria PO 3-10 59 136 2

Ágata starcraft Foaoraiia « 5-6 3V 84 ;
Francis El>«e ^ove Astronaot TO 6-0 119 324
94 Sijnpex . 217
Pancraina Mauntaineer Gliccria PO 3-5 79
Caldas Júpiter Celeste PO 3-7 gç 267
397 )iae Slrçex 31/32 8-2 79 191
M.s. pantera Parfcrmer Ivanhoe IO 3-5 gç 232
ST Eleiçsão Maxiira Stawteot PO 3-3 3^ ,,
Pipoca da Pituca Qfi 8-7 gç
Panorama Gay Bcnan» PO 7.7
lalca Prince Nica OB 6-5 ^Francis Frota Aurcxa Very PO 4., g2
Cbior Gpenuino BuS^ti TO 4.33 ^
Color MajBStic Dida » 3,33 ^ 1»S.J.T. Jane Glary T39 PO 3.2 33^ g
S.J.T. inka 5 Bfpiess 796 PO 2-7 3^3,, ^
c 1 a Inka 5 Melissa PO 3,5 ^
S.J.T. ílarriet Eilfsn 819 TO 2-8 4ç 3!^
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
de anos trofe de Leite

sangue meses lacla;ão

S.J.T. Kar«n 2 Anta'826

S.J.T. Missy 4 Sheila 841
S.J.T. Missy 2 E}ipercBr Rasascnl
S.J.T. inka 4 Elrpress Rssancno 799
Quirera de Viracopoe Ornada
Çuirera de Viraccpos Quirógrafa
Qul.rera de Viraccpos Voluntária
Quirera de Viracopoe Scirbria
Quirera de Viraccpos Xant idéia
Quirera de Vlraoopos Tarola
Quirera de Viracc^xs lUglda
Quiro^a de Viraccpos C&ridosa
Quirera de Viraccpos Viçosa

José Agostirto Perri.Parcüso.^t.S Paulo. Ccntrole era 23>0>-87.
Itegljne de pasto cas ração siiplenentar, 2 ordenhas.

PO 2-8 29 52 19,4 j,i
PO 2-9 29 61 23,2 4,1
EO 2-6 29 55 23,6 3,9
PO 2-9 89 240 22,2 3,4
PO 3-4 119 310 14,4 4,1
PO 3-9 49 101 25,6 3,6
PO 2-10 109 294 19,8 3,1
PO - 19 23 23,0 3,8
PO 2-8 109 299 15,6 2,9
PO 3-0 109 284 18,4 3,0
PO 3-5 69 179 21,6 3,3
PO 2-a 79 189 18,6 4,0
EO 2-U 99 248 22,8 3,6

Fazendão Centra Omde Lester PO 4-2 39 115 21,7 _

S.J.T. lulú Che GCajri 678 PO 4-6 39 • 115 21,6 -

CR. Jealousie Heloise Nortcroft PO 4-7 39 100 21,0 >,3
OM Ffnl Ida AsfXCteUt tedÚ PO 7-5 29 67 26,9 3,7
ftwtree TY-íple Oee PO 5-10 29 47 25,9 3,3
R.R. Soares Alba lester PO 5-9 29 43 32,8 3,3

S.J.T. Christmas Glcry 598 PO 5-10 29 38 24,1 3,2
Quirera de Viracopse Miúda PO 4-4 19 15 28,3 2,8

Rui Ci^lroz Ouisaraês.Oiro Fino.£St.Minas Gerais. Gbntxole em 21-03-87.
Regijae de pasto oca ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 7-3 59 151 20,6 3,5

GC2 3-10 49 120 22,6 3,6

PO 5-4 39 86 26,2 4,0
GC3 5-1 39 80 23,9 3,7
GCl 4-10 29 46 23,3 3,6
31/32 9-1 29 49 32,1 4,1
GCl 4-8 19 15 28,1 3,5

GCl 6-5 19 1 32,2 3,7

vafcwi» S/li mdÚBtria e CoDércio.Bragança ̂ lullsta.&t.S.PauIo. Ocntrole
Oi 22-03-67. {tegiiae de pastx> ccm ração SL^lonentar, 2 ordenhas.

GC3 3-9 109 283 15,6 1  3,8

FO 6-5 99 259 17,6 3,6

PO 7-4 79 189 21,2 3,9

GCl 5-5 79 215 21,0 2,8

PCDC 8-0 59 188 24,2 3,2

CCl 5-2 69 188 19,0 3,5

GCl 5-0 69 177 16,8 4,3

PO 4-3 69 168 17,8 3,5

GCl 5-9 59 148 21,8 3,7

PO 6-5 59 141 19,0 4,3

FCOC 7-0 59 143 23,2 3,5

GC3 5-1 59 139 17,0 3,8

GC2 4-1 59 127 16,4 4,1

PO 4-6 59 127 20,6 2,8

ac2 4-9 49 U5 20,8 3,7

FO 5-9 49 101 25,0 3,2

GC2 4-3 49 121 15,0 4,2

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Lert*

sangue meses lactaçi«

NOME DO ANIMAL

Abba Yakult

YaJcult Byline Chieftain
Yakult Elia Chieftain
Elci Chieftain Yakult
EUgles Burkgov Yakult
Yakult Quita Chieftain
Yakult Ozine Milestcne
papsula Chieftain Yakult
Yakult Marldcna
Acacia Burkgov Yakult
Oceania da YaJcult

Atnisa Chioftain Yakult
S.J.T. Saily Etína 753
YaJcult da BrcMdale

YaJcult Bacing Chieftain
YaJcult Elly Buckly
YaJcult lavai
Rodesia Chieftain Yakult

Yakult G-ibi Buddy
Yakult da Patrícia

Yakult lieart Milestcne

yakult da Kika Sibéria
Pétala Chieftain YaJcult

Sérgio F^ia.Sao José dos Canpos.ESt.S.Faulo. Qmtrote «
Regime de fasto oom raçao suplementar, 3 crdeihas.

Itanarati Ila larcher Burke PO 4-a 89 237 ia a
Itanarati Janice Reflectlcn Priaid .po 5-1 99 SI
Itamarati Gabriela 8. Valiant Kj 5-9 79 iqb ""
Itanarati Siirley B. Elevaticn EO 4-9 99 ^'Z ^
iiiana PO - 09 229 le í *"
Itanarati Perla S. Burkgov PO 4.4 ^ ír'
Itanarati Chlifomia C. Elevator PO 1-5 79 200 ^
Amizcttie Betty ReflectiOT Merit PO 13-9 69 170 a {
Itaiarati Branca Friend Burkgov K) 3-7 29 51
Itanarati í^ma Bootnaker Rcckuan IO 5-3 89 237 ^
Itanarati Ursula Fenstar Burkgov PO 5-11 39 70 >e'j '
Itanarati Margareth Valiant BurJtgov po 3-9 I9 10 ^3 >

teria Aparecida Pacheco Borba.c^vari.Efet.S.Paulo. CCntxole
27-03-87. Regime de pasto ccm ração sLç>lanentar, 3 e 2

M.A.B. Astrcnaut EStiva

M.A.B. Arlinda C. Eheida
M.A.B. Bova Fantasia TE
Qoirera de Viraccpos Recatada
M.A.B. Traditicn Qüth TE
M.A.B. Milu Betl^ Fernanda TE
M.A.B. Mílu Betty Farah^TE
Quirera de Vlracopos Sabiá
M.A.B. Chris Florada
M.A.B. Bele Farpa TE
AF Fortaleza Cantata
M.A.B. Felicia
M.A.B. Elevaticn Etepera TE

PO 3-2 139 3U

PO 2-6 139 332
PO - 139 309
PO 9-0 U9 324
PO 2-5 119 318
PO 2-1 109 253
PO 2-1 99 245
PO 7-5 89 187
PO 2-1 89 168
PO 2-1 89 191
PO 3-2 69 181
PO 2-1 79 201
PO 3-2 79 175

i
Estância Kankrej

Issé Resende Peree

guzera leiteiro.
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...

É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SÊMEN A VENDA

/^dasetnitMÉt
Praça José Pares, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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Grau Idade Con- Dias
anos trole de Leite

Hnue .s- "i"'" IdadeDO ANIMAL de anos
sangue meses

ÍSS 3-4

n-A-B- Hoy gS. tt ™
n-a-a. Arii^ QUef GUda TC ro tí

Ja^lteier OitUh.Catnplnas.Est.s.Pamo. Oontrole .
oe pasto con raçao supleneitar, 2 ordenha^.

™ 3-1 10,
^ -.Víí® ̂ •'ertíoia G. Sibilina PO A-2 8q
S" Vg^tagen Willow Doe TE tO 4-5 89
^ D-iíí^ Msuntaineer Quina PO 6-4 79
^ SítS Fürtune Kim PO 3-9 69
Tmn Cavalier Femura PQ 4-6 69
atl^í^í Tijuca Pau D'Alho Qffi 4-1 69

—- " - ■S r'^ Andalusa AchiUes Sabiá ro 2-7 39F*iO Aite Argila Astronaut Sabena PO 2-5 20
Verott Urbria Pau D'Alho QB 2-2 29

^  Altura ürutan Urgência PO 2-5 29^ Ei*Who Acelia C&k Star Ttççer PO 2-9 29
Ideografia Pau D'Alho Offl 4-10 2o

^ r Validade Rabisco Cathy PO 5-0 I9w. D Ailio Verfaana IvartKé Star Pureza PO 4-9 19
cavalier tegata Pau D'AlhQ GHB 5-7 19
ârand RDrtune Jatdaa P.D'Alho CHB 3-6 19

Tifiraca do Pau D'Alho O© 6-9 Io

■^o Figueiredo Frota.Varginha.ESt.Minas Gerais. CCntrole 1
«eglae de pasto con ração svçlementar, 3 e 2 ccdenhas.

j ocdenhas

íA^tota Itagnet S.S. GHB 9-10 5o 191CHB 9-10 59 121

Awera *te-vex SS
'•anglnba Astronaut S.S.
96 Ver^adcca Astronaut
fvrrxsa Hed
íS Vaia Astronaut
se "Silceita Ferseis
Acat«Ia Superior SS
:»l73 Pabec SS
/da Cu-o Ve-de SS
&v)çarina Titan ^
Manta Citaticn M. SS
Caldas C^Alier Itoavilha
decpatra Stcneuall SS
te. Tíyi^

Perseus SS
iMBtlcff fkxtaan SS
CtSátB 'Zraditicn Kate I TB
Vitalina Bootaeker SS
Alvsrada St^ieriar SS
W ilsrU.ce cavalier
Ayiftjpa Eenstar SS
£S '/«da Astronaut
^lacadeira praud SS
VB da CavjQier
eiiza Mbi as
£a;jki AstrocMWt S.S.
OMSla (roud SS
Xarita BootaMter SS
S6 Bknáse R^et
toeads ca^Iier SS
ZiTita Astronaut 66

ttXMCm Cavalier 86
«e tácnn Elevator

C^ctra Eleva tor •
mm Eievator 86
«6 CiMjOmtm ftiaré
Mtm Aetrcnaut ss
tfUmia Gmd Fortxne i
fl&w—Io Most 66
•• Mi^dte BootacMr

riiynili I Hwi.lin Slcu^ Aranha gtpcJO.er.Bragança Paulista.Est.S.t^iüo.
Ontrola m 24-03-S7. Bègiie dé pasto ccn raçao suplesrentar, 3 e 2

31/32 5-9
QCl 3-6

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias
de anos trole de Loite %

sangue meses lactação

42,2 3.2 1

(3B 6-2 69 180 27,2 3,0
GHB 8-1 69 166 29,4 3,1
PO 8-2 69 179 25,8 3,0
PO 7-3 89 236 20,4 3,3
FO 8-6 79 227 22,2 3,7
PO 10-6 69 158 26,0 3,8
GHL 5-10 119 305 29,6 3,2
GHB 3-8 59 138 30,0 2,8
GHB 6—6 89 241 22,6 3,2
OB 3-9 49 U6 34,6 2,8
GHB 11-5 69 182 25,6 3,4
PO 2-3 99 249 23,6 3,6
OB 2-7 89 231« 28,2 3,2
PO 9-11 59 156 37,4 3,0
GHB 9-2 69 186 29,8 3,3
GHB 8-7 69 168 24,4 3,2
PO 2-4 89 263 26,4 3,8
OB 8-1 59 143 27,2 3,6
am 6-3 49 97 34,2 3,4
PO 2-9 49 120 29,0 3,9
OB 6-3 39 85 31,0 3,1
PO 8-8 39 96 34.2 3,4
0© 4-J.l 39 118* 30,2 3,6
PO 2-9 39 124 27,6 3,7
o© 2-9 29 53 30,2 3,9
QC3 7-7 29 54 37,8 3,4
GHB 4-10 19 31 34,4 3,3
GHB 7-4 19 23 29,4 3,8
PO 2-6 19 25 27,8 3,2
<3© 2-9 19 15 47,8 3,0
GHB 7-4 19 24 47,8 3,0
GHB 2-7 19 34. 30,6 2,9

PO 2-3 139 334 33.2 2,8
PO 4-5 89 209 26,4 3,5
EO 2-3 69 180 25,0 3,1
PO 2-9 79 180 33,8 2,7
PO l-U 79 189 26,8 2,8
PO 7-4 69 137 X,0 3,3
PO 3-7 59 96 25,4 3.2
PO 2-10 59 124 28,6 3,0
EO 2-1 49 129 26,0 3,1
PO 2-8 39 105 30,2 3,4
PO 3-4 29 58 26,0 3,3
FO 2-0 29 70 25,6 2,7
PO 4-0 19 6 29,6 4,0
PO 3-5 19 29 31,8 3,0
IO 3-0 19 14 27,6 3,0
PO 3-6 19 29 36,6 2.9
PO 4-4 19 12 36,2 3.0
PO 3-8 19 19 28,6-.- 4,0
PO 4-4 19 19 • 31,2 2,7
FO 4-1 19 24 33.4 3,0
FO 3-2 19 24 28,6 2,8
FO 2-8 19 35 30,2 3,0

lánàtém de Bragança
SM SMaata Marquis Med TE

Fazcrala Fortaleza Ltda.Ncva Qdessa.Est.S.Fckulo. Controle (
Regbne de posto com rc^ão suplementar, 3 crder^uis.

AF Fortaleza Decania • PO 2-3 139 334
AF Fortaleza Beata PO 4-5 89 209
AF F'ortal02a Deveras EO 2-3 69 180
AF Fortaleza Peca TE EO 2-9 79 180
AF Fortaleza Distração TE PO 1-11 79 189
AF Fortaleza Telna PO 7-4 69 137
AF Fortaleza Camila "lE PO 3-7 59 96
AF Fortaleza Dcmiana TE PO 2-10 Sfl 124
AF Fortaleza Diolinda TE EO 2-1 49 129
AF Fortaleza Donlela PO 2-8 39 105
AF Fortaleza Carola PO 3-4 29 58
fjr Fortaleza Bdessa EO 2-0 29 70
AF Fortaleza Cadiuca PO 4-0 19 6
AF Fortaleza Carioca PO 3-5 19 29
AF Fortaleza Delegada K) 3—0 19 14
AF Fortaloza Carairfaola PO 3-6 19 29
AF Fortaleza Daza TE PO 4-4 19 12
AF Fortaleza Candia TE PO 3-8 19 19
AF Fortaleza Bruma PO 4-4 19 19
AF Fortaleza Cabocla fO 4-1 19 24
AF Fortalciza Dançarina FO 3-2 19 24
AF Fortaleza Desfeita EO 2—8 19 35

Guilherme Walter Soares Caldas.Mogi-Guaçu.Bst.S.F^ulo. Cbntrole ea
26-03-87. Regime de pasto com raçao suploocntar, 2 crdenhas.

Great Vicw El lie May PO 9-4 99 249 20,5
Kingway Gay Ideal Vargo . FO 8-10 79 198 24,2
Caldas IvanlKJC Star Luciana PO 9-2 29 59 33,6
Caldas Persuadcr I dar te TE FO 4-1 89 230 20.6
Caldas ftord Gina PO 3-8 89 242 20,4
Caldas Milcstcne Ellie Marta PO 4-4 59 155 25,1
Caldas Oak Star Lavanda TE PO 2—2 8 9 214 20,0
Caldas Oak Star Lacreta TE PO 2-3 79 185 21,0
Caldas Marvex Dora PO 6—4 29 48 25,0

Valiant Joia V TE PO 2-2 99 270 »1,6
Caldas Persuadcr Celina PO 2-9 49 116. 23,2
n£FB Arlindcfocl üirk^av Oiief PO 5-8 49 112 22,6
Caldas Stardout Bemadete PO 5-4 39 71 29,0
Caldas Tradition ttosa TE ' PO 4—1 39 65 30,2
Caldas fiquei Valiant PO - 19 24 32,0
Caldas Veenatt Aurora PO 4-8 19 7 24,6
Caldos Pord Evita PO 4-8 19 17 28,6
Caldas EOrd Juliana PO - 19 15 , 21,0
Caldas Cavalier Lidia PO - 19 1 29,2
Caldas Ford ^te^ta PO 4-2 19 8 28,2
Caldas Valiant Victcria VL TC tO 3-5 19 64 24,0

Hélio Moreira Salies.Casa Branca.E^.S.I^ulo. CDntrole (
Regime de pasto com ração suplanentar, 2 ordenbas.

Rio Vcrdirho Floresta Oarinto PO 7-8 79 213
Rio Verdinho Indaia Rcckman FO 6-0 79 210
Rio Verdinho Macauája Eslavo Capsule PO 3-6 79 185
Rio Verdinho Jantxirana Titan PO 5-4 79 184
túo Vcrdinl» Camarada 1 g 11-3 69 161
Rio Verdinho Surca Brasil PO 7-6 59 145
Rio Vordinln lamvada Famoso Harcus PO 4-4 59 123
Rio Vcrdinht Haja Elevaticn Frosty FO 2-11 49 88

Gõndola Rio- Verdir^ FO 7-0 39 86
Rio Verdinho Itemararvi ESclavo Capsule PO 3-8 39 84
Rio Verdinho Largatixa Internacional PO 4-9 29 M
Rio Verdinho Lagosta ftowry K. liifserial PO 4-9 29 44
Rio Verdinho labattba Fogoso Corinto PO 4-?8 19 3;
Rio Vcrdlr^o Lacuna Ispsial I4\lght FO - 89 23;
Rio Verdinho Cantareira IO 11-0 89 22<
Rio Verdirho Japui Titan PO - 89 21'
Baiana Rio Verdinho PCDC 11-9 99 31'
Indicada Cbrinto Rio Vezdinto pCQC 5-11 109 28
Lagôa Elísvaticn Clímax Rio VmiiiVio PCOC - 89 25
Agamia Rio Verdiriio tCOD 9-5 89 24
Maropuana Rio Verdinho Gentil Capsule PCXJC 3-3 69 15
Rio Verdinl» Canada Corinto FCDC - 59 13
Deiiusia Rio Verdinho Qr? 10-9 49 10
Dracena Rio Verdinho PCOC 10-2 39 f
Ibitiva Ccarinto Rio Verdinho POQC 6-9 29 '

PO 7-8 79 2U

Cia Baptuta Scarpa Indústria e Cu&rclo. lbaBhai^,ittt.S.taulo. Oontrolv
an 25-03-87. Reglm de pasto ccm raçSo ayplMmUxè 3 OKàmttm.

Florista Jardim KXC - 29 t>i ia ■ 1 •ftarfiza Jardim C3C3 3-7 S 7S 17! à'i
Jardim Paloma Roc)anan PO 7-i 30 17'? /Jardim Julia K) 5-0 S m 18 9 í '
Jardim Granfina Po 10 ,
BcUia OB j ^1, ||
Jana^ Jardua GW 6-1 1, I Sj , c
lucroíla JanUi» 0C4 4-5 » n 5?.! í j
loteria Jardim 0-4 4^ 4 . .H-urilda Jardim «2 íio 1? " 2 3 2

«^3 7-8 39 J3S mS a!iGrinalda Jardim ^_7 3 S,S 2
Joidim ienidade pO 4,7 »« 16 l*J.P.R. Outanda IO 4-2 2» H m'i i.
Jclza J.ardim CC4 5-7 99 132 19.7 J.
Jardim Faziada FO 7-10 iv 9 8I.6 1 t

14,1 3,1
FO 6-0 79 210 20,6 3,7
PO 3-6 79 185 13,8 4.2
PO S-4 79 184 19,2 3.5
IG 11-3 69 161 16,1 3,1
PO 7-6 59 145 17,0 3,9
PO 4-4 59 123 14,3 3.0
FO 2-11 49 88 14,9 3.4

FO 7-0 39 86 17,7 3.9
FO 3-e 39 84 15,4 3.0
PO 4-9 29 55 17,4 3.5
PO 4-9 29 46 20,6 3.5
PO 4^ 19 32 24,0 3.2
FO - 89 231 17,1 3.0
10 11-0 89 Z24 13,9 3.7
PO - 89 214 19.2 3,7
PCDC 11-9 99 315 13,8 3.8
PCQC 109 286 14,4 3,7
PCOC - 89 251 15.7 3.2
rccD 9-5 89 245 16,3 3.6
PCQC 3-3 69 152 17.2 3,5
rCcc - 59 135 15.2 3.6
0C2 10-9 49 103 20.2 3.5
PCOC 10-2 39 82 17,4 3,1
FCCC 6-9 29 58 19,1 2,8
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nome do animal
*  «no» «rol. d, L.,.

.SS4?SÍ2»-'SSí;!iísrr^^»„.„
7-iO 59 187
6-5 89 324
2-7 49 121
b-0 49 120
5-0 59 173
6-10 69 200
3-8 59 171
4-2 49 125
6-0 49 105
6-6 49 127
7-9 49 139
5-9 29 47
5-0 19 26
2-6 19 26
8-2 19 19
3-6 19 19

fetública Alhany
Albany

Albany Hsplanâa
lielga Arapuã Albany
Jangada I Barreira P. Igapará
Uiiza Albany
LuBeira U de Sant'Ana
Vara Albany
R.P. Deíby Bootnater
Ttesouriríu Albary
Ainxa Alba;^
lailiA Acapjã /Jóany
Vj/via Albany
letaai Kiilestcne Albany
Adaga Albany
Henole Starter Albany

^car FarM Yanün.Pctto Fellz.ESt.s.Eaulo. Ontxole m l9-ni-jn
negijre de pasto oan raçao suplemaitar, 3 ordaihas. Etne: 0152-622-122.

Ootona CBuitess Fabst li: PO 2-7 2» 52 27,1 3,0

GeraMino Itetal Matiireira.Sas Itoque.Est.S.Paulo. Oattrole em 28-03-87
Regime de pasto ocoi raçao suplanentar, 2 ordenhas.

dW Hereja Standout R. >tidú PO 4-8 29 49 23,1
d« Heroina Standout R. ftadú PO 4-8 29 50 18,9
<2M Herva Pury lad ftidú PO 4-9 19 36 20,7

Maldir Junqueira de An^ade.bins.Bst.s.Paulo. Ccntrole t
Regime de pasto cob ração suplaieptar, 2 cndenhas.

Carita Lins ECCC - 109 325
Lins Garto FÜ ' 6-0 109 315
Lins Canção PO 9-3 19 15
Qaíserva Lins PCOC 6-7 69 175
toçura Lins QCI 5-4 79 196
Hereditária Ains PCXC ^-U 109 315

Haresia Kate Lins a::i 11-4 69 167
Barra Lins 023 • 6-10 99 271

Zabalua Una PCOC* -. 59 137
Jazida Uns a:3 . 5-9 69 246
Alga Lins PCCC - 59 131
Joana Lins OCl 9-0 109 289

Uns Neve PO - 39 74

Lins Uncoln Kelly PO 8-3 79 204
Lins Valori PO 5-2 89 249

Uns Uíila PO 5-11 89 256
Uns Nell PO 5-2 89 241

Fültorway Apolio Rocket Nojra PO 8-9 89 260

NOME DO ANIMAL
Grau ldad« Con< Dias
da anoi frola da

•angua masas lactação

Dr. Geraldo Figueiredo Forbes.Salto.fet.S.Paulo. Controle ec 25-C3-í"
Regime de pasto com rc«jão suplanentar, 3 crdaihas.

GFF Escoteira Miraflor Tradltlcn TE PO _ 79 192 27.5
Dcrotela lau Jetstar <3T" QC2' 4-5 39 80 25. C
GFT Dearest Babe Valiant PO 4-2 39 90 25.2

CST E^lêndlda JOia Valiant FO 3-9 59 150 26,3
GET Estrangeira Anita Jetstar TE PO 4-0 19 7 27,0

Dr. José P. Victor dos Santos. Lloi Mendes.Est.Minas Gerais. Controle s
11-03-87. Regime de pasto con ração suplempntar, 3 otdoihas.

i=n Akxlis de Ana .Barbara GC3 3-10 59 202 13.6

Cibele de Ana Barbara GCl 5-4 39 131 17,6
T^uz de Ana Barbara GCl 5-3 39 136 20,4
Vicdale Alistar Uixen PO 10-5 39 175 17,6
Ana Barbara Ccrcnis ELevaticn PO 4-5 39 83 14,6
Rela de Ar^ Barbara GCl 4-3 39 71 16,4
Moca de Bcni Sucesso CC2 6-7 39 107 22,2
Pala de Ana Barbara 0C2 4-6 29 56 20,2
Ana Barbara Melodia Ideal Conet PO 2-9 29 58 14,0
Me tis {itenârake de Ana Barbara GC4 5-0 29 56 21,3
Ana Barbara Tal ia Makerite PO 4-4 29 50 15,4

Carol De /tna Barbara PCOC - 29 107 13,0
Bem Sucesso Capa Pine Plok. PO 8-8 19 37 21,0
Frudíncia T^ianis de Ana Barbara GCl 2-7 19 9 15,8
Libertas do Bem Sucesso «GCS 6-10 19 30 26,6
ftenera ftendrake de Ana Barbara GC4 3-10 19 10 21,6

João Antcnio Salgado Neto e Filhos.Pindamonhangaba.Est.S.Fwilo, <
an 05-03-87. Itegime de pasto con raçao suplementar, 3 ordsihas.

I-tendupâ Fada Sofia Milkm. TE PO 2-4 109 291 18.
Itendupã Fadista Janet Trc^ticn TE PO 2-6 89 230 16,
Ktendufã Faixa Mexicana Achilles PO - 79 195 20,
Ifendupã Flor TVipã Bova PO 2—3 59 139 20,
ftendupã Faculdade Sofia Bell PO 2-5 29 37 17,
Mandupã Flavia Odalisca Tatço FO 2-2 59 131 15,
f-tondupã Pururuca Tbpã Ttny TE PO 2-1 49 118 20,
Mandupá Falada B. A::hilles PO 2-5 109 279 19,
ftendupa Fantasia Leia O. Star PO 2-6 79 192 16,
Handupa Fabulosa B. Teuço PO 2—1 119 347 18,
ftendupâ fVrancestnha B. Astro PO 2-8 29 57 28,
Mandupã Fatima Barcarola Astro PO 2-2 79 198 lfe,i
ftondupá Filcmena Angara Astrcoaut PO 2-4 59 150 19,
Algara Lester ̂ ündupâ PCCC 2-2 59 134 16,'
Capela Marciana P. Bcotmaker PO 9-5 129 332 16,(
Jangada I Mriana II Manuela Citation PO 6-10 49 119 23,'
Jangêtía I Albania Uitoauba Tiete PO 6-4 79 175 13,(
Jang^a I Angorã Polenta Ehçeror PO 6-2 69 177 24,í
Jangada I Algsna Garota Lester FO 6-5 W 62

RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA

RAÇA E LEITE \
As suas avós são Roxona e Bela Vista,
recordistas mundiais do Gir Leiteiro
em 1964 e 1965 com 4.493 kg «
5.317 kg.
Sua mãe, irmãs e tias, são mais de 60
fêmeas PO que produziram mais de
três mil kg em Controle Leiteiro Otl
ciai. Deste bojo leiteiro saiu Rancheiro.
Assista a ordenha sem marcar datt.

Faz. Serrinha - Betim - MG
Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG

Gabciel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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"0« DO animal
Grau Idade Con- Diai
de anos trole da Leite

sangue meses lactação

GiitaK to
j  Tartaifa Boctmaker PO

T  voituba Liff Off PO
•5**'*^ " ?^9ada o. Booteaker PODajca Pat a»baaker PO
CB-àas »-iestxne ffetiua FO

I Cho^ana Sirare Pá>st EO
CavaUer PO

- Cachoeira i Vtoiatt PO

5-1. 109 24/
5-2 59 140
4-10 89 231
4-3 49 108
3-6 69 158
9-6 119 308
2-5 99 265
4-0 69 287
2-10 19 32
3-7 119 308

atetó e Sérgio Slnão.Wrto Fellr.Est.s.Paulo. Coittole an 23-03-87.
oe pasto con raçao su^lanentar, 2 ordenhas.

Si**** 'iffV danajiii
^jj^àale Lfister i-by
5.3 1 fauüne K. Heliance
5.3 : a»-ltecta5ai Rsllance
5.3 : King Beliarce
500 s tit ftjiider Guararana
CatfcalSo fetJser c 43 F. Citatlon
g0d's Apcdlo Kaiitta
g0ii'K Ene Astxcanaut tenia
gtc^x» 341 Syitx.1 Fartura
j0c'fi B«r Fear Icrú

Ca^ütíia 06 H. Milestcne
^«yasa Mtlestcce T. Felicidade
wscrcs Jtickatcne Hidge

Haçpy jui EUeth
-CrS- CasaiLa 13 Scaça-esa (teple

- í-TiSâ taerllog Kln PHimrrta
-  •• Wia Frenética

i.. -5..Í •. /"'-TtScr laura Gcaitóda
-  —'^ird c. Gregrcory

Jeyel
«g^23a Eiog Gloivue Gaú^ia

yng HüaiScrety
Iters fferie Galega

^:«fra Bx^aakâ: Geruza
^caaa ttiste Elev. Heunellnda
3rfT**°* R^«t. Elien Itecilet
fc^tlna Call Tehrasa

1 iâppy T. TOram
Cclnlo King T^srasa

^grtTJdes King Fwiaini Telarasa
dev-aticn Jena Gabhy

■yax*^ acx:Gíax£r Princesa Herica
.jyr-aga Ma'3 Gina Hanalia

K-ng Ceara Tehrasa
aepjtaticr. Tebcasa

■^»gr^ Écla Astrcraut
'jg i- Ccccna T^rasa

- - '-■» Canaen Elevaticn Tyrtirasa
0>*tLa Altitude Bruxa Tebrasa

Aargo crar./a Teiarasa
0.0canSr3 Difta Tebrasa
^arda tmier Ezilda Tebrasa

■lagt.ar Dirce Tebrasa
kf* Jagiar Curva Tebreisa

^ leader Pafaeinha Tebrasa
ptra— Stao: Oiief Helauar Ivete
l^raM C. Biaba Izêdaella
^gxsme. Cf. JaoagiU izzie
y^gpam» Fagui Bocket Ivolinda
^r""- Flipba Win llza
j^ir—« Maclan Hidge Ivcnete
.g^^aee Ba^ar Win Irene

asrtara L. idealista
terrgr Milestcne Itaid

^gr*^ haügc Frlda Ivcne
^  I 01 fewrlrr Gaúcha jacUine

PO 9-8 49 94
PO 9-1 19 16
PO 4-6 19 18
PO 3-4 89 230
PO - 59 125
PO 7-0 59 124
PO 6-2 89 230

. PO 2-U 109 • 292
PO 2-9 99 253
PO 9-11 69 169
PO • 5-7 39 64
PO 5-4 99 269
PO 5-9 29 38
FO 7-5 89 229
PO 6-10 29 49
PO 4-3 U9 314
EO 6-10 69 155
PO 5-11 19 13
FO 4-9 19 14
PO 4-4 119 323
FO 3-8 89 229
PC 4-5 59 125
FO 4-4 49 92
PO 3-11 99 245
EO 3-10 69 177
PO 3-9 69 159
EO 2-9 109 282
GCl 5-1 89 221
GCl 4-11 79 214
GCl 4-7 69 172
GCl 4-7 69 159
PO 4-4 19 17
PO 3-10 19 35
PO 3-8 19 14
GCl 4-11 19 5
GCl 3-8 19 8
OCl 4-0 U9 300
GCl 4-2 89 212
GCl 4-Ó 39 82
GCl 3-7 79 182
QCl ■ 3-8 69 174
GC2 2-7 129 355
PO 3-2 59 120
GC2 2-4 69 178
GC2 2-7 39 82
GC2 2-5 39 92
PO 3-0 39 64
PO 2-5 99 241
PO 2-6 89 214
PO 2-3 89 229
PO 2-8 39 71
PO 2-8 39 73
PO 2-4 59 131

- PO 2-4 59 132
PO 2-3 39 87
PO 2-4 29 51
PO 2-2 19 7

er. Pairo Ovxle. Scrocahn♦ Est.S.Paulo. Controle an 31-03-67.
Wgjim de lasto con ração suplenentar, 3 ccdenhas.

gMgtim*» lB).'aaba TE
tf, Modal Med TE
1^ptetim'u m lOits TE
jlj|3«r«iJ«'s Sm Algar IS

5-1 49 129
2-3 19 26
5-0 39 87
2-7 29 48

AAÇA H(H>M>ESA • Variedade Vermelha e Branca
MkCio Jungvrjira Netto.Orlandia.Est.S.Paulo. Controle t

Meylze de pasto ração suplementar, 3 orú^ihas.

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Antcnio Carlos Lima Marinho.Andradina.Est.S.teulo. Controlelen 02-03-87.
Regime de pasto ccm ração sv^lgnentar, 2 crdaibas.

rcrfa Meadolake Santa Anezia
Floresta Santa Anezia
Soneca de Santa Anezia

Gd 8-9 39
31/32 6-10 39
31/32 4-5 39

19,6 4,0
17,6 3,8
18,4 3,6

Escola Superior de J^ricultura "luiz de Queiroz".Piracicaba.Est.S.Paulo.
Ccntrole em 10-03-87. Regime de pasto com ração si^lementar, 2 ordesútas.

Zapa Duallyn Esalq
Zelandra Júpiter Esalq
Zuca Júpiter Esalq

Oanercial e Disteibuidora J. Raposo Ltda.Lençóis E^ulista.E^t.S.Paulo.
Ccntrole an 10-03-87. Regime de pasto cczn ração s\^)lai)entar, 2 ordenhas.

J.P. Cacimba Mcnar^ Red S.I.

ÍM* DcMHklew crlandia
0fgíB

GC2 2-5 99
31/32 2-3 99

JIÊVI8TA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1987

Fernando de Souza Itoledo.Jaguarluna♦ ESt.S.Paulo. Ccntrole an 13-03-87.
Regime de pasto ccm ração sxplesnentêu:, 2 oerdentos.

Ramina ao Morro Verde
Lima do Morro Verde

âo hbrro Verde
Rama do Morro Verde
Ava do Morro Verde
Plena do Morro Verde
Violeta do Morro verde
Morro Verde Doli*

Halter {■bntovanini.Sao Carlos.^t.S.Paulo. Controle an 24—03—87.
Regime de pasto con raçao suplacaitar, 2 orderdias.

V4MF Primula Diplonata
Espatõdiâ WIF

Fazenda da TOca Ltda.It 1.rapina.Bst.S.leulo. Controle an 06-03-87.
Regime de pasto com ração si^daoentar, 2 ordaihas.

VD Cmfiança M. Anazonas
Ignorada x/D
Jacarei VD
Eamarxa

Horticula VD
laiã VD
Lactação X/D
I^beca \/D
lagosta da E^itaite
Idade VD
labem X/D
Fbrária VD
lana X/D
laica VD
Jaraci VD
VD Jafa
Hunlldade X/D

PO . 10-9 79 198 18,0 3,0
GC2 5-3 59 159 i5,0 3,3
GC4 4-8 4^ 141 16,8 2,9
ca 7-7 49 121 16,8 4,1

GRB 6-1 49 11b 18,6 2,4
GC2 5-10 49 101 15,6 3,9
PCCO 3-10 49 99 15,8 3,3
QC2 4-1 49 96 15,8 3,2
GCl 11-3 39 83 17,2 3,2
GC4 5-9 29 60 18,0 3.2
GC3 6-0 29 51 16,0 3,1
GC2 6-5 29 43 22.0 2,9
GC6 3-9 29 38 19,2 3,5
QC2 3-11 19 32 15,8 3,2
réOD 4-4 19 22 21,0 • 2,8
PO 4-11 19 16 18,0 3,3
QC2 10-5 19 17 19,2 3,0

CTnd. Gabriel Dias Pereira.Cfl.yTrpio de Norcn^.Est.Minas Gerais. Ccntrole
em 17-03A-87. Regime de pasto ccm ração si^eraentar, 3 e 2 ordenhas.

Vitória jasper Pereira
Ganteleira Jasper Pereira
Llfe Q££ Riley Jasper Bsnbi Red
Lola Jasper SanfAna
Rssaura Jasper Sanfftia
LLrdalva Juno de Sant'Am

E^cma Jasper Pereira
Hudxa Jasper SemfAna
Luci Juno Pereira
Felcmena JUno Pereira
Pereira EHeição.Jasper

GHB 5-5 119 294 22,0 4,2
GHB 6-11 79 193 20,8 3,4
EO 9-9 59 ■ 155 21,3 3,3
NR 6-0 49 117 22.4 3,1
GC5 4-0 39 94 21,8 3,4
GC4 8-11 19 18 32,3 3,3

GtS' 7-2 69 ISS 18,7 3.3
GC3 7-10 49 107 18,3 3.7
i-sm 7-4 39 77 19.3 3,9
GHB 7-2 29 28 19,6 3.4
PO 4-5 19 15 18.8 3,5

Albert Sleutjes. Jaguarluna.Est.S.Paulo. Oantrole a
Regime de pasto ccm ração si^enaitar, 2

FOfinha Regai da Holanbra
. Jcssica Rusty da Holiaibra

Boneca Meadol^Oce da Holenbra
Lei Ia Scct da ItoTairhra

GC2 3-4 29
QC2 2-2 99
GC2 5-0 79
QCl _ 4-^ 59



nome do animal

"olatea Eararalda Kusty

Grau Idade Con- Diai
«l» anos trole de Leite

"nane metes lactacio

ro 2-2 49 101
PO 5-7 4Ç 215

. «.-eisaaaHat^^ - ,-a « , ,3,^

ca>troleae pasto ood raçao si^xleBEntar, 2 ordenhas.

toira Maadolake da Gbeldria Tsews
^ awüta oUvía Jasper -,1, ^
Cleire Jimiter da 3-4 99 27:

-n^nastyaaaeldri, S t°il Z . lll

S  « ^3:
»"^ly cia HalariSra ■ 2-5 w 25.
Uiria Jasper da iifii.u.j QC3 7—11 89 24'

[fed da Gueidria ^"2° 89 23Í
^tea. Paul SlTS^drla 22 L1 "

P^-«£2SÍ£Í g 2S
1  : i i

^Ica Mister da a«idria S 2-1 U Í|2
tota NEri da Gueidria ^ f-U 2 ^7
Woo l^landia Fabiana Hed TO 2 125
Nioo Ariana Batóvla Jaspar PO ^-"í ao ui
gn>lPe^daGa^ g 2" 39 n

Pegassus da Gueidria GC4 2-7 39 76
fetela Begassus da Gi^ldrla q© 2-10 39 sh

Strldcler da Gueidria <302 5-U 29 47
Divina R^al da Gueidria S 4^0 » 45
Junmrlm Boania Jaaier pn 7-0 29 39
Qje^ia Qristal Meadolate PO 4-4 29 40
ttsT^ Meadolake da Gueidria GHB 4-6 29 39
feperta Jasper da Gueidria QC3 2-9 29 36
inúlia Jasper da Gueidria GC3 2-8 29 35
í*3seira's Xua Pegassus • PO 2-9 29 35
}toseira'a Uberlândia aisl^ PO 3-10 19 18
Elite Mag. Qiief da Gueidria GC3 2-7 19 31
Diva Ja^sr CTT* . pccc - 19 20
Qilbana Regai da Gueidria QC4 3-5 I9 13
asiicc l^gãssus da Gueidria GC4 2-9 19 13

PCOC - 129 339 14,9 3,0
PO 3-4 99 273 14,4 2,1
025 4-5 69 170 23,7 2,9
GC3 3-0 69 172 17,1 1/7
GC3 5-11 69 180 15,3 3,4

GC3 6-11 99 253 16,4 3,3
GC4 2-5 99 251 16,2 2,7
GC3 7-11 89 244 14,2 1,6
GCl 6-10 89 238 21,4 3,ff
GC2 3-9 79 215 13,1 «2,6
a© 6-1 79 203 13,0 3,2
X3 4-0 79 207 17,3 2,7
GC5 2-4 79 204 isis 3,5
a:i 2-3 79 211 16,7 2,5
GC2 4-1 69 213 13,5 3,1
GC3 2-8- 69 185 14,4 3,1
PO 3-4 69 189 14,3 3,0
ca 4-0 59 160 14,8 3,3
a© 2-1 59 139 15,4 2,6
GC2 3-11 59 127 19,2 2,0
PO 5-0 49 125 21,5 3,0
PO 3-3 49 121 24,6 2,2
GC3 2-9 39 77 17,4 1,7
GC4 2-7 39 76 14,7 3,3
O© 2-10 39 98 14,6 1,0
PO 2-10 29 48 15,9 2,5
0:2 5-U 29 47 17,4 3,2
GC4 4-0 29 45 18,2 2,0
PO 7-0 29 39 22,5 2,5
PO 4-4 29 40 18,7 2,4
GHB 4-6 29 39 21,2 2,5
QC3 2-9 29 36 15,7 2,8
GC3 2-8 29 35 21,2 3,1
PO 2-9 29 35 15,2 2,3
PO 3-10 19 18 19,4 3,0
GC3 2-7 19 31 21,8 1,8
PCOC - 19 20 22,3 2,6
QC4 3-5 19 13 17,6 2,6
GC4 2-9 19 13 14,7 2,8

Johannes W.' M. Van Der Groes. Jaguariura.ESt.S.Paulo. Ca^xsle e
Itegljne de pasto ccm ração siçlanentar, 2 ordenhas.

Oiella Busty Van Der Qroes GCi a.sq nç ^4 17
Paca Strickler Van Der Qroes" 001 5_8 99 246 11
Paipa Scot Van Der Groes GC2 3-5 99 250* 13
Cheila 8 Rusty Van Der Groes GC2 6-4 89 220 X-
Caju Júpiter Van Dar Groes GC2 2-8 79 204 14
Carona Susan Jongo 4_5 79 2OO 14
.Ocira Baby da SS ES 12-1 79 186 li
Lia Júpiter Van Der Groes . gci 4-10 69 179 12,
Sally Rusty Van Der Groes 003 g-j 69 180 lâ,
Wiatlean Pegàssus Van Der Groes GHB 2-4 69 177 U,
San Giorgio Hexalina Greda Cirystan PO 7-9 69 165 31.
legua Francis Van Der Groes GC2 5-8 69 171 S.
Rusty f^nny 2 Van Oer Groes GC3 6-1 59 148 22.
Doriana Jasper Vàn Der Groes GC2 2-4 69 170 14.
Dcwnalane da Holanta-a O0I 8-2 59 137 Ü-
Salina Meadolake Van Der Groes 024 3-5 59 126 16,
Santa Borbon Van Der Groes GC2 5-8 " 49 117 3C,
Qilquita Silver Van Der Groes GC2 5-4 49 109 23.
Van Der Groes Suzanor Meadolake PO 2-4 39 79 13,
Capri Spring Farm Van Der Groes GC3 4-7 29 71 36.
Oieila 7 Rusty Van Der Qxies GC2 6-10 29 30 36.
Pita Risty Van Der Groes GC2 4-4 29 30 IA.
Sunday da Holambra 032 8-8 29 59 15,
Van Der Groes Favorita ̂ sring Farm PO 4-4 19 21 36.1
Van Der Groes Rhcdia Jaqier FO 2-11 19 14 22.

Afonso .logueira de Freitas.It^dra.Est.S.Paulo. Ooctrole aa
10-03-87. Regime de pasto ccm ração suplanentar, 3 exderhos.

Jbara Clarice Riley Cavalier TE
Alunargi Rusty Red Eictra

Antcnio Bassoli.Cacyinas.E^t.S.teulo. Controle em 14-03-A7.
Regime de pasto con ração suplanaitar, 2 codenhas.

Pastcara Granflna- D. Nico GCl 4-10 59 155 U 4
Nioo hbra Estupenda- Red PO 4-4 59 131 21-4
Nico Vendorjs Scot PO 5-2 59 145 (

Nico Ouaneira Ned PO 6-7 49 106 22.*
Nico Perla Venreilho .PO 5-9 49 101 22.4
Ridges WCod P. Clover Red PO 11-9 39 80 . 24.4
Quipeta Fancy Nico GIB 8-3 39 68 3«.2
f^garet TVrbinã Jasper Nico GC5 6-1 29 59 M.«
Azamba Red Nico GC3 7-5 29 51 23s»
Usetlna T&rdin Scot Nico GCl 5-2 29 48

Nico Zuca Castanha S|x-ing PO 4-1 29 48 M.2
Arroya Esmeralda Detective Nico GHB 4-0 19 37 K,*
Neve Pinta Dengo Nico GC2 4-7 19 37 1- :

GIR LEITEIRO DA
Fazeila Sailo latoalo do Macaabo

Município de Matozínhos, MG — Teí.: (031) 661-1312

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficiai da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

Prop.; DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE E OUTROS

Escritório: Rua Santa Rita Durão, 1160 - Fone: (031) 3l3sK'

BELO HORIZONTE ■ MG

TRINCHEIRA - Reg. S - 3803
3ó5 d. 3.668,25 kg de leite
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NOMH DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
de anos trote de Leite

sangue meses. iactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite
sangue meses tactação

ir de Barroe Filho.Jaú.Est.S.Paulo. Controle en 13-03-87.

- âe pasto coa ração suplonaitar, 2 ordenhas.

Flavia de Cruzeiro
Crxizeiro Hariela Júpiter Red
HacMa pegassus de Cruzeiro
Cacatua Ned de Jurumirlm
Herta Júpiter Red de Cruzeiro
Iiiperatriz Pegassus R- de Cruzeiro
Vila sherry B. Rc±>aron

Fszaxia e Haras São Francisco.Msgi-Mlrlm.Est.S.Paulo. Controle em
16-03-67. Itegijne de pasto can ração suplanentar, 3 ordenhas.

VWajxk) Aranha stockier.Bragança^Paulista.Bst.S.Paulo.
Osttrole «1 24-03-87. Regime de pasto con ra^o suplementar, 3 e 2

Agrícola e Pastccil Santa Cruz S/A.Capivari.ESt.S.Paulo. Controle em
27-03-87. Itegime de pasto cem ração suplenentar, 3 ordenhas.

U.S.C. Xereta

U.S.C. Tcsrdana

Albertina's MR Passeata

toragxiaia U.S.C.
Albertina's PR Patriota
Rizoleta U.S.C.

San^ta U.S.C.

Laia U.S.C.

Natalia U.S.C.

landa

U.S.C. scnia

Fantasia U.S.C.

Alhertina's BR Pltsna

PO 6-6 29 44 23,5 2,8

PO 5-0 29 41 27,1 3,1

PO 9-5 29 42 24,2 3,3

PCCC - 29 37 18,7 3,3

PO 8-9 109 308 14,6 3,8

PCQC 89 224 17,5 3,4

PCCO 3-8 69 187 15,1 3,7

PCCC - 69 174 13,8 3.4

FCDC - 69 164 15,5 3,2

- - 49 126 17,5 3,2

PO 49 98 18,5 3.7

31/32 - 49 97 18,6 3,3
PO 9-7 29 49 18,2 3,8

de Gra^nça
Beocida Vei±o

B^ay Jaspear Red
IL33 de Eragança
eyada de Bragança
ir-yr^. Beâalna Mister Red
'rts de Bragança

Bateria Mple

B jtealiCa Headolake S
de Bragança
BilS NferbO

Jealida dtaticn Red

X' Brune
X' Sartn ííacelle Red
m «atira S.S.
Me de aragança

vexde Tclfe Uzanne
• Tfyarte cxesoentaead SS
kl de Bragança

Alegria Shariff
iriisie Vielle

tfeta de Stagança
verde L'ABC ̂ Ivana

ÍBAlina de Bragança
■  Silver SS
Mszna de Braçença
X X.Í/ Citaticn Red
tesa ̂  Bragsça
te-a de Bragsiça
«cs de

de tea^nça
'rf -/ada Trirrie Unloiita
Ceçr. Verte Ftfc •v'anefisa
tmmia de Bra^nça

üjuca 'yfxXi SS
j >:eely Cltaticn Red

■J»rwlba Silve SS
' Saliae Ia ftrise
Ty-^ acesUia Jetstar
t,' >*» de Bragança

a isx* ftijintei" »
SiallMr Red

tentiM de Btaçpnça
te» de tea^nça
'as£»a»*aW»
B «raça Mi^a S6
kea de
'Site de .

MJteU vnt»
gt« -Iw de

AZrodlte Ptíb
«U íTJlte lleUterr Red

jceef pftilg.JieKÜai.&t.S.Paulo,. Ccntxole an 19-03-87.
de paeto oob ração si^lementar, 2 ordenhas.

- AxM. Btefco leldcro C2ffi 5-7 79 17:SSlí. te A iStel 3V32 11-3 129 31
GC2 10-9 109 26.

a** 567 sara» GHB 8-3, 39 7

cas 5-7 79 173

QC2 4-6 99 260 19,4 3,7
PO 2-6 99 259 18,6 4,2
Pd 2-4 99 258 23,0 3,3
GC2 3-1 99 250 23,4 4,4
GC3 3-8 79- 188 21,8 4,5
PO 2-5 69 168 21,2 3,7
GC2 2-6 69 163 25,4 3,9
EO 2-6 69 160 29,2 3,0
PO 5-3 69 160 21,4 4,6
oca 3-6 69 153 20,8 3,8
PO 2-2 69 150 22,8 3,6
PO 4-3 59 127 23,0 3,7

PO 3-7 49 123 21,0 4,5
PO 3-4 49 108 21,0 3,7
PO 5-4 49 112 27,8 3,8
QC2 10-1 89 219 22,6 4,0
PO 7-9 79 191 24,8 3,9
PO 3-8 49 109 29,6 3,2
GC3 7-5 49 109 24,6 3,8
PO 3-0 49 91 22,0 3,6
PO 7-3 49 87 29,6 2,7
PCOC 2-3 49 85 27,0 3,6
PO 10-5 39 80 26,4 4,2
CCX 3-8 39 72 22,4 3,7
PO 5-6 39 65 22,8 4,4
GCl 3-3 39 64 26,2 3,0
PO 5-6 39 64 25,8 3,4
GC2 4-2 29 56 24,6 3,3
(322 4-11 29 52 32,2 3,1
POOC 3-6 29 51 29,4 2,8
QCl 7-3 29 45 32,8 3,2
PO 8-3 29 35 29,6 3,6
PO 7-10 19 33 29,2 3,4
oa 10-lC 19 19 34,6 4,0
cm 6-0 19 28 36,4 2,9
PO 5-3 19 22 29,8 4,2
PO 5-7 19 16 26,2 3,7
PO 6—4 19 14 36,8 2,6
PO 3-11 19 11 32,0 3,4
PO 2-6 19 7 18,4 3,7
GC2 4-0 19 7 32,6 4,0

PO 7-2 139 324 15,6 4,3
FO 5-4 109 299 15,0 4,4
QC2 2-10 99 254 20,2 3,7
GCl 2-11 89 228 21,2 3,7
QC3 2-5 79 187 17,4 4,0
EO 5-5 69 166 15,0 3,7
GC2 2-1 49 108 15,2 4,0
QC3 2-8 49 93 20,0 3,2
PO 2-8 89 218 19,4 3,6
GC2 2-5 49 90 18,4 3,4
PO 3-4 39 69 16,6 4.0
PO 5-1 39 64 16,2 4,0
0 2-8 29 64 19,2 3,6

Guilherme e Décio Moraes Riheiro.Efepirito Santo do Pinhal.Est.S.feulo.
Ccntrole em 24-03-87. Regime de pasto ccm ração siçlementar, 2 ordenhas.

20,6 3,1
31/32 11-3 129 318 16,0 3,4
0C2 10-9 109 260 18,8 3,7
GHB 8-3 39 76 30,8 2,9

BiBTO.CruzeLro.Bat.S.Eaulo. Controle en 30-03-87.
m ^ gmto con ração svçdõmentar, 2 ordenhas.

( ted de Çkuzairo

^n» Leda
r de Metxellee

GHB 2-5 29
PCCC 5-5 29
PO 5-2 79
GC2 lD-4 99
GHB 4-8 29

EO 4-7 49
GC3 8-2 39
GC5 7-5 29
QC5 6-4 39
035 6-3 29
GC5 5-6 29
Pp 9-1 29

Benedettl Centuvira Moderln
Januaria R^^el Riherleme
lavoura Dcm Rlherleme
F^ipcsa Jasper Riberleme
(i^ta Râsel Riberlene
Noiva Quêdity Riberleatfi
LEme's Isabela Urbela Ned
Leme's Judy Hilton Fabuloso
Riberleme Ritraica Ned
Riberlene Otawa Mister Red
Pala Mister Red Riberlane
Riberisne Reserva Mister Rsd
Riberleme Rins Mister Red
Riberleme Pantcndca Mister Red
Riberleme Ntwisa Moyerdale
Nativa Pegassus Riberleme
Oceania Rtbaron Riberleme

Dr. Tni? Roberto Msnteiro Porto.Cordislandia.Est.Minas Gerais. Ccntxole
en 19-03-87. Regime de pasto con ração suplementar, 2 ordoiias.

GCl 2-7 19 23 12,4 3,1
QCl 5-5 19 19 16,0 3,3
GC2 2-9 49 123 10,4 3,2
oa 5-2 39 75 15,2 3.7
31/32 5-11 69 208' U,4 3,3
GC2 . 6-10 49 149 11,4 2,6
GC2 6-U 59 177 13,0 3,5
GCl 3-3 39 94 U,B 3,0
oa 5-10 29 66 13,2 3,7
GC5 3-6 29 52 10,0 2,9

_ 29 52 14,6 2,
EOOD 8-5 19 33 17,4 2,
ECCO 7-11 19 24 17,4 3,

FOfinha Pegassus Albany
Ivcne Unicnlor Albany
Guiné Mcnis Albany
Gaivota Unicolor Albany
Dena Albany
htonique Oldo da Pedra
Seringa S.H.
Bandeira Pegassus Albany
Áustria Unicolor Albany
PoUyana Pegassus Albany

Fabiola Albany
Maravilha Albany
Betuna Albany

Dr. lulz 9>ehtinan.Sorc3caba.Est.5.%ulo. Controle em 22-03-67.
Regime de pasto ccm ração suploientar, 2 ontefdas. Ftzie: 011-280-03-33.

Duquesa Paradise H.R. da Malva Q£ 7-7 59 147 24,6 ' 3
Malva Erüca Paradise tfarriet Red PO 6-8 19 23 26,6 4
Sisuda de Jurumirlm GC4 9-1 49 90 18,3 4
Carina de Macaque GC4 6-7 19 35 25,3 3

Waldir Junqueira de Andrade.lins.Est.S.Paulo. Controle en 13-03-87.
Regime de pasto ccm ração sup>lenentar, 2 ordei^iaB.

Vila Lins GC5 3-0 99 251 16,7
Florença Lins POOC 6-3 59 124 14,6
Ipanana Lins GHB 6-6 69 176 15,7
Mosa Lins . GC2 7-7 69 163 14,6
Portela I Lins GC3 3-3 59 . 131 20,7
^tarcha Lins GHB /5-2 109 292 14,8
Ideal Lins 7/8 / 7-1 109 289 17,4
SKib Lins G» i 4-8 39 91 14 4
Bateria Lins GC2 8-9 19 8 15 4
Trajada Lins qCI 4-10 79 193 16 1
Vigo Citatixn Tt^wtar Red PO J 8-8 99 »1 17*8

Geraldino Natal Madurelra.são I
Regime de pasto ccm ração suplc

Harpa Oelfln Jasper Madú QM
'QM Havana Dclfln Jasper Madú

!.Gst.S.E%ulo. Controle <
:ar, 2 ordenhas.
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
de anos irole de Leite

sangue meses lacta;ão
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de I
sangue meses (actação

PO 4-9 39 76 18,2 4,'l
PO 4-2 79 192 18,7 4,4
PO 3-3 49 126 17,9 4,1
PO 3-3 39 92 17,2 4,1
PO 2-3 29 42 18,7 3,4
PO 2-7 39 89 21,0 4,0

OM Henncr^ia Itoyal I^dú
Oai Ilileias Jasper Red
CN4 ItaXia Jâsper Red ̂ ââú

idaLüia Delfim í-bãú

Jenuaria Mister Bed

COrcna Nazira Jasper

flrailcar Farid Yamin. Porto Feliz. E^t.S.P^ilo. Ccntrole an 19-03-87.
Regiiae de pasto con ração si^lenaitar, 3 ordenhas. Fone: 0152-622-122.

Carona Cynthla MiUicaier PO 5-7 19 20 28,8
Qaxna Cinderela ^Mrsden TE PO 4-4 29 54 26,9
Corcna Ctecilia Yursden TE PO 4-0 49 107 27,2
Cbrcna Carljo Advancer Ann TE PO 6-5 29 40 29,4
Ccrcna Hester Yursden TE PO 4-6 19 31 31,1 •
Ctarcsna Heldi M-Ned TE PO 4-7 29 44 33,9
fcS Vatlnga Crescentinead da SS PO 6-5 39 86 30,6 :
Carona Dcddie jasper PO 6-9 59 119 29,0 ;
Oorona Andina Moleryn PO 4-1 19 48 25,4 I
Ctsrcna Uva Jasper PO 4-0 29 49 32,2 :
C. Marondack (ter Jill Red TWin FO 9-1 79 207 25,6 :
Corona Marquesa Jasper PO 7-9 19 20 35,3 í
Ccrcna.Riea Uan PO 3-10 19 14 26,5 í
CbrcMia Ana Rosa Jasper PO 6-4 29 59 28,2 ü

Ctcona TEValeriâ MiUicner FO 5-6 29 55 30,1 3,

ES:. Pedro Conde.Scrocafaa.Est.S.Panlo. Ccntrole era 31-03-87.

RsgiiDe de petsto con ração suplementar, 3 ordenhas.

Altertlna' s R3H Araalia TE

Alhertina's RJR Anna

Alhertija' s PUR Alzira TE

Alhertina's RJR Anistia
AIbertlra's RJR Águia
Alb0rtira's HIR Araras TE

Albertina' s RJR ftvenka TE

Albectlna's DJH Alãia

Aoisira 9<r Alhertiiia's

Liza RRP Betim's

I Rqilica RJR Albertina's
Albertina's RJR Siiccra TE
Sinfdiia NR AIbertina's

, AlJjgrtira's CMR Sinuosa
Albertina's I® âXAddt

Albertina's HR Sun-Bean TE
Tiara Albez-tina's

AIbertina's RJR Ttrabola TE

Aibertina'8 í® Tirana

AlbE3rtina's CJR TTana

Albertína'8 RJR Teoria TE

Alba^lja's K91 Veneza TE

Albertina's RJR Valaidy TE
Albertim's I® Veneala TE
Albertina'8 RJR vingança TE
Albertina* s HSH Virtuóea TE
Albertina's I® Viena TE

Plpers Vbrld Dlploaata Red ET*
Aibumdale Rasanne Reâ BT

Pipers Wcxld latira Red ET
Sunn>^Su Ebho Perfonner Red
Albertina's Uraponga TE
Albertina's m Unaana TE

Albertina's MR TE
Albertina'b Ml Uraraá ro
Aibertlja's MR Urela TE

Albertina's Ml ISiiversitarla TE

Albertina'6 W Urbana TE
Albertina's Ml Usfaria TE
Alba:tina's MI Uvinha TE

Albertina'8 Ml Unanta TB

Albertiia's Ml Vitarinte TE
Albertina's RJR Vlma TE
Albertina's RJR Veglia
Alhertina'8 MR Vanza
AlbertinB'B RJR Vivarã TE

çsos^São Carlos.Est.S.Paulo- Ccr.trale t
raçao suplesnentar, 2 ordenhas.

PO 2-3 79 204 20,9 3,8
PO 2-6 •6? 202 20,7 3,6
FO 2-4 69 189 21,6 3,6
FO 2-^ 29 81 21,5 3,3
EO 2-10 29 71 29,6 3,6
PO 2-4 39. 67 28,6
PO 2-6 29 67 20,0

PO 2-7 29 46 22,0 3,9
GHB 2-7 19 8 21,2 3,4

GKB 13-101 19 32 27,0 3,5
SB 7-1 79 208 20,0 3,7
EO 5-9 79 201 21,7 3,6
QB 6-1 59 136 20,1 3,7

PO 6-3 39 106 30,8 3,2

PO 6-7 19 35 20,1 3,5

PO 6-7 19 31 29,8 2,9

am 5-5 89 230 23,0 2,6

PO 5-4 39 122 21,0 3,5

FO 5-1 49 113 27,9 2,7

PO 5-9 39 104 25,6 3,5

PO 5-6 19 64 22,9 3,1
PO 2-7 99 269 20,8 4,0

PO 3-5 29 72 20,5 3/3
FO 3-10 29 67 21,9 3,3

FO 3-5 29 66, 20,0 3,0

PO 3-5 29 66 27,5 3,7

PO 3-8 29 41 25,3 3,5

PO 7-2 69 169 25,4 3,1

PO 8-6 59 153 23,0 4,1
FO 7-4 49 112 30,4 3,0

PO 7-6 49 107 24,2 3,4

FO 4-0 59 141 22,1 3,6

PO 4-8 59 124 23,2 3,3
PO 4-6 39 112 23,8 2,7

PO 4-5 39 106 21,3 3,4

FO 4-6 39 99 20,4 3,4

PO 4-6 29 46 30,4 3,0

PO 4-8 29 43 31,2 3,5

PO 4-11 19 34 20,3 3,2

PO 5-0 19 16 31/5 3,6

PO 4-10 19 8 27,2 3,1
PO 3-7 19 87 23,2 3,9

PO 3-5 19 47 23,9 3,2

PO 3-3 19 37 21,7 3,2

PO 3-3 19 18 24,2 3,6

PO 3-3 19 15 24,2 3,8

FO 3-0 59 173

PO 7-2 59 170 -  *

63/64 5-7 59 170 14 4
- 5-2 59 169

PO 5-1 59 152

63/64 3-10 59 142 U-,3

PO 8-10 59 140 12.«
PO 3-10 59 136
- 6-3 59 131 13.*

127/128 2-11 59 99

15/16 16-0 59 98
ECOC 2-9 29 91 13-.L
31/32 9-8 29 55 IXÍ

Décio Luiz ítelta Car
Regime de pasto con

ai SC Balduina

SM SC Ricota

34 SC Tim Tira

31 SC Turiba

SM SC Tcbata

SM SC Branca

Cinderela Caneta do Butiâ
SM SC Betinha

31 SC Sapeca
SM SC Cinira

34 SC Goiaba

34 SC Caranfcola

AARR Jüji

Vitorio Asinari Di San Marzano.Buri.E^t.S.E&ulo. Controle t
Regime de pasto com ração supl&nsitar, 2 ordenhas.

Luana Tucano Milkmn Windsor PO 3-4 19 11

Moeroa 39 do Bairro PO 5-10 79 247

Tucano Nagan Aida PO 2-0 39 95
Tucano Nagan Valen PO 2-1 69 181
I»feininha 37 do Bairro PO 10-2 49 136
^^iam 8 do Bairro PO 9-3 39 120
terinha 15 do Bairro PO 10-0 79 230
Mara 28 do Bairro FO 11-5 19 17
Ptoema 37 do Bairro PO 6-3 49 i 'tft
ftnja 41 do Bairro PO 4-9 89 253
Milady 27 do Bairro PO 8-5 29 39
t^a Luiz do Butiã PO 4-11 39 89
Malra 38 do Bairro PO 7-1 49 159
Mora 49 do Bairro • PO 11-1 29 50

Milady 4 do Bairro ' PO 8-6 19 43
M. 9 Cburtois PO 8-0 39 144

Maira 4 do Bairro TO 7-5 29 53

Tucano Windsor Brasilia PO 3-1 39 92

Milady 14 do Bairro PO 7-10 89 256
Mmja 10 do. Bairro PO 4-11 69 210
Paola Tucano ̂ tegan Milestone FO 2-3 19 73
Tucano Milestones Tbsca PO 1-11 39 73

Amaldus H.J. Wi^iân e Outros. Jagi^iuna.Est.S.Paulo. Ctntzole t
12-03-87. Regime de pasto ccm raçao si^anaitar, 2 ccdenÉws.

AARR Valencia Stardust PO 2-6 69 178

AARR f^rtinica Jamboge Valentino FO 2-4 59 135 u.«
AARR Melo(fy Stardust FO 2-4 59 138

Itacai Lizidoisgoia 31/32 3-3 59 145

Fartura TUggler de Sao Pedro 255/256 5-10 39 81

Cinderela de Sao E>edro 511/512 8-0 39 108 U.8
Catarina da naHã 63/64 4-4 39 75 12.5
Itacai Leggida 31/32 3-3 39 75 U.4
Colcmbina da Dada 255/256 4-1 39 75

Etranca da Dadã 63/64 5-4 39 84

Delicia de São Pedro PODC 7-2 29 5)

Franciscas Groot. Jaguariuna.Est.S.Paulo. CCntrole en 20-03-87.
Regime de pasto ccm ração st^ementar, 2 oiãa^ws.

Alena da Ventania

Derei Gefra

Gefra Roslnha
Avenca da Ventania

João Sarkis Neto.Itapira.Est.S.Eeulo. Ocntrole em 11-03-87.
Regime de pasto com raçao supleraoitar, 2 ordenhas.

J.S.N. Farina de Santa Maria

Santa Terezinha Béutira

Reunida 29

PO 1-9 39

PO 2-10 39
15/16 8-0 29

José parecido Costa ClarD.Bebedouro.Bst.S.ftulo. Cbntzole era 21-03-87.
R^lrae de poeto ccn ração euplenentar, 3 ccdenhas.

T «cinda Ja^acr Cbtcna
Gorana Maarita Xloto

luclara Molerln Cürcna

RAÇA JERSEV

20,0 4,1
23,0 3,2
22,6 3,2

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz".Piracicaba.tet.S.Paulo.
Cbntrolc on 10-03-87. Rsglac de pasto «-yir» rcK^o siçilementar, 2 ordenhas.

aalq Jula FO 2-5 39 92 13,2 3,(
telq Barbada Qulck Silver PO 2-7 29 48 14,1 2,!
anlq Oiortinta gureeter PO 9-5 29 45 16,2 2,(
Eaalg Betina Tbruno PO 2-10 29 43 11,6 2,'.

Hector San Juan.Avare.Bst.S.Paulo. Ccntrole a
Regime de pasto ccm ração suplementar, 2 cfdesihas.

S.A. Nordestina 169 Escorpião
Pcmbinha da Armetra

G&ieral Acacia da Ebcantada

Albertina Pepê de Mariverõ
Angelina Pepe de h^iverõ
Catlirbau Flanela J. 104 Faca Higbt
Ananda de Miriveró
htircla Spot Li^t de í-^iverõ
riir-r^o<n Paccsseter de hiaríverõ

Antonica Pepê de Mariverõ
Desinguer Aivancer do Butiã
Querencia i^ia Bonita 102 K Ebtgcü.

PO 4-10 59
15/16 9-2 89

127/128 5-5 29
PO 2-7 89
31/32 2-10 59
PO 3-9 59
1/2 -5-0 39
PO 3-5 89
PO 3-6 29

255/256 2-4 39
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'•OMt DO i
Grau ldad« Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses laetação

e Cetianha Butlá Ltiia. (BertagnolU e Filhos) Passo Fundo.
Grante do Sul.Ccntrole ero 06-03-87.Regime de pasto caa

Rçlemmtar, 2 ordaihas.

do Butlá EO 4-9 39 71 23,0

Geierator do Butiá PO 4-5 29 48 25,6
-Tr^"*-® ̂ »cy do Bütiã PO 6-0 19 18 24,0

ludcy FO 7-7 69 157 23,5
^ «we B.s. toJtoiy TO 7-7 69 137 30,0

Gmerator do Butlá PO 4-3 49 99 27,3
Vercníca ntle <k) Butiã PO 4-2 39 92 27,5
ScrviUe TCrcno FO 5-11 39 91 27,5

^ n Tltle do Butiá EO 4-3 39 81 27,0
Spot do Butiá PO 2-4 39 71 26,9

Saltes e Cabarha Butlá Ltda. {Bert^nolli e Filhos) Passo Fundo,
"t. Rio Grande do Sul. Controle em 26-03-87. Regime de pasto com
íação a^aaentar, 2 crdenhas.

ttwe s.s. Hanaaiy FO 7-7 79 157 25,5
«ta Generator do Butlá EO 4-3 59 119 24,2

Veroilca Title do Butiã PO 4-2 49 116 ' 24,7
**rid aavlUe Itaroío PO 5-11 49 115 24,0
Scüic II Title do Butlá PO 4-3 49 101 24,4
•Wta n Title do Butlá PO 3-1 39 95 22,4
ícldie Spít do Butlá IO 2-4 49 91 25,6

Generatcr do Butiã PO 4-5 39 68 24,6
G:.die Tltle do Butlá PO 5-5 29 64 22,9
>íCiela Fancy do Butlá FO 6-0 29 38 22,6

Carlos Liianio Zanpiere. Bragança Paulista. Est. S. Paulo. Controle em
21-03-87. Rpglme de pasto ccn ração suplementar, 2 ordenhas.

fealrada Hjçifi de são Francisco PO 3-3 19 70 11,3
isacai Medalha lâcesaetter PO 2-6 19 70 11,8

12 Milton do Caiçara PO 4-1 19 68 12,4
-tarai >^gueza PO 2-10 19 68 10,0
Itiai »teidible Quvisco PO 2-5 19 66 10,1
.'íacai ítey Glutão PO 2-7 19 56 13,0
'kriaa da fleunl^ PO 3—4 19 42 10,6

linda PO 3-10 19 33 12,9
-tacai Macacra PO 2-11 19 25 13,7
Veiada Magic de São Francisco PO 2-10 19 22 16,1
íriza S^iza do Sol K) 3-6 19 21 13,2
'•atjÉau Eirapiã tJ.lOO M. Mcnarcdi PO 4-4 19 17 17,1
fccerta Spot Vadu de SS Antcnio PO 5-2 19 15 16,5
•'ot ri^jetes J. 90 PO - 19 6 13,2

RAÇA PARDO SUÍÇO
Lsccia Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz".Piracicaba.Est.S.Paulo.
Ccr.trcle aa 10-03-87. Regime de pasto oan ração suplanentar, 2 ordaihas.

^Mcorüo Carlos Lijna Harirho.Ardradina.E&t.S.P^ulo. Controle an 02-03-87.
ftiijljw de pasto oca ração siç>lementâr, 2 ordenhas.

Bta de Santa Anezia

I Anczia Mana Mauorch

31/32 7-2

PO 5-3

Oc, FKanclscD Kado Rennó.Jacutinga.E&t.Mlnas Gerais. Controle sn
17^3-87. Begiae de pasto cod raçao si^lesnentar, 3 ordenhas.

«Mi& Ula osle^te po 4-10 79 201 14,0
fisan0« avrossr BC GCl 5-5 69 173 13,4
K Jsei*Ua açrcver IV PO 5-11- 29 56 25,3

Dr. FSnwndo Prado Rennó..âcutinga.Est.Minas Gerais.Ccntrole an
U-O-87. ftagjjne de pasto oca ração si^laientar, 3 ordenhas.

m Marlel ftríanaer I PO 2-7 139 343 16,
U/i. locm» («rfaaer I PO 3-7 129 356 13,
»/.. Marana Mitthew III FO 2-6 129 314 18,

CiÁiiarta fî iTTver I PO 6-1 119 293 19,
•/., Lutlara I PO 3-8 119 284 13.
A %/:. MLoi»] FcrCcnar 111 FO 3-0 109 261 15,
fc/.. luoci Mstthw III PO 2-9 99 233 20,

fratoMS IL Srlte IV PO 6-10 99 229 16,
M A. m.lrOtcma a. Bene PO 3-3 89 237 14,
t/,. mis* Açaa» PO 3-7 89 195 20,
QmcU K a Bane PCCC 5-U 89 186 22,
a^U P^riaam III WR PCOC 2-3 89 189 14,

»fc*»lha Fsrfooar I PO 2-10 79 178 17,
»/,. Wswds M»tthew V PO 2-5 79 180 14,
A/,, «svw ISrtthew I * PO 2-7 59 137 18,

Ajracy üçewsr II PO 5-3 49 119 19,
III A» PCCC 2-9 49 112 20,

tL bÊne PO 3-7 39 65 15,

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

).C. liuana
í.C. Cubana Elegante III
}.C. lAicdla Perfcrmer III

Caries Amarim Pecuária e Agr. S/C Ltda. (CAPA). !
Bcarto Ferreira.Est.S.toulo. CCntrole an 24—03—87
ração si^lenentar, 2 cardenhas.

Fazaida São Joaguiin.
'. Itegime de pasto

S.C. Magia Ferfarmer
S.C. Hortelã Itnn Jcnes

Jaboticaba Perfonrer S.C.
Neve performer S.C.

Indicada Ton Jcnes S.C.
Ncdoa Perfonner S.C.
S.C. Jaca Süretch

'Jogada stretch S.C.
S.C. Prata tetthew

S.C. Pelada Itetthew

S.C- Itetreira Perfcrroer

Etoile Scap
Gabriela Oiipe Paul S.C.
Jabebira Stretch SC

S.C. Padeira Itetthew

FO 5-3 79

PO 9-4 59

PCCC 7-2 59

PCCC - 49

PCOD 8-11 49

PCCC 4-6 39

PO 7-9 29

PCOC 7-7 29
PO 3-0 29

PO 2-9 29
PO 5-2 29

POCO 13-1 19
POQD 10-7 19

PCOC 7-9 19

PO 3r0 19

Josef Pfulg.Jundiai.PSt.S.Paulo. CDntrole an 19-03-87.
Regime de pasto ocm ração supleneitar, 2 ordenhas.

Aialpra Lece PO 6-5 89 225 14,8 4,0

Santo Isidoro Gerusa PO 2-4 49 115 19,0 3,8

Aldalpra Nair PO 7-U 39 76 25,4 •  3,9

Carona Julieta . PO 11-0 39 76 17,4 3,8

Kitty PO 8-7 59 123 21,8 3,6

Moldau PO - 19 33 22,6 3,7

Orla PO 8-9 79 190 18,0 3,6

Ora PO 8-8 49 118 20,2 3,7

Corona Jurui^ Msdallst PO 8-9 29 57 23,6 4,0

Aliene de Santo Isidcaro PO 8-2 69 165 19,8 3,9

Santo Isidoro Ariam PO 7-9 89 245 13,6 4,0
Santo Isidoro Bartira PO 6-8 99 .261 13,2 4,3

Santo Isidoro Camila PO 6-7 79 206 16,0 3,7

Santo Isidoro Caroline PO 6-3 69 164 18,6 4,0

Santo Isidoro Catarina PO 6-3 19 11 22,4 3,6

Santo Isidoro Daniela EO 5-6 99 258 13,0 3,9

Santo Isidoro Dalila PO 5-7 79 183 17,0 3,6

Santo Isidoro Daiise PO 5-8 19 31 16,2 4.0

Bdgleize PO 10-7 59 149 17,8 3,8

Santo Isidoro Diva PO 5-3 69 156 19,6 3,9

Santo Isidcaro Francine PO 3-10 19 12 22,4 3,7

Santo Isidoro Far^ FO 3-1 79 190 17,2 3,7

Santo Isidoro Florida PO 2-6 109 284 13,0 4,2

Santo Isidoro Tânia PO 2-9 79 186 14,0 4,1
Santo Isidcaro Gessica PO 2-10 49 128 13,2 3,9

Santo Isidoro Glcria FO 2-11 39 76 17,8 3,8

Santo Isidoro Geórgia PO 3-0 29 47 18,2 3,5
Santo Isidoro Gina FO 2-9 49 107 20,2 3,7

Santo Isidoro Grasiela PO 2-9 49 94 17,4 3,9
ES Jay Ivetta PO 7-11 39 76 21,4 3,8
Santo Isidoro (^i PO 2-9 19 29 24,0 3,8

Santo Isidoro Gerda PO 2-9 19 14 14,4 4,2

Amilcar Farid Yanin.Porto Feliz.at.S.Paulo. Controle em 19-03-87.
Regime de pasto con ração st^anentar, 3 ocdshas. Fcne:0152- 622-122.

Corcna Margareth Marujo
COrcna Harpain M. Stret^

25,7 3,5
26,6 2,7
27,2 4,0
25,4 3,2

Haras Fazenda Bela Ltda. Capela do Alto.Rod. Bb^obo torearee nf-130.
Controle an 27-03-87. Regime de pasto ccm ração aiplanentar, 2
oídoihas.

Bela foince Ii^suver PO 2-3 99 279 10,5

Giovani BranguintK» Grossi.Msgi das Cruzes.Est.S.Baulo. Controle «
11-03-87. Regime de pasto cxzn ração suplonentar, 2 ordenhas.

Limeira Antigcna sugar PO 9-7 19 13 20,
Limeira Aura Ttm Jcnes FO 7-9 89 239 20,
Limeira Blulia Chips PO 10-3 79 219 18,
Invicta da Aliança Fon GC6 11-3 39 57 15,
Bon Caiê Itajai Alaric PO 14-6 39 56 17,
Liberdade Dcnatelli Limeira 0C3 8-0 89 251 22,
Lima Sugar da Limeira OCl 8-2 79 216 18,
Ruana Stret^ da Limeira OCl 5-11 79 214 18,
Venus Argiron Limeira OCL 4-7 59 142 26,
Limeira Cleide JetMind PO 3-10 59 138 15,
Limeira Alexandra Oiips FO 10-4 59 147 22,
Limeira Graça Argircn FO 3-11 59 X61 18,
Limeira àisy Argiron PO 4-0 49 109 19,
Graça flmlco PO 2-6 49 116 17,
I^imbcn Ridgc Blac)c Velvat PO 4-9 29 59 17,
Da Teistar Miss.Itoncy PO 2-1 49 99 16,i
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Grau Idade Con> Dtas

de anos trole de Leíie
sangue meses lactaçâo

NOME DO ANIMAL

Bridge Lane M.P. Qíerry
San ii&ldrean Snai

Lane -King Kiy
Wesi Lawn Progresso Lalna
West lawi Liborty Bell TWin
West Lawn T^nas Persiirscn
West LaMi Tanas Rceailnda

Bridge Lane Dapper Fio
Phyl Bcb Leas Leigh
Bridge lane Elegant Docdle
Rupllnger Betsy

PO 3-6 49 131 17,8 2,6
EO 2-8 29 41 • 17,7 3,5
PO 2-4 59 113 20,4 2,5
PO 3-10 29 30 26,1 3,2
PO 8-0 19 9 28,2 3,1
FO 2-4 49 75 16,9 3,0
PO 2-5 39 142 15,2 4,0
PO 5-3 39 73 26,6 3,2
FO 2-9 49 95 15,0 3,4
PO 5-2 49 83 13,0 3,0
FO 2-6 19 14 13,7 3,5

fteravilha Fortuna Hábil

fteravilha Hiena Faizao

RAÇA GUERNSEY
.  í . -lAii . „itura "Luiz de Queiroz".Piracicaba.Est♦ S.Paulo.

.r.u-uie CD 10-03-67. Hogime de pasto con ração si^alemmtar, 2 ordenhas.

ne Big Tfex TO 2-4 99 255 10,0 4,5iâalg Bene Big lex

Or. Custodio ^bral de AlnBida.Itaguai.Est.Rio de Janeiro. Controle an
2&-02-87. Begine de pasto cctn ração suplementar, 2 crdenhas.

Ccntrole Efetuado pela Associação de Criadores do Istado Rio de Janeiro

Bola MI D'Abadia 1/2» 8-11 79 165 18,2 4,5
Ester M3 D'Abadia 7/8 79 185 18,3 4,7
Alteza Ml Paiol D'Abadia 1/2 4-5 59 133 17,5 4,4
Guaracy M2 D'Abadia 3/4 4-3 49 145 19,8 4,5
Gcnl H2 D'Abadia 3/4 4-4 49 144 27,3 4,2

Helena Big D'Abadia PO 9-10 39 73 ■ 19,4 4,5
Pax Nicolc Hirperatiir D'Abadia FO 3-10 39 64 14,0 4,8
Fax Hlla Hiiiperatur D'Abadia PO 4-8 29 40 17,2 4,5
Gira M2 D'Abadia 3/4 4-10 29 40 14,0 4,5
Geres U-cole Evista de Itaguai 7/8 7-3 19 28 26,5 4,4
Cabocla Ml D'Abadia 1/2 10-0 19 25 22,9 4,2
Fani Ml D'Abaâia 1/2 5-10 19 24 21,4 4,4
Geres ETcole Gauda '(^ndiada) Itaguai 3/4 6-6 19 22 14,6 4,4

(^briel Donato de Andrade.Calciolandia.Est.Minas Gesais. OsrUoLa <
24-03-87. Regime de pasto con ração suplerentar, 3 e 2 cedecíMB.

Pancada da Calciolandia
Saneia da Calciolandia
Quareana da Calciolandia
Niagara
lancha da calciolandia
Ncira da Calciolandia
Rainha
Zvcnes

Cascata

Jaça da Calciolandia
TV

ISgarela
Unidade
Ura

lâtula da Calciolandia
Cartcnonte

Tabaca da Calciolandia

Nevoa da Calciolandia
Tática da Calciolandia
Quena da Calbiolandla
Qii ritv» da faT1-i n 1 and 1 a
Nina da Calciolandia
Uba da Calciolandia
Suvela

Ubaia da Calciolandia
Uaiana
ürpe
Ultra da Calciolandia
U-8212
U-7331
Supinpa.da Calciolandia
Uitoia da Calciolandia
Salamandra da Calciolandia
K-4604
Ronera

RE 8-8 79 195 U«i
KXC 5-2 79 138
RE 7-5 .69 164 Ifi.S
RE 10-2 69 164 12.2
RE 12-0 69 184
RE 10-0 49 96 12.3
RE 6-10 29 36 14.«
PCCC 3-2 29 42 13,7
PCOC 3-10 29 44
RE 4-11 29 50 13.3
RE 4-4 19 31 u.a
RE 4-4 19 34 16,9
RE 3-10 19 23
RE 3-2 19 28 ll.«
FCCC 5-8 19 20 u.«
IA 4-3 19 19 u.«
RE 5-1 19 a 13.3

RE 10-4 49 96 10. s
RE 4-3 69 155 n.c
RE 7-1 59 142 13.3
FCCC 8-6 99 253 12.»
IA 5-3 49 111 13.*
RE 3-10 39 77 11.9
KX» 5-5 39 85 LI.3
RE 3-11 29 40 io."
IA 3-7 59 133 u.a
RE 3-6 49 102 U.I
IA 3-5 49 96 i«.«
RE 4-8 39 68 12.2
RE - 39 64
IA 4-8 39 64 U,3
RE 4-0 29 47 U.3
RE 5-8 19 35 li."
IA - 19 21
PCCC

- 19 8 12.5

RAÇA GIR
/'ntonio José Lúcio de Oliveira Costa.Santa Cruz das Palmelras.Est.S.Paulo.
- ntrole an 16-03-87.Begjjoe de pasto con ração suplefaentar, 2 ortenhas.

LA 5-7 49
RE 10-2 39
IA 5-5 29
PCOC 4-10 29
RE 4-4 29
LA 8-4 29
IA 9-11 19
IA 7-10 19

João Gabriel da Costa Noronha e Outros.Casa Branca.Est.S.Paulo. Ccntrole
en 14-03-67. Reglaie de pasto Oan ração si^lanentar, 2 crdenhas.

Dr. lasso Assunção Cbsta.Arcos.Eht. Minas Gerais, ccntrole <
Regime de pasto ócm ração suplementar, 2 arâeràns.

Fadiga
Iene
C^lopa
Tai-r-a^a

nandaia

C-2177
Sincmalia
B-6477
C-2185
C-2167
C-2190
P-7068
B-7777
Itauna

Angra
Jaqueta

RE 12-2 «9 216
PQOD 9-2 79 202 U.2
BE 12-4 79 196
RE 9-6 69 156 13.9
RE 9-4 69 155
FCCO 11-5 69 174 le.s
PCOC - . 59 139 12.*
KOC - 59 181 u.s
PCOC - 49 144 U.6
PCOC - 49 100
PCOC - 49 107
PCOC - 49 104 »»»
RE - 39 95
PCOC - 39 90 u.»
RE 11-5 19 38 U.à
RE 7-3 19 30
RE 10-2 19 23 U.é

BE 14-5 19 17

Joaè Bktardo Oosta Memdni.São João da Boa Vista.Ebt.S.Paulo. Ccntrole em
11-03-87. RegJae de pasto con ração suplementar, 2 ordenhas.

133 15,3 4,2
69 11,5 3,4
49 17,5 3,2
49 11,5 3,5
67 13,1 4,2

Amadeu José Duarte Lanna.Bon Sucesso.Est. I^iranâ. Oontcolt f
Regime de pasto ccm ração suplemaitar, 2 ordens.

Rifania de Brasilia RE 9-6 59 14J
Sineta IA 7-0 59 129
;^ua de Brasilia RE 4-9 49 96

Eduardo de Almeida pinto.Bsneraldas.Est.MinBS Oszais. Ontroto 4
15-03-87. I^ime de pasto cctn ração sc^anentar, 2 ocdorttM.

Ilanjul e José João Salgado Pcdrigues doe Reis.Rio das ncores.Bst.do Rio de
Janeiro. Ccntrole em 0^03-87. Regime de pasto con ração suplanentar, 2

Kenla Agrícola e Pecuária Ltda.Mococa.Est.S.Paulo. CCntinle <
Regime de pasto ccm raçao suplementar, 3 e 2 ccdenhas.

controle Efetuado pela Aeeoclaçâo de Crladcres do totado do Rio de Janeiro

RE 8-2 89 233 10,0 5,6
RE 12-1 89 223 13,3 5,3
RE 11-4 79 193 17,2 5,3
RE 8-2 79 183 13,7 6,2
RE 16-4 59 133 13,4 5,5
RE 8-0 49 97 14,3 4,4
NR 8-8 49 94 16,9 5,5

PCCC 12-2 129 317
FE 7-2 119 275
PCOC 11-0 119 269
NR . 9-6 99 237
PCOC 11-7 99 2S«
IA 9-9 99 206
tsi 10-3 89 193
IA 5-5 89 192
NR 5-4 89 174
PCOC 11-9 89 182
PCOC 10-9 79 177
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Grau Idade Con- Dias
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de anos trole
sangue meses

de
lactação

Leite %

NR 10-10 79 172 11,4 b,U
■  NR 5-3 69 168 10,5 5,7

IA 6-3 79 168 12,1 B-,2
IA 6-3 79 161 14,1 3,8
PCOC 14-6 79 161 12,9 4,8
PCDC 10-5 79 159 13,0 3,8
NR 8-11 79 157 13,0 5,0
LA 8-5 59 136 13,9 4,4
NR 6-2 59 131 11,0 5,0
NR 7-6 59 120 16,6 4,4
RE 13-1 59 118 14,8 4,8
IA 7-2 49 113 11,4 4,7
IA 6-0 49 100 13,4 4,7
NR 6-11 39 92 16,1 5,3
IA 7-11 39 91 12,9 3,9
pocx: 8-10 39 79 13,6 4,3
NR 5-7 39 76 11,5 4,2
NR 6-1 39 75 13,1 4,0
RE 16-9 39 64 13,5 4,6
POOC 7-9 39 59 12,3 4,2
NR 5-11 29 49 13,6 3,7
POOC 8-7 29 49 15,1 4,0
NR 5-7 29 37 12,1 5,0
RE 11-C 19 29 14,8 4,9
LA 7-4 19 28 15,6 4,7
POOC 6-4 19 26 16,2 4,1
PCOC 10-5 19 21 21,9 3,9
POOC 9-3 19 21 14,7 3,8
NR 6-3 19 19 12,7 2,S

IA 8-5 19 17 19,0 4,2
NR 9-0 19 17 17,0 4,9
POOC 9-0 19 15 16,6 5,7

|'fejÜÉia v' ■ i' i' '

í'í;;;.'iCcsç±ia' ! ■
jí-íífeí^tólra ■
|if;i!;-'Siarteií'a -

■í.G£ar«ia

3-10
11-5
7-0
5-2
7-4
2-5
3-7
3-3
6-1
3-3
3-5
3-4

165
137
120

17,6
11,1
10.6
11,5
11.0
11,3
18,5
11.1
10,5
10.7
10,9
10,9

4.1
4.5
4,0
4.8
4.2
4,4
4.6
4.0
4.7
4.1
4.2
3.9

Grau. lldiiir ^n«- )Pias',  1 , , ,

NOME DO ANIMAL dó 'anói i
sangue nteses Uictã^

)Leitó
ii

%

Ccstlara RE 3-4 29 37 11,1 4,0
Corredora NR 3-7 29 34 12,4 3,5 '
Carneira RE 3-8 19 25 12,0 4,5

Arthur Scuto Maior Filizzola.JeqaiÜba^Est:.MÍJias Gerais. Ôontrole ea1

29-03-87. Regime de pasito ■" ra^o suplemeni:ar, 2 ozãái]bas.

afr-nHai-i a ^gl-ailarvH a RE 4-8 39 84 11.6 3,9
Alvorada RE 13-1 79 194 13,9 5.0
Curitiba RE 10-11109 279 16,0 3,9
Dinnarca RE 12-6 49 92 18,2 4,4
Doroteda RE 129 339 11,6 4,0
Eva pocx: 69 1«) 11,9 4,2
Floresta RE 69 159 12,9 4,7
Hanuka Santa Oecilia RE 19 20 10,9 4,1
Javaneza RE 9-1 59 141 12,5 4,Õ '
ladaiidia RE 79 194 12,5 4,3
Lavareda de Brasília POOC 12-0 59 146 15,5 5,2
Ldma Eox: 39 80 14,8 4,7

^,2Mcilga dos PoçSes RE 8-3 89 222 16,2
Margarina dos Poções RE 6-8 99 266 11,3 4,5
Matriz dos Poções RE 7-6 39 66 12,4 4,3
Mulle da Zehulandia RE 19 15 12,0 5,3
Noiva dos Poções RE 6-4 69 166 11,5 4,3
Objetiva àos Poções RE 6-8 39 69 16.2 4,9
Ocarina de Brasília RE 11-8 39 78 16,7 4.5
Oitava dos Poções RE 5-0 59 145 10,3 5.3
Ctnega dos Poçoes KE 5-3 39 111 10.5 4,3
Cndina dos Poções RE 5-5 69 163 Í6,3 4.4
Ctiira dos Poçoes RE - 5-10 59 132 16,1 4,4
Opala de Birasilia RE 11-10 19 16 19,0 4,4 ,
Grama dos Poções RE 6-1 29 55 12,1 3.^
Parafina de BrasiUa RE 10-9 69 170 23,8 5,0
Pagiiera dos Poções RE 4-6 39 83 16,1 4,4
Paielc^ de Brasilia RE 89 234 11,4 5,2 i
Perfídia RE 49 119 12,0 4,7 '
Piracema dos Poções RE 4-11 29 53 12,4 3,5
Praia de Rragina BE 10-9 39 87 14,8 3,5
Prata de Brasília RE 9-10 129 351 10,6 4,6
Preciosa de Brasilia RE 9-7 109 295 12,9 5,6
Quintandinlja dos Poções RE 3-r7 49 135 14,0 . 6,4
Sakri da Zebulandia RE 7-3 39 80 17,2 5.4
Sayomara- dos Poções RE 19 5 11,0 4,8 -
Sibéria RE 14-9 . 79 194 12,1 4,6
Talagarça Rt 69 169 12,2 4,1

È0- D gado certo para o clima certo
fky:,'; '}

KÉNÍÀAÚRÍCOLA £ PECUÁRIA LTDA
Ru3 Barão de Monte Santo — 1.230
13730-Momca SP- Fone: (0196) 55.0085

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Macaca - Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 au
Rural (101) 98.1164

rebanho em controle
oficial desde 1962

COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra
Pecplan Bradesco
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NOME DO ANIMAL
Grau idade Con- Diai
de anos frole de Leite

sangue meses lactaelo

Fazenda Brasília Agrcçecuãria Ltda.sSo Pedro dos ir s. sa-
en 17-03-B7. Regiam de («sto cxo, ração

Unida de Brasília

Princesa de Brêtsilia

Niger Brasília
Sinhã de Brcisllla

Cpallna de Birasllia
Cdlsséia de Brasília

Itevlsta de Brasília

Nuvm de Brasília
gahnrrvaa de Rr-agi 1

Bodintâ de Brasília

Sactanta de Brasília
chai <qr»a de Brasília

I^lestlna de Brasília

lânga de Brasília
Cbâga de
Arco Íris de Brasília

Alfenas de Brasília

Ikiidade de Rragx

Ltuplanga de Brasília
Solada

Vlnagrelra de Brasília
Valeta de Brasília

230 14,9 5,0
228 13,3 4,4
169 16,5 6,7
239 12,4 5,3

josé lAiclo Resende e CUtxoe.ífatoelnhOB.Bst.Hlnas Gerais. Ocntrole em
21-03-67. Regise de pasto con ração suplanentar, 2 ordenhas.

ttalalfftk^
Cento»

iGnica

Vacina

<âtE-iel Dcnato de Andrade.aetiin.£bt.Minas Gerais. CCntrole (
Ragine de pasto cczn ração snplem«?ntar,, 3 caderdias.

Uaia

Uiara

Micaoa da Olrlolanfila

Zmoijã da Calciolandla

Riandâ

Razura da Calciolandia
V-5082

Rola da Calciolandla

PaaçuU» da Calciolandla
da CalclolandM

Oitava da Calciolandla
Rapina da Calciolandla

Una
■nwetru» da Calciolandla
Gnanaru
Uiiaanda
Iteiga
Sanga 59 141

59 139
5Lfca

Urtiga
Uricai»

S»ra da Calciolandla
Uva
Qi«jelra da Calciola*ila

9 131
49 131

CRUZAMENTO DIRIGIDO

HOL. VB X GIR
p^zmia Vargan do Manejo Ltda.V&sscuras.m.RLo de Janeiro. CWtrole
m 12-03-67. Regime de pasto con raçao suplanaitar, 2 ontoihas.
Ctntxole Efetuado pela Associação de Crladcres do Hstado do Rio de
Janeiro.

rygnjfi^ do Mnejo
iBtrela do Man^o
■T.ii ia do Tlnguã
Manejo Folia
Namjo Avenca
Flcrlsiaela do Manejo
Babulina do Manejo
(«ncjo Fata
Manejo Fi**»
mneio Fita
Manejo arreca
teta do tm>e)o .
R3rtela do J-WiojD
Oaiva do •
Qrieta Boe

do Manejo
Ateai do
Accaiccea do Manejo

do Mandjo
nrtejo Darragaei
MBMjD Gin«
Manejo Afin*l _

N2 4-U 99
M2 3-7 99
H2 - 99
Ml 3-4 89
MX3 2-8 89
Ml 3-3 89
MK3 2-7 89
Ml 3-3 89
Ml 3-0 89
Ml 3^ 89
Ml 3-10 79
MX3 2-7 79
M2 5-7 69
M2 5-5 69
M2 4-6 69
Ml 6-1 69
MX3 2-U 69
MX3 3-3 69
Ml 4-2 59
MX3 2-8 49
Ml 2-10 39
MX3 3-0 39

NOME DO ANIMAL
W-d, Con- Di..

®  anos trole de
aangue meses jactsçi^

Evelina do mnejo
Cr>4aha dO f-bnejo
Esneralda do I^ejo
kbnejo Geroâ
Áustria l^nejo
Manejo Bacia
Á^ejo Fada
Bamblna do Manejo
Ava do Manejo
banta Cruz lágrima Bcpoente

Ml 4-1 39 66
3 »Ml 6-2 39 81

M 4-11 39 67
Ml 3-1 29 39 H.I
MX3 3-8 19 34 X.l
M>C3 -3-0 19 29
Ml 4-0 19 29
>K3 2-11 19 25 *•
MJG ■ 3-9 19 23 3M
RE 8-7 19 7 2M

RAÇA INDUBRASIL
Cal Ncarte Agrcpecuãria S/A.Janauba.Bst.Mlnas Gerais. CBnoxile a
28-02-87. Regime de pasto con ra^o siçlaientar, 2 csdetoas.

Vela Branca

Revista

RE 13-1 49 136
- 6-0 39 84
RE 9-4 29 73
RE 3-4 29 55
- - 29 63
- - 19 15
- - 19 15

Cal Ncrte Agropecuária SA'<7an3uba.ESt.Minas berals. Ontrol* «
28-03-87.' Regime de pasto con ração suplanentar, 2arâerí»s.

Llança
Calada
Serra TVzul
Cachuciia

RAÇA NELORE.
Colcnial Agropecuária Ltda.Janaid>a.£et.Minas Gexais.Oontxole e
25-03-67. Regime de pasto cciq ração syplanentar, 3 e 2 ccdaM

Cátia
Dlnanarca
Deusa
Impera
Mochinha
Itrada
Teleminha
Ciiaxnoea
Urbinada

RE 12-6 19 34
RE 29 51
RE 29 44
RE 19 30
BE 29 45
RE 19 9
PCOC 6-11 19 29
RE 29 46

RE 19 46

Raflnê
Taboqulnha
Rosinha
Taçíiccü.
Defeituosa da Colonial
Rainha
Valencla
Visceral
Sêneia da Colonial
f^itpula da Colcnial
Sexcnatica da Colonial

da Colcnial
Noru^a da Colcnial
Paklta da Colcnial
Tapeceira
Tigresa
Taciturna da Colonial

RR - 39 72
RE - 39 94
PCOC - 39 68
RE 4-11 39 70
RE 13-2 59 133
RE 6-0 39 93
HE - 19 61
RE 3-0 49 74
RE 6-9 59 162
PCOO 7-7 59 129
RE 6-9 59 144
LA 4-U 39 67
BE 10-6 39 144
RE 9-1 19 46
RE 6-5 29 46
RE - 69 148
ECCC 6-5 49 94

CONTROLE LEITEIRO

Pelerscn Soares Penido.santa Isabel.Est.S.Paulo. Ccntrol» ••
23-03-^7. Regime de cot raçao supiOTsntar, 2 ctd#ih*'

Canissarla
Jamanta
◦la tinha
lançiarlna
Chita
Prateada
Antártica
ítela Lua

Gorete
Monoria
Alemanha
Figueira
Negrii^
Azeltcna
For-taleza
Favela

revista dos criadores - JUNHO



XISTEM COISAS INDISPENSÁVEIS
MO DIA-A-DIA DOS CRIADnDK_>

«grovet
5000.000
SaulBB

UITTT

iájr

[«^'camentos decisivos para o
l;-eservação do saúde animal devem
'^çre presentes na farmácia de
-«odor,

Um deles é o.
Aqrovet

5.000.000,
o antibiótico
completo, que
atua contra um

irande número
e infecções de
maneira rápida
e eficaz.
Aqrovet
5.000.000 já
comprovou sua

fulminante acõo

{

contra um grande número de bactérias
Gram-positivas e Gram-negativas que
atingem os tratos: respiratório, geniturinório,
qastrintestinal, pele e tecidos moles nos
bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.
Agrovet 5.000.000 promove rápida
recuperação do animal, reduzindo quebras
na produtividade.
Agrovet 5.000.000.
O mais forte.
O grande aliado dos criadores, indispensável
na rarmócia de todo pecuarista.

ffiN SQUIBB
VETERINÁRIA



Mta da V^

PHKMIAÇÂO:
• Campeã Orzeira 27.0 Kxpô ■ AraçatubalSó.
» Campeã Novilha Menor 5.a Expò - AndradirtalSó.
• Res. (ampeâ Novilha Menor - 2.1.0 Expâ - Prudente!
• Reservada Campeã Novilha Menor ■ MarúiajSô.
• Campeã Novilha Menor ■ HaurujHfi.
• Reservada Campeã Novilha Menor - A varéjSó.

PRODUZiMCíO hoje os CAIVPEOES Dq FuTURf

FAZÈl^ÃlVIORRO
Rrni Edflur Forríi/, n o 2,9 Tols. (0146) 22 2600 (Esc.) e


